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Resumo 
Este estudo tem como objetivo aferir a influência do contexto no comportamento estratégico, 
inovador e empreendedor, tendo em conta uma perspetiva de género. Assim, considerando as 
perceções de viabilidade e de desejo da intenção empreendedora dos empreendedores de 
empresas do setor agroalimentar da região de  Trás-os-Montes e Alto Douro (TMAD), pretende-
se aferir qual o seu grau de embeddedness (familiar, estrutural e cultural), qual o 
comportamento da orientação empreendedora individual (OEI), incluindo as dimensões 
emergentes da paixão e perseverança, qual o comportamento inovador e de que forma estas 
são preditoras nas perceções da viabilidade e de desejo como antecedentes da atividade 
empreendedora. Esta investigação é constituída por cinco estudos empíricos fundamentada 
numa perspetiva de género, enquadrando-se, essencialmente, na área do empreendedorismo 
feminino, no setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro.  
O primeiro estudo (Capítulo II), intitulado Um olhar sobre o Empreendedorismo Feminino nos 
últimos 40 anos: Mapeando redes no conhecimento tem como objetivo explorar a literatura 
científica existente sobre a área de empreendedorismo feminino, procurando aferir como este 
campo de investigação está organizado em termos de publicações, autores e periódicos/ fontes, 
bem como mapear as redes de conhecimento através da análise de citações e co-citações. 
Pretende, ainda, efetuar um mapeamento de redes no conhecimento através da discussão de 
como a literatura representa desafios para o estudo sobre as mulheres empreendedoras, ou 
seja, a partir do conhecimento adquirido com o estudo bibliométrico, quais as oportunidades 
de investigação que se apresentam nesta área. Os artigos obtidos da pesquisa efetuada foram 
submetidos a uma análise bibliométrica utilizando o software VOSViewer e TreeCloud. Os 
resultados obtidos da análise de co-citações de documentos revelam três clusters: Cluster 1 -  
perfil empreendedor; Cluster 2 - identidade de género e conceptualização de teorias; Cluster 
3 - contexto no processo empreendedor. Ao estudar o perfil de citação dos documentos 
referentes ao tema em estudo, pretendemos contribuir para uma melhor compreensão do fluxo 
de produção e práticas científicas nesta estimulante área de investigação, que se encontra na 
sua fase de infância. 
O segundo estudo (Capítulo III), intitulado Operacionalização e validação da OEI incluindo duas 
novas dimensões – a paixão e a perseverança: perspetiva de género no setor agroalimentar tem 
como objetivo operacionalizar e validar uma escala para estudos quantitativos das dimensões 
emergentes da Orientação Empreendedora Individual (OEI) (paixão e perseverança), 
fundamentada numa perspetiva de género, para o setor agroalimentar, podendo ser replicada, 
posteriormente, a outros setores de atividades e noutros contextos. O instrumento de medida 
da OEI foi desenvolvido, validado e testado em 153 empresas do setor agroalimentar da região 
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de Trás-os-Montes e Alto Douro, criadas nos últimos 5 anos. Os itens para a escala foram 
baseados nas definições das três dimensões core de orientação empreendedora apresentadas 
por Miller (1983) com a inclusão de duas dimensões emergentes. Para a análise final das 
dimensões e itens da OEI recorreu-se à utilização da análise fatorial confirmatória tendo esta 
resultado num modelo ajustado e com fiabilidade para a totalidade das cinco dimensões 
propostas. De referir que este estudo é de interesse para aqueles que consideram necessária a 
investigação em diferentes níveis de análise, pois explicita a interação entre os conceitos pouco 
explorados de paixão empreendedora e perseverança com a orientação empreendedora 
individual (OEI), destacando que as características individuais, da paixão e da perseverança, 
têm implicações para os empreendedores, influenciando a gestão da empresa ao nível da 
orientação empreendedora. 
O Capítulo IV contempla dois estudos, o estudo 3a e o estudo 3b. O estudo 3a intitula-se 
Operacionalização e validação da escala do comportamento inovador para empreendedores: 
perspetiva de género no setor agroalimentar e tem como objetivo adaptar, operacionalizar e 
validar uma escala para estudos quantitativos do comportamento inovador para 
empreendedores, fundamentada numa perspetiva de género, do setor agroalimentar, podendo 
ser replicada, posteriormente, a outros setores de atividades e noutros contextos. O 
instrumento de medida do comportamento inovador para empreendedores foi adaptado, 
validado e testado em 153 empresas do setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, criadas nos últimos 5 anos. Os itens para a escala foram adaptados da escala com 6 
dimensões do comportamento inovador para colaboradores de Lukeš e Stephan (2017). Para a 
análise final das dimensões e itens do comportamento inovador recorreu-se à utilização da 
análise fatorial confirmatória.  
O estudo 3b intitula-se A influência do embeddedness no empreendedorismo, inovação e 
estratégia: uma perspetiva de género no setor agroalimentar e tem como objetivo identificar 
os antecedentes da atividade empreendedora no setor agroalimentar da região da Trás-os-
Montes e Alto Douro (TMAD) tendo em consideração uma perspetiva de género. O instrumento 
de medida foi aplicado em 153 empresas do setor agroalimentar, criadas nos últimos 5 anos. 
Foi conceptualizado um modelo central, onde se apresentam as relações entre os constructos 
referentes ao embeddedness, à OEI e à Intenção Empreendedora (IE), tendo sido 
posteriormente adicionadas três variáveis de controlo, o meio envolvente, o comportamento 
inovador e o género. Recorreu-se a técnicas estatísticas uni e multivariadas, como modelação 
de equações estruturais para a avaliação do modelo conceptual proposto. No que concerne aos 
resultados aferimos que as dimensões do embeddedness (cultural, estrutural e familiar), da 
OEI, da IE, nas perceções de viabilidade e desejabilidade da IE, são preditoras da atividade 
empreendedora e que o género impacta na OEI, comportamento inovador e IE, e que o meio 
influencia o embeddedness nos empreendedores, numa região predominantemente rural. Este 
estudo é de interesse para aqueles que consideram necessária a investigação em diferentes 
níveis de análise, pois explicita, valida e testa a escala do comportamento inovador para 
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empreendedores e do embeddedness que poderão ser aplicadas em estudos empíricos noutros 
contextos. Em termos teóricos possibilita a compreensão de como fatores socioeconómicos mais 
amplos, estruturais, culturais e familiares, promovem o processo empreendedor. Contribui 
ainda para a identificação de problemáticas associadas ao género por forma a que se definam 
e emanem políticas integradoras e estratégias que promovam a igualdade de género e que 
evitem a segregação e a estratificação inerentes ao ser mulher. 
O quarto estudo (Capítulo V), intitulado A influência do embeddedness nos antecedentes 
empreendedores como preditores das medidas de sucesso em mulheres empreendedoras, tem 
como objetivo identificar os antecedentes da atividade empreendedora no setor agroalimentar 
da região de TMAD, tendo em consideração uma perspetiva de género. Neste sentido, propomo-
nos efetuar um estudo qualitativo, através da realização de entrevistas semiestruturadas em 
profundidade com 3 mulheres empreendedoras de sucesso e de referência no setor 
agroalimentar. Neste sentido, podemos aferir que as mulheres empreendedoras de sucesso do 
setor agroalimentar se encontram embedded no meio que as circunda, sendo este facto 
promotor da sua competência, das suas motivações, do seu perfil inovador que muito 
contribuem para o desenvolvimento socioeconómico da região. Este estudo permitiu, também, 
encontrar a especificidade nos relatos das mulheres, promovendo a confirmação das teorias 
existentes e dos modelos propostos em estudos anteriores. 
Palavras-chave: Empreendedorismo feminino; orientação empreendedora individual; embeddedness 
estrutural, cultural e familiar; comportamento inovador; intenção empreendedora; perspetiva de género; 






This study aims to assess the influence of context on strategic, innovative and entrepreneurial 
behavior, taking into account a gender perspective. Thus, considering the feasibility and desire 
perceptions of the entrepreneurial intention of the entrepreneurs of companies in the agri-food 
sector of the Trás-os-Montes and Alto Douro region (TMAD), it is intended to assess their degree 
of embeddedness (familiar, structural and cultural), what is the behavior of the individual 
entrepreneurial orientation (OEI), including the emergent dimensions of passion and 
perseverance, what is the innovative behavior and how are these predictors in the perceptions 
of viability and desire as antecedents of entrepreneurial activity. This research is made up of 
five empirical studies based on a gender perspective, essentially focusing on the area of female 
entrepreneurship in the agri-food sector in the region of Trás-os-Montes and Alto Douro. This 
research is made up of five empirical studies based on a gender perspective, essentially in the 
area of female entrepreneurship, in the agri-food sector of the region of Trás-os-Montes and 
Alto Douro. The first study (Chapter II), entitled A look back over the past 40 years of female 
entrepreneurship: mapping knowledge networks sought to explore the existing academic 
literature on female entrepreneurship to assess how this field of research is organized in terms 
of publications, authors, and periodicals and/or sources. In addition, the research focused on 
mapping knowledge networks through citation and co-citation analysis and identifying natural 
clusters of the main keywords used. The study also examined the challenges (i.e., opportunities 
and difficulties) the literature reveals for the study of female entrepreneurship. That is, the 
knowledge gained from the bibliometric study was used to identify what research opportunities 
are present in this area. The articles gathered in the search were submitted to a bibliometric 
analysis using VOSviewer and TreeCloud software. The results obtained from the analysis of 
document citations reveal three clusters: (1) entrepreneurial profile, (2) gender identity and 
theoretical conceptualizations, and (3) the entrepreneurial process context. By studying the 
articles’ citation profile, this study’s findings contribute to a better understanding of the flow 
of production and research-related practices in this stimulating area of research, which is still 
in its infancy phase. 
The second study (Chapter III), entitled Operationalization and validation of the IEO including 
two new dimensions - passion and perseverance: gender perspective in the agri-food sector, 
aims to operationalize and validate a scale for quantitative studies of the emerging dimensions 
of the Individual Entrepreneurial Guidance (OEI) (passion and perseverance), based on a gender 
perspective, for the agri-food sector, and can be subsequently replicated to other sectors of 
activities and in other contexts. The IEO measuring instrument was developed, validated and 
tested in 153 agri-food companies in the region of Trás-os-Montes and Alto Douro, created in 
the last 5 years. The items for the scale were based on the definitions of the three core 
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dimensions of entrepreneurial orientation presented by Miller (1983) with the inclusion of two 
emergent dimensions. For the final analysis of the IEO dimensions and items, we used the 
confirmatory factorial analysis and this result was an adjusted and reliable model for all five 
dimensions proposed. It should be noted that this study is of interest to those who consider it 
necessary to research at different levels of analysis, since it explicitly explains the interaction 
between the little explored concepts of entrepreneurial passion and perseverance with the 
individual entrepreneurial orientation (IEO), emphasizing that individual characteristics, 
passion and perseverance, have implications for entrepreneurs, influencing the management 
of the company at the level of entrepreneurship. 
Chapter IV covers two studies, study 3a and study 3b. Study 3a is entitled Operationalization 
and validation of the scale of innovative behavior for entrepreneurs: gender perspective in 
the agri-food sector and aims to adapt, operationalize and validate a scale for quantitative 
studies of innovative behavior for entrepreneurs, based on a gender perspective, of the agri-
food sector, and can be replicated later to other sectors of activity and in other contexts. The 
instrument for measuring innovative behavior for entrepreneurs was adapted, validated and 
tested in 233 agri-food companies in the region of Trás-os-Montes and Alto Douro, created in 
the last 5 years. The items for the scale were adapted from the 6-dimensional scale of 
innovative behavior for Lukeš and Stephan (2017) collaborators. For the final analysis of the 
dimensions and items of the innovative behavior we used the use of the confirmatory factorial 
analysis.  
Study 3b is entitled The influence of embeddedness on entrepreneurship, innovation and 
strategy: a gender perspective in the agri-food sector and the purpose of this study is to 
identify the antecedents of the entrepreneurial activity in the agri-food sector of the region of 
Trás-os-Montes and Alto Douro (TMAD) taking into account a gender perspective. The 
measurement instrument was applied to 153 agri-food companies, created in the last 5 years. 
A central model was conceptualized, where the relationships between the constructs related 
to embeddedness, IEO and Entrepreneurial Intention (EI) were presented, and three control 
variables, the environment, the innovative behavior and the gender, were added later. We used 
uni and multivariate statistical techniques, such as modeling structural equations for the 
evaluation of the proposed conceptual model. As far as the results are concerned, we can see 
that the dimensions of embeddedness (cultural, structural and familiar), EI, perceptions of 
viability and desirability of IE are predictive of entrepreneurial activity and that gender impacts 
on IEO, EI, and that the medium influences embeddedness in entrepreneurs, in a predominantly 
rural region. This study is of interest to those who deem necessary research at different levels 
of analysis because it explicitly validates and tests the scale of innovative behavior for 
entrepreneurs and embeddedness that can be applied in empirical studies in other contexts. In 
theoretical terms it makes possible the understanding of how socioeconomic factors, such as 
structural, cultural and family, promote the entrepreneurial process. It also contributes to the 
identification of issues associated with gender in order to define and emanate integrative 
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policies and strategies that promote gender equality and avoid the segregation and 
stratification inherent in being a woman. 
The fourth study (Chapter V), entitled The influence of embeddedness on entrepreneurial 
antecedents as predictors of success measures in entrepreneurial women aims to identify the 
antecedents of the entrepreneurial activity in the agri-food sector of the TMAD region, taking 
into account a gender perspective. In this sense, we propose to carry out a qualitative study, 
through the realization of semi-structured interviews with three successful entrepreneurs and 
reference women in the agri-food sector. In this sense, we can see that successful women 
entrepreneurs in the agri-food sector are embedded in the environment that surrounds them, 
and this fact promotes their competence, their motivations, and their innovative profile that 
greatly contribute to the socio-economic development of the region. This study also allowed us 
to find specificity in women's reports, promoting the confirmation of existing theories and 
models proposed in previous studies. 
Keywords: Female entrepreneurship; individual entrepreneurial orientation; structural, cultural and 





    Empreendedorismo e estratégia em empresas 











Índice de quadros ........................................................................................... xii 
Índice de figuras ........................................................................................... xiii 
Capítulo I - Da problemática aos objetivos de investigação .......................................... 1 
1.1.  Enquadramento do problema ..................................................................... 2 
1.1.1  Justificação/ importância do tema ........................................................ 2 
1.1.2  Objetivo e questões da investigação ...................................................... 7 
1.2  Fundamentação teórica ........................................................................... 8 
1.2.1  Teoria das redes .............................................................................. 8 
1.2.2  Teoria da conservação de recursos ....................................................... 10 
1.2.3  Modelos de intenção empreendedora .................................................... 10 
1.2.4  Visão baseada em recursos ................................................................. 12 
1.3  Breve abordagem à (des)igualdade de género ................................................ 13 
1.4  Unidade de análise e modelo conceptual ...................................................... 16 
1.5  Metodologia ......................................................................................... 19 
1.5.1  Metodologia de investigação e resultados ............................................... 19 
1.5.2  Tipo de estudo ............................................................................... 19 
1.5.3  Hipóteses e proposições de investigação ................................................ 20 
1.5.4  Procedimentos metodológicos ............................................................. 23 
1.5.5  Dados e suas fontes ......................................................................... 27 
1.5.6  A abordagem por capítulos ................................................................. 28 
1.6  Contribuição da tese .............................................................................. 30 
1.7  Estrutura da tese .................................................................................. 31 
Capítulo II - Um olhar sobre o empreendedorismo feminino nos últimos 40 anos: mapeando 
redes no conhecimento .................................................................................... 33 
2.1.  Introdução .......................................................................................... 34 
2.2  Um olhar sobre o empreendedorismo feminino nos últimos 40 anos ...................... 37 
2.3  Metodologia ......................................................................................... 39 
2.3.1  Caracterização dos artigos em estudo ................................................... 41 
 
 
    Empreendedorismo e estratégia em empresas 




2.3.2  Caracterização dos periódicos/ fontes em estudo ..................................... 45 
2.4  Mapeando redes de conhecimento - resultados .............................................. 48 
2.4.1  Análise de redes de palavras............................................................... 48 
2.4.2  Análise de co-citações por periódico/ fonte ............................................ 49 
2.4.3  Análise por primeiro autor ................................................................. 49 
2.4.4  Análise por documento ..................................................................... 50 
2.5  Considerações finais ............................................................................... 60 
Capítulo III – Operacionalização e validação da OEI incluindo duas novas dimensões – a paixão 
e a perseverança: perspetiva de género no setor agroalimentar ................................... 62 
3.1.  Introdução .......................................................................................... 63 
3.2  Revisão da literatura .............................................................................. 65 
3.2.1  Orientação empreendedora ................................................................ 65 
3.2.2  Orientação empreendedora individual ................................................... 68 
3.2.3  As novas dimensões na OE: paixão e perseverança .................................... 69 
3.2.4  OEI numa perspetiva de género ........................................................... 72 
3.3  Metodologia ......................................................................................... 73 
3.4  Apresentação e análise dos resultados ......................................................... 75 
3.4.1  Validação do instrumento de medida .................................................... 75 
3.4.2  Resultados .................................................................................... 75 
3.5  Discussão de resultados ........................................................................... 78 
3.6  Conclusões e implicações na gestão ............................................................ 81 
Capítulo IV – A influência do embeddedness no empreendedorismo, inovação e estratégia: 
uma perspetiva de género no setor agroalimentar .................................................... 83 
4.1.  Introdução .......................................................................................... 84 
4.2  Revisão da literatura .............................................................................. 88 
4.2.1  Parâmetros sociais: embeddedness familiar, estrutural e cultural .................. 88 
4.2.2  OEI ............................................................................................. 90 
4.2.3  Intenção Empreendedora ................................................................... 92 
4.2.4  Comportamento inovador .................................................................. 94 
4.2.5  Género e meio envolvente ................................................................. 97 
4.3  Modelo de investigação ........................................................................... 99 
4.4  Metodologia ....................................................................................... 100 
4.4.1  Amostra e dados ........................................................................... 100 
4.4.2  Método de análise ......................................................................... 102 
4.5  Apresentação e análise dos resultados ....................................................... 104 
4.5.1  Avaliação das propriedades psicométricas das variáveis latentes de 1ª ordem do 
embeddedness, OEI e comportamento inovador ................................................. 104 
4.5.2  Modelo de medida (outer model) – modelo central .................................. 105 
4.5.3  Modelo estrutural (inner model) do modelo central ................................. 105 
 
 
    Empreendedorismo e estratégia em empresas 




4.5.4  Hipóteses e questões de investigação – Modelo Central ............................. 107 
4.5.5  Modelo estrutural (Inner Model) do modelo com as variáveis de controlo ....... 107 
4.5.6  Hipóteses e questões de investigação – Modelo com as variáveis de controlo ... 109 
4.6  Discussão de resultados ......................................................................... 111 
4.7  Conclusões e implicações na gestão .......................................................... 113 
Capítulo V – A influência do embeddedness nos antecedentes empreendedores como 
preditores das medidas de sucesso em mulheres empreendedoras .............................. 117 
5.1.  Introdução ........................................................................................ 118 
5.2  Revisão da literatura ............................................................................ 119 
5.2.1  Embeddedness estrutural, cultural e familiar ........................................ 119 
5.2.2  Meio envolvente ........................................................................... 122 
5.2.3  Antecedentes do processo empreendedor ............................................. 123 
5.2.4  Medidas de sucesso ........................................................................ 125 
5.3  Modelo conceptual de investigação ........................................................... 127 
5.4  Metodologia ....................................................................................... 127 
5.5  Caracterização das mulheres em estudo ..................................................... 129 
5.6  Análise e discussão de resultados ............................................................. 129 
5.7  Conclusões e implicações na gestão .......................................................... 144 
Capítulo VI – Conclusões gerais ......................................................................... 147 
6.1.  Considerações finais ............................................................................. 148 
6.1  Implicações ....................................................................................... 151 
6.2  Limitações e sugestões de investigação futuras ............................................ 154 






    Empreendedorismo e estratégia em empresas 




Índice de quadros 
Quadro 1.1 – Objetivos, proposições e hipóteses de investigação e fundamentação teórica .. 21 
 
Quadro 2.1 – Configuração da pesquisa ................................................................. 40 
Quadro 2.2 – Top 8 dos artigos com mais de 100 citações ........................................... 42 
Quadro 2.3 – Top 10 dos periódicos/ fontes que mais publicam sobre empreendedorismo 
feminino ...................................................................................... 45 
Quadro 2.4 – Autores com maior número de artigos publicados .................................... 46 
Quadro 2.5 – Países de origem dos autores com artigos publicados ................................ 47 
 
Quadro 3.1 – Breve descrição de algumas escalas de OE e respetiva adaptação ................. 67 
Quadro 3.2 – Pesos fatoriais estandardizados dos itens (λ), fiabilidade compósita (FC) e variância 
extraída média (VEM) do fator ‘OEI’ ..................................................... 76 
Quadro 3.3 – Validade discriminante - Correlações entre os fatores do constructo ‘OEI’ e raiz 
quadrada das VEM ........................................................................... 77 
Quadro 3.4 – Relação das dimensões da escala de OEI proposta em função do género (teste de 
Mann-Whitney) ............................................................................... 78 
 
Quadro 4.1 – Instrumentos de medida e fundamentação teórica ................................. 102 
Quadro 4.2 – Tamanho dos efeitos das variáveis preditoras nas variáveis endógenas do modelo 
central ...................................................................................... 106 
Quadro 4.3 – Análise das hipóteses em estudo no modelo central ................................ 107 
Quadro 4.4 – Tamanho dos efeitos das variáveis preditoras nas variáveis endógenas ......... 108 
Quadro 4.5 – Análise das hipóteses em estudo ....................................................... 110 
 






    Empreendedorismo e estratégia em empresas 




Índice de figuras 
Figura 1.1 – Modelo conceptual da tese ................................................................. 18 
Figura 1.2 – Estrutura da tese de doutoramento ...................................................... 32 
 
Figura 2.1 – Processo de revisão sistemática da literatura .......................................... 39 
Figura 2.2 – Mapa de palavras ............................................................................ 48 
Figura 2.3 – Análise de co-citações por periódico/ fonte (Mapa de rede) ......................... 49 
Figura 2.4 – Mapa de rede de co-citações por 1º autor ............................................... 50 
Figura 2.5 – Mapa de rede de co-citações por documento ........................................... 50 
 
Figura 3.1 - Pesos fatoriais estandardizados, a fiabilidade individual de cada um dos itens em 
cada fator e a correlação entre fatores no modelo final simplificado ............. 77 
 
Figura 4.1 – Modelo conceptual de investigação ..................................................... 100 
Figura 4.2 – Output do modelo estrutural no SmartPLS (modelo central) ....................... 106 
Figura 4.3 – Output do modelo estrutural no SmartPLS relativo ao modelo com as variáveis de 
controlo ..................................................................................... 109 
 
Figura 5.1 - Modelo conceptual de investigação ..................................................... 127 
Figura 5.2 - Apresentação dos nós das dimensões em estudo (NVivo) ........................... 129 
 





    Empreendedorismo e estratégia em empresas 




Capítulo I - Da problemática aos objetivos de investigação 
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1.1. Enquadramento do problema 
O empreendedorismo é visto como uma das principais forças motrizes das economias das 
sociedades modernas e é considerado o instrumento principal para fazer face ao novo panorama 
competitivo – The new competitive landscape (Bettis & Hitt, 1995) e à sua enorme velocidade 
de mudanças. É neste contexto que os temas relacionados com o empreendedorismo estão, 
cada vez mais, na mira da atenção não só dos decisores políticos, mas também dos académicos 
(Jennings & Brush, 2013). 
A área de investigação onde este estudo se insere é a do empreendedorismo feminino. Esta 
emergiu como uma área de investigação académica especialmente a partir do início dos anos 
80. Os primeiros estudos surgiram, nos Estados Unidos, em meados dos anos 70, incidindo sobre 
as diferenças entre homens empreendedores e mulheres empreendedoras no que diz respeito 
às suas características psicológicas e sociológicas (Schreier, 1975; Schwartz, 1976). Atualmente, 
podemos considerar que a investigação nesta área se encontra numa fase de infância (Henry, 
Foss, & Ahl, 2015) embora já com um número considerável de artigos em revistas científicas, 
conferências e livros académicos. 
1.1.1 Justificação/ importância do tema 
A área de investigação do empreendedorismo feminino tem vindo a descolar-se dos estudos 
puramente exploratórios e descritivos, caracterizados pelos primeiros estudos realizados (e.g. 
Hisrich & Brush, 1984; Cromie, 1987; Fischer, Reuber, & Dyke, 1993; Buttner & Moore, 1997; 
Carter & Rosa, 1998a; Greene, Brush, Hart, & Saparito, 1999), para estudos que incidem sobre 
o processo empreendedor, o que promove a intenção empreendedora, a criação de negócios e 
start-ups, começando a haver uma preocupação na gestão destas empresas, nomeadamente na 
definição de estratégias com vista à performance da empresa e à competitividade, tendo em 
consideração que neste período os mercados se tornam mais globais (de Bruin et al., 2007; 
Carter & Marlow, 2006; Ahl & Marlow, 2012; Brana, 2013).  
De salientar alguns dos estudos que consideramos importantes para uma melhor 
contextualização sobre o estudo do empreendedorismo feminino: Carter, Anderson e Shaw 
(2001), Greene, Hart, Gatewood, Brush e Carter (2003), Carter e Shaw (2006), Brush, de Bruin 
e Welter (2009), Holmquist e Carter (2009), Ahl e Marlow (2012), Jennings e Brush (2013), 
Brush, de Bruin e Welter (2014), Henry, Foss e Ahl (2015), Edelman, Manolova e Brush (2017), 
Baker e Welter (2017), Brush, Edelman, Manolova e Welter (2018) e Pettersson, Ahl, Berglund 
e Tillmar (2017). 
Neste âmbito importa, ainda, salientar que existem alguns estudos sobre revisão de literatura 
relacionados com a temática do empreendedorismo feminino (e.g., Santos, Marques & Ferreira, 
2018; Foss, Henry, Ahl, & Mikalsen, 2018; Poggesi, Mari, & De Vita, 2016; Henry, Foss, & Ahl, 
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2015; Jennings & Brush, 2013; Ahl & Marlow, 2012; Sullivan & Meek, 2012; Terjesen, Elam, & 
Brush, 2011; Brush, de Bruin, & Welter, 2009; de Bruin, Brush, & Welter, 2006; Carter, 
Anderson, & Shaw, 2001; Brush, 1992; Bowen & Hisrich, 1986), que nos permitem ter um 
conhecimento sistemático do que já foi estudado dentro desta área. Salientam-se, ainda, 
revisões narrativas (Ahl & Marlow, 2012; Ahl, 2006; Carter & Marlow, 2006; Gundry, Ben-
Yoseph, & Posig, 2002; Brush, 1998; Moore, 1990; Birley, 1989). 
Atualmente acredita-se que o empreendedor é o “motor da economia”, um agente de mudança 
(Mari, Poggesi, & De Vita, 2016; Gupta & Fernandez 2009; McCloskey, 2010; Birch, 1979). 
Enquanto área de investigação temos assistido ao crescimento do empreendedorismo feminino, 
no entanto, como referem Jennings e Brush (2013) apenas dez por cento de toda a investigação 
sobre empreendedorismo esteja voltada para as mulheres empreendedoras. 
Mais recentemente, os investigadores da área do empreendedorismo defenderam a necessidade 
de desenvolver uma compreensão mais profunda do empreendedorismo feminino e da sua 
singularidade (Brush et al., 2009; Minniti, 2009; Poggesi et al., 2016). Desta forma, apela-se a 
uma mudança no foco de investigação do empreendedorismo feminino, para passar a dar menos 
atenção às características das mulheres empreendedoras e a enfatizar a análise do processo 
empreendedor, abandonando a comparação masculino/ feminino (Bird & Brush, 2002; Brush, 
et al., 2009; Mirchandani, 1999). Ainda neste âmbito, o relatório do GEM (Herrington & Kew, 
2017) aconselhou os investigadores a focarem os seus estudos nas influências contextuais, 
havendo a necessidade de estender a investigação para além das diferenças baseadas em 
variáveis demográficas ou categorias sociais, investigando também as influências contextuais e 
culturais (Brush et al., 2014; Noguera et al., 2013; Cetindamar et al., 2012; Welter, 2011; Ahl, 
2006; Marlow, 2002; Ogbor, 2001). 
Granovetter (1985) afirmou que, muitas vezes, os resultados sociais e económicos desejados 
são alcançados por meio do embeddedness (enraizamento), com base na interação entre 
condições sociais, económicas, físicas e ambientais. O conceito surgiu da interpretação de 
Granovetter (1985) e da extensão das ideias anteriores de Polanyi (1944), referindo que as 
atividades económicas precisam de relações sociais, e que as relações sociais têm um papel 
importante e significativo em termos de gerar confiança para que as atividades económicas 
aconteçam.  
Desta forma, a existência de certas normas culturais, processos institucionais ou políticos 
podem inibir as mulheres, e não os homens, na criação de uma empresa, sendo que estas 
diferenças dependem, essencialmente, do nível de desenvolvimento económico do país (Brush, 
de Bruin, & Welter, 2014). As autoras referem que alguns estudos (e.g. Shelton, 2006; Prottas 
& Thompson, 2006; Huang et al., 2004) salientam as diferenças existentes entre homens e 
mulheres nos negócios, evidenciando que a motivação das mulheres para criarem o seu próprio 
negócio se prende na esperança destas em alcançar um melhor equilíbrio entre trabalho e 
família. 
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No que concerne ao contexto familiar, surpreendentemente, apenas na década de 2000 os 
investigadores da área do empreendedorismo reconheceram o embeddedness do 
empreendedorismo no contexto familiar. Em particular, a perspetiva do embeddedness familiar 
reconhece que a família e os negócios não são instituições separadas, mas estão interligadas 
(Aldrich & Cliff, 2003). Do mesmo modo, Ahl (2006) observa que os estudos falham em não 
relacionar interconexões entre trabalho e família de uma forma satisfatória, isto porque 
assumem comumente a divisão entre trabalho e família e entre esfera de vida pública e privada. 
Já Welter (2011) conclui que o empreendedorismo feminino é altamente dependente do 
contexto específico em que ocorre, incluindo o contexto político e cultural global bem como 
os contextos familiares e domésticos. Assim, e com os recursos, normas, atitudes e valores, o 
sistema familiar é realmente capaz de influenciar os processos do empreendimento, que por 
sua vez influenciam os resultados do mesmo; reciprocamente, o negócio é capaz de influenciar 
a família, mesmo alterando as normas, atitudes e valores dos seus membros (Aldrich & Cliff, 
2003). 
A desigualdade de género que se verifica no empreendedorismo e o número limitado de 
mulheres que fundam novos empreendimentos voltados para o crescimento têm sido alvo de 
uma discussão contínua no seio da comunidade académica bem como fora dela (Gupta, Goktan, 
& Gunay, 2014). Uma explicação inexplorada para a desigualdade de género no 
empreendedorismo é que, nas situações em que as oportunidades de negócios são avaliadas, 
homens e mulheres são afetados por estereótipos predominantes que atribuem atributos e 
qualidades masculinas a empreendedores bem-sucedidos (Gupta, Goktan, & Gunay, 2014).  
A atribuição de uma maior ênfase na incorporação mais explícita de perspetivas teóricas na 
orientação empreendedora individual (OEI) ajuda a aumentar o nível de compreensão de como 
e porque a OEI afeta os seus resultados além de permitir uma compreensão mais profunda das 
importantes considerações contextuais de quando e onde os relacionamentos de OE com os 
resultados obtidos são significativamente fortalecidos (ou enfraquecidos) (Wales, 2015). Aliás, 
Miller (2011) encoraja os investigadores a procurar ampliar a sua abrangência teórica para além 
dessas áreas sugeridas, observando que pode haver várias teorias, até então não reconhecidas, 
que residem noutras disciplinas funcionais, como a incorporação de dimensões emergentes, a 
paixão e perseverança, o que pode ajudar a fornecer mais luz teórica sobre questões 
importantes no domínio de investigação da orientação empreendedora (OE). 
Lukeš e Stephan (2017) apresentam um modelo para comportamento inovador dos 
colaboradores, que procura aferir as principais vertentes do comportamento inovador, que 
começa com a geração, procura e comunicação de ideias, passando por etapas como a sua 
implementação, englobando atividades preparatórias, o envolvimento de outros e a superação 
de obstáculos encontrados. Desta forma, após a geração de uma ideia, deve existir um 
envolvimento em atividades sociais para encontrar colaboradores e parceiros que forneçam o 
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poder necessário para concretizar a ideia. Diferentes atividades e diferentes comportamentos 
individuais são essenciais em cada estágio (Cingöz & Akdogan, 2011; Scott & Bruce, 1994). 
O estudo da cognição empreendedora reconhece que os traços de personalidade, perceções e 
emoções dos empreendedores influenciam a sua capacidade de processar informação (Mitchell 
et al., 2002). A abordagem cognitiva dos potenciais empreendedores, i.e., o modo de pensar e 
o porquê destes atuarem de uma determinada maneira, tem uma influência significativa na sua 
determinação para a continuação da atividade empreendedora (Gatewood, Shaver, & Gartner, 
1995). Brockhaus e Horwitz (1986) referem que os empreendedores que acreditam que 
conseguem controlar o meio através das suas ações terão mais capacidade de persistência nas 
suas atividades empreendedoras. Esta área de investigação explora a relação entre os atributos 
psicológicos dos empreendedores, com a sua perceção das oportunidades, o processo de 
projetar novos negócios para explorar essas oportunidades e até mesmo a perceção da sua 
própria capacidade empreendedora (Ladd & Kendall, 2017; Shepherd & Patzelt, 2018).  
A iniciação de atividades empreendedoras de escala local por parte de mulheres visa ao 
empowerment da posição das mulheres rurais, transformando-as de uma força de trabalho 
subordinada invisível (Brandth, 1995, 2002; Gidarakou, 1999, Sachs, 1983; Whatmore 1991) a 
gestores e membros ativos da comunidade local (Iakovidou et al., 2009). 
Atualmente a área do agroalimentar representa um desafio para a gestão, devido à evolução 
da tecnologia, do mercado e, particularmente, às necessidades de mudança por parte dos 
consumidores (Serna, Martínez, & Montoya, 2017). Nessa perspetiva, os empreendedores das 
áreas rurais devem, preferencialmente, criar sinergias para iniciar, sobreviver e ter sucesso nos 
seus negócios. No entanto, devido à grande dependência dos habitantes rurais em 
relacionamentos primários com os grupos e laços pessoais estreitos (Frazier & Niehm, 2004), 
tornar-se embedded não é uma tarefa fácil para os empreendedores. Nas áreas rurais, existe 
frequentemente um localismo muito defensivo (Winter, 2003) em termos de aceitação do que 
é novidade. Portanto, é importante que a comunidade local, incluindo o trabalho agrícola, 
esteja envolvida em novos empreendimentos (Roberts, 2002). Caso contrário, esse sistema 
social e económico fechado pode afetar negativamente o empreendedorismo e também ser 
afetado negativamente por ele (Akgun et al., 2010).  
Neste âmbito, importa referir que o empreendedorismo ainda é amplamente percebido como 
um fenómeno masculino (Ahl, 2006), o que torna o papel das mulheres nos processos de 
empreendedorismo rural ainda subestimado nas políticas institucionais e disperso na literatura 
académica (e.g., Alston, 2003; Little & Jones, 2000, Markantoni & van Hoven, 2012.) 
Considerando o exposto foram identificadas lacunas que vão de encontro a cada um dos estudos 
que compõem esta tese. Neste sentido, verificamos que não existem revisões sistemáticas de 
literatura, recorrendo a técnicas bibliométricas, bem como a maioria dos estudos refina a 
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pesquisa por uma única área de pesquisa, por norma a área da gestão, e desta forma procura-
se alargar o seu âmbito e incluir, além do Business e Management, outras áreas científicas 
ligadas a estudos relacionados com mulheres como a sociologia, a antropologia, entre outros. 
Aferimos, também, apesar do conceito de OE ter servido de base para o desenvolvimento de 
um corpo estável de conhecimento cumulativo, ainda se encontra escassa a investigação ao 
nível do indivíduo, ou seja, a orientação empreendedora individual (OEI) (Kollmann et al., 2007; 
Bolton & Lane, 2012), assim como não há muitos estudos com uma abordagem empírica (Wales 
et al., 2013), que adotem uma visão multidimensional de OEI. Ainda de referir a lacuna no que 
concerne à integração de duas dimensões emergentes da OEI, e propostas em termos 
qualitativos, a saber a paixão empreendedora e a perseverança. Estas dimensões deverão ser 
validadas, operacionalizadas e fundamentadas numa perspetiva de género, para o setor 
agroalimentar. 
Relativamente às lacunas do terceiro estudo verificamos a existência de uma escala que 
pretende aferir o comportamento inovador dos colaboradores (Lukeš & Stephan, 2017), pelo 
que adaptámos a escala à realidade dos empreendedores e validamos a mesma para o setor 
agroalimentar, realizando o estudo numa perspetiva de género. 
Tomando como ponto de partidas as lacunas apresentadas nos parágrafos anteriores, propomos 
um modelo para aferir a influência do embeddedness no empreendedorismo, inovação e 
estratégia, considerando uma perspetiva de género no setor agroalimentar. Assim, abordamos 
dimensões que ainda se encontram pouco investigadas e que devem ser mitigadas (Aggestam & 
Wigren-Kristoferson, 2017). De referir ainda que, apesar de existirem estudos que abordem os 
efeitos de alguns destes constructos isoladamente, não foram encontrados estudos que 
estabeleçam e procurem aferir os efeitos diretos e indiretos da influência e interação das 
dimensões em estudo, a saber o embeddedness, a OEI, a IE, e o comportamento inovador, 
contribuindo, desta forma, para os estudos na área do empreendedorismo de género no setor 
agroalimentar. 
Neste âmbito, importa, ainda referir o repto emanado no estudo de Ahl et al. (2017), em que 
as autoras salientam que pouco se sabe sobre a extensão, orientação, lucratividade ou potencial 
de desenvolvimento para o empreendedorismo das mulheres nas áreas rurais. Referindo, 
também, que persiste uma falta de conhecimento sobre como o empreendedorismo rural das 
mulheres influencia as relações de género e a igualdade. Assim, é fundamental desenvolver 
mais conhecimentos sobre o empreendedorismo das mulheres nas áreas rurais. 
 
     Empreendedorismo e estratégia em empresas 




1.1.2 Objetivo e questões da investigação  
O objetivo deste estudo consiste em aferir a influência do contexto no comportamento 
estratégico, inovador e empreendedor, tendo em conta uma perspetiva de género.  
Assim, tendo em conta as perceções de viabilidade e de desejo da intenção empreendedora dos 
empreendedores de empresas do setor agroalimentar da região da Trás-os-Montes e Alto Douro 
(TMAD), pretende-se aferir qual o seu grau de embeddedness (familiar, estrutural e cultural), 
qual o comportamento da orientação empreendedora individual (OEI), incluindo as dimensões 
emergentes da paixão e perseverança, qual o comportamento inovador e de que forma estas 
são preditores nas perceções da viabilidade e de desejo como antecedentes da atividade 
empreendedora.  
Decorrente dos fatores elencados, apresentam-se os objetivos específicos para esta 
investigação, e que serão fundamentados nos estudos realizados: 
1. Explorar a literatura científica existente sobre a área de empreendedorismo feminino, 
procurando aferir como este campo de investigação está organizado em termos de 
publicações, autores e periódicos/ fontes, bem como mapear as redes de conhecimento 
através da análise de citações e co-citações e identificar como se agrupam os principais 
termos (palavras-chave) utilizadas.  
2. Operacionalizar e validar uma escala para estudos quantitativos das dimensões 
emergentes da OEI (paixão e perseverança), fundamentada numa perspetiva de género, 
para o setor agroalimentar. 
3. Operacionalizar e validar uma escala para aferir o comportamento inovador dos 
empreendedores, fundamentada numa perspetiva de género, para o setor 
agroalimentar. 
4. Identificar os antecedentes da atividade empreendedora no setor agroalimentar da 
região de TMAD, tendo em consideração uma perspetiva de género.  
Tomando em consideração os objetivos apresentados, fundamentados na revisão de literatura, 
nas duas novas dimensões em estudo da orientação empreendedora, a paixão e a perseverança, 
e na aferição do comportamento inovador para os empreendedores, tendo sempre como 
unidade de análise os empreendedores do setor agroalimentar da região de TMAD, enumeram-
se as seguintes questões de investigação: 
1. Será que os estudos efetuados sobre mulheres empreendedoras ao longo das últimas 
quatro décadas tiveram algum impacto sobre a teoria geral do empreendedorismo e 
sobre a investigação? 
2. Serão a paixão e perseverança duas dimensões passíveis de integrar a escala da 
orientação empreendedora individual?  
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3. Poder-se-á adaptar, validar e operacionalizar a escala do comportamento inovador para 
os empreendedores?  
4. Quais os antecedentes da atividade empreendedora no setor agroalimentar da região 
da Trás-os-Montes e Alto Douro (TMAD), tendo em consideração uma perspetiva de 
género? 
 
1.2 Fundamentação teórica 
A primeira dificuldade que se depara a quem pretende estudar empreendedorismo consiste na 
definição do objeto de estudo: o que é, e como devemos definir o empreendedorismo? Tal como 
reconhece Stewart (1991), a definição de empreendedorismo foi sempre problemática, sendo 
este termo usado por diferentes investigadores com diferentes significados. Bygrave e Hofer 
(1991) defendem que compete a cada investigador explicitar claramente o que entende por 
empreendedorismo. Ainda, nesta ótica, Cunningham e Lischeron (1991) defendem que a 
definição de empreendedorismo deverá estar relacionada com o tipo de dados que o autor do 
estudo pretende dar mais ênfase e com o aspeto mais particular do empreendedorismo que o 
estudo procura elucidar. Neste estudo, vamos utilizar um conceito de empreendedorismo 
centrado na criação duma nova empresa, podendo essa empresa ser inovadora ou limitar-se a 
copiar um negócio já existente no mercado (Davidsson, Low, & Wright, 2001). 
O conceito de empreendedor tem sido abordado ao longo de décadas por inúmeros autores (e.g. 
Cantillon, 1931; Schumpeter, 1934; McClelland, 1961; Gartner, 1989; Bygrave & Hofer, 1991; 
Filion, 1991; Palich & Bagby, 1995; Ireland, Hitt, & Sirmon, 2003; Dobrev & Barnett, 2005; 
Forbes, 2005; Kuratko, Morris, & Schindehutte, 2015). Segundo Zimmer e Scarborough (1998) 
poderemos definir empreendedor como aquele que cria um novo negócio, enfrentando o risco 
e a incerteza, com o objetivo de obter lucro e crescer pela identificação de oportunidades e 
pela agregação de recursos que permitam o seu aproveitamento. Assim, tomando em 
consideração a definição de empreendedorismo adotada para este estudo e os vários conceitos 
de empreendedor iremos adotar como empreendedor aquele que, só, ou em conjunto com 
sócios, cria uma nova empresa cuja gestão vai assumir, pelo menos, na sua fase de arranque, 
sendo detentor de pelo menos 50% do capital social da mesma. 
Neste ponto apresentam-se, de forma muito sucinta, as principais teorias e modelos 
subjacentes a esta investigação. 
1.2.1 Teoria das redes 
A área de investigação sobre redes emergiu na área do empreendedorismo em meados da 
década de 80 (Hoang & Antoncic, 2003), tendo Aldrich e Zimmer (1986) argumentado que o 
empreendedor está inserido numa rede social que desempenha um papel crítico no processo 
empreendedor. Empregando uma terminologia mais generalista, as redes sociais são definidas 
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por um conjunto de atores (indivíduos ou organizações) e um conjunto de laços entre os atores 
(Brass, 1992). Na literatura de redes na área do empreendedorismo três constructos emergiram 
como constructos chave nos trabalhos teóricos e empíricos nesta área: o conteúdo das relações 
empreendedoras (conteúdo), a governança dessas relações (governança) e a estrutura ou 
padrão que emerge dos laços que ligam os atores, direta ou indiretamente, uns aos outros 
(estrutura social). Estes três componentes emergem como elementos-chave em modelos que 
procuram explicar o processo de desenvolvimento das redes durante a atividade 
empreendedora e o respetivo impacto na atividade da empresa. 
1. Conteúdo da rede. As relações interpessoais e interorganizacionais são vistas como o meio 
através do qual os atores têm acesso a uma variedade de recursos detidos por outros atores. 
Os empreendedores utilizam consistentemente redes para obter ideias e recolher informações 
para reconhecer oportunidades de negócio (Birley, 1985; Smeltzer et al., 1991; Singh et al., 
1999; Hoang & Young, 2000). A confiança e dependência nas redes não está restringida à fase 
de arranque. Os empreendedores continuam a contar com as redes para informações de 
negócios, aconselhamento e resolução de problemas, entre outros (Johannisson et al., 1994). 
Os laços com distribuidores, fornecedores, concorrentes ou organizações de clientes podem ser 
importantes como condutas de informação e know-how (Brown & Butler, 1995). 
2. Governança de rede. O segundo constructo explorado está associado aos mecanismos de 
governança distintos que são pensados para subjugar e coordenar a troca na rede. A confiança 
entre parceiros é frequentemente citada como um elemento crítico de troca de rede que, por 
sua vez, aumenta a qualidade dos fluxos de recursos (Larson, 1992; Lorenzoni & Lipparini, 
1999). A confiança também afeta a profundidade e a riqueza das relações de troca, 
particularmente no que se refere à troca de informações (Saxenian, 1991; Lorenzoni & 
Lipparini, 1999; Hite, 2000). Devido ao seu impacto positivo nos fluxos de informação, o 
comportamento de confiança é citado como um fator crítico no aumento da inovação através 
da colaboração entre empresas (Hausler et al., 1994) e uma razão para a longevidade das redes 
(Lipparini & Lorenzoni, 1993; Saxenian, 1991). 
3. Estrutura de rede. Uma característica definidora de uma perspetiva de rede no âmbito da 
área do empreendedorismo é o foco na dinâmica das estruturas sociais e seu impacto nos 
fenómenos empreendedores. A estrutura da rede é definida como o padrão de laços diretos e 
indiretos entre atores. Uma proposição geral é que o posicionamento diferencial dos atores 
dentro de uma estrutura de rede tem um impacto importante nos fluxos de recursos e, 
portanto, nos resultados empreendedores. Uma variedade de medidas (tamanho da rede, 
centralidade, entre outros) extraídas da literatura de análise de redes, têm sido utilizadas para 
descobrir padrões dentro da estrutura social. Estas medidas são, assim, utilizadas para 
caracterizar as posições diferenciais de empreendedores ou seus empreendimentos na rede 
(Hoang & Antoncic, 2003).  
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1.2.2 Teoria da conservação de recursos 
A aplicação da teoria de Hobfoll, teoria da conservação de recursos (CR) (Hobfoll, 1989) foi 
utilizada de forma a compreender a natureza do trabalho empreendedor. Esta é útil para 
compreender as condições em que a gestão do conflito trabalho–família se torna difícil. De 
acordo com a teoria da CR, as pessoas procuram adquirir e manter recursos, que poderão ser 
objetos materiais (e.g., casas, roupas, alimentos), características pessoais (e.g., a autoestima), 
as condições (e.g., ser casado ou viver com alguém que dê apoio, mais segurança financeira), 
e energia (e.g., tempo, dinheiro e conhecimento). A tensão ocorre quando há uma perda de 
recursos, ou uma ameaça de perda. Por exemplo, o modelo propõe que o conflito trabalho–
família origine uma tensão, porque os recursos (e.g., tempo e energia) são perdidos no processo 
de “malabarismo” entre o papel profissional e o papel familiar, que por sua vez leva à 
insatisfação profissional e ansiedade. As dificuldades surgem quando as exigências de um dos 
papéis são em excesso, ou estão em desequilíbrio com os recursos disponíveis para as satisfazer.  
Assim, um maior número de exigências num dos papéis pode levar a três situações que Hobfoll 
e Spielberger (1992) identificaram como causa da dificuldade na gestão do conflito trabalho–
família para o empreendedor: (a) uma maior exigência num dos papéis que resulta na ameaça 
de perda de recursos; (b) uma maior exigência num dos papéis que resulta na perda real de 
recursos; ou (c) uma maior exigência num dos papéis que resulta na impossibilidade de atingir 
os ganhos desejados na sequência de um investimento significativo de recursos. Assim, 
associado a uma maior exigência nos papéis profissional e familiar está a ameaça ou mesmo a 
perda dos recursos, criando, desta forma uma maior dificuldade em gerir os conflitos trabalho–
família. Consequentemente, os empreendedores que têm maior dificuldade em gerir conflitos 
trabalho–família são mais propensos a ter mau desempenho empreendedor (Shelton, 2006). Nas 
pequenas e médias empresas, o desempenho do proprietário é crítico porque o empreendedor 
é o gestor e diretor da empresa (Hmieleski & Ensley, 2007).  
1.2.3 Modelos de intenção empreendedora 
De entre os modelos de intenção empreendedora destacaremos a teoria do evento 
empreendedor (Entrepreneurial Event Model - EEM) de Shapero e Sokol (1982) e a teoria do 
comportamento planeado (Theory of Planned Behavior - TPB) de Ajzen (1991), que incluem o 
conceito de perceção de viabilidade e de desejabilidade.   
A teoria do evento empreendedor (Shapero & Sokol, 1982) é uma teoria subjacente ao 
empreendedorismo e tem sido amplamente utilizada em estudos de intenção empreendedora 
(Shapero, 1975; Shapero & Sokol, 1982; Krueger & Carsrud, 1993). O modelo da EEM assume 
que “a maior razão para a criação de um evento empreendedor parece ser uma mudança na 
trajetória de vida de um indivíduo, especialmente numa direção negativa” (Shapero, 1980). 
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De acordo com a EEM a intenção de iniciar um novo negócio depende de três elementos, a 
saber: (i) as perceções de desejabilidade; (ii) a propensão para agir; e (iii) a perceção de 
viabilidade.  
Assim, as perceções de desejabilidade assentam no apoio sociocultural e em expetativas de 
performance e resultados, correspondem ao grau de atratividade que os indivíduos detêm 
perante a perspetiva de iniciar um negócio, sendo representado pelo desejo de atingir um dado 
objetivo (Shapero, 1975). A propensão para agir reflete a disposição pessoal para atuar perante 
uma oportunidade, tratando-se de um conceito próximo de internal locus of control (Shapero 
& Sokol, 1982; Seligman, 1991). E, por fim, a perceção de viabilidade representa a capacidade 
e confiança para agir, ou seja, é a perceção do indivíduo relativamente a futuros estados de 
viabilidade que estão relacionados com a criação de um novo negócio (Shapero, 1975). 
Shapero (1975) salienta o papel crucial das perceções no seu modelo, e sugere que influências 
exógenas tais como os antecedentes familiares, etnia e experiências passadas afetam 
indiretamente as intenções através das perceções de viabilidade e desejabilidade. 
No que concerne à Theory of Planned Behavior (TPB) (Ajzen) esta surgiu em 1991, e é 
considerada uma das teorias mais robustas e válidas no que diz respeito aos modelos que 
estudam as intenções humanas, visando explicar as variáveis que antecedem a intenção de 
adotar determinado comportamento através da atitude perante o comportamento, das normas 
subjetivas e da perceção de controlo (Perceived Behavioral Control - PBC) de um indivíduo. A 
presente teoria provém de estudos realizados na área da psicologia, sendo que este modelo é 
considerado uma atualização à anterior teoria proposta pelo autor, Theory of Reasoned Action 
(TRA) (Ajzen & Fishbein, 1980; Fishbein & Ajzen, 1975).   
Sucintamente, a Theory of Reasoned Action estuda a previsibilidade de comportamentos que 
expressem vontade de agir e quais os seus determinantes psicológicos, aferindo que a intenção 
de um indivíduo está dependente de duas variáveis: uma de natureza pessoal e outra que reflete 
as influências sociais existentes (Ajzen, 1985). A variável pessoal diz respeito à avaliação 
positiva ou negativa que o indivíduo tem relativamente ao desempenho de determinado 
comportamento e é denominada por “atitude face ao comportamento” (Ajzen, 1985), a outra 
variável em causa é referente à perceção pessoal que o indivíduo tem comparativamente à 
pressão social que é exercida pelos que lhe são próximos, para agir, ou não, de acordo com 
esse comportamento e é conhecida por “norma subjetiva” (Ajzen, 1985). 
Segundo Ajzen (1985), as ações levadas a cabo pelo ser humano são antecedidas e controladas 
por intenções, sendo que, o autor define intenção como sendo “a predisposição de um indivíduo 
para executar uma ação” Ajzen (1991). Por outras palavras, a TPB fundamenta que as intenções 
antecipam o comportamento, sendo que estas são influenciadas por três variáveis que, quando 
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analisadas lado a lado permitirão aferir acerca da atitude da pessoa em relação ao 
comportamento (Kautonen, Gelderen, & Tornikoski, 2011). Essas três variáveis são:  
 Atitude face ao comportamento define a avaliação, favorável ou desfavorável, do 
indivíduo relativamente ao comportamento em questão (Ajzen, 1991).    
 Normas subjetivas podem ser explicadas pela pressão social exercida sobre uma pessoa 
para adotar, ou não adotar, determinado comportamento. Esta influência social é 
exercida pelas pessoas que são mais próximas do indivíduo, sejam elas familiares, 
professores, amigos ou colegas de trabalho (Ajzen, 1991; Rueda, Moriano, & Liñán, 
2015);  
 Perceived behavioral control (PBC) refere-se à perceção do indivíduo acerca da 
facilidade ou dificuldade de realizar certo comportamento e diz-se que esse controlo 
percebido reflete experiências positivas, ou não, que tenham advindo da adoção de 
comportamentos semelhantes no passado, bem como da antecipação de impedimentos 
ou obstáculos que possam vir a acontecer no futuro. É nesta variável que reside a 
principal diferença entre as duas teorias criadas por Ajzen (1991) - Theory of Reasoned 
Action e Theory of Planned Behavior.   
1.2.4 Visão baseada em recursos 
Em 1958, Polanyi propôs uma nova forma de conhecimento - a dimensão do conhecimento tácito 
- argumentando que o conhecimento explícito é tacitamente compreendido e aplicado, assim, 
todo o conhecimento é tácito, ou está embedded em conhecimento tácito. Desta forma, o autor 
defende que o conhecimento não poderá ser total e perfeitamente codificado, tendo este 
conceito aberto caminho para a introdução da teoria e prática da aprendizagem. Deste modo, 
este conceito tem sido aplicado pelos investigadores da área da gestão e da educação como 
fundamento da aprendizagem organizacional (Argyris & Schon, 1978). 
Neste âmbito, Penrose (1959) propôs uma relação entre o conhecimento dos funcionários de 
uma empresa e a capacidade da empresa em utilizar os seus recursos internos no seu potencial 
máximo. A mesma autora (Penrose, 1959) usou o termo stock de conhecimento, defendendo 
que as mudanças externas também se podem tornar parte do stock de conhecimento de uma 
empresa e, consequentemente, podem alterar o significado dos recursos para a mesma. 
Enfatizou, ainda, a transformação do conhecimento de uma empresa em produtos e serviços 
finais, uma vez que muitos desenvolvimentos no conhecimento tecnológico ficam disponíveis 
para as empresas, não simplesmente como novos conhecimentos, mas fisicamente 
consubstanciados na forma do capital que compram. Estas noções serviram de génese para 
descrever uma empresa como um conjunto de recursos, dando origem à Resource Based View 
(Visão Baseada em Recursos - RBV) da empresa (Wernerfelt, 1984), que por sua vez inspirou o 
desenvolvimento da visão baseada no conhecimento da empresa (Grant, 2002). 
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A visão baseada em recursos da empresa (RBV) foi desenvolvida por Wernerfelt (1984), Barney 
(1986), Teece (1988), entre outros, em larga parte como uma reação à estratégia dominante 
da análise das forças competitivas da empresa.  
Assim, a RBV da empresa sugere que esta se pode caracterizar como um conjunto de recursos 
e capacidades (Wernerfelt, 1984; Barney, 1986) que são específicos da empresa, podem ser 
físicos, tais como técnicas de produção protegidas por patentes, ou intangíveis, como o valor 
da marca ou rotinas operacionais.  
De referir que a noção subjacente à RBV consiste na compreensão das condições sob as quais 
recursos, capacidades internas e ambiente de mercado permitem que as empresas alcancem 
um desempenho sustentado e superior (Barney, 1991; Kraaijenbrink, Spender, & Groen, 2010). 
De acordo com a RBV, as empresas são aglomerados de recursos desigualmente distribuídos 
(Wernerfelt, 1984) que criam a heterogeneidade de recursos que persiste ao longo do tempo e 
fornece uma base para o desempenho da empresa (Barney, 1991). Uma visão importante da 
RBV é a de que uma empresa pode obter uma vantagem competitiva se adquirir e controlar 
recursos e capacidades valiosos, raros, inimitáveis e não substituíveis e implantá-los 
efetivamente no seu ambiente de mercado dinâmico (Teece, Pisano, & Shuen, 1997). Nesse 
sentido, uma empresa pode obter vantagem competitiva se obtiver maior sucesso do que os 
seus concorrentes atuais e potenciais do setor (Peteraf & Barney, 2003). 
 
1.3 Breve abordagem à (des)igualdade de género 
A ânsia, nos anos 90, de procurar uma framework teórica que sustentasse e interpretasse o 
empreendedorismo feminino encorajou a utilização de teorias feministas. Os primeiros estudos 
foram em grande parte descritivos, e foram tipicamente lançados numa estrutura “comparativa 
de género”. Desta forma foi possível inferir a existência de uma sub-representação das 
mulheres como donas de empresas e uma concentração de parte destas no setor dos serviços 
(atendimento e comércio). As mulheres administravam, em média, empresas menores, menos 
lucrativas e de crescimento mais lento do que os homens (Brush, 1992; Hisrish & Brush, 1984). 
O chamado “baixo desempenho” das mulheres era um problema que precisava de ser explicado. 
De referir, ainda, que a investigação sobre o empreendedorismo feminino, que não utiliza uma 
perspetiva feminista, tende a posicionar as mulheres como o “outro” em relação aos homens 
empreendedores, reproduzindo uma norma masculina (Ahl, 2006; Bruni, Gherardi, & Poggio, 
2004; Calás et al., 2007) que, por sua vez, exagera as diferenças percebidas entre homens e 
mulheres empreendedoras (Du Rietz & Henrekson, 2000). Assim, a ideia do heroico 
empreendedor masculino é muitas vezes o referencial implícito no discurso embora não 
explicitamente referido (Nicholson & Anderson, 2005). 
     Empreendedorismo e estratégia em empresas 




Assim, poderemos destacar o artigo de Ahl (2006) que combina a teoria feminista com análise 
de discurso, demonstrando como as práticas de investigação que prevalecem privilegiam certas 
questões e abordagens sobre outras, bem como o artigo de Ahl e Marlow (2012) alertando para 
a necessidade dos estudos em empreendedorismo feminino deverem deixar de se centrar nas 
mulheres empreendedoras e passar a centrar-se, embora com uma perspetiva feminista, no 
campo do empreendedorismo em geral.  
Recorrendo aos estudos de Calás e Smircich (1996; 1999) e Calás et al. (2007) passamos a 
elencar algumas das abordagens feministas ao empreendedorismo. 
A teoria feminista liberal vê homens e mulheres como seres humanos essencialmente 
semelhantes, igualmente capazes e racionais. Baseia-se na teoria política liberal do século XIX, 
que previa uma sociedade justa como aquela em que todos podem exercer autonomia por meio 
de um sistema de direitos individuais. O feminismo liberal tem como objetivo a igualdade de 
direitos e propriedade, o direito de voto das mulheres e a igualdade de acesso e representação. 
A teoria feminista liberal explica quaisquer diferenças entre as realizações de homens e 
mulheres pela discriminação organizacional ou social. A investigação (incluindo a investigação 
sobre empreendedorismo), conduzida dentro desta framework teórica, investiga as barreiras, 
como a falta de acesso a recursos. Mas o foco muitas vezes é direcionado para as diferenças 
entre homens e mulheres (incluindo diferenças demográficas, comportamentais e cognitivas), 
em vez de questionar as práticas institucionais, embora a teoria liberal pretenda representar 
todas as “mulheres”. 
A teoria feminista radical pode ser caracterizada como um feminismo de “diferença”. Toma 
como ponto de partida a subordinação das mulheres e vê as estruturas patriarcais como um 
sistema de dominação masculina. A subordinação das mulheres é devida ao privilégio e poder 
masculinos, e homens e mulheres são vistos como essencialmente diferentes. A abordagem é 
centrada na mulher e inclui o aumento da consciencialização e propõe posicionamentos sociais, 
económicos e políticos alternativos (e às vezes separatistas) que desafiam as condições de uma 
sociedade dominada pelos homens. 
As abordagens psicanalíticas implicam uma valorização da socialização única de papéis de 
género entre mulheres e homens. No empreendedorismo feminino, o foco é colocado em certas 
características, como uma “ética feminina do cuidado”. Essas abordagens afirmam que a 
família patriarcal e o sistema educacional produzem um desenvolvimento de género desigual e 
depreciam os traços femininos. O feminismo psicanalítico vê a socialização única do papel de 
género das mulheres e as suas diferentes características como vantagens para as organizações. 
A teoria feminista socialista implica uma análise das relações de poder e desigualdade dentro 
de uma economia capitalista. As divisões de género no contexto de trabalho são motivo de 
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preocupação nesta abordagem teórica. São abordados estudos críticos acerca de homens e 
masculinidades e análises interseccionais.  
As abordagens feministas pós-estruturalistas/ pós-modernas baseiam-se na linguagem como um 
sistema de diferença de género. Os textos e a linguagem são vistos como uma “política de 
representação” que produz género, permitindo uma análise de como os conceitos, teorias e 
práticas de empreendedorismo constroem género e posicionam as mulheres.  
As teorias feministas pós-coloniais criticam as abordagens feministas ocidentais e questionam 
o privilégio de representações de género da raça branca, heterossexuais e de classe média. As 
teorias feministas pós-coloniais investigam a função da “nação” em género e racialização de 
“outras”. O empreendedorismo pode ser questionado, pois tornou-se um mantra para o 
desenvolvimento económico, seguindo uma receita neoliberal ocidental para tal 
desenvolvimento. 
Em suma, as abordagens feministas reconhecem o domínio masculino nos parâmetros sociais, 
procurando através da mudança social alcançar sociedades justas e igualitárias, estando assim 
inerente críticas ao status quo vigente (Calás & Smircich, 1996; Calás et al., 2007).  
De entre os artigos de revisão enquadrados nesta área destacámos três artigos: o de Ahl (2006) 
que combinando a teoria feminista com análise de discurso, demonstra como as práticas de 
investigação que prevalecem privilegiam certas questões e abordagens sobre outras; e o artigo 
de Ahl e Marlow (2012) que invocam como variável independente central o género masculino e 
feminino alegando que o foco da investigação em empreendedorismo feminino se deve deixar 
de centrar nas mulheres empreendedoras e passar a centrar-se, embora com uma perspetiva 
feminista, no campo do empreendedorismo em geral; e, por fim, o estudo de Pettersson, Ahl, 
Berglund, & Tillmar (2017) que realizam uma análise das abordagens feministas adotadas nas 
políticas para o empreendedorismo das mulheres nos países escandinavos, aferindo como essas 
políticas defendem o empreendedorismo feminino, como se posicionam as mulheres e quais são 
as suposições que elas mantêm em relação aos seus negócios.  
De referir que a investigação na área do feminismo explora as diferenças de género observadas 
no trabalho empreendedor para formular a proposição de que é necessário estudar decisões 
económicas dentro de um contexto social, uma vez que esses contextos têm impacto nas 
decisões sobre trabalho e desempenho empreendedor (Ahl & Marlow, 2012; Alsos et al., 2013; 
Brush et al., 2007; Brush et al., 2014; Jayawarna et al., 2013). Welter (2011) salienta que o 
comportamento económico pode ser melhor compreendido considerando os seus contextos 
históricos, temporais, institucionais, espaciais e sociais, pois esses contextos oferecem 
oportunidades e limites para as suas ações. Ainda neste âmbito, os níveis contextuais têm vindo 
a ser diferenciados, constatando-se que contextos que podem ter impacto nas start-ups são 
diversos e também se sobrepõem. No entanto, a discussão de quais as condições contextuais é 
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que são relevantes para cada uma delas e de como estão interligadas apenas agora começa a 
emergir (Hughes et al., 2012).  
Apesar do crescimento do número de mulheres na área de empreendedorismo os estudos 
mostram que as desigualdades de género e as associações entre masculinidade e 
empreendedorismo persistem em muitos contextos (Ahl, 2006; Ogbor, 2001).  
Desta forma, a investigação sobre desigualdades de género no empreendedorismo tende a 
concentrar-se nos obstáculos que inibem a participação das mulheres no negócio, procurando 
estratégias para mitigá-las, como seja através de um maior acesso a consultadoria e 
financiamento (Marlow & McAdam, 2013; Robb & Coleman, 2009; Sappleton, 2009; Gatewood 
et al., 2003; Pernilla, 1997). No entanto, essas medidas, apesar de úteis, são insuficientes para 
fomentar uma alteração duradoura, sendo necessário implementar estratégias que incorporem 
uma visão que tenha em conta o contexto. Isto é, que não se limite a analisar os indicadores 
de desigualdade explícitos, mas também os processos que implicitamente são produzidos e 
reforçados (Wheadon & Duval-Couetil, 2018). Neste sentido, a investigação exige uma 
compreensão de como as contribuições sociais e cognitivas subtis, porém penetrantes, do meio 
envolvente criam e mantêm crenças baseadas em género (Walton & Banaji, 2004). Desta forma, 
a investigação sobre as desigualdades de género no empreendedorismo concentra-se mais em 
identificar ou superar as barreiras existentes do que em examinar como as crenças e os 
estereótipos de género são criadas ou mantidas (Wheadon & Duval-Couetil, 2018). 
 
1.4 Unidade de análise e modelo conceptual 
A unidade de análise deste estudo centra-se nos indivíduos empreendedores do setor 
agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro (TMAD).  
O sector agroalimentar apresenta uma grande dispersão setorial e empresarial, constituindo, 
em paralelo, um espaço relevante da economia europeia e nacional. Para além do impacto 
económico e social, o crescimento do setor é igualmente uma oportunidade para o 
desenvolvimento de zonas rurais e da agricultura, designadamente tendo em conta as carências 
da Europa em matérias-primas alimentares. A globalização dos mercados verificada nos últimos 
anos impôs transformações importantes ao setor agroalimentar (Fundação para a Ciência e 
Tecnologia, 2014). As novas necessidades dos consumidores passam pela produção de alimentos 
produzidos à medida dos consumidores, quer do ponto de vista das respetivas necessidades 
e/ou restrições nutricionais, necessariamente diferentes consoante a idade e o estilo de vida, 
como em função da sua estrutura familiar. 
O setor agroalimentar em Portugal, e de acordo com dados de 2015, contava com 10421 
empresas, maioritariamente de pequena e média dimensão, e empregava cerca de 107 mil 
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pessoas, apresentando um volume de negócios de 14600 milhões de euros, equivalente a 18,5% 
do total da indústria nacional. Na União Europeia a indústria agroalimentar é também a maior 
indústria, com um volume de negócios de 1089 mil milhões de euros (equivalente a 14 % do 
total da indústria transformadora europeia), sendo que 49,5% desse valor provém das PME (FIPA 
2014). Este setor é composto pelos CAE 01 que corresponde à agricultura, produção animal, 
caça e atividades dos serviços relacionados; a CAE 02 que representa a silvicultura e exploração 
florestal; a CAE 03 relativa à pesca e aquicultura; a CAE 10 corresponde às indústrias 
alimentares e, por último, a CAE 11 que abrange as indústrias de bebidas. 
A região de Trás-os-Montes e Alto Douro, situada no interior da Região Norte, ocupa uma 
superfície de 13 839 Km2, 65% da superfície da região Norte e 15% da superfície nacional, 
possuindo a maior extensão de fronteira do país. É um território heterogéneo, essencialmente 
rural e fortemente dependente das atividades agrícolas.  
Esta região conta atualmente com cerca de 500 mil habitantes e tem sofrido, nos últimos 40 
anos, um acelerado processo de esvaziamento, tendo perdido cerca de 34% do seu potencial 
demográfico (passa de 22% para 12% da população zona do Norte, e de 8% para 4,3% da 
população do país), devido à diminuição da natalidade e à migração de jovens para o litoral. 
Para além de um esvaziamento dos pequenos aglomerados acresce um lento crescimento 
urbano, havendo uma concentração populacional em Vila Real, Chaves, Régua, Bragança e 
Mirandela. 
Esta região debate-se com elevados níveis de analfabetismo e de baixa qualificação dos recursos 
humanos, apesar do notável know-how que detém, nomeadamente ligado à agricultura. A 
agricultura familiar vive uma era de grandes dificuldades e os agricultores são 
predominantemente idosos. Apesar dos incentivos à instalação de jovens agricultores, não tem 
havido um rejuvenescimento do tecido agrícola nos últimos anos, e os apoios não são 
acompanhados de verdadeiros programas de incentivos, capazes de dar continuidade à 
atividade. 
De salientar que Trás-os-Montes e Alto Douro, em termos de território, é uma região rural. A 
área rural é dominada pela agricultura, é pouco povoada e com muitas aldeias. Note-se que, 
em Portugal, devido às diferenças regionais, as zonas rurais são muito distintas. No Norte do 
país, há pequenas explorações agrícolas, há uma grande tradição de emigração e existe um 
grande número de aldeias isoladas.  
Considerando o exposto, apresentamos o modelo conceptual proposto para a tese. Com este 
modelo pretendemos dar resposta ao objetivo geral da investigação, que consiste em aferir a 
influência do contexto no comportamento estratégico, inovador e empreendedor, tendo em 
conta uma perspetiva de género. 
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Considerando que nos debruçamos sobre o indivíduo enquanto ser social, torna-se importante 
perceber e retirar conhecimento sobre a especificidade dos comportamentos dos 
empreendedores, bem como aferir se o contexto, que será mensurado pelo embeddedness 
estrutural, cultural e familiar, e pelo meio envolvente, influencia a atividade empreendedora. 
Tal como se pode verificar na figura 1.1 este modelo não está circunscrito, pois pretende 
demonstrar que as implicações sociais são sempre dinâmicas e em continuum. 
A dimensão central, ou seja, o aprofundar do conhecimento sobre a área de empreendedorismo 
feminino nos últimos 40 anos foi fundamental para encontrar o fito para os estudos seguintes. 
Neste sentido, o know-how adquirido permitiu perceber que seria necessário aferir como o 
contexto influencia o indivíduo, sendo este comportamento verificado através da aplicação de 





















Figura 1.1 – Modelo conceptual da tese  
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1.5.1 Metodologia de investigação e resultados 
Este estudo pretende ser um estudo exploratório, realizado junto de indivíduos 
empreendedores do setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro. Procura-se, 
neste estudo, utilizar o método misto de análise, de carácter quantitativo e qualitativo a fim 
de investigar a criação de empresas por indivíduos numa amostra não probabilística, ou seja, 
intencional, representando, assim, uma contribuição diferenciada para os estudos sobre a 
temática. 
1.5.2 Tipo de estudo 
A investigação é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico” 
(Gil, 1999, p. 42), tendo como objetivo primordial descobrir respostas para problemas mediante 
o emprego de procedimentos científicos (Gil, 1999). 
De acordo com Baranãno (2004) o método científico é um instrumento para a sondagem da 
realidade, composto por um conjunto de procedimentos, através dos quais os problemas são 
formulados e as hipóteses e proposições são analisadas. Trata-se de uma orientação que ajuda 
o investigador a planear o estudo, a formular hipóteses, a testar os dados e a interpretar os 
resultados obtidos. 
Quanto à tipologia pode-se classificar esta investigação como aplicada. A investigação aplicada 
tem como “objectivo descobrir factos novos (dados empíricos) para testar deduções (hipóteses) 
feitas de uma teoria que pode, em princípio, ter aplicações práticas no médio prazo” (Hill & 
Hill, 1998, p. 2). Assim, este estudo tem como objetivo contribuir como aplicação prática na 
aprendizagem de ser empreendedora, a partir dos fatores que definem a atividade 
empreendedora, tendo em consideração os seus antecedentes como sejam os parâmetros 
sociais, a intenção e a orientação empreendedora em empresas do setor agroalimentar, em 
diferentes contextos geográficos e de diferentes estádios de desenvolvimento de inovação. De 
certa forma, esta investigação poderá servir como um mote impulsionador e motivador às 
mulheres que necessitam de redefinir o seu modo de vida, quer por necessidade, quer por 
oportunidade, mas que por variadíssimas razões, como por exemplo, os estereótipos associados 
às mulheres, a discriminação de género, o embeddedness que persiste no meio envolvente, ou 
contexto geográfico, e a duplicidade de papéis, potenciam a afirmação do papel da mulher na 
sociedade. Assim, subsiste a necessidade de continuar a apoiar e promover iniciativas 
empreendedoras para as mulheres, que, atualmente ainda se encontram em menor número no 
mundo dos negócios. 
Vergara (1998) defende que o método de investigação pode ser quantitativo (do tipo survey, 
experimentação, etc.) ou qualitativo (estudos de caso, focus group, etc.) podendo ambos os 
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métodos ser combinados. Nesta investigação recorrer-se-á à utilização de métodos mistos para 
testar proposições e hipóteses em estudo, previamente desenvolvidas e que compõem o modelo 
de investigação, com base na evidência recolhida com as entrevistas e inquérito. 
É possível, ainda, classificar a investigação em relação aos seus objetivos, que podem ser de 
carácter descritivo, explicativo e exploratório (Vergara, 1998; Prodanov & Freitas, 2013). 
Segundo Cervo e Bervian (1983), a investigação descritiva procura descobrir, com a precisão 
possível, a frequência com que um fenómeno ocorre, bem como a sua natureza e 
características, ou seja, procura compreender e descrever as características de uma 
determinada situação ou fenómeno. A investigação explicativa procura identificar e conhecer 
as práticas de gestão adotadas, para melhor compreender o tema a investigar. Por último, a 
investigação exploratória, que permite ao investigador aumentar o seu conhecimento em torno 
de um determinado problema, podendo ser descritiva quando observa, regista, analisa e 
correlaciona factos com os fenómenos sem manipulá-los; esta é quase sempre feita com o 
levantamento bibliográfico, entrevistas com profissionais que estudam ou trabalham no ramo, 
consultas à web, etc. (Gil, 1999). A análise exploratória de dados serve para explorar, conhecer 
e descrever os dados e ao mesmo tempo para responder às questões principais desta 
investigação (Maroco, 2011). 
Deste modo, a presente investigação pretende ser: 
1. Exploratória, tendo a função de trazer novos conhecimentos acerca do perfil da mulher 
empreendedora de empresas do setor agroalimentar e de diferentes contextos 
geográficos, bem como qual a influência dos parâmetros sociais (família, redes de 
contactos e aspetos culturais, de cariz político e institucional) para a atividade 
empreendedora. Também se considera ser de carácter exploratório, uma vez que foi 
feito um levantamento do referencial teórico, que será consolidado ao longo da 
investigação, acerca dos temas abordados, através de consultas bibliográficas (livros, 
bases referenciais e periódicos da especialidade); 
2. Descritiva, porque procura descobrir a frequência com que ocorrem alguns dos 
fenómenos abordados nesta investigação, bem como a sua natureza e características; 
3. Explicativa, porque se pretende contribuir, desta forma, para uma melhor compreensão 
do comportamento e atuação da mulher empreendedora, tendo em conta as variáveis 
em estudo. 
1.5.3  Hipóteses e proposições de investigação  
Giddens (2007) refere que todas as investigações partem de um problema a investigar. (…) uma 
vez identificado o problema (…) o próximo passo a seguir no processo de investigação é rever 
as evidências disponíveis no campo (…) e seguidamente, uma formulação precisa do problema 
de investigação. (…) Neste estádio, os palpites sobre a natureza do problema podem por vezes 
tornar-se hipóteses definidas (p. 644).  
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De acordo com a revisão de literatura, e considerando os objetivos gerais da tese, referidos no 
ponto 1.1.2, apresentam-se os objetivos específicos a atingir (Quadro 1.1) com este estudo, 
fundamentadas nas questões de investigação enunciadas no ponto 1.1.2, do Enquadramento do 
problema, que conduzem às hipóteses de investigação (Quadro 1.1). 
Quadro 1.1 – Objetivos, proposições e hipóteses de investigação e fundamentação teórica 
Objetivo 







Aferir se o embeddedness  
(familiar, estrutural e 
cultural) influencia na OEI 
(incluindo as duas novas 
dimensões, paixão e 
perseverança) dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
H1: O embeddedness  
(familiar, estrutural e 
cultural) influencia na OEI dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 




Bolton e Lane, 
2012; 
Gerschewski, 
Lindsay & Rose, 
2016 
Aferir a influência do 
embeddedness (familiar, 
estrutural e cultural) como 
antecedente das perceções de 
viabilidade e de desejo de 
atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
H2: O embeddedness  
(familiar, estrutural e 
cultural) impacta nas 
perceções de viabilidade da 
atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
P2: O embeddedness 
(familiar, estrutural e 




de empresas do setor 
agroalimentar. 




Kahn et al., 1964; 
Cromie & Hayes, 
1988; McAtavey, 
2000; Rehman, 
2000; Liñan & 
Chen, 2009 H3: O embeddedness  
(familiar, estrutural e 
cultural) impacta as 
perceções de desejo de 
atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
Inferir o comportamento da 
OEI, incluindo as dimensões 
emergentes da OEI (paixão e 
perseverança), como 
antecedente das perceções de 
viabilidade e de desejo de 
atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
H4: A orientação 
empreendedora individual, 
incluindo as dimensões 
emergentes da OEI, impacta 
as perceções de viabilidade 
de atividade empreendedora 
dos empreendedores de 
empresas do setor 
agroalimentar. 




Kahn et al., 1964; 
Cromie & Hayes, 
1988; McAtavey, 
2000; Rehman, 
2000; Liñan & 
Chen, 2009 
H5: A orientação 
empreendedora individual, 
incluindo as dimensões 
emergentes da OEI, impacta 
as perceções de desejo de 
atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar 
 
Aferir se o meio envolvente 
influencia o embeddedness  
(familiar, estrutural e 
cultural) da atividade 
empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
H6: O meio envolvente 
influencia o grau de 
embeddedness (familiar, 
estrutural e cultural) da 
atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
P1: O meio envolvente 
influencia o 
embeddedness (familiar, 
estrutural e cultural) das 
mulheres empreendedoras 
de empresas do setor 
agroalimentar. 




Bolton e Lane, 
2012; 
Gerschewski, 
Lindsay & Rose, 
2016 
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Aferir se o comportamento 
inovador influencia ou é 
influenciado pelo 
embeddedness, pela OEI e 
pela IE da atividade 
empreendedora dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
H7: O comportamento 
inovador afeta os resultados 
inovadores dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
 Lukeš & Stephan 
(2017) 
H8: O embeddedness  
(familiar, estrutural e 
cultural) influencia o 
comportamento inovador dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 




Kahn et al., 1964; 
Cromie & Hayes, 
1988; McAtavey, 
2000; Rehman, 
2000; Lukeš & 
Stephan, 2017  
H9: O comportamento 
inovador impacta na 
orientação empreendedora 
individual, dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
 Lukeš & Stephan, 
2017; Bolton e 
Lane, 2012; 
Gerschewski, 
Lindsay & Rose, 
2016 
H10: O comportamento 
inovador impacta nas 
perceções de viabilidade dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
 Lukeš & Stephan, 
2017; Liñan & 
Chen, 2009 
H11: O comportamento 
inovador impacta nas 
perceções de desejo dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
 Lukeš & Stephan, 
2017; Liñan & 
Chen, 2009 
Aferir se o género influencia o 
embeddedness , a OEI e a IE 
da atividade empreendedora 
dos empreendedores de 
empresas do setor 
agroalimentar. 
H12: O género tem influência 
no grau de embeddedness  
(familiar, estrutural e 
cultural) dos empreendedores 
de empresas do setor 
agroalimentar. 
 




Bolton e Lane, 
2012; Lukeš & 
Stephan, 2017; 
Liñan & Chen, 
2009 
H13: O género tem influência 
na orientação empreendedora 
individual dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
 
H14: O género tem influência 
nas perceções de viabilidade 
dos empreendedores de 
empresas do setor 
agroalimentar. 
 
H15: O género tem influência 
nas perceções de desejo dos 
empreendedores de empresas 
do setor agroalimentar. 
 
H16: O género tem influência 
no comportamento inovador 
dos empreendedores de 
empresas do setor 
agroalimentar. 
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Aferir se o antecedentes 
empreendedores predizem as 
medidas de sucesso das 
mulheres empreendedoras de 
empresas do setor 
agroalimentar 
 P3: Os antecedentes 
empreendedores 
predizem as medidas de 
sucesso das mulheres 
empreendedoras de 




De Bruin et al. 
(2007)  
(Brush et al., 2009 
(McGowan et al., 
2012 
Fonte: elaborado pelo autor tendo por base a revisão da literatura  
De salientar que, para além da aferição das hipóteses e proposições enunciadas que se realizam 
no terceiro e quarto estudo (Capítulos IV e V), pretende-se ainda, no primeiro estudo (Capítulo 
II) efetuar uma análise bibliométrica referente aos últimos 40 anos de empreendedorismo 
feminino, e no segundo estudo (Capítulo III) operacionalizar e validar uma escala da OEI, 
incluindo duas novas dimensões – a paixão e a perseverança. 
É com base nestas questões e hipóteses de investigação que se pretende desenvolver esta 
investigação empírica, tornando-se, assim, necessário passar-se a uma abordagem mais 
operacional, que será elaborada no ponto seguinte. 
1.5.4 Procedimentos metodológicos  
Considerando os objetivos, questões e hipóteses de investigação poder-se-á aferir que a 
unidade de análise deste estudo se centra nas empresas do setor agroalimentar da região de 
TMAD, criadas nos últimos 5 anos. Desta forma, a nossa amostra considerará empreendedores, 
proprietários, em empresas agroalimentares de TMAD.  
No âmbito da análise qualitativa, foi elaborado um guião (ANEXO 1.2) para a realização de 
entrevistas, onde estavam patentes os temas em análise, para, assim, se obter um 
conhecimento mais aprofundado, permitindo compreender e obter uma melhor perceção e 
avaliação dos objetivos e questões de investigação em estudo.  
Relativamente à abordagem quantitativa procedeu-se à construção de um inquérito por 
questionário (ANEXO 1.1), que abarcou as temáticas em estudo. O questionário foi objecto de 
um pré-teste  a fim de se confirmar a sua operacionalidade e efectividade práticas. A realização 
do pré-teste permitiu avaliar a atitude dos inquiridos perante o questionário, a compreensão 
das perguntas, a coerência do questionário e a consistência das respostas. 
Neste trabalho de investigação teve-se como procedimento metodológico o conjunto de vários 
métodos de investigação, isto é, métodos mistos de investigação em empreendedorismo, como 
seja o uso combinado de métodos quantitativos e qualitativos dentro de um único estudo. 
Procurou-se, desta forma, mostrar por que, como e de que forma o campo pode avançar através 
da aplicação adequada desta abordagem de investigação. Vários autores defendem a utilização 
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de uma diversidade de métodos na investigação em empreendedorismo, utilizando abordagens 
quantitativas e qualitativas (e.g., Gartner, 2001; Ucbasaran, Westhead, & Wright 2001; Brush 
et al., 2003). De referir que cada vez mais investigadores têm vindo a apelar ao uso combinado 
de investigações de cariz quantitativo e qualitativo (e.g. Hoang & Antoncic, 2003; Coviello & 
Jones, 2004; Ritchie & Lam, 2006; Molina-Azorín et al., 2012), uma vez que, o 
empreendedorismo é uma área de investigação multifacetada e complexa, e a aplicação de 
uma abordagem metodológica restrita mostraria apenas uma pequena parte desse fenómeno.  
Ao longo dos tempos, têm sido emanados diferentes conceitos sobre a investigação através de 
métodos mistos. Tashakkori e Teddlie (1998) referiram que os estudos com métodos mistos são 
aqueles que combinam as abordagens qualitativa e quantitativa na metodologia de investigação 
de um único estudo. Johnson e Onwuegbuzie (2004) referem que a investigação com métodos 
mistos é a classe de investigação em que se misturam ou combinam técnicas, métodos, 
abordagens, conceitos ou linguagens de investigação quantitativa e qualitativa num único 
estudo. Creswell e Tashakkori (2007) expandem as conceptualizações sobre métodos mistos, 
tendo identificado quatro perspetivas: método, metodologia, paradigma e perspetivas de 
prática. Uma perspetiva de método é adotada neste artigo, que vê métodos mistos como focado 
em estratégias e métodos para recolher e analisar dados quantitativos e qualitativos. 
Assim, a investigação deve emanar de crenças sobre o que constitui uma compreensão e 
explicação de um fenómeno social. A ideia organizadora de um continuum, com o positivismo 
rígido numa extremidade e o construtivismo na outra, pode ser usada para apontar os principais 
pressupostos epistemológicos e ontológicos (Hanson & Grimmer, 2007). Uma ontologia de 
positivismo rígido afirma que uma realidade objetiva está algures para ser encontrada e 
epistemologicamente isso pode ser efetuado com graus de certeza usando métodos científicos 
objetivamente corretos (Long et al., 2000). O resultado obtido é o conhecimento, e conceitos 
como fiabilidade, validade e significância estatística são usados com cuidado num bom estudo 
positivista rígido com o objetivo de descrever parte da realidade com certeza. Uma versão mais 
suave do positivismo também infere que a realidade objetiva existe, mas epistemologicamente 
sugere que as técnicas para descobrir o mundo produzem compreensões probabilísticas e, 
finalmente, incertas (Molina-Azorín et al., 2012). Tem uma ontologia relativista, isto é, cada 
pessoa tem sua própria realidade. Epistemologicamente, a realização da objetividade é 
rejeitada, e a ênfase é colocada na compreensão individual de pontos de vista particulares 
(Molina-Azorín et al., 2012). 
O paradigma positivista está subjacente aos chamados métodos quantitativos, enquanto o 
paradigma construtivista está mais relacionado aos métodos qualitativos (Howe, 1988). 
Reichardt e Cook (1979) arguiram que os métodos qualitativos e quantitativos são compatíveis, 
argumentando que paradigmas e métodos não estão intrinsecamente ligados. Mir e Watson 
(2000) salientaram que um investigador que esteja ancorado na metodologia construtivista 
pode empregar uma variedade de métodos, incluindo a análise estatística, assim como um 
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investigador que emprega uma metodologia realista pode usar análise qualitativa. Logo, os 
métodos de investigação são mais independentes dos pressupostos epistemológicos e 
ontológicos do que às vezes se supõe (Bryman & Bell, 2003). 
De salientar, que a investigação que recorre a métodos mistos tem pontos fracos e pontos fortes 
(e.g. Molina-Azorín et al., 2012; Johnson & Onwuegbuzie, 2004). Os pontos fracos estão 
relacionados com as barreiras e obstáculos à condução desta abordagem metodológica, sendo 
mais dispendiosa e demorada do que a investigação mono método e o investigador necessita de 
deter conhecimento sobre os vários métodos. Quanto aos principais pontos fortes, a finalidade 
geral e a premissa central dos estudos de métodos mistos é que o uso de abordagens 
quantitativas e qualitativas em combinação pode proporcionar uma melhor compreensão dos 
problemas de pesquisa e fenómenos complexos do que qualquer abordagem isoladamente 
(Creswell & Plano Clark, 2007).   
Uma melhor compreensão pode ser obtida através da triangulação de resultados, aumentando 
a validade das inferências. O conceito de triangulação de métodos quebrou a hegemonia 
metodológica dos puristas mono método (Tashakkori & Teddlie, 1998). Podem também ser 
apontados outros fins ou razões para combinar métodos qualitativos e quantitativos. Greene, 
Caracelli e Graham (1989) salientaram quatro objetivos adicionais, juntamente com a 
triangulação: complementaridade (procurando a elaboração, ilustração, aprimoramento e 
esclarecimento dos resultados de um método com os resultados do outro método); 
desenvolvimento (quando a investigação utiliza os resultados de um método para ajudar a 
desenvolver ou informar a utilização do outro método); iniciação (descobrindo paradoxos e 
contradições que levam as questões de investigação a serem reformuladas); e expansão 
(procurando ampliar a amplitude e o alcance da investigação usando diferentes métodos para 
diferentes componentes de investigação).  
Bryman e Bell (2003) apresentaram, igualmente, uma variedade de finalidades na investigação 
com métodos mistos: triangulação, análise qualitativa como facilitador da investigação 
quantitativa, análise quantitativa como facilitador da investigação qualitativa, análise de 
características estáticas e processuais, a análise qualitativa pode facilitar a interpretação da 
relação entre as variáveis, e a análise de diferentes aspetos de um fenómeno.  
As técnicas multivariadas de 1ª geração, como a análise de clusters, análise fatorial 
exploratória, regressões múltiplas e logísticas, são métodos que têm sido frequentemente 
utilizados pelos investigadores nas áreas das Ciências Sociais (Fornell, 1982, 1987). No entanto, 
ao longo dos últimos 20 anos muitos investigadores têm recorrido, cada vez mais, a técnicas de 
2ª geração para superar as debilidades dos métodos de primeira geração (Hair at al., 2014).  
Essas técnicas de 2ª geração, designadas de modelação de equações estruturais (SEM), 
permitem que os investigadores incorporem variáveis não observáveis medidas indiretamente 
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por variáveis manifestas, além de facilitarem a contabilização dos erros de medida nas variáveis 
observadas (Chin, 1998). 
De entre a modelação de equações estruturais existem técnicas de cariz mais confirmatório 
como a CB-SEM (Covariance Based Structural Equation Modeling), utilizadas principalmente 
para confirmar (ou rejeitar) teorias, ou seja, um conjunto de relações sistemáticas entre 
múltiplas variáveis que podem ser testadas empiricamente, e existem técnicas de cariz mais 
exploratório como o PLS-SEM (Partial Least Squares Structural Equation Modeling), utilizadas 
principalmente para desenvolver teorias em investigação exploratória, concentrando-se em 
explicar a variância nas variáveis dependentes ao examinar o modelo (Hair et al., 2014).   
São várias as aplicações de software de análise de modelos de equações estruturais. De entre 
as aplicações de software baseadas em CB-SEM salientam-se o AMOS, LISREL e EQS. Já nas 
aplicações de software baseadas em SEM-PLS destacam-se o SmartPLS e o PLS Graph. O 
software por nós utilizado foi o IBM SPSS AMOS 24 (Arbuckle, 2016) e o SmartPLS 3.0 (Ringle et 
al., 2015). 
No âmbito da realização de estudos bibliométricos tem vindo a ser dada uma atenção crescente 
à construção de mapas bibliométricos. Os investigadores estudam o efeito de diferentes 
medidas de similaridade (e.g., Ahlgren et al., 2003) e experimentam diferentes técnicas de 
mapeamento (e.g., Boyack et al., 2005; Van Eck & Waltman, 2007). Embora a representação 
gráfica dos mapas bibliométricos ter até recentemente recebido menos atenção, o surgir de 
novas aplicações de software, como é o caso do VOSViewer (van Eck & Waltman, 2009) veio 
prestar especial atenção à representação gráfica dos mapas bibliométricos. De entre os vários 
tipos de análises efetuadas destacamos a análise de co-citações, que recorre a contagens de 
co-citações para a construção de medidas de semelhança entre documentos, autores ou 
periódicos/ fontes.  
Outro tipo de análise realizada para complementar a anterior foi uma análise lexical das 
palavras encontradas mais frequentemente no título e no abstract, permitindo gerar uma 
árvore de palavras constituída pelas palavras que ocorrem mais frequentemente nestes textos. 
Esta análise foi efetuada recorrendo ao software TreeCloud, software que gera árvores de 
palavras onde as palavras são agrupadas tendo em conta a proximidade semântica ao longo do 
texto. 
Em suma, a conceptualização da metodologia a implementar num estudo é de fulcral 
importância e determina, por certo, o sucesso ou insucesso dos resultados obtidos na 
investigação. 
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1.5.5 Dados e suas fontes 
De acordo com a bibliografia consultada, os estudos da mesma temática fazem uso de métodos 
estatísticos que utilizaremos apenas como medidas confirmatórias e exploratórias (Buttner & 
Moore, 1997; Diaz Garcia, 2000). 
A nossa amostra considera mulheres e homens empreendedores, proprietários em empresas nas 
da região de TMAD, do Norte de Portugal, do sector agroalimentar. A participação no estudo 
foi condicionada pelos seguintes critérios: 1) ter uma significativa participação acionária no 
empreendimento (≥ 50%); 2) estar ativamente envolvido no dia-a-dia da empresa; 3) 
desempenhar uma função de liderança administrativa e/ou técnica; e 3) a empresa ter sido 
criada nos últimos 5 anos.  
O questionário foi desenvolvido após uma cuidadosa e extensa revisão bibliográfica, bem como 
do conhecimento adquirido com a revisão bibliométrica efetuada no capítulo II. 
Neste estudo contamos com o apoio da Associação de Mulheres WomenWinWin, da 
Confederação dos Agricultores de Portugal, através do Centro de Informação Rural de Trás-os-
Montes, e dos estudantes dos cursos de 1º e 2º ciclo de Gestão e Ciências Económicas e 
Empresariais para a disseminação e recolha dos questionários. De referir que os restantes 
contactos foram retirados de uma base de dados de empresas agroalimentares da Comunidade 
Intermunicipal do Douro e da Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes. De referir que o 
instrumento de medida utilizado neste estudo foi um questionário disponibilizado em formato 
papel e online (ANEXO 1.1). 
A consulta prévia de outros questionários, efetuados para investigações análogas, antecedeu a 
elaboração do utilizado neste estudo apoiando-nos sempre nas referências bibliográficas 
existentes, de bases de dados de texto integral e Repositórios Científicos à escala nacional e 
internacional. Identificaram-se as variáveis em causa determinando o conteúdo das respostas 
às questões por nós colocadas. 
O questionário foi desenvolvido e testado no primeiro trimestre de 2018, e foi administrado 
entre abril e agosto de 2018, tendo sido distribuídos 400 inquéritos, com 153 respostas válidas, 
ou seja, uma taxa de resposta de 38,25%.  
Relativamente às questões presentes no questionário, estas enquadram-se sobretudo em 
questões fechadas de múltipla escolha, cujas respostas obedecem a uma grelha de escala 
previamente escolhida, compreendendo 26 questões. Relativamente ao tipo de escala, optou-
se por utilizar a escala de Likert, que permite ao inquirido a afirmação da respetiva opinião, 
em termos crescentes ou decrescentes. Assim, em termos gerais o tipo de escala predominante 
no questionário é a de Likert para valores de 1 a 7. Na ótica de Richardson (1999), para medir 
grandezas intangíveis como atitudes, crenças, valores, deve-se construir uma escala numérica.  
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Uma vez que o questionário é um pouco extenso optámos por colocar os grupos que exigiam um 
pouco mais de reflexão para a resposta em primeiro lugar, sendo os últimos grupos 
correspondentes à caracterização do negócio e à caracterização socioeconómica. 
Quanto ao guião da entrevista (ANEXO 1.2), que serviu de base às questões apresentadas, foi 
elaborado tendo como suporte a revisão da literatura realizada. Este guião é composto por 12 
grupos de perguntas abertas, que integram as questões sociodemográficas, a orientação 
empreendedora individual, uma breve caracterização do negócio, a ideia de negócio, as 
motivações para a criação do negócio, a duplicidade de papéis – família versus trabalho – 
Enraizamento familiar, dos apoios institucionais à criação de negócio, as dificuldades à criação 
de negócio, a rede, o meio envolvente, o embeddedness e a intenção empreendedora - 
perceções da viabilidade e de desejo como antecedentes da atividade empreendedora.  
1.5.6 A abordagem por capítulos  
Considerando o objetivo proposto é necessário proceder à sua operacionalização, tendo esta 
sido realizada através de estudos que visassem aferir a influência do contexto nos 
comportamentos estratégicos, inovadores e empreendedores, tendo em conta uma perspetiva 
de género. Para tal foram efetuados 5 estudos, que partindo de uma revisão bibliométrica 
apurou o conhecimento para a conceptualização dos seguintes, sendo dois estudos de 
operacionalização e validação de escalas que nos permitem aferir os comportamentos 
estratégicos e inovadores. De seguida procedeu-se empiricamente, e através da 
conceptualização de um modelo complexo, à verificação e operacionalização das escalas 
criadas. O último estudo procura aferir, através de entrevistas semiestruturadas com um 
número reduzido de mulheres empreendedoras de sucesso e de referência no setor 
agroalimentar, a especificidade sobre a influência do embeddedness nos comportamentos, 
narrada na primeira pessoa. 
Estudo 1 - Um olhar sobre o Empreendedorismo Feminino nos últimos 40 anos: Mapeando 
redes no conhecimento 
O estudo 1 tem como objetivo explorar a literatura científica existente sobre a área de 
empreendedorismo feminino, procurando aferir como este campo de investigação está organizado em 
termos de publicações, autores e periódicos/ fontes, bem como mapear as redes de conhecimento através 
da análise de citações e co-citações e identificar como se agrupam os principais termos (palavras-chave) 
utilizadas. Pretende, ainda, efetuar um mapeamento de redes no conhecimento através da discussão de 
como a literatura representa desafios (oportunidades e dificuldades) para o estudo sobre as mulheres 
empreendedoras, ou seja, a partir do conhecimento adquirido com o estudo bibliométrico (o que foi já 
estudado e os limites desses estudos), quais as oportunidades de investigação que se apresentam nesta 
área. Os artigos obtidos da pesquisa efetuada foram submetidos a uma análise bibliométrica utilizando 
o software VOSViewer e TreeCloud.  
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Estudo 2 - Operacionalização e validação da OEI incluindo duas novas dimensões – a paixão 
e a perseverança: perspetiva de género no setor agroalimentar 
O estudo 2 tem como objetivo operacionalizar e validar uma escala para estudos quantitativos das 
dimensões emergentes da OEI (paixão e perseverança), fundamentada numa perspetiva de género, para 
o setor agroalimentar, podendo ser replicada, posteriormente, a outros setores de atividades e noutros 
contextos. O instrumento de medida da Orientação Empreendedora Individual (OEI) foi desenvolvido, 
validado e testado em 153 empresas do setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
criadas nos últimos 5 anos. Os itens para a escala foram baseados nas definições das três dimensões core 
de orientação empreendedora apresentadas por Miller (1983) com a inclusão de duas dimensões 
emergentes de OEI, a paixão empreendedora e a perseverança. Para a análise final das dimensões e itens 
da OEI recorreu-se à utilização da análise fatorial confirmatória.  
Estudo 3a - Operacionalização e validação da escala do comportamento inovador para 
empreendedores: perspetiva de género no setor agroalimentar 
O estudo 3a tem como objetivo adaptar, operacionalizar e validar uma escala para estudos quantitativos 
do comportamento inovador para empreendedores, fundamentada numa perspetiva de género, do setor 
agroalimentar, podendo ser replicada, posteriormente, a outros setores de atividades e noutros 
contextos. O instrumento de medida do comportamento inovador para empreendedores foi adaptado, 
validado e testado em 153 empresas do setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
criadas nos últimos 5 anos. Os itens para a escala foram adaptados da escala com 6 dimensões do 
comportamento inovador para colaboradores de Lukeš e Stephan (2017). Para a análise final das 
dimensões e itens do comportamento inovador recorreu-se à utilização da análise fatorial confirmatória.  
Estudo 3b - A influência do embeddedness no empreendedorismo, inovação e estratégia: 
uma perspetiva de género no setor agroalimentar 
O estudo 3b tem por objetivo identificar os antecedentes da atividade empreendedora no setor 
agroalimentar da região da Trás-os-Montes e Alto Douro (TMAD) tendo em consideração uma perspetiva 
de género. Assim, pretende-se aferir se o meio envolvente influencia o embeddedness, e se o 
embeddedness, a OEI, o comportamento inovador e o género impactam ou influenciam nas perceções da 
viabilidade e de desejo como antecedentes da atividade empreendedora dos empreendedores do setor 
agroalimentar da região de TMAD. O instrumento de medida foi aplicado em 153 empresas do setor 
agroalimentar, criadas nos últimos 5 anos. Foi conceptualizado um modelo central, onde se apresentam 
as relações entre os constructos referentes ao embeddedness, à OEI e à IE, tendo sido posteriormente 
adicionadas três variáveis de controlo, o meio envolvente, o comportamento inovador e o género. 
Recorreu-se a técnicas estatísticas uni e multivariadas, como modelação de equações estruturais para a 
avaliação do modelo conceptual proposto. Assim, e considerando a complexidade do modelo em estudo, 
efetuamos uma análise que considera os fatores ou características pessoais, como o comportamento 
inovador e a OEI, pois estas são características intrínsecas ao indivíduo e que podem ser influenciadas ou 
moldadas pelos fatores externos como o contexto, ou seja, o meio envolvente e o embeddedness. 
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Estudo 4 - A influência do embeddedness nos antecedentes empreendedores como 
preditores das medidas de sucesso em mulheres empreendedoras 
Com este estudo pretendemos aferir se o meio envolvente influencia o embeddedness, e se este promove 
os antecedentes empreendedores impactando nas medidas de sucesso das empreendedoras do setor 
agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro, narrada na primeira pessoa. Abordamos as 
dimensões de embeddedness estrutural, cultural e familiar, tendo igualmente abordado como 
antecedentes da atividade empreendedora a ideia de criação de negócio, as motivações, o perfil 
empreendedor e a inovação. Neste sentido, propomo-nos efetuar um estudo qualitativo, através da 
realização de entrevistas semiestruturadas, recorrendo a três entrevistas semiestruturadas em 
profundidade a mulheres empreendedoras de sucesso e de referência no setor agroalimentar, por forma 
a obter a especificidade sobre a influência do meio envolvente no embeddedness e deste no processo 
empreendedor, bem como aferir o seu impacto nas medidas de sucesso, obtendo as peculiaridades através 
dos testemunhos das empreendedoras. Os dados foram tratados através da análise de conteúdo das 
entrevistas recorrendo ao software QSR NVivo Version 12. 
 
1.6 Contribuição da tese 
Esta investigação contribui para a literatura da área do empreendedorismo, em específico na 
área do empreendedorismo feminino, no setor agroalimentar. 
Através dos estudos propostos efetuou-se uma primeira alavancagem para um conhecimento 
mais profundo nas áreas do empreendedorismo, nomeadamente através da integração do 
conceito de embeddedness como uma dimensão social onde os empreendedores se integram e 
sofrem influências significativas no que concerne ao processo empreendedor. Num primeiro 
estudo e através do estudo bibliométrico acerca dos 40 anos do empreendedorismo feminino 
pensámos contribuir para a área do empreendedorismo feminino através do mapeamento 
bibliométrico realizado, mapeando o conhecimento nesta área. 
Na área da estratégia propomos uma nova escala de orientação empreendedora individual que 
integra duas novas dimensões como características fundamentais para o sucesso do negócio. 
Assim, no segundo estudo, e no que concerne à aferição do comportamento da proposta de 
integração de mais duas dimensões, paixão e perseverança, no constructo da orientação 
empreendedora de Gerschewski, Lindsay e Rose (2016), salienta-se que apenas se conhecem os 
resultados apresentados pelos autores do referido estudo que são de índole qualitativo. Com 
este estudo pensamos contribuir para a validação de uma escala que permita integrar no 
constructo da OEI as duas dimensões propostas.  
Na área da inovação, que detém uma escassez de estudos que perspetivem o género, e em 
específico a inovação desenvolvida por parte das mulheres, o que acontece com o terceiro 
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estudo, onde pensamos contribuir para a validação e operacionalização de uma escala que 
permita avaliar o grau de comportamento inovador para empreendedores.  
Ainda na área do empreendedorismo apresentamos no quarto estudo um modelo de investigação 
que tem por base a proposta conceptual de uma framework sugerida por Brush, de Bruin e 
Welter (2014), tendo sido integrados, para uma melhor perceção da atividade empreendedora, 
o meio envolvente, a orientação estratégica individual e o comportamento inovador, e que, 
pela complexidade apresentada, ainda não existem estudos que afiram os resultados que daí 
possam advir. Neste estudo consideramos o indivíduo enquanto embedded num contexto social, 
que integra o embeddedness estrutural, cultural e familiar, e que este contexto vai influenciar 
as suas ações, nomeadante perante a intenção de empreender. Assim, com este estudo 
quantitativo pensamos contribuir para a operacionalização de um modelo que permita testar o 
modelo proposto. Ainda neste modelo inserimos os constuctos validados nas escalas propostas 
nos estudos anteriores, o que permitiu obter um maior conhecimento sobre o comportamento 
estratégico e o comportamento inovador numa perspetiva de género. 
Com o quinto estudo contribuímos para um aprofundar do conhecimento das dimensões 
referidas no estudo anterior, através de uma abordagem qualitativa, o que permitiu aferir a 
especificidade e as peculiaridades que a estatística quantitativa não fornece, ou seja, um 
estudo complementa e comprova o outro. Através da realização de três entrevistas a mulheres 
de sucesso verifcamos que estas se encontram embedded no meio que as circunda, sendo este 
facto promotor da sua competência, das suas motivações, do seu perfil inovador fomentando o 
desenvolvimento socioeconómico da região, nomeadamente no setor agroalimentar.  
Em suma, espera-se contribuir para a cimentação e fundamentação do modelo proposto por 
Brush, de Bruin e Welter (2014), bem como contribuir para aferir a influência do contexto no 
comportamento estratégico, inovador e empreendedor, tendo em conta uma perspetiva de 
género. 
 
1.7 Estrutura da tese 
Esta investigação encontra-se dividida em seis capítulos. O primeiro capítulo Da problemática 
aos objetivos de investigação aborda os pontos referentes ao enquadramento e justificação do 
tema, a fundamentação teórica, uma breve abordagem à (des)igualdade de género, a unidade 
de análise e modelo conceptual, a metodologia e, por fim, apresenta a estrutura da tese. O 
segundo, terceiro, quarto e quinto capítulos são compostos pelos cinco estudos de investigação. 
Por fim, no capítulo 6, referente às considerações gerais apresenta-se a conclusão geral desta 
investigação e são apresentadas as implicações, limitações e sugestões de investigação futuras, 
conforme se pode observar na Figura 1.2. 
     Empreendedorismo e estratégia em empresas 




















Da problemática aos objetivos de investigação 
Conclusões gerais 
Um olhar sobre o Empreendedorismo Feminino nos 
últimos 40 anos: Mapeando redes no conhecimento 
Operacionalização e validação da OEI incluindo duas 
novas dimensões – a paixão e a perseverança: perspetiva 
de género no setor agroalimentar  
Operacionalização e validação da Escala de 
Comportamento Inovador para Empreendedores 
A influência do embeddedness nos antecedentes 
empreendedores como preditores das medidas de 
sucesso em mulheres empreendedoras 
A influência do enraizamento no empreendedorismo, 










Capítulo V Análise qualitativa 
Capítulo VI 
     Empreendedorismo e estratégia em empresas 




Capítulo II - Um olhar sobre o empreendedorismo feminino nos 
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O empreendedorismo pode revelar uma pluralidade de realidades, mas todas elas em comum 
possuem a característica de definir a ação de criar algo diferente e com valor, dedicando tempo 
e o esforço necessários, assumindo riscos financeiros, psicológicos e sociais que lhe são 
inerentes, mas simultaneamente recebendo as consequentes recompensas da satisfação 
económica e pessoal. Contudo, o empreendedorismo para se desenvolver depende de um 
conjunto de fatores estruturantes, nomeadamente: apoio financeiro; políticas e programas 
governamentais; educação e formação; transferência de resultados de I&D; infraestrutura 
comercial e profissional; abertura do mercado interno; acesso a infraestruturas físicas e normas 
sociais e culturais.  
É na área do empreendedorismo que se insere o artigo em análise, mais especificamente no 
empreendedorismo de género, podendo considerar-se que a investigação nesta área se encontra 
numa fase de infância (Henry, Foss & Ahl, 2015) com um número considerável de artigos em 
revistas científicas, conferências e livros académicos.  
Quando se pretende analisar o empreendedorismo numa perspetiva de género, o conceito de 
empreendedorismo feminino caracteriza-se por resultar de uma experiência diferente e que 
por sua vez, molda a atitude empreendedora, dado que continuam a persistir estereótipos 
acerca das relações sociais de género, assim como práticas reais de discriminação (e.g., Santos, 
Roomi, & Liñán, 2016; Henry, Foss, & Ahl, 2015). De forma explícita ou subtil, tais práticas 
manifestam-se em termos gerais quer no mercado de trabalho, quer na sociedade e podem 
traduzir-se por exemplo no desigual acesso aos recursos de natureza institucional, aos agentes 
de mercado e organizações profissionais, constituindo no seu conjunto obstáculos e barreiras 
difíceis de contornar, mais na prática do que no discurso.  
Apesar da primeira publicação sobre empreendedorismo feminino numa revista indexada (SSCI) 
na área da Gestão ter acontecido apenas em 1976 (Schwartz, EB, “Entrepreneurship - New 
Female Frontier”, Journal of Contemporary Business), foi na década de 80 que os artigos sobre 
empreendedorismo feminino começaram a aparecer em maior número. Aliás é necessário 
esperar 10 anos até que outro estudo seja publicado na Academy of Management Review (SSCI): 
Bowen, D.D. e Hisrich, R.D. (1986), The female entrepreneur - a career-development 
perspective.  
Atualmente investigações sobre esta temática são realizadas por investigadores de todo o 
mundo, e de diferentes áreas científicas, apesar de estarem, maioritariamente, ligados às 
ciências sociais, e focam-se sobretudo nas mulheres que criam as suas próprias empresas e nas 
trabalhadoras por conta própria.  
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Existem alguns estudos sobre revisão de literatura tendo por base o empreendedorismo 
feminino (e.g., Bowen & Hisrich, 1986; Brush, 1992; Carter, Anderson, & Shaw, 2001; de Bruin, 
Brush & Welter, 2006; Brush, de Bruin, & Welter, 2009; Terjesen, Elam, & Brush, 2011; Sullivan 
& Meek, 2012; Ahl & Marlow, 2012; Jennings & Brush, 2013; Henry, Foss, & Ahl, 2015, Poggesi, 
Mari & De Vita, 2015), que nos permitem ter um conhecimento sistemático do que já foi 
estudado dentro desta temática, bem como algumas revisões narrativas (Birley, 1989; Moore, 
1990; Brush, 1998; Gundry, Ben-Yoseph, & Posig, 2002; Carter & Marlow, 2006; Ahl, 2006). 
A maior parte dos artigos de revisão focaram-se nos tópicos chave, perspetivas, metodologias 
e/ ou resultados na área de investigação sobre empreendedorismo feminino (sendo o primeiro 
o de Bowen e Hisrich, 1986). Alguns categorizam a investigação existente por unidades de 
análise, sumariando os trabalhos a um nível micro, meso e macro (e.g., Brush, 1992; Brush, et 
al, 2009). Outros classificam a investigação existente de acordo com a fase do processo 
empreendedor sintetizando em pré-criação, criação e pós-criação de empresas (e.g. Sullivan & 
Meek, 2012). Ainda outro subconjunto classifica a investigação de acordo com o seu ponto de 
originalidade e relevância do tema (e.g., de Bruin, Brush, & Welter, 2007; Hughes, Jennings, 
Brush, Carter, & Welter, 2012). 
Um último grupo de artigos de revisão pode ser caracterizado por pretender criticar 
construtivamente a literatura científica existente, tendo como principal objetivo o 
encorajamento para enveredar por novas abordagens e direções nesta área. De entre os artigos 
de revisão enquadrados nesta área salientamos o artigo de Ahl (2006) que combina a teoria 
feminista com análise de discurso, para demonstrar como as práticas de investigação que 
prevalecem privilegiam certas questões e abordagens sobre outras. E, ainda, o artigo de Ahl e 
Marlow (2012) que invocam como variável independente central a do género masculino e 
feminino alegando que o foco da investigação em empreendedorismo feminino se deve deixar 
de centrar nas mulheres empreendedoras e passar a centrar-se, embora com uma perspetiva 
feminista, no campo do empreendedorismo em geral.    
Assim, considerando o exposto, bem como a revisão de literatura efetuada, verificou-se que 
não existem revisões sistemáticas de literatura, recorrendo a técnicas bibliométricas, pelo que 
com este trabalho pretendemos preencher uma lacuna da investigação na área do 
empreendedorismo feminino. Refira-se ainda o facto de a maioria dos estudos refinar a pesquisa 
por uma única área de pesquisa, por norma a área da gestão. Neste contexto salienta-se o 
estudo de Poggesi, Mari e De Vita (2015) que também abarca a área da sociologia. Desta forma, 
esta investigação procura alargar o seu âmbito e incluir além do Business e management, outras 
áreas científicas ligadas a estudos relacionados com mulheres como a sociologia, a 
antropologia, entre outros. 
Desta forma, o raciocínio subjacente a este interesse de investigação reside na consciência de 
que a investigação sobre o empreendedorismo feminino se tem expandido exponencialmente 
       Empreendedorismo e estratégia em empresas 




nos últimos anos e, portanto, chegou o momento de avaliar o seu progresso e refletir sobre as 
suas orientações futuras, a fim de obter uma visão mais aprofundada do tema (Poggesi, Mari, 
& De Vita, 2015). 
Uma das perguntas que se coloca quando se elabora uma revisão de literatura sobre esta 
temática é: será que os estudos efetuados sobre mulheres empreendedoras ao longo das últimas 
quatro décadas tiveram algum impacto sobre a teoria geral do empreendedorismo e sobre a 
investigação? 
Dada a importância da temática, tanto em termos práticos como teóricos, este ponto tem como 
objetivo explorar e descrever a literatura científica existente sobre empreendedorismo 
feminino, tendo como objetivos específicos:  
1) Descrever como este campo de investigação está organizada em termos de publicações, 
autores e periódicos/ fontes;  
2) Identificar os principais termos (palavras-chave) utilizadas e como se agrupam 
(clusters);  
3) Discutir como esta literatura aqui referida representa desafios (oportunidades e 
dificuldades) para o estudo sobre as mulheres empreendedoras, ou seja, a partir do 
conhecimento adquirido com o estudo bibliométrico (o que foi já estudado e os limites 
desses estudos), quais as oportunidades de investigação nesta área? 
Refira-se que foi utilizada uma abordagem sistemática para realizar a revisão de literatura, 
fazendo uso de um rigoroso protocolo e definição de etapas para executar a pesquisa e análise 
da literatura, baseada em artigos científicos indexados na Web of Science. Os artigos 
identificados como de empreendedorismo feminino foram submetidos a uma análise 
bibliométrica e uma análise lexical de um conjunto de artigos classificados, ajustados a 
diferentes objetivos do estudo. Tanto a análise bibliométrica como a lexical contribui para 
explorar e descrever a literatura científica existente sobre empreendedorismo feminino. 
O artigo estrutura-se da seguinte forma: 1) introdução, onde se apresenta o trabalho a 
desenvolver; 2) um olhar sobre o empreendedorismo feminino nos últimos 40 anos, que consiste 
numa súmula da investigação realizada desde os anos 80 até 2016 na área do 
empreendedorismos feminino, abordando cada um dos temas em estudo; 3) metodologia, que 
consiste na apresentação do método e ferramentas utilizadas; 4) mapeando redes no 
conhecimento, onde se apresentam os resultados da investigação; e 5) considerações finais, 
onde se apresentam as principais conclusões, bem como sugestões futuras. 
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2.2 Um olhar sobre o empreendedorismo feminino nos últimos 40 anos  
Os primeiros estudos na área do empreendedorismo feminino surgiram, nos Estados Unidos, em 
meados dos anos 70, incidindo sobre as diferenças entre homens empreendedores e mulheres 
empreendedoras no que diz respeito às suas características psicológicas e sociológicas 
(Schwartz, 1976). A área de investigação do empreendedorismo feminino tem vindo a descolar-
se dos estudos puramente exploratórios e descritivos, caracterizados pelos primeiros estudos 
realizados, para estudos mais especializados (Carter & Shaw, 2006). De facto, esta temática 
tem vindo a tornar-se um dos principais focos de interesse para académicos, políticos, entre 
outros stakeholders que estão relacionados com o empreendedorismo (Henry, 2007).  
No início, todos os empreendedores encontram desafios como seja na obtenção de 
financiamento e na ânsia do crescimento dos negócios, no entanto, pode-se concluir que os 
obstáculos que se colocam às mulheres empreendedoras são, regra geral, superiores aos 
encontrados pelos homens empreendedores (Brush & Gatewood, 2008). Em parte porque o 
empreendedorismo tem sido, ao longo do tempo, conotado com o domínio masculino. De facto, 
e ainda segundo Brush e Gatewood (2008) os primeiros estudos foram baseados em amostras de 
empreendedores masculinos, identificando características e comportamentos associados ao 
empreendedorismo, tais como a propensão para o risco, a independência, a procura de 
oportunidades e a racionalidade (Collins & Moore, 1964; McClelland, 1961).  
Em termos sociológicos as mulheres são formatadas para enveredar por carreiras na área do 
ensino, da enfermagem, do retalho ou serviços, ao invés de serem instigadas a criar o seu 
próprio negócio (Brush, 1992; Mueller, 2008). No estudo de Brush e Gatewood (2008) as autoras 
salientam que as perceções sobre o género têm raízes nas mensagens ambientais e sociais que 
influenciam a forma como os homens e mulheres desenvolvem as suas carreiras (Smith, 2004). 
As expectativas profissionais das mulheres e os papéis que se esperam que estas cumpram são 
influenciados pelos pais, pares, escola, comunicação social, meio envolvente, entre outros. 
Muitas vezes estes fatores originam estereótipos e tipos de papéis que os homens e mulheres 
devem assumir e como devem agir na sociedade. Tal como é salientado no estudo de Eagly e 
Steffen (1984) e Gupta, Goktan e Gunay (2014) atualmente ainda persiste discriminação de 
género e as mulheres são estereotipadas, têm que sobreviver e ir ultrapassando as barreiras 
sociais que lhe estão adstritas. 
Mueller (2008) afirma que de acordo com Chodorow (1978), às mulheres são incutidas 
competências relacionais e de empatia e as suas identidades são forjadas dentro do 
relacionamento familiar. Em contraste, os homens são incentivados a desenvolver 
independência e competências organizacionais (Chodorow, 1978). A investigação empírica 
sobre a socialização geralmente apoia a proposição de que as mulheres são mais cooperativas, 
têm mais empatia e enfatizam muito mais as relações interpessoais do que os homens (Kelly, 
1991); características que podem diferenciar o seu desempenho no mundo dos negócios. 
       Empreendedorismo e estratégia em empresas 




O conflito entre trabalho e família foi uma temática introduzida por Kahn et al. em 1964. 
Consistente com a teoria dos papéis (Kahn et al., 1964), pressupõe-se que os empreendedores 
têm papéis a nível pessoal e profissional sendo ambos críticos para a performance do seu 
negócio. Quando as exigências de um dos papéis interferem no domínio do outro surge um 
conflito entre o trabalho e a família (Greenhaus & Beutell, 1985). Esta temática tem sido 
desenvolvida ao longo dos últimos 40 anos, possuindo um conjunto vastíssimo de literatura de 
referência (e.g., Ford, Heinen, & Langkamer 2007; Shelton, 2008; Eddleston & Powell, 2012; 
Mari, Poggesi, & De Vita, 2016).  
O que parece claro é que a questão do equilíbrio entre família e negócios é um problema 
tipicamente feminino (Marlow, 1997), tanto numa perspetiva material (tempo de dedicação), 
como numa perspetiva psicológica (sentimentos, desejos, medos,...). Alguns estudos têm 
sugerido que para as mães, o espírito empreendedor prevê uma maior flexibilidade para 
combinar as responsabilidades profissionais e as responsabilidades domésticas (Caputo & 
Dolinsky, 1998). A mulher tenta organizar o seu tempo a fim de evitar um conflito entre o seu 
papel como mãe/ esposa e seu papel como empreendedora. 
Cumprir as obrigações de um dos domínios reduz o tempo e energia disponíveis para o outro, 
tendendo a criar conflito quando um indivíduo procura dar resposta eficaz em ambos os 
domínios (Ruderman, Ohlott, Panzer, & King, 2002). Alguns dos fatores que contribuem para as 
exigências profissionais e familiares examinados por Byron (2005) são: horas despendidas no 
trabalho e fora do trabalho; flexibilidade de horário; stress profissional; stress familiar; apoio 
profissional; apoio familiar; envolvimento profissional; envolvimento familiar; número e idade 
dos filhos; ter a seu cargo ascendentes; situação profissional do cônjuge; estado civil; bem 
como variáveis demográficas, tais como idade, sexo e rendimentos. 
De salientar que Powell e Eddleston (2013) referem que a família deixa de ser analisada apenas 
como uma responsabilidade para as mulheres, passando a ser considerada primordialmente 
como um ativo importante. 
Relativamente às motivações da mulher empreendedora existem inúmeros estudos (e.g. Hisrich 
& Brush, 1984; Stokes, Riger, & Sullivan, 1995; Kelley, et al, 2011; Coleman & Robb, 2012; 
Poggesi, Mari & De Vita, 2015) que concluem, ao contrário dos homens, que nas mulheres 
predominam os fatores push, tais como frustração e desconforto nos seus antigos empregos, o 
facto das mulheres terem uma remuneração inferior relativamente aos homens, maiores 
interrupções na carreira profissional, e o facto de as mulheres a partir de certo patamar não 
progredirem para cargos de topo, i.e., “glass ceiling”. Larwood e Gattiker (1989) sugerem que 
o estudo do percurso profissional da mulher não pode ser bem compreendido quando analisado 
à luz dos padrões dos homens. Referem ainda que geralmente os homens dão privilégio à sua 
carreira profissional, enquanto as mulheres têm que equilibrar a sua energia entre a vida 
familiar e profissional. 
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Uma pesquisa geral sobre empreendedorismo feminino efetuada em qualquer motor de pesquisa 
académico ou base de dados referencial mostra uma extensa, mas fragmentada literatura, e a 
existência de estudos em várias disciplinas e áreas de investigação (sociologia, estudos sobre 
mulheres, antropologia, economia, gestão, entre outros). Por conseguinte, para evitar desvios 
comuns que se cometem quando temos uma grande quantidade de literatura para analisar, 
podemos recorrer a uma abordagem sistemática focada com o objetivo de obter um resumo 
exaustivo da literatura mais relevante e com qualidade reconhecida internacionalmente 
(Tranfield, Denyer, & Smart 2003). Esta abordagem metodológica tem sido muito utilizada nas 
ciências sociais, em diferentes áreas de investigação (e.g., Crossan & Apaydin, 2010; Teixeira, 
2011; Keupp, Palmie, & Gassmann, 2012; Meyer, Libaers, Thijs, Grant, Glänzel, & Debackere, 
2014; Liñán & Fayolle, 2015; Jennings & Brush, 2013; Henry, Foss & Ahl, 2015, Poggesi, Mari & 
De Vita, 2015). Muitas destas revisões sistemáticas são baseadas numa meta-análise 
quantitativa explícita de dados disponíveis, no entanto outras, em menos número, utilizam 
análises mais qualitativas (conteúdo) (Thomas et al., 2004).  
A Figura 2.1 mostra um processo que compreende cinco passos, em que os passos 1 e 3 são 
predominantemente de natureza objetiva, e os passos 1, 4 e 5 são de natureza 
predominantemente subjetiva. Na metodologia serão abordados os passos 1, 2 e 3. 
Figura 2.1 – Processo de revisão sistemática da literatura 
De forma a identificar os artigos sobre o tema da investigação, «Empreendedorismo Feminino», 
foi realizada uma pesquisa (Quadro 2.1) na principal coleção da base de dados indexada Web 
of Science1. Esta base de dados contém informação desde o início do século XX, com 
atualizações semanais, e é uma das mais importantes ao nível das revistas científicas, e maior 
base de dados bibliométricos durante mais de 40 anos, contendo um conjunto de índices a si 
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associados (e.g., Social Sciences Citation Index – SSCI, Science Citation Index Expanded - SCI-
Expanded, e mais recentemente o Emerging Sources Citation Index – ESCI, entre outros). Como 
procedimento adotado foi efetuada uma pesquisa cujos termos “Wom?n entrepreneur*”, 
“female entrepreneur*” ou “gender entrepreneur*”, aparecessem no seu título, no intervalo 
de 1900 a 2016, tendo-se constatado que a primeira publicação surgia em 1976, resultando em 
771 registos.  
Após o refinamento da pesquisa de forma a apenas serem considerados artigos, excluindo assim 
livros, capítulos em livros, artigos em livros de atas de conferências, working papers e 
relatórios, entre outros, resultaram 411 registos. De notar que esta revisão da literatura 
pretende fornecer uma visão abrangente da investigação interdisciplinar, pelo que a pesquisa 
foi efetuada não apenas no índice SSCI, mas também nos índices SCI-Expanded e no ESCI da 
Web of Science, tendo sido focado não apenas na área da gestão mas também em outras áreas 
como a área dos estudos sobre a mulher, psicologia, estudos étnicos e trabalho social a fim de 
sistematizar a literatura e ampliar o conhecimento do domínio do empreendedorismo feminino. 
Após a exclusão de áreas não enquadradas nas referidas atrás, ficámos reduzidos às áreas 
assinaladas no Quadro 2.1, resultando a amostra final de 347 artigos.  
Quadro 2.1 – Configuração da pesquisa 
Nível de filtro Filtro Nº publicações 
filtradas 
1º 
Título: (Wom?n entrepreneur*) OR Título: (female 
entrepreneur*) OR Título: (gender entrepreneur*) 
1976-2016  
771
2º Considerando apenas 3 índices: SSCI, SCI e ESCI 550 
3º Refinado por: Tipos de artigo 411 
4º Refinado Áreas de pesquisa: BUSINESS ECONOMICS OR WOMEN S 
STUDIES OR SOCIAL SCIENCES OTHER TOPICS OR SOCIAL WORK OR 
PSYCHOLOGY OR ETHNIC STUDIES OR CULTURAL STUDIES OR 
SOCIOLOGY OR GEOGRAPHY OR ANTHROPOLOGY OR SOCIAL ISSUES 
347 
 
De referir que todas as análises efetuadas nesta revisão sistemática, como as análises de co-
citações ou análise lexical, foram efetuadas sobre a base de dados resultante de 347 registos. 
A análise de co-citações, segundo McCain (1990) recorre a contagens de co-citações para a 
construção de medidas de semelhança entre documentos, autores ou periódicos/ fontes. Co-
citação é definida como a frequência com que duas unidades são citadas juntas (Small, 1973), 
podendo ser utilizados diferentes tipos de co-citação, dependendo da unidade de análise: 
análise de co-citação de documentos, análise de co-citação de autores (McCain, 1990; White & 
Griffith, 1981; White & McCain, 1998), e análise co-citação de periódicos/ fontes (McCain, 
1991). 
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No presente estudo, na análise de co-citações foram consideradas as três vertentes referidas, 
sendo ainda considerados diferentes critérios de inclusão conforme o número de ligações. 
Este estudo tem como fator diferenciador o facto de: 1) adotar uma abordagem temática para 
a análise dos 347 trabalhos selecionados, contribuindo assim para preencher uma lacuna 
existente na literatura de empreendedorismo feminino; 2) adotar uma perspetiva gestionária e 
outras áreas relacionadas com estudos das mulheres (e.g., área cultural, social, geográfica, 
antropológica, entre outras), respondendo, desta forma, aos desafios para abordagens mais 
interdisciplinares; e 3) adotar um critério de pesquisa mais inclusivo uma vez que a pesquisa 
não está limitada à seleção de um grupo específico de periódicos, o que permite retratar um 
quadro mais abrangente do fenómeno do empreendedorismo feminino. 
2.3.1 Caracterização dos artigos em estudo 
Conforme se pode verificar através da análise do Gráfico 2.1 o empreendedorismo feminino 
tem vindo a assumir uma importância significativa. Confere que o aumento de itens publicados 
por ano, não foi constante, acentuando-se um aumento, em 2007. Posteriormente, entre 2008 
e 2010, ocorreu uma descida, voltando a apresentar um crescimento constante durante o 
período de 2011-2016, sendo o ano de 2015 o que apresenta a maior concentração de 
publicações, com 62 publicações registadas na amostra em estudo. É notório que a temática 
em questão é recente, e que foi nos últimos 10 anos que se tornou tema de discussão entre os 
investigadores da área. De referir, e considerando a amostra em estudo, que de 1976 a 2004 
foram publicados 56 artigos (16,1%), de 2005 a 2014 publicaram-se 168 artigos (48,4%) e de 
2015 a 2016 foram publicados 123 artigos (35,5%), pelo que se denota um incremento 
substancial na publicação sobre a temática. 
 
Gráfico 2.1 – Gráfico com a evolução anual do número de artigos 
O Quadro 2.2 apresenta o Top 8 dos artigos mais publicados da base de dados recolhida, na 
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bibliométrica. O artigo mais citado, com um total de 182 citações, é dos autores Fiona Wilson, 
Jill Kickul e Deborah Marlino, do ano 2007, e publicado no jornal Entrepreneurship Theory and 
Practice.  
Quadro 2.2 – Top 8 dos artigos com mais de 100 citações 
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Aldrich, H & 
Moody, J 
Social Forces DEC 2000 2000 165 
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A Theoretical Overview 
and Extension of Research 
on Sex, Gender, and 
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Fischer, EM; 





MAR 1993 1993 159 
4 The Entrepreneurial Propensity of Women 





MAY 2007 2007 137 
5 
Doing Gender, Doing 
Entrepreneurship: an 
Ethnographic Account of 
Intertwined Practices 
Bruni, A; 
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Gender Work and 





Reported Motivations and 
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Journal of Small 
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Management 
JAN 1997 1997 130 
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All Credit to Men? 
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NOV 2005 2005 113 
8 
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Role in Gender-Related 
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JAN 1990 1990 111 
Por forma a melhor contextualizarmos os artigos mais citados, iremos proceder a uma breve 
caracterização dos mesmos: 
1 Gender, Entrepreneurial Self-Efficacy, and Entrepreneurial Career Intentions: 
Implications for Entrepreneurship Education 
Os autores salientam que as relações entre género, autoeficácia empreendedora e 
intenções empreendedoras foram examinadas para dois grupos de amostras: um grupo 
de adolescentes e um outro de adultos alunos de MBA. Verificaram-se efeitos de género 
semelhantes no que concerne à autoeficácia empreendedora em ambos os grupos. 
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Adicionalmente, os efeitos da educação para o empreendedorismo nos programas de MBA 
sobre a autoeficácia empreendedora revelaram-se mais fortes para as mulheres do que 
para os homens. Foram, ainda, discutidas as implicações para os educadores e decisores 
políticos e sublinhadas as áreas para futuras investigações. 
2 Family Matters: Gender, Networks, and Entrepreneurial Outcomes 
Neste artigo, são explorados vários fatores que podem ter um efeito sobre a criação de 
empresas, com foco em possíveis diferenças de género. O capital social é 
conceptualizado como algo inerente às relações entre os indivíduos, sendo examinada a 
associação entre o capital social masculino e feminino e a probabilidade de iniciar um 
negócio. Os autores destacam dois aspetos do capital social dos entrevistados: a extensão 
da heterogeneidade das suas redes de discussão de negócios e a extensão da proporção 
de familiares nessas redes. Constata-se que, independentemente do género, uma alta 
proporção de familiares bem como uma homogeneidade na rede, são desvantagens 
críticas enfrentadas pelos potenciais empreendedores. 
3 A Theoretical Overview and Extension of Research on Sex, Gender, and 
Entrepreneurship 
Este documento analisa o desempenho da Finlândia no empreendedorismo de alto 
crescimento e utiliza dados do GEM para comparar a Finlândia com outros países 
europeus. Verifica-se que a taxa de prevalência da Finlândia na atividade empreendedora 
de elevado crescimento está muito aquém da maioria dos seus pares europeus e de todos 
os seus pares escandinavos. É descrito como um paradoxo o facto de a Finlândia revelar 
um fraco desempenho no empreendedorismo de alto crescimento e simultaneamente ser 
um líder mundial no investimento per capita em I&D. As razões subjacentes ao baixo 
desempenho da Finlândia permanecem, contudo pouco claras. É sugerido que as 
explicações sejam procuradas no contexto cultural, tradições industriais e experiência 
sistémica em empreendedorismo de alto crescimento. 
4 The Entrepreneurial Propensity of Women 
O empreendedorismo está a tornar-se uma fonte cada vez mais importante de emprego 
para as mulheres em muitos países. O nível de envolvimento feminino na atividade 
empreendedora, no entanto, é ainda significativamente inferior ao dos homens. Os 
autores recorrem a uma abordagem de economia comportamental e, usando uma grande 
amostra de indivíduos em 17 países, investigam quais as variáveis que influenciam a 
propensão empresarial das mulheres e se essas variáveis têm uma correlação significativa 
com as diferenças entre os sexos. Além das variáveis demográficas e económicas, incluem 
um número de variáveis de perceção. Os resultados revelam que as variáveis percetivas 
subjetivas têm uma influência crucial na propensão empreendedora das mulheres e 
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representam grande parte da diferença na atividade empreendedora entre os sexos. 
Especificamente, verifica-se que as mulheres tendem a perceber-se a si próprias, bem 
como ao ambiente empreendedor, de uma forma menos favorável do que os homens em 
todos os países em estudo. Os resultados sugerem ainda que as variáveis de perceção 
podem ser fatores universais significativos que influenciam o comportamento 
empreendedor. 
5 Doing Gender, Doing Entrepreneurship: an Ethnographic Account of Intertwined 
Practices 
A literatura tradicional e investigação sobre empreendedorismo baseiam-se num modelo 
de racionalidade económica supostamente universal e sem ter em consideração o género. 
Este artigo apresenta uma descrição dos processos que posicionam os indivíduos como 
"homens" e "mulheres" nas práticas empreendedoras e como "empreendedoras" nas 
práticas de género, com base num estudo etnográfico realizado em pequenas empresas 
na Itália. São destacados cinco processos da construção simbólica do género e 
empreendedorismo, entre as quais gerir a duplicidade de papéis trabalho-família.  
6 Women's Organizational Exodus to Entrepreneurship: Self-Reported Motivations 
and Correlates with Success 
Este estudo examina as razões pelas quais 129 mulheres executivas deixaram grandes 
organizações para se tornarem empreendedoras e como elas medem o seu sucesso. Os 
resultados revelam que as principais motivações para as mulheres empreenderem foram 
o desejo de desafio e autodeterminação e o desejo de obter o equilíbrio entre as 
responsabilidades familiares e profissionais. Também se revelaram importantes os 
bloqueios para o avanço na carreira em grandes organizações (glass ceiling), incluindo 
discriminação e dinâmica organizacional. Essas empreendedoras medem o sucesso em 
termos de autorrealização e realização de metas. Os lucros e o crescimento do negócio, 
embora importantes, foram medidas menos substanciais do seu sucesso.  
7 All Credit to Men? Entrepreneurship, Finance, and Gender 
A disponibilidade e o acesso ao financiamento é um elemento crítico para o arranque e 
consequente desempenho de qualquer empresa. Assim, quaisquer barreiras ou 
impedimentos ao acesso a níveis apropriados ou fontes de financiamento terão um 
impacto duradouro e negativo sobre o desempenho das empresas afetadas. Embora os 
resultados tenham sido um tanto inconsistentes, há suporte para a noção de que as 
mulheres empreendedoras que entram no trabalho por conta própria são prejudicadas 
pelo seu género. Este argumento é avaliado através de uma análise teórica do género, 
usando o exemplo do acesso a fontes de financiamento formais e informais para ilustrar 
como esse conceito afeta as mulheres no trabalho por conta própria. 
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8 Female and Male Entrepreneurs - Psychological Characteristics and Their Role in 
Gender-Related Discrimination 
Estudos têm demonstrado que ambos os géneros possuem as características necessárias 
para um desempenho eficaz enquanto gestores. No entanto, ainda existem atitudes 
negativas em relação às mulheres. Os estudos de análise de traçados encontraram mais 
semelhanças do que diferenças entre os dois grupos. No entanto, ainda existe uma lacuna 
entre os traços reais das empreendedoras, sendo essa diferença ainda mais significativa 
quando se considera o impacto das características nas escolhas ocupacionais. Este estudo 
mostra que as propensões psicológicas dos empreendedores do sexo feminino e do sexo 
masculino são mais semelhantes do que diferentes. Embora existam algumas diferenças, 
não se espera que elas afetem a capacidade da pessoa de administrar uma empresa em 
crescimento.  
2.3.2 Caracterização dos periódicos/ fontes em estudo 
O Entrepreneurship Theory and Practice é o periódico com maior número de citações, ou 
seja, com 894 citações, correspondendo a 14 artigos publicados, seguido do Journal of Business 
Venturing, com 818 citações em 13 artigos. De referir que o Entrepreneurship Theory and 
Practice é um dos periódicos mais almejados pelos investigadores da área de 
empreendedorismo, com um fator de impacto (2015) = 3.414.  
No Quadro 2.3 apresentamos os periódicos/ fontes com maior número de citações, bem como 
o número de artigos correspondente e o fator de impacto referente ao ano de 2015. 
Quadro 2.3 – Top 10 dos periódicos/ fontes que mais publicam sobre empreendedorismo feminino 




F I = 2015 
Entrepreneurship Theory and Practice 14 894 3,414 
Journal of Business Venturing 13 818 4,204 
Small Business Economics 16 372 1,795 
Journal of Small Business Management 17 356 1,937 
Gender Work and Organization 8 232 1,325 
Journal of Business Ethics 8 197 1,837 
Entrepreneurship and Regional Development 8 177 1,629 
Social Forces 2 168 1,736
International Entrepreneurship and Management Journal 16 114 0,659 
Journal of Organizational Change Management 1 87 0,577 
Do ranking dos 10 periódicos mais referenciados, e com um fator de impacto mais elevado, 
salienta-se o Academy of Management Annals (IF 2015 = 9,741), revista número 1 no ranking 
SSCI na categoria ‘management’, sublinha-se o artigo Research on Women Entrepreneurs: 
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Challenges to (and from) the Broader Entrepreneurship Literature?, de 2013, cujos autoras são 
Jennings, do Canadá, e Brush, dos Estados Unidos.  
No que concerne à área de investigação dos artigos em estudo, 74,9% estão associados à área 
de Business Economics. Este estudo bibliométrico pretende ser o mais inclusivo possível, 
fornecendo um panorama abrangente e heterogéneo do tema em estudo, pelo que se integrou 
outras áreas que incluem as mulheres empreendedoras, tendo como resultados 11,1% na área 
das Women’s Studies, 7,7% na área das Social Sciences Other Topics e Psychology, 6,6% na área 
Sociology e 5,4% na área Geography, entre outras áreas menos representadas (Gráfico 2.2). 
Gráfico 2.2 – Gráfico com as áreas representadas nos artigos 
Relativamente aos autores verifica-se que Brush é a autora com maior número de artigos 
publicados, seguida da Welter, encontrando-se em terceiro lugar um homem, Thurik, 
juntamente com a Verheul, conforme se pode verificar no Quadro 2.4. De salientar que a 
investigação na área de empreendedorismo feminino é um trabalho sobre mulheres e realizado, 
na generalidade, por mulheres (Ahl & Nelson, 2010). 
Quadro 2.4 – Autores com maior número de artigos publicados 
Autor Artigos 
Brush, Candida G. 7 
Welter, Friederike 6 
Thurik, Roy 5 
Verheul, Ingrid 5 
Buttner, EH 4 
Gupta, Vishal K 4 
Kaciak, E 4 
Rebernik, Miroslav 4 
Thebaud, Sarah 4 
Tominc, Polona 4 











11,1% 7,7% 7,7% 6,6% 5,4% 2,0% 1,7% 1,1% 0,6% 0,6%
       Empreendedorismo e estratégia em empresas 




Em termos de países de origem dos autores a maior parte dos autores é dos Estados Unidos da 
América (38,62%), seguindo-se a Inglaterra (9,80%) e o Canadá (6,92%) e Espanha (6,34%), como 
se pode constatar no Quadro 2.5, tendo-se efetuado o ponto de corte nos 10 registos por país. 
Quadro 2.5 – Países de origem dos autores com artigos publicados 
Países/Territórios Registos % OF 347 
USA 134 38,62% 
England 34 9,80% 
Canada 24 6,92% 
Spain 22 6,34% 
Germany 16 4,61% 
Netherlands 14 4,03% 
Australia 14 4,03% 
Sweden 13 3,75% 
India 13 3,75% 
Italy 10 2,88% 
Da mesma forma, é possível representar a segmentação por continente, como se pode verificar 
no Gráfico 2.3, o continente com maior representatividade de autores nos artigos é o europeu 
com 193 (55,6%) registos, seguido do continente americano com 167 (48,1%).  
 







Améria Europa Ásia África Oceania
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2.4 Mapeando redes de conhecimento - resultados 
Neste ponto pretende-se aprofundar o conhecimento na área do empreendedorismo feminino 
através da análise lexical e da análise de co-citações, mapeando as redes até à génese da 
temática.  
2.4.1 Análise de redes de palavras 
Com o objetivo de aumentar a compreensão sobre as temáticas presentes nos 347 artigos da 
amostra em estudo sobre empreendedorismo feminino, foi efetuada uma análise lexical das 
palavras encontradas mais frequentemente no título e no abstract. Este procedimento permitiu 
gerar uma árvore de palavras (Figura 2.2) constituída pelas palavras que ocorrem mais 
frequentemente nestes textos. Esta análise foi efetuada recorrendo ao software TreeCloud, 
software que gera árvores de palavras onde as palavras são agrupadas tendo em conta a 
proximidade semântica ao longo do texto.  
Através da análise dos resultados, utilizando as palavras-chave dos títulos e resumos dos 347 
artigos, consegue-se identificar 3 clusters: o primeiro que agrupa estudos focados no ‘eu’ 
(empreendedora), sob uma perspetiva micro/individual, onde as motivações, as atividades, as 
finanças, o desenvolvimento económico, as empresas e a relação trabalho-família são 
abordados. O cluster 2 reúne estudos mais focados na criação e gestão de empresas (sob uma 
perspetiva da empresa - meso) tendo em consideração a diferença de género em relação à 
gestão e resultados dessas empresas. O cluster 3 agrupa estudos com perspetiva macro, em que 
o contexto e transferência de conhecimento, a educação e a atividade empreendedora são as 
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2.4.2 Análise de co-citações por periódico/ fonte 
Após a realização de uma análise de co-citações por periódico/ fonte, utilizando como critério 
um mínimo de 35 citações, perfazendo um total de 59 itens, obtiveram-se 5 clusters (Figura 
2.3). Um cluster central, a azul, com 13 itens, entre os quais se salientam o Entrepreneurship 
Theory & Practice e o Journal of Business Venturing, os 2 journals mais citados. Um outro 
cluster, a vermelho, contém 20 itens onde se encontram, entre outros, o Small Business 
Economics, o Gender & Society e o Strategic Management Journal. Um terceiro cluster, a verde, 
que contém 14 itens, entre os quais o Entrepreneurship and Regional Development e Women 
in Management Review. A amarelo, um quarto cluster, com 12 itens, salientando-se o Journal 
of Small Business Management, e, por último, um quinto cluster com apenas 2 journals, o 
Sociologia Ruralis e o Journal of Rural Studies.  
  
Figura 2.3 – Análise de co-citações por periódico/ fonte (Mapa de rede) 
 
2.4.3 Análise por primeiro autor 
Analisando a rede de co-citações de 1º autor (Figura 2.4), verifica-se que os 58 autores com um 
mínimo de 30 citações se agrupam em 3 clusters. Existe uma relação de co-citações internas 
intensas nos 3 clusters e também se verifica uma rede de co-citações entre os 3 clusters. No 
cluster vermelho salientam-se Brush, Carter e Shane. Já no cluster azul salientam-se Ahl, 
Marlow e Bruni. No cluster verde os autores mais citados são Minniti e Verheul.  
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Figura 2.4 – Mapa de rede de co-citações por 1º autor 
2.4.4 Análise por documento 
Neste ponto serão analisados os 115 artigos, distribuídos pelos 3 clusters, com um mínimo de 
10 citações. Efetuar-se-á uma caracterização sumária de cada um dos clusters.  
A Figura 2.5 representa os 3 Clusters de co-citações por documento. 
Figura 2.5 – Mapa de rede de co-citações por documento 
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Cluster 1  
O cluster 1, que denominamos por Perfil empreendedor, é constituído por 44 artigos, 
predominando os artigos da década de 80 (14) e 90 (18). Os periódicos mais representados são 
o Journal of Small Business Management com um total de 12 artigos (27,2%), sendo 8 na década 
de 80, e o Journal of Business Venturing num total de 14 artigos (31,8%), sendo 9 na década de 
90 (Anexo 2.1). 
Relativamente aos autores verifica-se que apenas a autora Buttner detém três artigos, Birley, 
Carter, Chaganti e Cromie com dois artigos e os restantes autores detêm um artigo (Anexo 2.1). 
Relativamente às temáticas em estudo verificamos que estas se reportam às diferenças nas 
características entre mulheres e homens, quer nas especificidades inerentes às motivações, 
perfil, entre outros atributos individuais, assim como se referiam as diferenças entre homens e 
mulheres na gestão das empresas. 
Este cluster, que se reporta à génese da área de investigação de empreendedorismo feminino, 
e que engloba as temáticas iniciais que se reportavam às características empreendedoras, onde 
abordam questões como o perfil, através das características psicológicas (Hisrich & Brush, 1984) 
e as motivações, com os fatores push e pull (Buttner & Moore, 1997), bem como a dicotomia 
trabalho/ família, ou seja o impacto da responsabilidade familiar (Cromie, 1987); finanças, em 
que abordam essencialmente a parte de financiamento, analisando estatisticamente as 
principais semelhanças e diferenças na relação com as instituições de crédito (Carter & Rosa, 
1998b), no entanto estudam também que as mulheres tendem a ser mais avessas ao risco 
(Masters & Meier, 1988); gestão e estratégia, onde referem que as mulheres são mais 
conservadoras em termos de expectativas de crescimento e têm planos modestos para 
crescimento e expansão (Chaganti, 1986; Cliff, 1998), restrições de tempo, em grande parte, 
por responsabilidades familiares (Lee-Gosselin & Grisé, 1990), as redes de negócios são menos 
robustas e mais informais do que as dos homens (Cromie & Birley, 1992; Greene, Brush, Hart & 
Saparito, 1999); performance, onde inferem que as mulheres valorizam fatores como a 
realização pessoal, a procura de flexibilidade, o desejo de servir a comunidade, ao invés de 
unicamente os indicadores económicos (Anna, Chandler, Jansen, & Mero, 2000). 








Quadro 2.1 – Cluster 1 – Perfil empreendedor 
CLUSTER 1 
  
TEMA Autores Ano publicação Revista Metodologia Key findings
REVISÃO 
CONCEPTUAL 






As mulheres empreendedoras são semelhantes aos homens no que concerne 
a alguns fatores demográficos e características do negócio, mas diferem 
consideravelmente dos empreendedores masculinos em dimensões como a 
educação, experiência profissional, habilidades, abordagem para a 
criação/aquisição de negócios, objetivos de negócios, problemas e 
performance. 
As mulheres veem os seus negócios como uma rede cooperativa de 








Há especulações teóricas sobre as diferenças entre empreendedores 
masculinos e femininos. Não encontraram evidências fortes de que as 
empresas pertencentes a mulheres fossem penalizadas pela falta de 
educação, formação ou experiência das mulheres proprietárias dos 
negócios. Além disso, o acesso das mulheres empreendedoras à 
aprendizagem na indústria-alvo pode ser benéfico. 
PSICOLOGIA Sexton & 
Bowman-
Upton 
1990 Journal of Business 
Venturing 
Quantitativo Os empreendedores do género feminino tiveram scores significativamente 
menores nas características relacionadas à tomada de risco, autonomia e 
mudança. Esses scores indicam que os empreendedores do género feminino 
estão menos dispostos a envolverem-se em situações com resultados 
incertos (assumir riscos) do que os empreendedores do género masculino e 
têm um menor nível de endurance ou energia necessária para manter um 
negócio orientado para o crescimento. Este estudo mostra que as 
propensões psicológicas dos empreendedores do género feminino e 
masculino têm mais semelhanças do que diferenças. Existem traços 









As empresas pertencentes a mulheres tendem a ser menores do que aquelas 
pertencentes a homens. 
Muitas empreendedoras optam deliberadamente por limitar a taxa de 
crescimento e a dimensão das suas empresas. 
PERFORMANCE Kalleberg & 
Leicht 






As empresas lideradas por homens e mulheres estão relacionadas às 
diferenças do setor, às estruturas organizacionais e aos atributos dos 
proprietários-operadores. Descobrimos que as empresas lideradas por 
mulheres não eram mais propensas a sair do mercado, nem a ter menos 
sucesso do que aquelas pertencentes a homens. 
Diferentes abordagens ao mercado podem compensar diferentemente 
mulheres e homens. 
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Cluster 2  
O cluster 2, que designamos por Identidade de género e conceptualização de teorias é 
constituído por 38 artigos, predominando os artigos da década de 2000 (27). Os periódicos mais 
representados são o Entrepreneurship: Theory and Practice com um total 12 artigos sendo 7 na 
década de 2000, e o Journal of Business Venturing num total de 4 artigos.  
Quanto aos autores verifica-se que apenas a autora Marlow detém três artigos, Ahl, Bruni, de 
Bruin e Jennings com dois artigos e os restantes autores detêm um artigo (Anexo 2.2). 
No que concerne a temáticas os artigos presentes neste cluster apresentam teorias, 
conceptualizam frameworks, apresentam direções futuras, novas temáticas ou abordagens, 
abordam a influência da família nas redes, as redes, glass ceiling, bem como a diferença de 
género. Em suma, refletem sobre os contextos familiar, estrutural e cultural. 
Nesta fase os estudos começam a preocupar-se em consolidar esta área como área de 
investigação, nomeadamente teorias, teorias feministas pós-estruturalistas e ao mesmo tempo 
surgem propostas de modelos conceptuais de investigação que adaptem esta temática à nova 
conjuntura económica (e.g. crises financeiras, países em desenvolvimento) e a relevância do 
papel da mulher na economia global (como consumidora e como empresária, e.g. Brush, de 
Bruin, & Welter, 2014). 
O cluster 2 compreende artigos de natureza mais conceptual, e em alguns dos casos utilizando 
métodos de investigação menos usuais como a análise de conteúdos e de discurso (Ahl, 2006) 
ou estudos etnográficos (Bruni, Gherardi, & Poggio, 2004). Há, de uma forma geral, a perceção 
que o empreendedorismo feminino é analisado à luz dos homens carecendo de uma abordagem 
considerando as características das mulheres, sendo prática comum nestes artigos a referência 
a diversas teorias feministas bem como a demonstração dos processos empreendedores à luz 
destas teorias (Ahl, 2006; Mirchandani, 1999; Bruni et. al., 2004; de Bruin, Brush, & Welter, 
2007). Ainda no cluster 2 poder-se-ão encontrar algumas propostas de frameworks teóricas, 
como é o caso da proposta por Brush, de Bruin, & Welter (2009) que propõe contemplar o 
contexto familiar por um lado (motherhood) e as expectativas da sociedade e normas culturais 
(macro) bem como as estruturas e instituições intermediarias (meso) aos 3Ms (markets, money 
e management) necessários para os empreendedores iniciarem e fazerem crescer os seus 
negócios. 
No Quadro 2.7 apresentam-se os cinco artigos do Cluster 2, cujos pesos de citações, entre si, é 
mais elevado. 




Quadro 2.2 – Cluster 2 Identidade de Género e Conceptualização de Teorias 
CLUSTER 2 – IDENTIDADE DE GÉNERO E CONCEPTUALIZAÇÃO DE TEORIAS 
TEMA Autores Ano 
publicaçã
o 
Revista Metodologia Key findings
REVISÃO Ahl 2006 Entrepreneurship: 
Theory and Practice 
Conceptual.
Análise de Discurso 
Necessidade de expandir o objeto de investigação e passar de um foco 
individualista de examinar o empreendedor feminino para incluir mais 
fatores e estudos, como estudos de contingência ou estudos 
comparativos. Há também uma necessidade de mudar a posição 
epistemológica de como o género é feito para como as ordens sociais são 
baseadas no género. 
ATIVIDADE 
EMPREENDEDORA 
Mirchandani 1999 Gender, Work and 
Organization 
Conceptual Observar o trabalho empreendedor das mulheres ou das minorias étnicas 
permitiria compreender os processos baseados no género e na classe que 
moldam a atividade empreendedora. Tal entendimento esclareceria não 
apenas as experiências desses grupos, mas também as experiências de 
todos os empreendedores, bem como a noção de empreendedorismo em 
si. 
Bird & Brush 2002 Entrepreneurship: 
Theory and Practice 
Conceptual Avança novos conceitos de maturidade de género (uma diferença 
individual) e equilíbrio de género (uma qualidade organizacional). 
Parte de três perspetivas teóricas para desenvolver uma nova perspetiva 
que amplia a visão da criação organizacional, abrangendo o equilíbrio 









A nossa análise evidencia como o género e o empreendedorismo são 
encenados como práticas situadas e como os códigos de uma identidade 
de género são mantidos, alterados e transgredidos, deslizando 
constantemente entre diferentes espaços simbólicos. Em particular, 
destacamos cinco processos da construção simbólica de género e 
empreendedorismo: a gestão da dupla presença, o trabalho cerimonial e 
reparador, a manutenção de limites, o posicionamento e a 






Theory and Practice 
Conceptual Embora os resultados tenham sido algo inconsistentes, há sustentação 
para a noção de que as mulheres empreendedoras que optaram pelo 
autoemprego são prejudicadas por causa do seu género.  
Análise teórica de género usando o exemplo de aceder a fontes formais e 
informais de financiamento de negócios para ilustrar como esse conceito 
afeta as mulheres que optaram pelo autoemprego. 




REVISÃO de Bruin 2007 Entrepreneurship: 
Theory and Practice 
Considerar questões 
relevantes para o 
avanço de um quadro 




Tomamos em consideração a necessidade de ligar a prática do 
empreendedorismo com este corpo teórico, tal como se aplica à grande e 
crescente população de mulheres empreendedoras, e de os responsáveis 
políticos estarem cientes dos resultados da investigação que têm 
implicações para a promoção do empreendedorismo feminino. 
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Cluster 3  
O cluster 3 Contexto no processo empreendedor é constituído por 33 artigos, predominando 
os artigos da década de 2000 (19). Os periódicos mais representados são o Entrepreneurship: 
Theory and Practice com um total 11 artigos, sendo 6 na década de 2000, e o Small Business 
Economics num total de 4 artigos, sendo 9 na década de 90.  
Relativamente aos autores verifica-se que apenas o autor Norris detém três artigos, Wilson com 
dois artigos e os restantes autores detêm um artigo (Anexo 2.3). 
Este cluster aborda as temáticas referentes à atividade empreendedora, estereótipos, políticas 
entre países, políticas para a educação, autoeficácia e intenção empreendedora, 
comportamentos, identificação da oportunidade, GEM, países, potencial empreendedor, 
crescimento económico, focando as diferenças entre homens e mulheres.  
Nesta fase começa a haver uma preocupação na gestão destas empresas, nomeadamente na 
definição de estratégias com vista à performance da empresa e à competitividade tendo em 
consideração que neste período os mercados se tornam mais globais. 
No cluster 3 encontram-se estudos comparativos de empreendedorismo entre vários países 
(e.g., Langowitz & Minniti, 2007; Zhao, Seibert, & Hills, 2005; Verheul, van Stel, & Thurik, 
2006; Smallbone & Welter, 2001), bem como sobre o reconhecimento de oportunidades 
(DeTienne & Chandler, 2007; Langowitz & Minniti, 2007) ou sobre as perceções e intenções 
empreendedoras à luz do género (Shinnar, Giacomin, & Janssen, 2012; Liñán & Chen, 2009). 
No Quadro 2.8 apresentam-se os cinco artigos do Cluster 3, cujos pesos de citações, entre si, é 
mais elevado. 
 




Quadro 2.3 – Cluster 3 Contexto no processo empreendedor 
 
CLUSTER 3 – CONTEXTO NO PROCESSO EMPREENDEDOR
TEMA Autores Ano 
publicação 








Abordagem da economia 
comportamental e, usando uma 
grande amostra de indivíduos em 
17 países, investigamos quais as 
variáveis que influenciam a 
propensão empreendedora das 
mulheres e se essas variáveis têm 
uma correlação significativa com 
as diferenças entre os géneros. 
Os resultados mostram que as variáveis subjetivas 
perceptivas têm uma influência crucial na propensão 
empreendedora das mulheres e são responsáveis por 
grande parte da diferença na atividade 
empreendedora entre os géneros. Especificamente, 
descobrimos que as mulheres tendem a perceber a si 
mesmas e ao ambiente empreendedor sob uma luz 
menos favorável do que os homens em todos os países 
em nossa amostra e independentemente da 
motivação empreendedora. Os nossos resultados 
sugerem que as variáveis perceptivas podem ser 











Dados sobre as características de 
homens, mulheres e 
empreendedores foram 
recolhidos entre os jovens adultos 
em três países e examinado o 
papel dos estereótipos de género 
socialmente construídos no 
empreendedorismo e a sua 
influência nas intenções 
empreendedoras de homens e 
mulheres.   
Os empreendedores foram percebidos como tendo 
características predominantemente masculinas. 
Resultados adicionais revelaram que, embora homens 
e mulheres percepcionem que os empreendedores 
têm características semelhantes às dos homens 
(estereótipo do papel masculino de género), apenas 
as mulheres também perceberam que os 
empreendedores e as mulheres têm características 
semelhantes (estereótipo do papel feminino de 
género). Além disso, embora homens e mulheres não 
diferissem em suas intenções empreendedoras, 
aqueles que se consideravam mais parecidos com 
homens (alta identificação ao género masculino) 
tinham maiores intenções empreendedoras do que 
aqueles que se consideravam menos parecidos com 
homens (baixa identificação ao género masculino). 
Nenhuma diferença foi encontrada para pessoas que 
se consideravam mais ou menos semelhantes às 
mulheres (identificação de género feminino). Os 
resultados foram consistentes nos três países. 












Utilizando dados do Global 
Entrepreneurship Monitor para 29 
países, este estudo investiga o 
impacto (diferencial) de vários 
fatores sobre o 
empreendedorismo feminino e 
masculino a nível nacional. Estes 
fatores derivam de três correntes 
de literatura, incluindo a do 
empreendedorismo em geral, da 
participação feminina no 
mercado de trabalho e do 
empreendedorismo feminino. 
Os resultados indicam que, em geral, as taxas de 
atividade empreendedora feminina e masculina são 
influenciadas pelos mesmos fatores e na mesma 
direção. No entanto, para alguns fatores (e.g., 
desemprego, satisfação com a vida), encontramos um 
impacto diferenciado no empreendedorismo feminino 
e masculino. O presente estudo mostra também que 
os factores que influenciam o número de mulheres 
empreendedoras podem ser diferentes dos que 
influenciam a percentagem de mulheres 
empreendedoras. Diante disso, é importante que os 
governos estejam cientes do que querem realizar 
(isto é, querem estimular o número de mulheres 
empreendedoras ou a composição de género do 






Wilson f 2007 Entrepreneurship: 
Theory and 
Practice 
As relações entre género, 
autoeficácia empreendedora e 
intenções empreendedoras foram 
examinadas para dois grupos de 
amostras de estudantes: adultos 
a frequentar um MBA e 
adolescentes. 
Efeitos de género semelhantes no que concerne à
autoeficácia empreendedora são apresentados para 
ambos os grupos e apoiam estudos anteriores sobre a 
relação entre a autoeficácia e as intenções de 
carreira. Além disso, os efeitos da educação em 
empreendedorismo nos programas de MBA 
relativamente à autoeficácia empreendedora 
provaram ser mais fortes para as mulheres do que 
para os homens. 
NÍVEL DO PAÍS Krueger nf 2000 Journal of Business 
Venturing 
Com base na investigação do 
Global Entrepreneurship Monitor, 
este estudo examina o impacto 
de normas específicas de apoio 
ao empreendedorismo das 
mulheres sobre as taxas relativas 
das mulheres aos homens 
envolvidos no empreendedorismo 
em diferentes países. 
Estas normas específicas estão relacionadas ao apoio 
geral de um país para o empreendedorismo e ao seu 
nível de igualdade de género. Os países com níveis 
globais mais altos de atividade empreendedora 
também tenderam a evidenciar proporções relativas 
mais altas de participação feminina. Essas 
descobertas ainda são constatadas quando se controla 
o efeito substancial do desenvolvimento económico 
dos países na modelação de padrões de atividade 
empreendedora.  
O trabalho aplicado em psicologia e sociologia diz-nos 
que já sabemos como remediar as diferenças na 
autoeficácia. Aumentar a eficácia empreendedora 
aumentará a perceção da viabilidade do 
empreendimento, aumentando assim a perceção de 




oportunidade. Para incentivar o desenvolvimento 
económico na forma de novos empreendimentos, 
precisamos primeiro aumentar a perceção de 
viabilidade e desejabilidade. As iniciativas políticas 
aumentarão as formações empresariais se essas 
iniciativas influenciarem positivamente as atitudes e, 
portanto, influenciarem as intenções. As tendências 
crescentes de downsizing e terceirização tornam isso 
mais do que um exercício académico estéril. Mesmo 
que aumentemos com sucesso a quantidade e a 
qualidade de potenciais empreendedores, também 
devemos promover essas perceções entre partes 
interessadas críticas, incluindo fornecedores, 
financiadores, vizinhos, funcionários do governo e a 
comunidade em geral. Os resultados deste estudo 
argumentam que promover as intenções 
empreendedoras, promovendo perceções públicas de 
viabilidade e desejabilidade, não é apenas desejável; 
promover as intenções empreendedoras também é 
totalmente viável. 
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2.5 Considerações finais 
A análise dos 347 artigos científicos identificados neste estudo fornecem uma base teórica 
sólida para a compreensão de empreendedorismo feminino nas últimas quatro décadas, desde 
1976 até 2016, a nível mundial. Como conclusão geral podemos afirmar que a publicação de 
estudos sobre esta temática tem aumentado nos últimos 10 anos, que apesar de serem em 
menor percentagem no universo de todos os artigos publicados sobre empreendedorismo, são 
publicados em revistas de grande qualidade na área e tendem a ser muito citados, esta 
conclusão reforça a do estudo realizado por Jennings e Brush (2013).  
Nos últimos cinco anos começam a surgir alguns estudos de países em desenvolvimento que 
permitem concluir que o território, os aspetos socioeconómicos, culturais, religiosos e políticos, 
ou seja, o contexto, define a taxa de empreendedorismo feminino e de sucesso. Desta forma, 
os desafios das mulheres empreendedoras são discutidos como um dos assuntos que está a 
despertar interesse nos diversos países. 
De salientar que é adotado um critério de pesquisa mais inclusivo uma vez que a pesquisa não 
está limitada à seleção de um conjunto pré-determinado de periódicos na área de business e 
economic. Assim, esta revisão da literatura fornece uma visão abrangente da investigação 
interdisciplinar, e não unicamente na área da gestão, procurando enfatizar outras áreas de 
estudos (e.g., sociologia, psicologia, outras ciências sociais) que abordam a temática, 
publicados desde 1976, a fim de sistematizar a literatura e ampliar o conhecimento do domínio 
do empreendedorismo feminino. 
A crescente preocupação académica, a nível internacional, pode ser justificada por uma 
elevada taxa de empreendedorismo feminino nos países em desenvolvimento, que depende do 
facto de nessas economias as mulheres, geralmente, enfrentam vários obstáculos à entrada no 
mercado de trabalho formal (e.g., De Vita, Mari, & Poggesi, 2014; Marques, et al, 2017). 
Socialmente, a opção pelo empreendedorismo não só permite que indivíduos e famílias escapem 
à pobreza, mas também pode ajudar a explorar o poder emancipador de promover negócios, 
permitindo que as mulheres estabeleçam a sua própria identidade através de realizações 
profissionais (Hughes, Jennings, Brush, Carter, & Welter, 2012). 
Com os resultados alcançados através da análise de co-citações, ou seja, os três clusters, 
conseguimos mapear a génese de três grandes temas de investigação com um forte potencial 
de perspetivas de investigação futura. Considerando o cluster 1 – perfil empreendedor 
poderemos compreender e adquirir o conhecimento para o estudo das características 
individuais inerentes ao ser humano e que constituem sempre uma área dinâmica do saber. O 
cluster 2 - identidade de género e conceptualização de teorias alavanca uma área emergente 
e que deverá considerar a mulher no seu todo, enquanto empreendedora e mulher e que 
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preconiza novas teorias à luz das teorias feministas pós-estruturalistas, considerando os fatores 
família, redes e cultura como um fator diferenciador. O cluster 3 - contexto no processo 
empreendedor fornece as bases para estudos que abordem as temáticas inerentes ao processo 
empreendedor de acordo com os diferentes contextos, quer ao nível do país, da abordagem de 
diferentes regiões dentro de um mesmo país, diferentes economias, permitindo a 
implementação de novas políticas. 
Refira-se que este estudo utilizou apenas como base de dados de pesquisa a Web of Science 
envolvendo artigos internacionais no âmbito do empreendedorismo feminino. Não podemos 
deixar de salientar que este é um dos muitos exercícios envolvendo um estudo bibliométrico, 
que se pode replicar selecionando, para tal, uma base de dados sobre a temática que se 
pretende estudar. Outras bases de dados podem ser utilizadas (e.g., SCOPUS, ScienceDirect), 
outras palavras-chave podem ser conjugadas, o alargamento ou restrição do domínio de 
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Capítulo III – Operacionalização e validação da OEI incluindo duas 
novas dimensões – a paixão e a perseverança: 


















I'm convinced that about half of what separates the successful entrepreneurs from the non-
successful ones is pure perseverance. It is so hard. You put so much of your life into this thing… 
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Originalmente concebida por Miller (1983) e mais tarde exemplificada por Covin e Slevin (1989; 
1991) e expandida por Lumpkin e Dess (1996), a orientação empreendedora (OE) emergiu como 
um rigoroso e robusto constructo científico tendo por base um corpo estável de conhecimento 
cumulativo desenvolvido no campo da gestão (Basso, Fayolle, & Bouchard, 2009). Note-se que 
a OE pode referir-se a organizações e a indivíduos, e pode ser uma característica importante 
de empresas novas ou existentes (Ferreira, Jalali, Bento, Marques, & Ferreira, 2017). Assim, 
apesar da ampla aplicabilidade do conceito, os investigadores procuraram distinguir mais 
claramente entre a orientação empreendedora da organização e a orientação empreendedora 
individual (e.g., Wiklund & Shepherd 2005; Kollmann, Christofor, & Kuckertz, 2007; Bolton & 
Lane 2012; Goktan & Gupta 2015; Anderson, Kreiser, Kuratko, Hornsby, & Eshima, 2015; 
Ferreira et al., 2017; Adomako, Howard, & Narteh, 2016; Pittino, Visintin, & Lauto, 2017; 
Santos, Marques, & Ferreira, 2017). Desta forma, a OE surgiu como um constructo proeminente 
na literatura organizacional e de gestão, atraindo a atenção em revistas científicas (e.g., Covin 
et al., 2006; Rauch, Wiklund, Lumpkin & Frese, 2009; Messersmith & Wales, 2013) e livros ou 
capítulos (e.g., Morris et al., 2010; Gupta & Dutta, 2018). 
Neste sentido, o conceito de orientação empreendedora (OE) é amplamente considerado como 
um ponto-chave da literatura acerca do empreendedorismo (Wales, Gupta, & Mousa, 2013). 
Assim, a OE reporta-se a uma postura organizacional estratégica que captura os processos, 
práticas e atividades específicas que permitem que as organizações criem valor através do seu 
envolvimento em empreendimentos de negócios (Lumpkin & Dess, 1996). Desta forma, a OE é 
geralmente considerada para refletir uma postura generalizada que consiste em crenças e 
valores profundamente enraizados associados a uma tendência a ser proativos, com propensão 
para o risco e inovadores (Rauch et al., 2009). 
Kollmann et al., (2007), tendo como base Lumpkin e Dess (1996), referem-se à OE aludindo às 
características do indivíduo e não da organização alegando que a OE pode ser diferenciada em 
cinco aspetos principais: um indivíduo que luta por um grau de autonomia elevado é mais 
propenso a agir de forma empreendedora; a atitude do indivíduo perante a inovação determina 
o seu comportamento empreendedor; a tomada de risco é suscetível de influenciar a OE; o 
indivíduo proactivo não deixa de aproveitar oportunidades de negócio que possam surgir; por 
último considera que a agressividade competitiva se assemelha à necessidade de realização 
(McClelland, 1961) e que esta também influencia a OE. 
No seguimento do repto lançado por Covin e Miller (2014), Gerschewski, Lindsay e Rose (2016) 
apresentam, num estudo qualitativo, duas dimensões emergentes, a paixão empreendedora e 
a perseverança, que poderiam integrar o constructo da OEI. Assim, a paixão empreendedora é 
considerada como um conjunto de sentimentos positivos intensos, aquando do envolvimento 
em atividades empreendedoras associadas a papéis que são significativos ao empreendedor 
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(Cardon, Wincent, Singh, & Drnovsek, 2009), podendo fomentar a criatividade e o 
reconhecimento de novos padrões de informação críticos para a descoberta e exploração de 
oportunidades promissoras (Baron, 2008). A perseverança está relacionada com a procura 
contínua em atingir as metas propostas apesar das adversidades (Van Gelderen, 2012), 
assegurando a ação e energia direcionadas para a consecução de objetivos, mesmo quando 
confrontados com obstáculos (Baum & Locke, 2004). Neste sentido, à medida que os indivíduos 
reagem de forma diferente a situações adversas semelhantes, tem sido proposto que a 
capacidade de perseverar pode determinar o sucesso de um novo empreendimento (Markman, 
Baron, & Balkin, 2005). 
A investigação sobre as diferenças de género nas práticas de OE começou a atrair um interesse 
significativo entre os investigadores (e.g., Marques, Santos, Mascarenhas, Galvão & Justino, 
2018; Ladd, Hind, & Lawrence, 2018; Santos et al., 2017; Coker et al., 2017; Civelek, Rahman, 
& Kozubikova, 2016; Fellnhofer et al., 2016; Goktan, & Gupta, 2015; Gupta, Goktan, & Gunay, 
2014; Gundry & Welsch, 2001). De acordo com alguns estudos as mulheres têm uma menor 
perceção das práticas de OE em relação aos homens, mas as perceções sobre o desempenho no 
trabalho são idênticas entre ambos os géneros (Fellnhofer et al., 2016). Kelley et al. (2016) 
também observaram que as mulheres tendem a ser menos comprometidas em atividades 
empreendedoras quando comparadas aos homens. No entanto, é de referir que há estudos que 
aferem que as diferenças de género podem diferir de acordo com o contexto, embeddedness e 
fases do processo empreendedor (Kelley et al., 2016).  
Goktan e Gupta (2015) abordam a influência do género na OEI, refletindo sobre a identidade 
andrógena que enfatiza os conceitos de feminilidade e masculinidade, concluindo que os 
indivíduos com valores masculinos (embora não necessariamente do género masculino) são 
competitivos, agressivos e motivados a ganhar riqueza, através do desenvolvimento de 
negócios. 
Ao longo destes quase 40 anos, o conceito de OE serviu de base para o desenvolvimento de um 
corpo estável de conhecimento cumulativo, no entanto, é de referir que, ainda se encontra 
escassa a investigação ao nível do indivíduo, ou seja, orientação empreendedora individual 
(OEI) (Kollmann et al., 2007; Bolton & Lane, 2012), não há muitos estudos com uma abordagem 
empírica (Wales et al., 2013), nem que adotem uma visão multidimensional de OE, embora o 
uso esteja em crescendo nos últimos anos (Wales et al., 2013).  
Considerando as lacunas anteriormente expostas este artigo tem como objetivo operacionalizar 
e validar uma escala para estudos quantitativos das dimensões emergentes da OEI (paixão e 
perseverança), fundamentada numa perspetiva de género, para o setor agroalimentar, podendo 
ser replicada, posteriormente, a outros setores de atividades e noutros contextos. 
O artigo estrutura-se da seguinte forma: 1) introdução, onde se apresenta o trabalho a 
desenvolver; 2) o enquadramento teórico da temática da OE, OEI, as novas dimensões da OE; 
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3) metodologia, que consiste na apresentação do método e ferramentas utilizadas; 4) 
apresentação dos resultados, onde se apresenta a caracterização da amostra e os resultados da 
investigação; 5) discussão de resultados; e 6) considerações finais, onde se apresentam as 
principais conclusões, bem como implicações e sugestões de investigações futuras. 
3.2 Revisão da literatura  
3.2.1 Orientação empreendedora 
A OE tem na sua génese os estudos pioneiros de Mintzberg (1973), Khandwalla (1972;1976/1977) 
e Miller (1983), que argumentam que o desempenho da empresa é largamente baseado em 
escolhas estratégicas, atributos organizacionais (e.g., estrutura) e exigências ambientais. Miller 
(1983) cristalizou uma abordagem empreendedora para a criação de estratégias, sugerindo que 
as empresas empreendedoras são aquelas que procuram inovar, entram agressivamente em 
novos mercados e aceitam uma medida de risco estratégico e financeiro na procura de novas 
oportunidades. Desta forma, Miller (1983) observou que uma empresa empreendedora deveria 
exibir todos os três componentes estratégicos com algum grau de simultaneidade, referindo 
que os teóricos não chamariam empreendedora a uma empresa se esta modificasse a sua 
tecnologia ou linha de produtos simplesmente imitando diretamente os concorrentes enquanto 
se recusa a correr riscos, se não demonstrasse alguma proatividade, devendo promover a 
inovação de produtos ou a inovação tecnológica (Anderson et al, 2015). 
De referir que, embora se salientem as contribuições teóricas de Miller (1983), foi após a 
publicação da escala OE de Covin e Slevin (1989) que a investigação empírica sobre a OE a um 
nível de análise da empresa se afirmou (Wales et al., 2013). O instrumento de medida 
desenvolvido por Covin e Slevin (1989) é constituído por uma escala de autorresposta de 9 itens, 
tendo sido utilizado num grande número de estudos, exponenciando, desta forma, a 
investigação do empreendedorismo na área da OE (Rauch et al., 2009). Assim, a presença de 
um instrumento de medida robusto forneceu o ímpeto necessário para a proliferação de estudos 
em torno do conceito da OE de Miller (1983), que atualmente constitui o corpo principal da 
investigação existente em OE (Saha, Kumar, Dutta, & Duttam, 2017). 
No período que se seguiu à conceptualização de Covin e Slevin (1989), foram propostas 
perspetivas alternativas sobre o domínio conceptual de uma orientação estratégica ao nível da 
empresa em relação ao empreendedorismo (e.g., Lumpkin & Dess, 1996). Assim, Lumpkin e 
Dess (1996) referem-se aos processos, práticas e tomadas de decisão que levam a novas 
entradas, sendo as dimensões que antecedem as novas entradas, a tomada de riscos, inovação, 
proatividade, autonomia e agressividade competitiva. 
Saliente-se que existem duas perspetivas dominantes dentro da literatura sobre OE, a visão 
unidimensional de OE como compreendendo elementos de risco, inovadores e proativos (Covin 
& Slevin, 1989) e a visão multidimensional em que assumir riscos, inovar, proatividade, 
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agressividade competitiva e a autonomia são dimensões independentes da OE (Lumpkin & Dess, 
1996). A abordagem unidimensional, i.e., como constructo unitário (e.g., Covin & Slevin, 1989; 
Knight, 1997) refere-se a um atributo organizacional que reflete como o ato de “ser 
empreendedor” se manifesta em organizações ou unidades de negócio, concebendo a OE como 
a exposição simultânea de tendências de risco, inovadoras e proactivas, considerando-a como 
um constructo holístico devendo ser vista como um todo e não apenas como uma coleção das 
suas partes (Gupta & Gupta, 2015). A abordagem multidimensional, por outro lado, usa o rótulo 
“empreendedor” quando qualquer um dos cinco elementos de OE está presente (Hughes & 
Morgan, 2007), sendo conceptualizada ao nível mais fundamental como a manifestação do 
empreendedorismo como um atributo organizacional (Gupta & Gupta, 2015), através das 
dimensões tomada de riscos, inovação, proatividade, autonomia e agressividade competitiva 
(Lumpkin & Dess, 1996). Polites, Roberts e Thatcher (2012) designam esta conceptualização de 
“constructo de perfil”, ou seja, a OE é representada através da forma como as dimensões do 
constructo são combinadas num perfil geral. Assim, e apesar das suas origens comuns, a 
perspetiva holística de Covin e Slevin (1989) e a visão desagregada de Lumpkin e Dess (1996) 
representam abordagens distintas e concorrentes acerca do que significa ser “empreendedor” 
(Covin & Wales, 2012; 2018). 
Neste sentido, acredita-se que as duas conceções predominantes de OE coexistam na literatura, 
com cada perspetiva fornecendo insights únicos (Covin & Lumpkin, 2011; Miller, 2011; Wales, 
2016). Embora haja debate e desacordo sobre os méritos relativos das duas perspetivas, o 
consenso na literatura académica é que em estudos futuros, que se propõem adicionar novas 
dimensões à base de conhecimento existente sobre a OE, devem incluir as três dimensões core 
da OE de Miller (1983)/ Covin e Slevin (1989). Por outras palavras, assumir riscos, ter 
capacidade de inovação e proatividade são dimensões essenciais da OE, podendo a autonomia 
e a agressividade competitiva ser adicionadas à OE, dependendo da abordagem que se pretende 
seguir, a de Covin e Slevin (1989) ou a de Lumpkin e Dess (1996). 
Em suma, e como observado nos estudos de Rauch et al. (2009), Rosenbusch, Rauch e Bausch 
(2013) e Gupta e Dutta (2018) a conceptualização de Miller/ Covin e Slevin é, de longe, a 
perspetiva dominante do OE na literatura académica. Neste sentido, as empresas 
empreendedoras são aquelas que exibem inovação (a introdução de novos produtos, processos 
e modelos de negócios), proatividade (ativamente inserindo novos espaços de produto/ 
mercado) e a tomada de risco (disposição dos decisores estratégicos de contribuir com recursos 
para projetos com resultados incertos) (Anderson et al., 2015). 
Desde a publicação do estudo de Lyon, Lumpkin e Dess (2000) a investigação tem feito 
progressos consideráveis na medição da OE, tendo a escala de Covin e Slevin (1989) sido 
modificada de diversas formas ao longo dos anos. A revisão mais comum da escala foi medir a 
OE através de uma escala do tipo Likert de cinco pontos, em vez das declarações originais de 
itens forçados (Kreiser et al., 2002; Tang et al., 2008). Outra forma comum pela qual o 
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instrumento de Covin e Slevin (1989) foi modificado consiste na alteração do número de itens 
que o compõe, conforme se pode verificar no quadro 3.1, apresentando os autores, país onde 
correu o estudo, setor, número de elementos da amostra bem com a indicação da escala 
utilizada e respetivo número de itens. 




Individual ou empresa 
Escala e número de 
itens Comentário aos itens 
Covin & Slevin 
(1989) 
EUA 161 PME em Pittsburgh, PA




3 dimensões (9 
itens) - Inovação, 
tomada de risco, 
proatividade 
Designado originalmente de 
postura estratégica. 
1-3 -> Inovação 
4-6 -> Proatividade 
7-9 -> Tomada de risco 
Becherer & 
Maurer (1997) 
EUA 147 empreendedores que 
começaram (105) ou 






Itens da escala baseados em 
Covin e Slevin (1989) 
Sapienza & 
Grimm, (1997) 
EUA 70 CEOs envolvidos na 
fundação de ferrovias de 
linhas curtas 
Empresa 
3 dimensões (9 
itens) - Inovação, 
tomada de risco, 
proatividade 
Itens da escala baseados em 
Covin e Slevin (1989) 
Barringer & 
Bluedorn (1999) 






Itens da escala baseados em 
Covin e Slevin (1986) 







Apenas dois itens —
proatividade e 
competitividade agressiva — 
foi adicionado à escala de 
nove itens desenvolvida e 
utilizada por Covin e Slevin 
(1986, 1989). 




211 empresas do Reino 
Unido 
Empresa 
Não referido A maioria dos itens adaptados 
de Lumpkin e Dess (1996). 
Itens específicos não 
publicados. 
Lumpkin et al. 
(2009) 
EUA 319 estudantes MBA no 1º 
estudo e 125 estudantes no 
2º estudo 
Empresa 
22 itens no total Covin e Slevin (1989) para a 
Inovação, tomada de Risco e 
proatividade. Escala da 





EUA 252 organizações religiosas
Empresa 
19 itens no total Escala de Covin e Slevin 
(1989), com a adição dos itens 
de Lumpkin e Dess (1996). 
Itens adaptados para serem 
utilizados numa ONG religiosa 
De Clercq et al. 
(2010) 
Canada 232 empresas sediadas no 
Canadá de todos os setores 
da economia 
Empresa 
7 itens Itens da escala baseados em 
Covin e Slevin (1989) 
Zhao et al. 
(2011) 
China 607 empresas em Xangai, 
bem como nas províncias de 
Shaanxi, Sichuan, Liaoning, 
Guangdong, Shandong, 
Henan e Shanxi da China 
Empresa 
6 itens Itens da escala baseados em 






8 itens Itens da escala baseados em 








1575 estudantes de Gestão 
de 4 paises - 517 EUA, 277 





4 – Tomada de Risco
4 – Inovação 
5 – Proatividade 
Fonte: Elaborado pelo autor tendo por base a revisão da literatura  
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MacKenzie (2003) adverte que adicionar ou retirar itens de uma escala bem estabelecida pode 
comprometer a sua fiabilidade, no entanto outros investigadores observam que a remoção de 
(um ou mais) itens da escala original de Covin e Slevin (1989) não é incomum e acreditam que 
a queda de alguns itens, aparenta não diminuir a validade de conteúdo da escala da OE 
(Anderson & Eshima, 2013). 
3.2.2 Orientação empreendedora individual 
Tendo por base a ideia de que o empreendedor pode ser visto como uma fonte que implementa 
a sua capacidade empreendedora para reconhecer, procurar e explorar com sucesso 
oportunidades de negócios viáveis, Kollmann et al. (2007) apresentam o conceito de orientação 
empreendedora individual, num contexto de empreendedores pré-nascentes, elaborando a sua 
relação com fatores ambientais específicos como o ambiente cultural, o ambiente político-
legal, ambiente macroeconómico e microeconómico. Referem, ainda, que é no início do 
processo empreendedor que o empresário pré-nascente é confrontado com várias influências 
do seu ambiente. 
Dickson e Weaver (2009) sugerem que uma orientação empreendedora pode ser, em grande 
medida, uma resposta estratégica às forças institucionais. Estes autores referem que as 
pequenas e médias empresas têm maior probabilidade de adotar uma orientação 
empreendedora quando esta é vista como uma resposta legítima e alinhada com os aspetos 
normativos, regulativos e cognitivos das instituições que compõem o ambiente da empresa. 
Salientam, ainda, que os líderes das empresas procuram legitimidade por meio da adoção de 
uma postura estratégica que seja consistente com as expectativas e comportamentos 
institucionais. 
De salientar, que de acordo com Bolton e Lane (2012), Joardar e Wu (2011), Kropp et al. (2008), 
o constructo da OE ao nível da empresa apresenta também um grande potencial como fenómeno 
ao nível individual. Assim, a OEI é concebida como uma avaliação holística da tendência 
individual em relação ao empreendedorismo (Basso et al., 2009). A contribuição 
potencialmente única da OEI para a investigação pode dizer respeito à tendência geral dos 
decisores em relação às decisões e às ações empreendedoras, sejam elas ao nível de empresas 
estabelecidas ou fora dos limites organizacionais (Kollmann et al., 2007), podendo o constructo 
de nível individual ser medido ao nível da empresa e vice-versa (Covin & Miller, 2014).  
Estudos recentes concebem a orientação empreendedora como um constructo psicológico 
particularmente relevante para a compreensão de comportamentos individuais no local de 
trabalho (Bolton & Lane, 2012), havendo uma ênfase crescente no desenvolvimento e 
encorajamento de tendências e práticas empreendedoras entre os trabalhadores em todos os 
níveis da organização (Taatila & Down, 2012), pelo que se torna premente estudar a orientação 
empreendedora individual (Erickson, Goktan, Gupta, & Niranjan, 2015). 
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Alguns investigadores conceptualizam a OEI como um constructo psicológico que captura 
crenças, valores e práticas que moldam decisões e ações em resposta a mudanças (e.g., Bolton 
& Lane, 2012; Taatila & Down, 2012). Embora alguns autores (e.g., Slevin & Terjesen, 2011) 
possam questionar a aplicação da orientação empreendedora no nível individual, Krauss et al. 
(2005) argumentam que o constructo foi originalmente desenvolvido com a alegação psicológica 
de distinguir indivíduos com tendências empreendedoras dos mais conservadores. Assim, a OE, 
como um constructo de nível individual, fundamenta-se no facto incontestável de que os 
empreendedores realizam ações, conduzindo-se a si mesmos, através das operações do dia-a-
dia, e através de tarefas organizacionais, procurando atingir um resultado viável e desejado 
(Fellnhofer, 2016). 
Quanto à medição da OE salientam-se três abordagens não baseadas em inquéritos, sendo uma 
a abordagem de análise de texto auxiliada por computador (CATA) para a medição da OE, cujo 
pioneiro foi Short e seus colegas (Short, Broberg, Cogliser & Brigham, 2010; Short, Payne, 
Brigham, Lumpkin, & Broberg, 2009). A segunda abordagem não baseada em inquéritos consiste 
na utilização de dados secundários para avaliar a OE, constatando-se que alguns investigadores 
(e.g., Lyon et al., 2000; Covin & Wales, 2018) defendem a utilização de indicadores de OE mais 
“objetivos” recorrendo a este tipo de dados (e.g., Miller & Le Breton-Miller, 2011). E, uma 
terceira abordagem desenvolvida por Ferreira et al. (2015) que consiste na utilização de 
métodos que integram mapas cognitivos com técnicas de avaliação baseada em categorias 
(MACBETH) (Bana e Costa & Vansnick, 1994, 1999; Bana e Costa, De Corte, & Vansnick, 2012, 
como referido por Ferreira et al. (2015), classificando os indivíduos de acordo com o seu perfil 
empreendedor. 
3.2.3 As novas dimensões na OE: paixão e perseverança 
Apesar do uso extensivo, as controvérsias permanecem sobre como medir apropriadamente o 
constructo OE (Covin & Lumpkin, 2011; Covin & Wales, 2012). Lyon et al. (2000) levantaram a 
questão de melhorar o constructo da OE, tendo-se vindo a verificar que poucos progressos têm 
sido feitos no desenvolvimento de novas abordagens para a avaliação da OE (Covin & Wales, 
2012). Em 2014, Covin e Miller lançam o repto para que sejam efetuados estudos que permitam 
aferir potenciais elementos não reconhecidos da OE, desafio esse respondido por Gerschewski 
et al. (2016), que num estudo qualitativo, tendo como base entrevistas semiestruturadas em 
profundidade a oito empreendedores, conseguiram identificar a existência de dois novos 
elementos significativos de OE, a perseverança e a paixão empreendedora. Ainda neste repto, 
é importante enquadrar o estudo de Ferreira et al. (2015), que para além de propor uma 
estrutura de análise de decisão de critérios múltiplos (MCDA) para auxiliar a medição da OEI, 
refere que os decisores identificaram três grandes domínios ou dimensões do OEI (traços de 
personalidade, qualificações e aspetos complementares). Neste modelo, a paixão é integrada 
a aspectos complementares, ressaltando a importância dos temas relacionados. Neste modelo, 
       Empreendedorismo e estratégia em empresas 




a paixão está integrada nos aspectos complementares, ressaltando a importância das questões 
relacionadas com as motivações e os níveis de integração.  
A paixão empreendedora foi uma das duas novas dimensões relacionadas com a OE representada 
no estudo de Gerschewski et al. (2016). Esta foi descrita como uma postura fundamental e 
necessária, para ter sucesso nos negócios. De forma semelhante à perseverança, apesar de ser 
constatado que a paixão é um componente necessário para o sucesso do negócio, esta não é 
suficiente, destacando que, mesmo que os empreendedores sejam apaixonados, eles podem 
fracassar se lhes faltarem as habilidades de negócios necessárias.  
A paixão empreendedora tem sido definida na literatura como um conjunto de sentimentos 
positivos intensos, conscientemente acessíveis, vivenciados pelo envolvimento em atividades 
empreendedoras associadas a papéis que são significativos ao empreendedor (Cardon et al., 
2009). No campo da psicologia, a paixão empreendedora tem sido atribuída a uma forte 
inclinação para uma atividade que as pessoas gostam, que consideram importante e na qual 
investem tempo e energia (Vallerand et al., 2003). A paixão é uma emoção positiva intensa e 
tem um efeito motivacional que estimula os empreendedores a superar obstáculos e 
permanecer envolvidos (Cardon et al., 2009). Smilor (1997) observou a paixão como “talvez o 
fenómeno mais observado do processo empreendedor”, Cardon et al. (2005) referem que a 
paixão empreendedora está no coração do empreendedorismo e Ma e Tan (2006) argumentaram 
que o empreendedorismo é a personificação da paixão. Cardon et al. (2005) propuseram a 
metáfora da paternidade, descrevendo o empreendedorismo como uma relação entre “pai e 
filho” na qual o empreendedor sente um sentimento de apego e identificação com a sua própria 
empresa, que é análogo ao processo de criação de filhos. Como resultado, valores como paixão, 
identificação, apego e carinho, assim como medo, rejeição e arrependimento, são atributos-
chave do processo de empreendedorismo (Cardon et al., 2005). 
No entanto, apesar da importância atribuída à paixão como dimensão de orientação 
empreendedora, tem-se argumentado que esta não tem sido estudada de uma forma 
sistemática, e que os estudos existentes são, de uma forma geral, fragmentados (Drnovsek, 
Cardon, & Patel, 2016; Cardon et al., 2012; Cardon et al., 2009; Baron, 2008; Baum & Locke, 
2004). Em particular, existem poucos estudos empíricos sobre a paixão entre os 
empreendedores (Shane et al., 2003).  
Baum et al. (2001) concluíram que a paixão tem uma relação positiva indireta com o 
crescimento do negócio, mediada por variáveis como a visão, objetivos, autoeficácia, 
competência, motivação e estratégia competitiva. A paixão também tem sido associada a 
possibilitar maior reconhecimento e execução de oportunidades, bem como desenvolvimento 
de novas ideias (Shane et al., 2003; Baron & Ward, 2004). 
A outra nova dimensão relacionada com a OE representada em Gerschewski et al. (2016) foi a 
perseverança que tem sido descrita como uma condição necessária para se ser bem-sucedido a 
iniciar e executar negócios empreendedores (Baum & Locke, 2004) e relaciona-se com uma 
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procura contínua em atingir a meta proposta apesar das adversidades (Van Gelderen, 2012), ou 
de acordo com Baum e Locke (2004), a perseverança envolve suster uma ação e energia 
orientadas aos objetivos mesmo quando confrontados com obstáculos. No contexto do 
empreendedorismo, Markman et al. (2005) propuseram que a perseverança, mais 
especificamente a forma como um dado indivíduo reage de forma diferente a situações 
adversas, pode determinar o sucesso de um novo negócio. Verificou-se também que a 
perseverança tem um efeito indireto no crescimento do negócio (Baum & Locke, 2004) e está 
ligada à liderança de sucesso (Kirkpatrick & Locke, 1991), com base em que os líderes eficazes 
têm um grau de força de vontade ou perseverança (Bass & Stogdill, 1990). Adicionalmente 
foram efetuados estudos acerca dos fatores determinantes da perseverança na fase de arranque 
das empresas, com ênfase no papel da orientação cognitiva dos empreendedores. Por exemplo, 
Gatewood et al. (1995) aferiram que os empreendedores que apresentaram razões internas/ 
estáveis para estabelecer os seus negócios (quando referem por exemplo, “eu sempre quis ter 
meu próprio negócio”) eram mais propensos a persistir nas suas ações, o que levou à criação 
bem-sucedida do novo negócio. Baron (2004) mostrou que os empreendedores eram 
significativamente menos propensos a envolverem-se em pensamentos contra factual (e.g., “O 
que poderia ter sido?”) no processo de consolidação do negócio e mostraram-se 
significativamente menos arrependimento sobre ações passadas, comparativamente com os 
não-empreendedores.  
Ao operacionalizar a perseverança como controlo percebido sobre a adversidade e a 
responsabilidade pelo resultado da adversidade, Markman et al. (2005) constataram que os 
empreendedores tendiam a ter níveis mais elevados de perseverança do que os não 
empreendedores. Além disso, a perseverança estava positivamente relacionada aos 
rendimentos anuais (Markman et al., 2005), podendo ser, potencialmente, um indicador de uma 
medida geral, ainda que rudimentar, do sucesso pessoal. 
Conforme demonstrado, a perseverança está relacionada com o objetivo contínuo de lutar, 
apesar das adversidades, e está, portanto, ligada à sobrevivência da empresa. No entanto, 
embora a perseverança seja indiscutivelmente necessária para a sobrevivência, a literatura 
indica a necessidade primária de habilidades críticas de negócio, especialmente à luz de 
descobertas anteriores, de que a falta de capacidades de gestão apropriadas e má gestão 
financeira (por exemplo, registos contabilísticos e conhecimentos inadequados, falta de 
capital) são as duas principais causas de fracasso de negócio (Hall & Young, 1991; Berryman, 
1993).  
Assim, com base nos estudos empíricos referidos, Gerschewski et al. (2016) propõem que a 
paixão e a perseverança sejam consideradas como novos elementos da OE, uma vez que são 
conceptualmente distintos e complementares das dimensões de proatividade, inovação e risco. 
Ao fazê-lo, deve-se notar que a paixão é uma emoção e a perseverança é um traço, enquanto 
as três dimensões de proatividade, inovação e assumir riscos podem ser definidos como 
comportamentos. Por exemplo, verificou-se que a perseverança é uma subdimensão da 
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consciência (um dos chamados Big five traços de personalidade), que se verificou estar 
positivamente relacionado com as intenções e o desempenho empreendedor (Zhao & Seibert, 
2006; Zhao et al., 2010). 
3.2.4 OEI numa perspetiva de género 
Tal como é salientado nos estudos de Eagly e Steffen (1984) e Gupta et al. (2014) atualmente 
ainda persiste discriminação de género e as mulheres são estereotipadas, tendo que sobreviver 
e ir ultrapassando as barreiras sociais que lhe estão adstritas, assim, salientamos alguns 
exemplos dos estereótipos que estão associados à mulher e que ainda se encontram vigentes 
na nossa sociedade: a mulher é menos capaz de gerir negócios (do que os homens); a 
competência da mulher é maior na vida familiar (do que na ocupação profissional); as 
qualidades profissionais da mulher deixam a desejar, pelo menos nalguns casos (quando 
comparadas com os homens); o trabalho doméstico delas (as mulheres) não é trabalho; o 
trabalho doméstico (dos homens, em regra mais leve) é trabalho; as mulheres têm menos 
probabilidades de sucesso (do que os homens) na gestão das suas próprias iniciativas e na 
resolução dos conflitos laborais. 
Segundo Goktan e Gupta (2015) o género, sendo um aspeto influente da auto perceção da 
pessoa, desempenha um papel significativo em homens e mulheres na orientação para o 
empreendedorismo. Para os autores tanto a identidade masculina como feminina quando 
encorajados, têm propensão para o empreendedorismo, mas é a identidade andrógena, que 
coloca igual enfâse na masculinidade e feminilidade, o fator determinante da orientação 
empreendedora.  
Ainda focando-nos nas diferenças entre a OE de homens e mulheres, alguns estudos (e.g. Anna 
et al., 2000; Gundry & Welsch, 2001; Orser et al., 2006; Minniti, 2009) referindo-se em 
particular à dimensão da inovação, realçam que de um modo geral, dada a menor dimensão 
das empresas de mulheres, localização em indústrias tradicionais com baixas taxas de inovação 
e acesso restrito aos recursos, estas apresentam um menor nível de inovação. Por outro lado, 
outros estudos (e.g., Manolova et al., 2007; Boden & Nucci, 2000) revelam que, de uma forma 
geral, estas empresas poderão revelar um menor nível de inovação devido à falta de capital 
humano, nomeadamente educação, experiência profissional ou experiência do fundador.  
Relativamente à proatividade, Gupta e Bhawe (2007) revelam que as intenções 
empreendedoras das mulheres poderão diminuir quando estas são expostas a estereótipos 
relativamente aos empreendedores do género masculino. Segundo Lim e Envick (2013) a análise 
comparativa de estudos sobre a proatividade de homens e mulheres em distintos contextos 
culturais permite concluir que os homens são mais proativos que as mulheres quando estes 
fazem face a oportunidades empreendedoras.  
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Já no que concerne à tomada de risco também se verificam algumas diferenças entre homens 
e mulheres, verificando-se que as mulheres de um modo geral procuram soluções mais seguras 
e familiares em indústrias tradicionais (Anna et al., 2000) e com um menor risco/ retorno 
económico (Kepler & Shane, 2007) sendo de uma forma geral mais avessas ao risco que os 
homens (Lim & Envick, 2013), facto que é corroborado por exemplo por Minniti e Nardone (2007) 
ao inferirem que dois fatores decisivos que limitam a sua propensão para iniciar um negócio 
são o medo do fracasso e a capacidade de identificar oportunidades. 
Em suma, uma maior ênfase na incorporação mais explícita de perspetivas teóricas na OEI na 
literatura ajudará a progredir a nossa compreensão de como e porque a OEI afeta os seus 
resultados além de permitir uma compreensão mais profunda das importantes considerações 
contextuais de quando e onde os relacionamentos de OE com os resultados obtidos são 
significativamente fortalecidos (ou enfraquecidos) (Wales, 2016). Aliás, Miller (2011) encoraja 
os investigadores a procurar ampliar a sua abrangência teórica para além dessas áreas 
sugeridas, observando que pode haver várias teorias, até então não reconhecidas, que residem 
em outras disciplinas funcionais, o que pode ajudar a fornecer mais luz teórica sobre questões 
importantes no domínio de investigação da OE. 
 
3.3 Metodologia 
Amostra e procedimento 
O instrumento de medida utilizado neste estudo foi um questionário online e em papel, 
administrado entre abril e agosto de 2018 em empresas do setor agroalimentar da região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, criadas nos últimos 5 anos, tendo sido obtidas 153 respostas. Os 
contactos para participação foram efetuados por email e por contacto pessoal, tendo os 
contactos sido retirados de uma base de dados de empresas agroalimentares da Comunidade 
Intermunicipal do Douro e da Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes. Os elementos da 
amostra são 58,8% do género masculino, sendo a média de idades dos elementos do género 
masculino ligeiramente superior aos do feminino (43,3 vs. 40,4). A maioria dos inquiridos 
encontra-se com o estado civil de casado ou em união de facto (66%) e tem como habilitações 
académicas um curso superior (53%) sendo ligeiramente superior nas mulheres (54% vs. 52,2%). 
De entre os elementos da amostra 65,5% têm filhos e 30,1% têm ascendentes ao seu cargo sendo 
esta percentagem superior no caso dos elementos do género feminino (36,5% vs. 25,6%). 
Seleção de itens 
No que concerne à seleção dos itens constituintes da escala proposta de OEI, para os itens 
relativos às 3 dimensões originais de Miller (1983), ‘Tomada de Risco’, ‘Inovação’ e 
‘Proatividade’ seguiu-se o procedimento adotado por Bolton e Lane (2012), reformulando as 
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respetivas medidas de OE fornecidas por Lumpkin e Dess (1996) para a empresa/organização 
de forma a ficarem dirigidas para o indivíduo. Preliminarmente as medidas validadas fornecidas 
por Lumpkin et al. (2009) foram alterados de “minha empresa” e “gestores da minha empresa” 
para “eu” e as “oportunidades de negócio” para “oportunidades” e assim sucessivamente. De 
forma análoga as referências a metas de negócios foram alteradas para metas de projeto ou 
metas de equipa e as referências a objetivos de negócio foram generalizadas para os objetivos 
de realização do projeto. Os itens foram medidos usando uma escala Likert de sete pontos (1 = 
discordo totalmente a 7 = concordo totalmente).  
Os itens que constituem uma das dimensões emergentes da escala de OEI proposta, a ‘Paixão 
Empreendedora’, ou simplesmente ‘Paixão’, baseiam-se nos trabalhos de Cardon et al. (2009) 
e Gerschewski et al. (2016), onde se definem várias dimensões de paixão empreendedora, 
nomeadamente: i) a paixão por inventar ou criar que diz respeito a atividades associadas à 
exploração de novas oportunidades de mercado, ao desenvolvimento de novos produtos ou 
serviços e ao trabalho com novos protótipos, que corresponde ao item Px1 (‘Tenho paixão por 
detetar uma boa oportunidade de negócio, por desenvolver novos produtos ou serviços e 
explorar a sua aplicação comercial ou criar novas soluções para problemas e necessidades 
existentes’); ii) a paixão pela criação do negócio, outra dimensão de paixão proposta por Cardon 
et al. (2009), conotada com a reunião dos recursos financeiros, humanos e sociais necessários 
para criar um novo negócio e que está refletido no item Px2 (‘Tenho paixão pelo processo de 
reunir os recursos financeiros, humanos e sociais [e.g., contactos, parcerias, entre outros] 
necessários para a criação de um novo negócio’); iii) a Paixão pelo desenvolvimento, associada 
ao processo de crescimento e expansão da empresa após o seu processo de criação (Cardon et 
al., 2009), refletida no item Px3 (‘Tenho paixão por ver e fazer crescer e expandir o meu 
negócio’); e, por fim, iv) a paixão pelo trabalho, da qual o item Px4 é reflexo (‘Tenho paixão 
pelo que faço e quando estou longe do meu negócio não vejo a hora de regressar’). 
No que diz respeito à segunda dimensão emergente do constructo de OEI proposto, a 
Perseverança, os seus itens são baseados nos trabalhos de Gerschewski et al. (2016), bem como 
no de Duckworth et al. (2007), mais especificamente em alguns itens da dimensão ‘Esforço de 
Perseverança’ da escala ‘GRIT’ (Duckworth et al., 2007), que procuraram capturar as atitudes 
e comportamentos característicos dos indivíduos de alto desempenho, não especificando um 
domínio de vida específico (por exemplo, trabalho, escola), nomeadamente no que diz respeito 
à capacidade do indivíduo sustentar o esforço perante situações de adversidade. Estes itens 
refletem-se nos itens Pr1 (‘Alcancei um objetivo que me demorou algum tempo a atingir’), Pr2 
(‘Superei contratempos para conquistar um importante desafio’), Pr3 (‘Eu acabo sempre o que 
começo’), Pr4 (‘Os contratempos não me desencorajam’) e Pr5 (‘Em muitas situações 
complexas, apesar de ver os outos desistirem, eu persisto em atingir os meus objetivos’). 
 
       Empreendedorismo e estratégia em empresas 




3.4 Apresentação e análise dos resultados 
3.4.1 Validação do instrumento de medida 
Para validar as características psicométricas do constructo multidimensional proposto da OEI 
que visa descrever os níveis de OE dos empreendedores inquiridos recorreu-se a uma Análise 
Fatorial Confirmatória (AFC) recorrendo ao software IBM SPSS AMOS 24 (Arbuckle, 2016). Alguns 
dos pressupostos subjacentes à Análise de Modelos de Equações Estruturais em geral e, 
consequentemente, à AFC em particular são o da normalidade multivariada e o da inexistência 
de outliers. Para aferir o pressuposto da normalidade multivariada analisaram-se os valores dos 
coeficientes de assimetria (Sk) e curtose (Ku) uni- e multivariada. Nenhuma variável apresentou 
valores de Sk e Ku indicadores de violações severas à distribuição Normal (|Sk|<3 e |Ku|<10, 
ver Kline, 2005). A existência de outliers foi avaliada pela distância quadrada de Mahalanobis 
(DM2) e a normalidade das variáveis foi avaliada pelos coeficientes de assimetria (Sk) e curtose 
(Ku) uni- e multivariada. Quatro observações apresentaram valores de DM2 que sugeriam 
tratarem-se de outliers no entanto o ajustamento do modelo não sofreu alterações sem essas 
observações pelo que se optou pela sua permanência. A utilização da AFC possibilita ainda a 
avaliação da fiabilidade e da validade dos constructos (Garver & Mentzer, 1999; Hair et al., 
2009) que foram testados através de quatro dimensões: 1. validade fatorial; 2. validade 
convergente; 3. validade discriminante; e 4. fiabilidade de constructo. 
A qualidade de ajustamento global do modelo fatorial foi feita de acordo com os índices e 
respetivos valores de 2/gl, CFI, GFI, PCFI, PGFI, RMSEA, P[rmsea ≤ 0,05] e MECVI. A qualidade 
do ajustamento local foi avaliada pelos pesos fatoriais e pela fiabilidade individual dos itens. O 
refinamento do modelo foi efetuado a partir dos valores dos índices de modificação pelos 
multiplicadores de Lagrange (LM) produzidos pelo AMOS, considerando-se que trajetórias e/ou 
correlações com LM>4 (p<0,001) são indicadores de variação significativa da qualidade do 
modelo.  
3.4.2 Resultados 
O modelo penta-fatorial da OEI, ajustado a uma amostra de 153 empreendedores do setor 
agroalimentar revelou uma má qualidade de ajustamento (2/gl=3,788; CFI=0,727; GFI=0,745; 
PCFI=0,604; PGFI=0,556; RMSEA=0,135; P[rmsea≤0,05]<0,001; MECVI=4,266). Depois de 
removidos os itens Px4 e Pr2 por apresentarem pesos fatoriais inferiores a 0,5, e os itens R2, 
I3, P1, Px2 e Pr1, cujos índices de modificação sugeriam a saturação destes itens em fatores 
diferentes dos sugeridos foi possível melhorar consideravelmente a qualidade de ajustamento 
(2/gl=2,472; CFI=0,921; GFI=0,901; PCFI=0,614; PGFI=0,508; RMSEA=0,098; 
P[rmsea≤0,05]=0,001; MECVI=1,205). Todos os itens do modelo final apresentaram pesos 
fatoriais superiores a 0,5 verificando-se, assim, validade fatorial (Hair et al., 2009). 
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A fiabilidade compósita dos fatores (FC) revelou-se elevada sendo de 0,840 para a 
‘Perseverança’, 0,806 para a ‘Tomada de Risco’, 0,785 para a ‘Paixão’, 0,765 para a ‘Inovação’ 
e de 0,765 para a ‘Proatividade’ pelo que a fiabilidade do constructo é adequada (FC≥0.7). A 
variância extraída média (VEM), um indicador da validade convergente dos fatores, revelou-se 
também adequada (VEM≥0.5), sendo de 0,676 para a ‘Tomada de Risco’, 0,646 para a ‘Paixão’, 
0,638 para a ‘Perseverança’, 0,614 para a ‘Proatividade’ e de 0,523 para a ‘Inovação’.  
O quadro 3.2 apresenta os valores dos pesos fatoriais estandardizados, a fiabilidade compósita 
(FC), o valor do alfa de Cronbach e a variância extraída média (VEM) do fator ‘OEI’ no modelo 
final simplificado.  
Quadro 3.2 – Pesos fatoriais estandardizados dos itens (λ), fiabilidade compósita (FC) e variância 
extraída média (VEM) do fator ‘OEI’ 







R1 Gosto de me aventurar no desconhecido e 
tomar decisões arriscadas 
0,772
0,806 0,792 0,676 




I1 Frequentemente eu gosto de experimentar 
atividades novas e incomuns 
0,642
0,765 0,762 0,523 
I2 Geralmente eu prefiro dar forte ênfase a 
abordagens inovadoras ao invés de 
abordagens testadas e utilizadas 
anteriormente 
0,726
I4 Eu sou a favor de se experimentarem 
abordagens novas para a resolução de 
problemas, ao invés de usar métodos que os 
outros geralmente usam 
0,793
Proatividade 
P2 Tenho tendência a planear com antecedência 
os projetos 
0,600
0,753 0,715 0,614 P3 Prefiro levantar-me e colocar os projetos em 
andamento do que que ficar sentado à espera 
que alguém o faça 
0,932
Paixão 
Px1 Tenho paixão por detetar uma boa 
oportunidade de negócio, por desenvolver 
novos produtos ou serviços e explorar a sua 
aplicação comercial ou criar novas soluções 
para problemas e necessidades existentes 
0,785
0,840 0,784 0,638 
Px3 Tenho paixão por ver e fazer crescer e 
expandir o meu negócio 
0,822
Perseverança 
Pr3 Eu acabo sempre o que começo 0,693
0,785 0,830 0,646 
Pr4 Os contratempos não me desencorajam 0,794
Pr5 Em muitas situações complexas, apesar de 
ver os outos desistirem, eu persisto em 
atingir os meus objetivos 
0,897
A validade discriminante pode ser demonstrada pela verificação de várias condições (e.g., 
Fornell & Larcker, 1981; Anderson & Gerbing, 1988; Hair et al., 2009), no entanto, Fornell e 
Larcker (1981) referem que o teste mais rigoroso consiste em comparar os valores da variância 
extraída média de dois quaisquer constructos com o quadrado da correlação entre esses fatores 
devendo as VEM dos fatores serem superiores ao quadrado da correlação entre esses fatores. 
No quadro 3.3 estão representadas as correlações entre os fatores de 1ª ordem do constructo 
‘OEI’ bem como na diagonal o valor da raiz quadrada da VEM de cada um destes, podendo-se 
observar que as raízes quadradas das VEM dos fatores são superiores à correlação entre eles 
verificando-se desta forma validade discriminante. 
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Quadro 3.3 – Validade discriminante - Correlações entre os fatores do constructo ‘OEI’ e raiz 
quadrada das VEM 
 
(1) (2) (3) (4) (5) 
(1) Tomada de Risco 0,822         
(2) Inovação 0,632 0,723  
(3) Proatividade 0,260 0,671 0,784  
(4) Paixão 0,163 0,473 0,704 0,799  
(5) Perseverança 0,042 0,367 0,657 0,654 0,804 
Nota: A diagonal apresenta a raiz quadrada das VEM 
 
A Figura 3.1 apresenta os valores dos pesos fatoriais estandardizados e a fiabilidade individual 
de cada um dos itens no modelo final simplificado.    
 
Figura 3.1 - Pesos fatoriais estandardizados, a fiabilidade individual de cada um dos itens em 
cada fator e a correlação entre fatores no modelo final simplificado 
Validada a escala de medida proposta através da AFC passamos a calcular os scores dos vários 
fatores de 1ª ordem, correspondentes a cada uma das dimensões da OEI, por forma a aferir se 
existem diferenças em cada uma das dimensões entre os elementos de género masculino e 
feminino. 
Para aferir qual o tipo de teste a aplicar sobre os vários scores, se paramétricos através do 
teste t, se não paramétrico através do teste de Mann-Whitney, foi necessário verificar os 
pressupostos dos testes estatísticos paramétricos, nomeadamente através da aplicação do teste 
de Kolmogorov-Smirnov com correção de Lilliefors, para análise da normalidade da distribuição, 
tendo-se verificado que todas as variáveis testadas seguem uma distribuição não normal 
(p<0,005), pelo que terão que ser utilizados testes não paramétricos sobre estes. 
Como se pode constatar do quadro 3.4, apesar de não se verificarem diferenças 
estatisticamente significativa nos scores dos vários fatores de 1ª ordem da OEI, como é o caso 
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da dimensão da paixão (U=2787,0; W=4803,0; p=0,859) pode-se aferir que os elementos do 
género feminino apresentam valores de paixão mais elevados, como se pode constatar pela 
média das suas ordens (79,84 vs. 75,01). 
Quadro 3.4 – Relação das dimensões da escala de OEI proposta em função do género (teste de Mann-
Whitney) 
 
3.5 Discussão de resultados 
O processo de desenvolvimento de uma escala da OEI com duas dimensões emergentes (paixão 
e perseverança) resultou numa estrutura multidimensional com 5 fatores distintos que 
revelaram fiabilidade e validade. De referir, que três desses fatores são as dimensões core da 
orientação empreendedora, que, tal como sugerido por George e Marino (2011), referem que 
estas três dimensões devem estar sempre presentes, independentemente da proliferação de 
estudos com várias combinações de dimensões da OE (Wales et al., 2013), por forma a promover 
a estabilidade conceptual e a acumulação de conhecimento no domínio de investigação da 
orientação empreendedora. A necessidade de incluir as dimensões de inovação, proatividade e 
tomada de risco tem tido eco em vários estudos recentes de natureza conceptual (Anderson et 
al., 2015) verificando-se igualmente a sua inclusão na maioria dos estudos empíricos anteriores 
sobre OE (Rauch et al., 2009; Wales et al., 2013). 
Por um lado, ao tentarmos propor uma combinação distinta de dimensões estamos a ir de 
encontro ao preconizado por Covin e Lumpkin (2011), que consideram a exploração de 
dimensões alternativas como uma área de investigação com alto potencial. Por outro lado, 
pensamos também ir de encontro ao sugerido por George e Marino (2011) que revelam benéfica 
a inclusão de características adicionais ou a adaptação das dimensões da OE a contextos 
específicos, como é referido por Covin e Miller (2014) ao alertarem para a necessidade de 
sugerirem dimensões alternativas no estudo da orientação empreendedora em contexto 
internacional.  
Assim, de acordo com o modelo de escala proposto neste estudo, um indivíduo que tenha 
orientação empreendedora apresentará características de proatividade, tomada de risco, 
inovação, paixão e perseverança, sendo, então, expectável que um aumento na OEI (constructo 





(N=90) U W p 
Média Ordens Média Ordens 
Tomada de Risco 79,65 75,14 2744,0 4760,0 0,736 
Inovação 76,24 77,53 2656,0 6751,0 0,507 
Proatividade 78,71 75,80 2727,0 6822,0 0,689 
Paixão 79,84 75,01 2787,0 4803,0 0,859 
Perseverança 75,56 78,01 2668,0 6763,0 0,536 
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ordem). Desta forma, estamos perante um modelo com um conjunto de relações estruturais 
bem definido com 2 níveis (1ª e 2ª ordem) no qual o constructo de 2ª ordem, a OEI, está refletido 
nas várias dimensões de 1ª ordem, pelo que o modelo proposto de OEI trata-se de um modelo 
reflexivo de 2ª ordem (MacKenzie et al., 2005). Consistente com Dai et al. (2014), é assumida 
a visão multidimensional da OEI, que considera que a utilização fragmentada das dimensões, 
poderá ser mais útil do que a medida agregada associada à escala de Miller/ Covin e Slevin 
(1989). 
Desta forma, os resultados com as dimensões da paixão e da perseverança sugerem que essas 
duas dimensões merecem consideração como parte integrante de uma proposta alternativa de 
constructo da OEI, contribuindo desta forma para a literatura sobre orientação empreendedora 
individual. 
É de salientar que a opção pela não inclusão da agressividade competitiva e da autonomia, as 
duas dimensões incluídas no modelo de Lumpkin e Dess (1996), teve por base três razões: i) o 
facto de um breve estudo exploratório ter revelado pesos fatoriais baixos dos itens o que 
indiciava a sua remoção; ii) porque na literatura existente sobre OE estas duas dimensões são 
pouco referidas, conforme evidenciado por Rauch et al. (2009) na sua meta-análise, onde a 
dimensão da autonomia foi relatada apenas em três dos 51 estudos e a agressividade 
competitiva foi relatada apenas em sete; e, iii) por fim, pela complexidade inerente a um 
modelo com sete dimensões poder ser considerado demasiado complexo e inverosímil para a 
correta avaliação da OEI. 
De notar que no processo de ajustamento do instrumento de medida original proposto com 19 
itens, foram removidos 7 itens ficando o modelo final constituído por 12 itens. De salientar que 
na dimensão da paixão empreendedora os itens constituintes do modelo são os que se 
relacionam com a dinâmica da criação de novos produtos ou serviços e do reconhecimento de 
novas oportunidades para a cimentação da empresa no mercado e com a paixão pelo 
crescimento do negócio, estando associado, uma vez mais, à criação de novas estratégias para 
o crescimento da empresa, corroborando, desta forma, os estudos de Santos et al. (2017); 
Montiel Campos (2017), Gerschewski et al. (2016), Chen et al. (2015), Cardon et al. (2009), 
Cardon et al. (2013), Matasar (2006), Vallerand et al. (2003). É de notar que as empresas da 
amostra foram criadas nos últimos 5 anos, estando, então, numa fase de crescimento e 
expansão. 
No que concerne à dimensão da perseverança o modelo final considera os itens que se 
relacionam com ações presentes e futuras, demonstrando, uma vez mais, o impulso para a 
definição de estratégias baseadas na persistência e resiliência para finalização e concretização 
de tarefas inerentes aos objetivos traçados. Neste sentido, o empreendedor com um 
comportamento perseverante consegue avaliar as várias alternativas que podem ser exploradas 
e avaliadas, por forma a não “baixar os braços” perante os desafios, adversidades e 
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contratempos que surgem ao longo do ciclo da empresa, lutando para o sucesso e sobrevivência 
da mesma, corroborando os estudos de Gerschewski et al. (2016), Muehlfeld et al. (2015), 
Markman et al. (2005), e Baum e Locke (2004). 
Neste estudo, considerando os resultados obtidos através da análise dos dados, verificamos que 
não existem diferenças estatisticamente significativas entre homens e mulheres do setor 
agroalimentar da região de TMAD, sendo que este facto não corrobora os estudos anteriores 
(e.g., Fellnhofer et al., 2016; Kelley et al., 2016; Goktan & Gupta, 2015; Anthopoulou, 2010; 
Langowitz & Minniti, 2007). Neste sentido, poderemos deduzir que, neste setor e nesta amostra, 
emerge um esbatimento das diferenças de perfil entre homens e mulheres. Por um lado, porque 
o setor agroalimentar é considerado um setor de predomínio masculino, verificando-se uma 
sub-representação feminina relativamente à masculina (Bessière, 2014), onde a propriedade 
agrícola, as qualificações profissionais e o estatuto do chefe de negócios são na maioria dos 
casos transmitidos a herdeiros do sexo masculino (Discua Cruz, Howorth, & Hamilton, 2013). A 
integração das mulheres no meio agroalimentar ou no mundo rural surge, nestes casos, pela 
paixão pelo setor e não tanto pela sua educação, formação ou estatuto (Matasar, 2006; Santos 
et al., 2018). 
Por outro lado, o facto de não existirem diferenças nos comportamentos dos homens e das 
mulheres para a orientação empreendedora, neste estudo, poderá estar intrinsecamente 
relacionado com a alteração do perfil da mulher, através da aproximação a comportamentos 
considerados mais masculinos, sendo que a variável género deixa de ser dicotómica e passa a 
ser contínua. Este facto é corroborado por estudos que afirmam que os indivíduos que possuem 
valores masculinos são competitivos, agressivos e estão motivados a obter riqueza e alcançar o 
sucesso de negócios (Buttner & Moore, 1997; De Martino & Barbato, 2003), ou seja, vai de 
encontro às dimensões que integram a OEI e ao facto de, nesta investigação, não se 
encontrarem diferenças estatisticamente significativas.  
Ainda de salientar que o facto de se colocar a ênfase natural no ato de “ser o primeiro” inerente 
à masculinidade fará com se comporte de forma altamente proativa (Kreiser et al., 2010), bem 
como se associa a masculinidade à ousadia e exibição ("machismo"), o que torna os indivíduos 
mais dispostos a empreender esforços arriscados (Hofstede, 1980). Assim, os empreendedores 
de ambos os sexos com características de masculinidade atribuem maior importância ao 
empreendedorismo e têm uma maior OEI (Goktan & Gupta, 2015), invocando assim uma 
abordagem mais heterogénea no estudo comportamental das mulheres empreendedoras 
(Poggesi, Mari, & De Vita, 2016).  
De referir, ainda, que a ausência de diferenças de género também se prende com o perfil das 
mulheres da amostra, que têm uma média de idades de 40,4 anos, ou seja, pertencem a uma 
geração onde o debate pela igualdade de género assume uma importância fulcral (e.g., Tavares, 
2008; Ahl, 2006), bem como há a implementação de políticas, emanadas pelos governos, que 
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fomentam esta igualdade no local de trabalho (e.g. Bobbitt-Zeher, 2011). Ao contrário de 
estudos anteriores (e.g., Anthopoulou, 2010), a mulher da nossa amostra, é escolarizada, que 
detém formação superior, são mulheres informadas que não se subjugam aos estereótipos, 
induzindo, uma vez mais, que têm um perfil muito mais masculino (Goktan & Gupta, 2015). 
 
3.6 Conclusões e implicações na gestão 
Com a proposta desta escala pretende-se dar resposta à carência de instrumentos de medida 
consistentes na avaliação individual da OEI e tendo em conta o contexto de se tratar a um nível 
individual, conduzindo ao estabelecimento de novas, inovadoras e arriscadas formas de 
negócio, desenvolvimento que assegura o comportamento económico da organização. 
Apesar dos estudos referentes à paixão e à perseverança terem vindo a receber uma atenção 
crescente na área de investigação da gestão na última década, neste estudo propomos que a 
paixão passe ser parte integrante do constructo da OEI, na sua forma multidimensional, uma 
vez que, em termos estratégicos vai influenciar a capacidade para delinear o futuro, traçar 
objetivos e alcançar resultados, influenciando a capacidade das empresas de transformar 
oportunidades empreendedoras em novas trajetórias de crescimento. A perseverança de acordo 
com Howe (1999) é no mínimo tão crucial como a inteligência para a assunção de resultados e 
conquistas empreendedoras. 
Neste estudo, comparamos a orientação de homens e mulheres para o empreendedorismo e 
aferimos que não há diferenças entre homens e mulheres, havendo, apenas, indícios, através 
da análise de média de ordens, que as mulheres detêm uma maior propensão para o risco, são 
mais proactivas e uma maior paixão empreendedora. Relativamente aos homens, estes 
demonstram ser mais inovadores e perseverantes. Deste modo, esta investigação contribui para 
o desenvolvimento do conhecimento na área da OEI, demonstrando que a orientação de homens 
e mulheres em relação ao empreendedorismo varia de acordo com o contexto, o embeddedness, 
e o setor em que incide o estudo, aferindo que “embora as diferenças de género tendam muitas 
vezes a ser essencializadas, há mais semelhanças entre homens e mulheres do que se poderia 
pensar” (Almeida, Brites & Torres, 2010). 
Embora o corpo da literatura sobre o papel da paixão e da perseverança no processo de 
empreendedorismo tenha crescido nos últimos anos e tenham sido validados como um nível 
distinto do nível individual (Gerschewski et al., 2016), ainda existe uma série de questões 
empíricas sobre o papel da paixão e perseverança no processo empreendedor.  
Neste sentido, este estudo é de interesse para aqueles que consideram necessária a 
investigação em diferentes níveis de análise, pois explicita a interação entre os conceitos pouco 
explorados de paixão empreendedora e perseverança com a OE, destacando que as 
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características individuais, da paixão e da perseverança, têm implicações para os 
empreendedores, influenciando a gestão da empresa ao nível da OE. 
No que concerne às implicações práticas salientamos a importância da utilização deste 
instrumento da OEI para a investigação, uma vez que fornece uma importante ferramenta para 
entender a OEI, podendo ser utilizado como um fator de influência para apoio à decisão.  
Salienta-se, então, a importância no uso deste instrumento da OEI para investigadores, 
educadores, formadores e gestores de carreiras profissionais. Este estudo fornece um 
importante começo para entender a OEI no setor agroalimentar. Esse entendimento das 
dimensões da OEI permitirá que as oportunidades dos investigadores explorem o vínculo entre 
essas cinco dimensões e outros fatores de interesse. Também ajudará a entender melhor os 
pontos fortes para o desenvolvimento dos seus próprios empreendimentos. A OEI pode, desta 
forma, ser utilizada como um fator de influência em várias decisões, nomeadamente no 
reconhecimento de oportunidades e na performance da empresa. 
Embora o recentemente desenvolvido constructo da OEI tenha possibilidades interessantes, 
pode haver algumas limitações. Os resultados deste estudo apresentam limitações que 
oferecem oportunidades para futuras investigações, desde logo a representatividade da 
amostra, que para maior robustez do constructo deveria ser superior, bem como estar restrita 
a uma zona geográfica. Devem ser feitas tentativas para validar ainda mais a OEI usando 
empreendedores de outros setores de atividade em outras partes do país e do mundo e em 
outras faixas etárias 
Em termos futuros, sugerimos que se aplique a escala com as cinco dimensões num modelo que 
avalie a influência da OEI na performance, verificando se existem diferenças de género. Da 
mesma forma, sugere-se um estudo que aborde se o embeddedness cultural, estrutural e 
familiar, o comportamento inovador e a OEI, com as cinco dimensões, por forma a aferir se 
estas influenciam a intenção empreendedora. 
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Capítulo IV – A influência do embeddedness no 
empreendedorismo, inovação e estratégia: uma 
perspetiva de género no setor agroalimentar  
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O conceito de embeddedness (enraizamento) tem vindo a assumir múltiplos significados e 
utilizações, refletindo a intemporalidade do termo e as variadas tradições teóricas e enigmas 
empíricos que fundamentam o mesmo. Neste sentido, Dacin, Ventresca e Beal (1999) tratam o 
embeddedness como um conceito e constructo em diálogo com a investigação atual sobre 
organizações e instituições. Assim, proliferam estudos conceptuais e empíricos que integram o 
embeddedness analisando-o em detalhe, em diversas temáticas, tais como as teorias de redes 
e alianças estratégicas (Aral & Walker, 2014; Nielsen, 2005; Gulati, 1998), organizações e 
estratégia (Kostova, 1999), empreendedorismo rural (Battilana, Leca, & Boxenbaum, 2009; 
Akgun et al., 2010), redes e organizações (Battilana, Leca, & Boxenbaum, 2009) e teoria de 
redes e sociologia cultural (Emirbeyer & Goodwin, 1994).  
Neste âmbito, Brush, de Bruin e Welter (2014) alertam para a escassez de estudos exploratórios 
sobre o papel do género na criação de empresas e sobre as possíveis diferenças entre homens 
e mulheres no que diz respeito a este tema. Argumentam, ainda, que a existência de iniciativas 
como o Diana Project (projeto que estuda a área desde 1999) e o número crescente de literatura 
que surgiu nos últimos 15 anos, ajuda a deter um conhecimento um pouco mais aprofundado 
sobre esta área, persistindo, no entanto, uma escassez de estudos empíricos comparativos 
(Brush, et al., 2014; Hughes et al., 2012; Sullivan & Meek, 2012; Brush et al., 2010).  
Originalmente concebida por Miller (1983) e mais tarde exemplificada por Covin e Slevin (1989) 
e expandida por Lumpkin e Dess (1996), a orientação empreendedora (OE) emergiu como um 
rigoroso e robusto constructo científico tendo por base um corpo estável de conhecimento 
cumulativo desenvolvido no campo da gestão (Basso, Fayolle, & Bouchard, 2009). A OE reporta-
se a uma postura organizacional estratégica que captura os processos, práticas e atividades 
específicas que permitem que as organizações criem valor através do seu envolvimento em 
empreendimentos de negócios (Lumpkin & Dess, 1996). De salientar que Kollmann et al., 
(2007), tendo como base Lumpkin e Dess (1996), referem-se à OE aludindo às características 
do indivíduo e não da organização alegando que a orientação empreendedora individual (OEI) 
pode ser diferenciada em cinco aspetos principais: i) um indivíduo que luta por um grau de 
autonomia elevado é mais propenso a agir de forma empreendedora; ii) a atitude do indivíduo 
perante a inovação determina o seu comportamento empreendedor; iii) a tomada de risco é 
suscetível de influenciar a OEI; iv) o indivíduo proactivo não deixa de aproveitar oportunidades 
de negócio que possam surgir; e v) considera que a agressividade competitiva se assemelha à 
necessidade de realização (McClelland, 1961) e que esta também influencia a OEI. 
No seguimento dos estudos de Gerschewski, Lindsay e Rose (2016), surgem dois novos 
constructos, por um lado a paixão empreendedora, que pode ser descrita como uma postura 
fundamental e necessária para ter sucesso nos negócios, tendo, inclusivamente, Cardon, et al., 
(2005) referido que a paixão empreendedora está no coração do empreendedorismo. E, por 
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outro lado a perseverança, que tem sido descrita como uma condição necessária para se ser 
bem-sucedido a iniciar e executar negócios empreendedores (Baum & Locke, 2004), 
relacionando-se com uma procura contínua em atingir a meta proposta apesar das adversidades 
(Van Gelderen, 2012), ou de acordo com Baum e Locke (2004), a perseverança envolve suster 
uma ação e energia orientadas aos objetivos mesmo quando confrontados com obstáculos. 
Intenções existem quando os indivíduos propositadamente procuram envolver-se ou persistir 
em atividades específicas (Bandura, 1986). Sem intenção, há pouco ou nenhum motivo para 
esperar uma ação intencional, pelo que as intenções são fundamentais para a compreensão dos 
comportamentos (Lee & Wong, 2004). Neste sentido, a decisão de se tornar um empreendedor 
pode ser plausivelmente considerada voluntária e consciente (Krueger et al., 2000), pelo que 
se torna pertinente analisar como essa decisão é tomada (Liñán & Santos, 2007). Nesse sentido, 
a intenção empreendedora seria um elemento prévio e determinante para a realização de 
comportamentos empreendedores (Fayolle & Gailly, 2004; Kolvereid, 1996), estando estes 
dependentes das atitudes do indivíduo em relação a esse comportamento (Ajzen, 1991).  
Neste âmbito, a teoria do evento empreendedor (Entrepreneurial Event Model - EEM) (Shapero 
& Sokol, 1982) considera a criação do negócio como o resultado da interação entre fatores 
contextuais, que atuariam através da sua influência nas perceções do indivíduo. Desta forma, 
a consideração da opção empreendedora ocorreria como consequência de alguma mudança 
externa, algo que potenciasse e que impulsionasse para o ato de empreender (Peterman & 
Kennedy, 2003). As respostas dos indivíduos a um evento externo dependerão, então, das suas 
perceções sobre as alternativas disponíveis, existindo dois tipos básicos de perceções: o desejo 
percebido, que se refere ao grau em que o indivíduo sente atração por um determinado 
comportamento (tornar-se um empreendedor); e a viabilidade percebida, que é definida como 
o grau em que as pessoas se consideram pessoalmente capazes de realizar determinado 
comportamento (Liñan, Rodríguez-Cohard & Rueda-Cantuche, 2005).  
Refira-se, ainda, que alguns estudos (e.g., Krueger et al., 2000) adotam uma perspetiva ex ante 
para explorar as intenções empreendedoras e visualizam essas intenções como um bom preditor 
para a concretização real da criação de um negócio (e.g., Kautonen et al. 2013; Marques, et 
al., 2012; Liñan et al., 2009; Athayde, 2009; Guerrero et al., 2008).  
Considerando o empreendedorismo como um fenómeno social, as perceções subjetivas sobre o 
contexto e sobre a posição relativa do indivíduo nesse mesmo contexto são fundamentais para 
o surgir das intenções (Jack & Anderson, 2002), pelo que as intenções empreendedoras estão 
intrinsecamente relacionadas com as perceções pessoais, com o apoio e impulso que a 
sociedade emana, com o contexto para a criação do negócio e com as habilidades do indivíduo 
(Bird, 1988). Portanto, as circunstâncias externas não determinariam diretamente os 
comportamentos de criação do negócio, mas seriam o resultado da análise (consciente ou 
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inconsciente) realizada pelo indivíduo sobre a conveniência e a viabilidade das diferentes 
alternativas possíveis nessa situação (Liñan, Rodríguez-Cohard, & Rueda-Cantuche, 2011). 
De salientar, ainda, que há um consenso que, com base na Teoria do Comportamento Planeado 
(Theory of Planned Behavior – TPB), as atitudes em relação ao empreendedorismo são fatores 
determinantes na intenção empreendedora (IE), como o género, a educação, os processos 
sociopsicológicos e cognitivos desempenham um papel fundamental como antecedentes da IE 
(Nabi et al., 2010; Díaz-García, & Jiménez-Moreno, 2010; Krueger et al., 2000; Shane & 
Venkataraman, 2000). Note-se que estes fatores podem ser considerados como antecedentes 
do empreendedorismo e, são, portanto, um dos melhores preditores das atividades 
empreendedoras (Nabi et al., 2010). 
O comportamento inovador tem múltiplas dimensões que se revelam ao longo do tempo, tendo 
tipicamente, como os principais blocos de construção da inovação a geração de ideias e a 
subsequente implementação das mesmas (Krause, 2004; Bledow et al., 2009). 
Tradicionalmente, os investigadores consideravam a criatividade individual como a base da 
inovação nas organizações (e.g., Amabile et al., 1996; Hunter et al., 2007).  
Lukeš e Stephan (2017) propuseram um modelo complementar, mais maturado, do 
comportamento inovador dos colaboradores, e que capta as principais facetas dos 
comportamentos individuais dos colaboradores envolvidos nos processos de inovação da 
empresa. Assim, a inovação individual começa com a geração, procura e comunicação de ideias, 
passando por etapas como a sua implementação englobando atividades preparatórias, o 
envolvimento de outros e a superação de obstáculos encontrados. Ou seja, uma vez que tenha 
sido gerada uma ideia, deve existir um envolvimento em atividades sociais para encontrar 
colaboradores e parceiros, ou para construir uma aliança que forneça o poder necessário para 
realizar a ideia. Diferentes atividades e diferentes comportamentos individuais são essenciais 
em cada estágio (Cingöz & Akdogan, 2011; Scott & Bruce, 1994). 
No que concerne aos estudos que abordam temáticas referentes a sub-áreas do 
empreendedorismo, como a problemática do género, ou mesmo o empreendedorismo de 
minorias, como a da raça, etnia ou classe, estes não ocorrem no vácuo, mas estão 
profundamente enraizados em vários contextos, promovendo assim o recente debate na área 
do empreendedorismo em torno da importância dos contextos, ou seja, o meio envolvente e o 
embeddedness social (Welter & Gartner, 2016; Brush, de Bruin & Welter, 2014; Zahra et al., 
2014; Klyver et al., 2013; Welter, 2011; Driga et al., 2009; Zahra, 2007).  
Neste sentido, e apesar de já desempenharem muitas das funções dos homens, percebe-se que 
as diferenças entre os géneros ainda se registam, dependendo do território e contextos 
(Aggestam & Wigren-Kristoferson, 2017). No entanto, deve salientar-se que as mulheres 
empreendedoras, enraizadas na masculinidade e consideradas como outsiders, experimentam 
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barreiras socioeconómicas que dependem do meio ou do contexto em que estão inseridas 
(Aggestam & Wigren-Kristoferson, 2017).  
Assim, a investigação em empreendedorismo enfatiza as interpretações de contextos de 
experiência humana usando o termo embeddedness, considerando que embeddedness em 
empreendedorismo, nomeadamente na área de empreendedorismo feminino é uma área pouco 
investigada e que deve ser mitigada (Aggestam & Wigren-Kristoferson, 2017). De referir, ainda 
que apesar de existirem estudos que abordem os efeitos destes constructos isoladamente, não 
há estudos que estabeleçam e procurem aferir os efeitos diretos e indiretos da influência e 
interação das dimensões em estudo. Salienta-se ainda, que houve necessidade de adaptar e 
testar a escala de comportamento inovador a empreendedores, bem como fornecer uma 
perspetiva de género nas dimensões em estudo (embeddedness, OEI, IE, comportamento 
inovador), contribuindo para os estudos na área do empreendedorismo de género no setor 
agroalimentar. 
Considerando o exposto, este estudo tem como objetivo identificar os antecedentes de 
atividade empreendedora no setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(TMAD) tendo em consideração uma perspetiva de género. Assim, pretende-se aferir se o meio 
envolvente influencia o embeddedness, e se o embeddedness, a OEI, o comportamento inovador 
e o género impactam ou influenciam nas perceções da viabilidade e de desejo como 
antecedentes da atividade empreendedora dos empreendedores do setor agroalimentar da 
região de TMAD. Desta forma, pretendemos aumentar o conhecimento dos efeitos sociais 
(embeddedness) na OEI e na IE, bem como o efeito das variáveis de controlo do meio 
envolvente, género e comportamento inovador. 
Para a concretização destes objetivos foi criado um modelo central, onde se apresentam as 
relações entre os constructos referentes ao embeddedness, à OEI e à IE, tendo sido 
posteriormente adicionadas três variáveis de controlo, o meio envolvente, o comportamento 
inovador e o género. Desta forma, e considerando as dimensões em estudo, são apresentadas 
dezasseis hipóteses de investigação que auxiliam no entendimento das relações complexas com 
múltiplos relacionamentos de dependência e independência entre as variáveis latentes, sendo 
uma mais valia para o conhecimento e posterior estabelecimento de políticas que, cada vez 
mais, considerem a variável género como um fator não discriminatório para que impere a 
igualdade de géneros. 
O estudo estrutura-se da seguinte forma: 1) introdução, onde se apresenta o trabalho a 
desenvolver; 2) o enquadramento teórico das temáticas em estudo, embeddedness, OEI, IE e 
variáveis de controlo comportamento inovador, género e meio envolvente, e a apresentação 
do modelo em estudo; 3) metodologia, que consiste na apresentação do método e ferramentas 
utilizadas; 4) apresentação dos resultados, onde se apresenta a caracterização da amostra e os 
resultados da investigação; 5) discussão de resultados; e 6) considerações finais, onde se 
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apresentam as principais conclusões, bem como implicações e sugestões de investigações 
futuras. 
 
4.2 Revisão da literatura  
4.2.1 Parâmetros sociais: embeddedness familiar, estrutural e cultural 
O conceito de embeddedness (enraizamento), formulado pela primeira vez por Polanyi (1944), 
foi recuperado por Mark Granovetter (1985) na literatura de sociologia económica. Assim, de 
acordo com Granovetter (1985, 1990) o conceito de embeddedness enfatiza que o 
comportamento económico não pode ser entendido fora do contexto da sua estrutura social, 
bem como das relações sociais. Refere, igualmente, que a economia está integrada em relações 
interpessoais e a integração estrutural representa a estrutura de uma rede global de relações. 
De entre os investigadores que abordaram o conceito de enraizamento estrutural salientam-se 
os estudos de Gnyawali e Madhavan (2001), Aldrich e Cliff (2003), Ahl (2006), Jennings e 
McDougald (2007), Carter e Schwab (2008), Mitchell et al. (2011), Welter (2011) e Hayton et al. 
(2012). 
Zukin e DiMaggio (1990) definem integração estrutural como a contextualização do intercâmbio 
económico em padrões contínuos de relações interpessoais, mas vão mais longe ao incluir a 
integração cognitiva, cultural e política. Estas dimensões são representativas de um contexto 
social pertencendo a um ambiente global. A cultura, sob a forma de crenças e ideologias, 
tomadas como hipóteses assumidas, ou sistemas formais de regras, também prescreve 
estratégias dos atores com interesses próprios. Consequentemente, estas, quando expostas à 
integração cultural, englobam o impacto das instituições. 
Brush, de Bruin e Welter (2014) propõem um novo significado para o termo “embeddedness - 
enraizamento”, definindo-o como um componente básico, e teoricamente fundamental, para 
explicar o processo de criação de empresas e a sua contribuição para a diferença de géneros.  
Através de uma breve revisão de literatura, Brush et al. (2014), perceberam que a criação de 
empresas é quase sempre abordada sob uma perspetiva baseada em objetivos económicos e 
raramente trabalhada na ótica da influência de parâmetros sociais tais como: família (e.g. 
duplicidade de papeis), tarefas domésticas, cultura e contexto (Shelton, 2006; Aldrich & Cliff, 
2003; Bird & Brush, 2002; Shapero & Sokol, 1982). 
Assim sendo, e por forma a compreender as diferenças que existem entre os géneros no 
processo de criação de uma empresa, passa-se a explicar os três tipos de embeddedness: 
estrutural, cultural e familiar (Brush et al. 2014).  
No que concerne ao embeddedness estrutural conclui-se que as redes de contacto com mais 
aberturas estruturais produzem uma melhor informação. Existe um reconhecimento crescente 
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de que as atividades das redes sociais e o capital social desempenham um papel importante no 
acesso ao financiamento das mulheres proprietárias de negócios (Malmström, Johansson & 
Wincent, 2017; Gupta et al., 2009; Carter et al., 2007; Shaw, 2006). Assim, as mulheres podem 
atingir um melhor nível de embeddedness estrutural e terem, deste modo, mais probabilidades 
de sucesso na criação de empresas (Brush et al, 2014). No entanto, as mulheres têm tendência 
a estabelecer ligações homogéneas (Renzulli, Aldrich, & Moody, 2000; Minniti, 2010) mais 
baseadas em conselhos familiares do que em conselhos profissionais, ao contrário dos homens, 
o que afeta o nível de perceção de oportunidade das primeiras (Gonzalez-Alvarez & Solis-
Rodriguez, 2011; Bledsoe & Oatsvall, 2010; Smeltzer & Fann, 1989). Da mesma forma, outro 
dos problemas identificados de embeddedness estrutural nas mulheres prende-se no facto de 
estas estabelecerem redes de contacto predominantemente femininas o que pode contribuir 
para a não interação e para o fraco desenvolvimento de relações com empreendedores homens, 
que poderiam apoiá-las na criação da empresa (Brush et al. 2014; Linehan, 2001; Carter, 2000) 
Quanto ao embeddedness cultural as autoras referem que é composto pelo embeddedness 
político e institucional. As experiências de aprendizagem social estão relacionadas com as 
decisões a tomar na carreira profissional, sendo que, desde logo, os homens têm uma maior 
preferência pelo empreendedorismo (Ahl, 2006; Bruni et al. 2004; Shaver et al. 2001; Veciana 
et al. 2005). No entanto, a aprendizagem social varia quando a mulher é criada num ambiente 
empreendedor que lhe permite desenvolver uma maior confiança quanto às suas capacidades 
empreendedoras (Wilson et al., 2007; Krueger et al., 2000). De referir que a cultura pode 
igualmente prejudicar a mulher empreendedora quando a associa a determinado tipo de 
atividades definidas como femininas (Brush et al. 2014). Estes estereótipos prejudicam as 
mulheres, menos associadas à atividade empreendedora que os seus congéneres, tornando o 
caminho do empreendedorismo muito mais difícil para elas (Welsh, Kaciak, & Minialai, 2017; 
Smyth, Swendener, & Kazyak, 2018; Gupta et al., 2014) 
Como os empreendedores se encontram integrados em relações familiares, o embeddedness 
familiar assume um papel fulcral na avaliação de diferenças entre os géneros, já que, as 
perceções de desejo e viabilidade do “membro da família” podem encorajar ou desencorajar 
as intenções deste para a criação de uma empresa dependendo do género desse “membro da 
família” (Brush et al, 2014; Fitzsimmons & Douglas, 2011; Shapero & Sokol, 1982). No mundo 
feminino, a natureza e os efeitos da família na atividade empreendedora são sensíveis a 
mudanças de acordo com os diferentes contextos institucionais, sociais e culturais (Welter et 
al., 2006). O apoio familiar representa ainda outra dimensão de embeddedness, sendo que, as 
mulheres que não recebem o apoio da família veem a sua confiança em atividades 
empreendedoras reduzida, pois ao preferir estabelecer laços mais estreitos com esta última, 
restringem o seu desejo empreendedor (Brush et al., 2014). Da mesma forma, se as mulheres 
estão mais envolvidas em tarefas domésticas e têm menos tempo para construírem e 
consolidarem negócios, a viabilidade da empresa criada é reduzida (Brush et al., 2014). Assim, 
as exigências do papel familiar são baseadas numa série de fatores. Tal como salienta Shelton 
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(2008) alguns dos fatores que contribuem para as exigências do papel familiar são o número e 
idade dos filhos dependentes (Huang et al., 2004; Prottas & Thompson, 2006), a presença dos 
familiares mais idosos que exigem cuidados (Prottas & Thompson, 2006), estado civil (Blau et 
al., 1998) e o envolvimento do cônjuge no negócio (Van Auken & Werbel, 2006). 
Em suma, o grau dos níveis de embeddedness apresentados: estrutural, cultural e familiar, 
influencia de forma diferenciada as perceções empreendedoras quanto à viabilidade e desejo 
de homens e mulheres, o que influencia, consequentemente, a probabilidade de criação de 
uma empresa. Desta forma, o facto de as mulheres representarem uma das populações de 
empreendedores que mais crescem em todo o mundo e mesmo assim a taxa de criação de 
empresas continuar a ser maior nos homens pode ser explicada pelo nível de embeddedness 
que os géneros apresentam na sociedade que restringe umas e privilegia outros, respetivamente 
(Brush, de Bruin, & Welter, 2014). 
Ainda de referir que homens e mulheres também diferem no grau de desenvolvimento dos seus 
contactos sociais (muitas vezes referidos como capital social), o que influencia a probabilidade 
dos seus esforços serem apoiados por outros (Manolova et al. 2007). Isso ocorre porque a rede 
social na qual os empreendedores estão inseridos influencia a sua capacidade de aceder a 
recursos escassos necessários para operar e encontrar novas oportunidades de negócios 
(Cetindamar et al., 2012). Estudos anteriores revelam que, em comparação com os homens, as 
mulheres percebem que receberão menos apoio para atividades empreendedoras, tais como 
receber apoio dos membros da família e acesso ao financiamento (Shinnar et al., 2012). 
4.2.2 OEI 
O conceito de orientação empreendedora (OE) é amplamente considerado como um ponto-
chave da literatura acerca do empreendedorismo (Wales et al., 2013). Assim, a OE reporta-se 
a uma postura organizacional estratégica que captura os processos, práticas e atividades 
específicas que permitem que as empresas criem valor através do seu envolvimento em 
empreendimentos de negócios (Lumpkin & Dess, 1996). Desta forma, a OE é um constructo 
estratégico que reflete até que ponto as empresas são inovadoras, pró-ativas e assumem riscos 
nas suas filosofias de comportamento e gestão; ou de forma mais concisa, são empreendedores 
na sua postura estratégica (Covin & Slevin, 1989).  
De notar que o constructo da OE também é aplicado no domínio individual (Bolton & Lane, 
2012), sendo sucintamente descrito como uma avaliação da tendência individual em relação ao 
empreendedorismo (Basso et al., 2009), consubstanciando-se na forma como os 
empreendedores realizam ações, conduzindo-se a si mesmos, através das operações do dia-a-
dia, e através de tarefas organizacionais, procurando atingir um resultado viável e desejado 
(Fellnhoffer, 2016). Neste sentido, Kollman, Christofor e Kuckertz (2007), tendo como base 
Lumpkin e Dess (1996), referem-se à OEI aludindo às características do indivíduo e não da 
empresa. 
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Covin e Miller (2014) referem que se deveria efetuar estudos que permitam aferir potenciais 
elementos não reconhecidos da OE. É neste sentido, que Gerschewski, Lindsay e Rose (2016) 
realizam um estudo qualitativo onde incluem um constructo de Orientação Empreendedora 
Individual (OEI) que incorpora duas dimensões emergentes de OEI, a paixão empreendedora e 
a perseverança.  
A paixão empreendedora constitui uma emoção distinta que é comum entre os empreendedores 
(Cardon et al. 2013), pelo que os indivíduos que experimentam paixão empreendedora têm 
sentimentos positivos intensos em relação às atividades empreendedoras em que estão 
envolvidos e uma forte motivação para seguir esses sentimentos (Cardon et al., 2009). De 
referir, que a paixão empreendedora pode ser relacionada com a dinâmica da criação de novos 
produtos ou serviços e do reconhecimento de novas oportunidades para a cimentação da 
empresa no mercado e com a paixão pelo crescimento do negócio, estando associado, uma vez 
mais, à criação de novas estratégias para o crescimento da empresa (Santos et al., 2017; 
Montiel Campos, 2017; Gerschewski et al., 2016; Chen et al., 2015; Cardon et al., 2009; Cardon 
et al., 2013. 
Quanto à perseverança encontra-se relacionada com a resistência e com o stress, a forma como 
o indivíduo perceciona e lida com os contratempos e com as conquistas (Bandura & Wessels, 
1997). Assim, a perseverança, que inclui atributos como trabalho árduo, diligência, terminar o 
que quer que comece, determina o nível de esforço que os indivíduos desenvolvem enquanto 
perseguem os seus empreendimentos, representando a sua resistência e resiliência ao enfrentar 
reveses e repetidos fracassos (Eisenberger & Leonard, 1980). Desta forma, a perseverança pode 
relacionar-se com ações presentes e futuras, demonstrando, uma vez mais, o impulso para a 
definição de estratégias baseadas na persistência e resiliência para finalização e concretização 
de tarefas inerentes aos objetivos traçados. Neste sentido, o empreendedor com um 
comportamento perseverante consegue avaliar as várias alternativas que podem ser exploradas, 
por forma a não “baixar os braços” perante os desafios, adversidades e contratempos que 
surgem ao longo do ciclo da empresa, lutando para o sucesso e sobrevivência da mesma 
(Gerschewski et al., 2016; Muehlfeld et al., 2015; Markman et al., 2005; Baum & Locke, 2004). 
De salientar que, como qualquer outra atividade económica, o processo empreendedor está 
embutido em diferentes camadas sociais, que influenciam o comportamento individual do 
empreendedor e, respetivamente, da empresa (Johannisson et al., 2002). Neck et al. (2004) 
referem que todos os negócios estão situados dentro de um contexto regional, que pode ser 
interpretado como um "sistema empreendedor", colocando o empreendedor num domínio social 
(Kollmann et al., 2007). Por essa razão, concordamos com a visão de que o empreendedorismo 
é um ato social que gera estrutura e ordem social (Fuller & Warren, 2006).  
A crescente globalização dos negócios e a crescente popularidade do empreendedorismo em 
todo o mundo tem motivado os investigadores a analisarem a aplicabilidade de modelos 
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originalmente conceptualizados nos EUA noutros contextos culturais nacionais (Lumpkin et al., 
2007). De facto, Lumpkin e Dess (1996) enfatizam a importância do meio envolvente na 
formação da influência da OE, incentivando à sua avaliação noutros países (Wales, Gupta, & 
Mousa, 2013). 
Considerando o exposto formulamos a seguinte hipótese de investigação: 
H(1): O grau de embeddedness (familiar, estrutural e cultural) influencia a OEI dos 
empreendedores de empresas do setor agroalimentar 
4.2.3 Intenção Empreendedora  
A intenção para se tornar empreendedor tem sido alvo de estudo ao longo das últimas décadas, 
tomando abordagens distintas (e.g., Hockerts, 2017; Biraglia & Kadile 2017; Krueger, 2017; 
Fayolle & Liñán, 2014; Marques et al., 2012; Liñán, Rodríguez-Cohard, & Rueda-Cantuche, 2011; 
Díaz-García & Jiménez-Moreno, 2010; Rauch & Frese, 2007; Santos & Liñán, 2007; Veciana et 
al., 2005; Ajzen, 1991; Gartner, 1985, 1989; Shapero & Sokol, 1982). 
A intenção empreendedora (IE) reflete o plano de um indivíduo para, eventualmente, iniciar 
um negócio (Shapero & Sokol, 1982; Bird, 1988), tendo sido constatado que a intenção é um 
preditor para o comportamento empreendedor (Fayolle & DeGeorge, 2006; Kolvereid, 1996; 
Fishbein & Ajzen, 1975) fomentando o impulso para iniciar um novo negócio (Zhao, Seibert, & 
Lumpkin 2010). Realce-se que a intenção de realizar determinado comportamento dependerá 
das atitudes do indivíduo em relação a esse comportamento (Ajzen, 1991), tendo inúmeros 
antecedentes possíveis (Linan & Fayolle, 2015). 
De entre as teorias de intenção empreendedora destacamos a teoria do evento empreendedor 
(Entrepreneurial Event Model - EEM) de Shapero e Sokol (1982) e a teoria do comportamento 
planeado (Theory of Planned Behavior - TPB) de Ajzen (1991).  
No que concerne à EEM, esta vê a intenção de iniciar um novo empreendimento como sendo 
dependente de três elementos: (i) as perceções de desejabilidade que assentam no apoio 
sociocultural e em expetativas de performance e resultados; (ii) a propensão para agir; e (iii) 
a perceção de viabilidade que representa a capacidade e confiança para agir. A presença de 
modelos, mentores ou parceiros seria um elemento decisivo para estabelecer o nível de 
viabilidade empreendedora do indivíduo.  
De salientar que Shapero e Sokol (1982) definiram um quadro estrutural que permitiu explorar 
como as perceções de desejo e viabilidade podem influenciar de forma diferente homens e 
mulheres no processo de criação de uma empresa. Assim sendo, e continuando o trabalho de 
Shapero e Sokol (1982), que abordam a temática da intenção empreendedora, Brush, de Bruin 
e Welter (2014) desenvolveram um quadro conceptual com propostas explorando as perceções 
de desejo e viabilidade como antecedentes diferenciados entre homens e mulheres no processo 
de criação de uma empresa. Alertam, também, para o facto de como o processo de criação de 
uma start-up pode ser condicionado ou facilitado pelas restrições familiares e recursos 
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domésticos (duplicidade de papeis) e, ainda, como os papeis sociais podem facilitar e/ou 
impedir uma ação empreendedora feminina em comparação com uma do género oposto (Brush 
et al., 2014).  
Relativamente à TPB, esta delineia três fatores-chave que influenciam a intenção de um 
indivíduo em realizar determinado comportamento: (i) a atitude face ao comportamento, que 
afere como o indivíduo avalia a formação de um novo negócio; (ii) a norma subjetiva, que 
integra o ambiente social percebido com a família e a expectativa dos seus pares ao iniciar um 
negócio; e (iii) o controlo comportamental percebido, que se refere ao nível percebido de um 
controlo sobre o processo de formação de um novo negócio. Assim, a TPB salienta que as 
intenções empreendedoras foram o resultado de experiências prévias refletidas pelo contexto 
em que se integram os empreendedores, bem como o fruto das suas raízes e relações sociais 
(Ajzen, 1991). 
De salientar, que a desejabilidade percebida e a viabilidade percebida estão próximas da teoria 
da atitude do comportamento planeado (TPB) em relação ao comportamento e ao controlo 
comportamental percebido. A principal diferença entre esses dois modelos de comportamento 
é que a propensão a agir é substituída pela norma subjetiva. Por outras palavras, a teoria do 
comportamento planeado enfatiza mais o papel das normas sociais vigentes do que a versão da 
teoria da expectativa de Shapero, que enfatiza mais as características e a experiência 
empreendedora anterior do indivíduo (Autio et al., 2001). 
Assim, a IE de um indivíduo pode ser influenciada por diversos fatores (Liñan & Fayolle, 2015) 
tais como: valores, crenças, educação (Guerrero, Rialp, & Urbano, 2008), normas culturais 
(Schmitt-Rodermund, 2004), diferenças de género, experiências passadas ou mesmo familiares 
que possuam o seu próprio negócio. É de salientar que as intenções de um indivíduo que o levam 
a criar uma empresa variam mediante aquilo que ele procura atingir, ou seja, uma pessoa pode 
querer crescer profissionalmente ou então pode apenas procurar ser mais independente 
(Douglas, 2013). 
De referir que estudos acerca das influências sociocognitivas no comportamento empreendedor 
sugerem que, uma melhor compreensão das intenções dos potenciais empreendedores na fase 
inicial do processo de criação de uma start-up pode explicar o porquê de empresas lideradas 
por mulheres acabarem por ser mais pequenas e crescerem mais devagar (e.g., Arenius & 
Minniti, 2005; Orser & Hogarth-Scott,2002). 
As intenções, são assim, o melhor prognosticador do comportamento planeado, sendo que, as 
expetativas também geram impacto nas aspirações ao crescimento dos potenciais 
empreendedores e as mulheres têm tendência a terem expetativas mais complexas, quer a 
nível económico quer a nível social, em relação aos homens, que se focam maioritariamente 
em expectativas económicas (e.g. Brush et al., 2009; Manolova et al., 2012).  
Assim, o estudo de Brush et al., (2014) tem como objetivo explorar o conceito de embeddedness 
(embeddedness) e a perceção de como este termo é destacado na literatura sobre 
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empreendedorismo para que se possa estabelecer uma perspetiva contextualmente rica e assim 
construir um quadro conceptual, posicionando perceções como o desejo e a viabilidade como 
fatores importantes e fundamentais para a criação de uma empresa. Note-se, que estas 
perceções são estudadas separadamente como considerações que devem ser tomadas em conta, 
pois essas mesmas considerações são influenciadas pelo grau de embeddedness existente, o que 
pode explicar as diferenças constatadas nas taxas de empreendedorismo feminino e 
subsequentes aspirações de crescimento (Brush et al., 2014).  
Considerando o exposto formulamos as seguintes hipótese de investigação: 
H(2): O grau de embeddedness (familiar, estrutural e cultural) impacta nas perceções 
de viabilidade da atividade empreendedora dos empreendedores de empresas do 
setor agroalimentar 
H(3): O grau de embeddedness (familiar, estrutural e cultural) impacta nas perceções 
de desejo de atividade empreendedora dos empreendedores de empresas do setor 
agroalimentar 
Liñan et al. (2011) concluíram, a partir de um estudo empírico realizado com estudantes 
universitários, que a decisão de criação da empresa depende não só da perceção de viabilidade 
e de desejo, como os modelos de intenção empreendedora tradicionais afirmam, mas também 
da orientação empreendedora do indivíduo. Note-se, ainda, que a literatura prévia identificou 
o caráter duradouro da OEI como antecedentes da intenção (Ladd, Hind, & Lawrence, 2018; 
Covin & Lumpkin, 2011; Zhao, Seibert, & Hills 2005). 
Considerando o exposto formulamos as seguintes hipótese de investigação: 
H(4): A OEI impacta nas perceções de viabilidade de atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas do setor agroalimentar 
H(5): A OEI impacta nas perceções de desejo de atividade empreendedora dos 
empreendedores de empresas do setor agroalimentar 
4.2.4 Comportamento inovador 
Drucker (1985) considera que a inovação é a ferramenta específica do empreendedor, com a 
qual explorará as oportunidades. De referir que o conceito de inovação é dinâmico, tendo 
Schumpeter (1934) referido que a inovação se consubstancia na introdução de um novo produto 
(ou melhoria na qualidade de um produto já existente); na introdução de um novo método de 
produção (inovação no processo); na abertura de um novo mercado (em particular um novo 
mercado para exportação); numa nova fonte de fornecimento de matérias primas ou de bens 
semi-manufaturados; e numa nova forma de organização industrial. Já Ward (2004) salienta 
que a inovação ajuda e apoia os empreendedores a reconhecer oportunidades e a procurar 
novas formas de conclusão de tarefas. Ainda de referir que a inovação pode ser descrita como 
a vontade e interesse na procura de novas formas de atuar e agir, sendo que esta 
conceptualização não implica a introdução de produtos inovadores, mas uma preferência por 
se empenhar e envolver em processos criativos e experimentais (Rauch et al., 2010). Mais 
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recentemente Sarkar (2014) refere que inovação significa ter uma ideia nova ou, por vezes, 
aplicar as ideias de outras pessoas em novidades ou de uma nova forma, que a inovação implica 
criatividade e ideias novas com impacto económico positivo. Assim, as atividades de inovação 
são altamente dependentes dos indivíduos que as realizam, seja como empreendedor ou como 
colaborador (Rufaidah, 2017). 
Desta forma, Carland, Hoy, Boulton e Carland (1984) referem que os empreendedores são 
caracterizados pela procura da obtenção do lucro e o pelo crescimento da empresa, pelo 
comportamento inovador e pela implementação de práticas de gestão estratégica, salientando 
que o negócio é a extensão do indivíduo. Assim, ao nível individual, a inovação combina energia, 
entusiasmo e perceção criativa para inventar e levar adiante novos conceitos (Tidd, Bessant, & 
Pavitt, 2005) e empreendimentos. Neste sentido, a inovação nas organizações depende do 
comportamento dos seus recursos humanos, logo o comportamento inovador é crucial para o 
sucesso e sobrevivência organizacional (Thurlings, Evers & Vermeulen, 2014). 
Assim, e no que concerne ao conceito de comportamento inovador podemos considerá-lo como 
a aplicação de ideias novas e úteis no trabalho (West & Farr, 1989). Posteriormente, este 
conceito foi ainda descrito por de Jong e den Hartog (2005) e Konermann (2012) como 
comportamento inovador autoiniciado, que é um processo no qual novas ideias são geradas, 
criadas, desenvolvidas, aplicadas, promovidas, realizadas e modificadas para beneficiar o 
desempenho das funções (Thurlings, Evers & Vermeulen, 2014). De referir ainda o conceito 
apresentado por Kessel et al. (2012) que se referem ao comportamento inovador como a 
combinação de criatividade e comportamento ou o que pode ser rotulado como criatividade em 
ação. 
Saliente-se que a maioria dos investigadores considera o comportamento inovador individual, 
como a recombinação criativa de recursos para explorar oportunidades, como parte integrante 
do empreendedorismo (Shane, 2012). De facto, o comportamento inovador ao nível individual 
pode ser visto com um constructo que normalmente está localizado no nível da empresa. Lukeš 
e Stephan (2017) definem comportamento inovador dos colaboradores como comportamentos 
através dos quais estes geram ou adotam novas ideias e fazem esforços subsequentes para 
implementá-las. 
Como não há medidas que abranjam os comportamentos inovadores específicos durante todas 
as fases do processo de inovação, ao mesmo tempo que permitem incluir a população em geral, 
foi estabelecida uma nova medida de comportamento inovador no trabalho, a Escala de 
Comportamento Inovador [Innovative Behavior Inventory – IBI] (Lukeš & Stephan, 2017). Esta 
escala procura percecionar e entender quer os aspetos de geração, procura e comunicação de 
ideias, quer a sua implementação englobando atividades preparatórias, o envolvimento de 
outros e a superação de obstáculos (Lukeš, Stephan, & Černíková, 2009), permitindo construir 
modelos mais refinados e definir hipóteses sobre o comportamento inovador. Importa notar que 
a compreensão das diferenças no comportamento inovador pode ser utilizada de forma profícua 
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no estudo do empreendedorismo, tendo como objetivo destacar as facetas do processo de 
inovação que, de outra forma, poderiam ser negligenciadas (Lukeš & Stephan, 2017). 
Este conceito permite centrar o indivíduo atuante nas diferentes fases do processo de inovação 
possibilitando o envolvimento de vários tipos de inovação, não apenas inovações radicais, mas 
também as inovações incrementais substancialmente mais frequentes (Lukeš & Stephan, 2017).  
Distinto da criatividade, Taştan (2013) refere que a inovação envolve mais do que geração de 
ideias que constituem predominantemente criatividade estando implicitamente acompanhado 
de uma ação; e que é uma combinação de geração, promoção e aplicação de novas ideias (Lukeš 
& Stephan, 2017; de Jong & den Hartog, 2010; Lukeš, Stephan, & Černíková, 2009; Zhou & 
George, 2001; Janssen, 2000; Tierney et al., 1999; Scott & Bruce, 1994; Kanter, 1988; Van de 
Ven, 1986). De notar que a criação de ideias é apenas uma etapa de um processo de múltiplos 
estágios, com a interferência de múltiplos fatores sociais (e.g., Lukeš & Stephan, 2017; Kanter, 
1988). 
O processo de inovação no trabalho origina-se ou pela criação independente de uma nova ideia 
(Amabile et al., 1996) ou pela procura de novas ideias (Kelley, Peters, & O'Connor, 2009). Assim, 
a perspetiva de procura de ideias é consistente com as descobertas de que as atividades 
empreendedoras e inovadoras podem ser baseadas na investigação de fontes de conhecimento 
existentes (e.g., Tang et al., 2012). De notar que quer a criação quer a procura de ideias podem 
ser vistas como caminhos válidos para o empreendedorismo (Davidsson, 2015). 
A inovação bem-sucedida requer que as novas ideias sejam postas em prática e implementadas 
(e.g., de Jong & Wennekers, 2008; Bledow et al., 2009), havendo, no entanto, a necessidade 
de obter feedback por parte dos gestores, no caso dos colaboradores, ou dos parceiros/ 
colaboradores, ou, ainda, no caso dos empreendedores. Assim, um aspeto importante do 
comportamento inovador é comunicar a ideia a colegas, parceiros/colaboradores e outros 
responsáveis para receber seu feedback (Binnewies et al., 2007).  
A implementação da ideia envolve tipicamente a nomeação de um líder da inovação (champion) 
- um indivíduo chave que assume a responsabilidade de implementar a ideia (Lukeš, 2013; de 
Jong & Den Hartog, 2007; Howell et al., 2005). O champion da inovação inicia as atividades de 
implementação preparando planos para a implementação. Isso implica antecipar problemas e 
desenvolver proativamente planos de contingência (Crant, 2000), bem como adquirir fundos e 
recursos (e.g., Scott & Bruce, 1994). 
À medida que se envolvem outras pessoas na implementação, comunica-se uma visão do que a 
inovação envolve e exibe entusiasmo e confiança sobre a ideia (Howell et al., 2005). 
Um dos principais desafios na fase de implementação é superar obstáculos, barreiras e 
resistência (Howell et al., 2005). Isto é conseguido através da adaptação da ideia ou planos de 
implementação até que um produto, serviço ou processo tenha sido melhorado e usado na 
organização e, assim, os resultados da inovação tenham sido alcançados.  
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Notavelmente, os resultados da inovação têm sido inconsistentemente definidos na literatura, 
e às vezes são confundidos com atividades de implementação (de Jong & Den Hartog, 2010). 
Definimos outputs como relatórios de mudanças realizadas, ou seja, implementamos novas 
ideias que mudaram produtos, serviços ou processos numa organização (Lukeš & Stephan, 
2017). De salientar que este processo não é linear e inclui muitos ciclos de feedback com fases 
que surgem, frequentemente, em paralelo (Lukeš & Stephan, 2017). 
Os tópicos frequentemente estudados incluem características individuais, como a motivação 
(e.g., De Jong & Den Hartog, 2007), antecedentes contextuais (e.g., Anderson, Potočnik, & 
Zhou, 2014; de Jong & Den Hartog, 2007), OE (e.g., Grande, Madsen, & Borch, 2011; Rauch et 
al., 2009), IE (e,g., Anderson, Potočnik, & Zhou, 2014) e cultura organizacional (e.g., Collins & 
Smith, 2006). Neste sentido propõem-se as seguintes hipóteses de investigação: 
H(7): O comportamento inovador afeta os resultados inovadores dos empreendedores de 
empresas do setor agroalimentar 
H(8): O grau de embeddedness (familiar, estrutural e cultural) influencia o 
comportamento inovador dos empreendedores de empresas do setor 
agroalimentar 
H(9): O comportamento inovador impacta na OEI dos empreendedores de empresas do 
setor agroalimentar 
H(10): O comportamento inovador impacta as perceções de viabilidade dos 
empreendedores de empresas do setor agroalimentar 
H(11): O comportamento inovador impacta as perceções de desejo dos 
empreendedores de empresas do setor agroalimentar 
4.2.5 Género e meio envolvente 
Nas teorias económicas modernas, o empreendedorismo é visto como a principal ferramenta 
para gerar mudanças, através das quais o desenvolvimento económico sustentável será obtido. 
Embora esta visão seja muitas vezes voltada para as áreas urbanas, hoje em dia o 
empreendedorismo também é visto como um poderoso motor para o desenvolvimento rural 
sustentável (Akgun, 2010). Assim, Welter (2011) afirma que o comportamento económico pode 
ser melhor compreendido dentro de seu contexto histórico, temporal, institucional, espacial e 
social. 
A procura da mulher por um papel de líder no mercado de trabalho leva-a a ter presença nos 
diferentes setores através do empreendedorismo. O género feminino é naturalmente dotado de 
ideias e vontade de mudança, mas as barreiras que lhe são opostas representam um 
impedimento à concretização das mesmas. Estudos a nível mundial (e.g., Kelley et al., 2017; 
Singer, Herrington, & Menipaz , 2018) confirmam que este quadro está lentamente em mudança 
tendo em consideração as alterações mais, ou menos, rápidas dos contextos económicos, sociais 
e culturais nos diversos territórios.  
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O que salientamos anteriormente enquadra-se, segundo Brush et al., (2009), no nível meso 
contexto, onde enfatizam as estruturas/ instituições intermédias, como sejam Associações 
Comerciais e Associações de Mulheres Empreendedoras, que poderão facilitar o acesso das 
mulheres empreendedoras às infraestruturas e recursos disponíveis num determinado meio. As 
mesmas autoras, consideram o nível macro como as normas e comportamentos de uma 
sociedade nos indivíduos e organizações.  
Se nos focarmos no nível macro, Driga et al., (2009) tecem ainda algumas considerações em 
relação à dimensão normativa do perfil institucional de um país. Entende-se por dimensão 
normativa as normas sociais, valores, crenças e pressupostos acerca da natureza humana e do 
comportamento humano, que são socialmente partilhados e levados a cabo pelos indivíduos de 
um dado país (Kostova, 1997). No caso do empreendedorismo, a dimensão normativa “mede o 
grau em relação ao qual os residentes de um país admiram a atividade empreendedora, a 
criatividade na criação de valor e o pensamento inovador” (Busenitz, Gomez, & Spencer, 2000, 
p. 995) e o grau de tolerância e aceitação do insucesso empreendedor. As consequências sociais 
do insucesso de um negócio, ou seja, a vergonha social desempenha um papel importante na 
decisão de se tornar um empreendedor. Como referido por Vaillant e Lafuente (2007) existe 
mais probabilidade dos indivíduos serem dissuadidos de se tornarem empreendedores se estes 
estão inseridos em regiões com elevados níveis de estigma social em relação ao fracasso. Por 
outro lado, existe uma maior probabilidade da população adulta se envolver em atividades 
empreendedoras em regiões que apresentam maior tolerância ao fracasso.  
A componente normativa do perfil institucional de um país pode afetar de forma diferente os 
níveis da atividade das mulheres e dos homens. Se, devido às imagens estereotipadas em 
relação à mulher na sociedade, estas não são vistas como possuindo as características 
associadas ao empreendedor, os seus esforços podem não ser admirados e valorizados no mesmo 
nível que os dos homens. Seguindo a mesma linha de raciocínio, devido aos estereótipos 
instituídos socialmente, as consequências sociais do insucesso de um dado negócio poderão ser 
diferentes para homens e mulheres empreendedores. Conforme indicado por uma 
empreendedora entrevistada em Shabbir e Di Gregorio (1996, p. 516) “se um homem fracassar, 
as pessoas aceitam. Se uma mulher fracassa, as pessoas ridicularizam”. Segundo Driga et al. 
(2009) a relação negativa existente entre o medo de fracassar e ato de empreender é mais 
forte no caso das mulheres. 
Segundo Greenhaus e Beutell (1985), existem três grandes formas segundo as quais o conflito 
entre o trabalho e a família poderá manifestar-se: a) baseada no tempo; b) baseada na tensão; 
e c) baseada no comportamento. Estas formas de conflito são consistentes com uma perspetiva 
de escassez no desempenho de papéis na qual se assume que cada indivíduo tem uma 
determinada quantidade de tempo e energia (Ruderman et al., 2002), pelo que, o tempo e 
energia gastos num dos domínios, ficarão indisponíveis para utilização no outro. Por outras 
palavras, quanto maiores as exigências num dos papéis, maior a energia e o tempo necessários 
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para o desempenho desse papel, pelo que a probabilidade de existência de conflito entre os 
dois papéis aumenta substancialmente. Consequentemente, as exigências do papel familiar e 
as exigências do papel profissional estão positivamente correlacionados com o conflito 
trabalho–família (Shelton, 2006). 
Burt (2000) concluiu que a família é um catalisador mais do que uma causa. Ao longo das suas 
vidas os empreendedores bem como não empreendedores têm a mesma probabilidade de se 
casarem, terem filhos, divorciarem-se ou voltar a casar, no entanto quando uma mulher passa 
por um destes eventos a probabilidade de esta se vir a tornar uma empreendedora aumenta. O 
fator família parece não predizer tanto se a mulher se torna ou não uma empreendedora, mas 
sim quando é que esta se torna empreendedora. 
Num estudo levado a cabo por Jonathan (2006), é salientado que apesar da duplicidade de 
papéis ser uma questão bastante complexa para as mulheres, mais especificamente para as 
mães, estas apresentam melhores índices de bem-estar e de satisfação do que aquelas que não 
trabalham (Cherlin, 2001; Vandewater, Ostrove & Stewart,1997). Segundo Cherlin (2001), uma 
vida que contempla trabalho e maternidade traz satisfação e sentimento de realização. A 
multiplicidade de papéis é, assim, considerada uma das características atribuídas às mulheres, 
pois, tal como referem observadores do comportamento feminino, as mulheres possuem uma 
aptidão para pensar e fazer várias coisas ao mesmo tempo.  
Considerando o exposto formulamos as seguintes hipótese de investigação: 
H(6): O meio envolvente influencia o grau de embeddedness (familiar, estrutural e 
cultural) da atividade empreendedora dos empreendedores de empresas do setor 
agroalimentar 
H(12): O género tem influência no grau de embeddedness (familiar, estrutural e 
cultural) dos empreendedores de empresas do setor agroalimentar 
H(13): O género tem influência na OEI dos empreendedores de empresas do setor 
agroalimentar 
H(14): O género tem influência nas perceções de viabilidade dos empreendedores de 
empresas do setor agroalimentar 
H(15): O género tem influência nas perceções de desejo dos empreendedores de 
empresas do setor agroalimentar 
H(16): O género tem influência no comportamento inovador dos empreendedores de 
empresas do setor agroalimentar 
 
4.3 Modelo de investigação  
De acordo com o objetivo e as hipóteses de investigação fundamentadas na revisão de literatura 
apresentada nos pontos anteriores, é proposto o modelo conceptual de investigação que se 
apresenta na Figura 1. Este modelo foi baseado na articulação e incorporação de dimensões 
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abordadas nos estudos de Brush, de Bruin e Welter (2014), incorporando dimensões baseadas 
em: (i) Shapero e Sokol (1982), Liñan e Chen (2009) – intenção empreendedora IE; (ii) Bolton e 
Lane (2012) e Gerschewski, Lindsay e Rose (2016) para a orientação empreendedora individual 
OEI; Lukeš e Stephan (2017) para o comportamento inovador, adaptada para o empreendedor. 
Assim, e tento em conta a revisão de literatura eftuada para o efeito, propomos o seguinte 















Figura 4.1 – Modelo conceptual de investigação 
 
4.4 Metodologia 
4.4.1 Amostra e dados 
O instrumento de medida utilizado neste estudo foi um questionário administrado online e em 
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de Trás-os-Montes e Alto Douro, criadas nos últimos 5 anos, tendo sido obtidas 153 respostas. 
Os contactos para participação foram efetuados por email e por contacto pessoal perfazendo 
um total de 400 contactos, tendo estes sido retirados de uma base de dados de empresas 
agroalimentares da Comunidade Intermunicipal do Douro e da Comunidade Intermunicipal de 
Trás-os-Montes, sendo a taxa de resposta de 38,25%. As empresas do estudo são, 
essencialmente, micro (98,7%) e PMEs (1,3%). A amostra é composta por 58,8% de elementos 
do género masculino, sendo a sua média de idades ligeiramente superior aos do feminino (43,3 
anos vs. 40,4 anos). A maioria dos inquiridos encontra-se com o estado civil de casado ou em 
união de facto (66%) e tem como habilitações académicas um curso superior (53%) sendo 
ligeiramente superior nas mulheres (54% vs. 52,2%). De entre os elementos da amostra 65,5% 
têm filhos e 30,1% têm ascendentes ao seu cargo sendo esta percentagem superior no caso dos 
elementos do género feminino (36,5% vs. 25,6%). É de salientar que 78,4% dos elementos da 
amostra reportaram terem familiares empreendedores. Quando inquiridos sobre se o motivo 
para empreender se deveu a necessidade e/ou a oportunidade, 70,6% reportou ter sido por 
oportunidade, 39,2% por necessidade, tendo 9,85% referido ter sido por ambos. 
O questionário é constituído por: a) questões de índole sociodemográfica; b) um grupo 
associado à orientação empreendedora individual; c) um grupo que pretende aferir a intenção 
empreendedora destes empreendedores; d) um outro conjunto de questões associadas ao 
embeddedness; e) um grupo de 20 questões associadas ao comportamento inovador dos 
empreendedores; e, por fim, f) um conjunto de 10 questões em escala de Likert de 7 pontos 
que reflete o meio envolvente ou contexto (Shabbir & Di Gregorio, 1996; Martins, 2006; Tang 
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Quadro 4.1 – Instrumentos de medida e fundamentação teórica 
Instrumentos de medida Dimensões e itens Fundamentação teórica
Orientação Empreendedora 
Individual (OEI) 
3 dimensões core, 
Inovação, Risco e Proatividade 
10 itens 
 
2 dimensões emergentes da  
Paixão e Perseverança 
9 itens 
Bolton e Lane (2012) 
Cardon et al. (2009) 
Gerschewski et al. (2016) 
 
Intenção empreendedora dos 
empreendedores 
Perceções de Viabilidade 
6 itens 
 
Perceções da Desejabilidade 
5 itens 
Ajzen (1991) 








Berger e Kuckertz (2016) 
Brush et al. (2014) 
Cromie e Hayes (1988) 
Kahn et al. (1964) 
McAtavey (2000) 
Rehman (2000) 
Comportamento Inovador dos 
empreendedores 
6 dimensões
Geração de ideias  
3 itens 
Procura de ideias 
3 itens 









Howell et al. (2005) 
Lukeš e Stephan (2017) 
Scott e Bruce (1994) 
 
Meio Envolvente 1 dimensão
10 itens 
Driga et al. (2009) 
Martins (2006) 
Shabbir e Di Gregorio (1996) 
Tang et al. (2007) 
Os dados foram avaliados recorrendo a técnicas estatísticas uni e multivariadas, bem como 
equações estruturais para a avaliação do modelo conceptual proposto. 
4.4.2 Método de análise 
Para a estimação do modelo estrutural proposto foi utilizado o SEM-PLS (Lohmöller, 1989; Wold, 
1982) recorrendo ao software SmartPLS 3.0 (Ringle et al., 2015). Entre as razões para a sua 
utilização destacam-se os seus menores requisitos relativamente à distribuição de dados e ao 
tamanho da amostra comparativamente com a CB-SEM (modelação de equações estruturais 
baseada na matriz de covariâncias), que é mais restritiva nomeadamente no que respeita aos 
requisitos do tipo de distribuição (normalidade multivariada), tamanho da amostra, 
complexidade do modelo e identificação e indeterminação dos fatores (Hair et al., 2011; Hair 
et al., 2012). 
De notar que foram testados 2 modelos, sendo o primeiro designado de modelo central, onde 
apenas constam 4 constructos: Embeddedness; OEI; Intenção Empreendedora – Viabilidade; e 
Intenção Empreendedora – Desejabilidade. O segundo modelo, tem por base o modelo central 
onde foram adicionadas algumas variáveis/constructos de controlo, a saber: o Comportamento 
Inovador e respetivos outputs de inovação; o Meio Envolvente (contexto); e o Género.  
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Tratando-se de modelos reflexivos com constructos de 2ª ordem o seu ajustamento foi efetuado 
em 2 passos. Num primeiro passo foram avaliadas as propriedades psicométricas dos sub-
constructos de 1ª ordem que fazem parte de um constructo de ordem superior e determinados 
os respetivos coeficientes estruturais (scores) das variáveis latentes daí resultantes, sendo, 
posteriormente, no 2º passo substituídos os constructos de 2ª ordem por constructos de 1ª 
ordem cujas variáveis manifestas são os scores anteriormente calculados. 
Na análise dos modelos de medida começamos por apresentar algumas das suas propriedades 
bem como algumas das definições adotadas. Os valores iniciais para as relações do modelo de 
medida foram de 1, os dados foram estandardizados com 0 de média e 1 de variância, um 
número máximo de 300 iterações e o critério de abortar de 1,0E-7.  
De notar que a avaliação de modelos baseados em SEM-PLS apoia-se em bootstrapping, uma 
forma de procedimento de reamostragem. Utilizaram-se como configurações de bootstrapping 
um número de casos igual ao da nossa amostra (153), com 5000 replicações e sem alterações a 
nível individual.  
Para a avaliação das propriedades psicométricas dos constructos em estudo foram seguidas as 
recomendações referidas por Hair et al. (2012), Hair et al. (2013) e Gefen et al. (2011), 
avaliando a fiabilidade dos indicadores (Hulland, 1999), a validade fatorial (Bagozzi & Yi, 1988) 
através do α de Cronbach e da Fiabilidade Compósita (FC) (Fornell & Larcker, 1981), a validade 
convergente (Bagozzi & Yi, 1988) e a validade discriminante (Fornell & Larcker, 1981). De uma 
forma geral, considera-se que a fiabilidade do constructo é adequada se FC≥0,7. A validade 
fatorial ocorre quando a especificação dos itens de um determinado constructo é correta (i.e., 
os itens medem o fator que se pretende medir) e é geralmente avaliada pelos pesos fatoriais 
estandardizados. É usual assumir, em PLS-SEM, que se os valores fatoriais estandardizados de 
todos os itens são superiores ou iguais a 0,7, o fator apresenta validade fatorial (Hair, Ringle & 
Sarstedt, 2011). A validade convergente ocorre quando os itens que são reflexo de um fator 
saturam fortemente nesse fator, i.e., o comportamento destes itens é explicado 
essencialmente por esse fator (Fornell & Larcker, 1981). Fornell e Larcker (1981) propuseram 
efetuar a avaliação da validade convergente através da variância extraída média (VEM). Valores 
de VEM superiores a 0,5 são indicativos de validade convergente adequada. A existência de 
validade discriminante foi aferida através do método de Fornell e Larcker (1981) que referem 
que o teste mais rigoroso consiste em comparar os valores da variância extraída média de um 
dado fator com o quadrado da correlação entre os fatores, o que é o mesmo que comparar os 
valores da raiz quadrada da variância extraída média de um dado fator com o valor da 
correlação entre os fatores. Os valores da raiz quadrada da VEM dos fatores devem ser 
superiores aos valores da correlação entre os mesmos. 
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4.5 Apresentação e análise dos resultados 
4.5.1 Avaliação das propriedades psicométricas das variáveis latentes de 1ª ordem 
do embeddedness, OEI e comportamento inovador 
As características psicométricas referentes às variáveis latentes de 1ª ordem (sub-constructos 
do Embeddedness, OEI e Comportamento Inovador) tiveram em conta as recomendações 
referidas por Hair et al. (2012), Hair et al. (2013) e Gefen et al. (2011), avaliando a fiabilidade 
dos constructos bem como a respetiva validade fatorial, validade convergente e validade 
discriminante. 
Uma vez que os dados decorrentes da avaliação das propriedades psicométricas das variáveis 
latentes de 1ª ordem que pertencem a constructos de ordem superior, que estão presentes no 
modelo central são muito semelhantes às suas propriedades psicométricas no modelo com as 
variáveis de controlo, serão apresentados os dados referentes às variáveis latentes de 1ª ordem 
para o modelo com as variáveis de controlo. 
Como se pode depreender dos quadros A1, A2 e A3 em anexo (Anexo 4.1), a variável latente do 
Embeddedness, ficou com 3 sub-constructos de 1ª ordem num total de 7 variáveis manifestas, 
sendo 3 no embeddedness cultural, 2 no embeddedness estrutural e 2 no embeddedness 
familiar. Já a variável latente da OEI final ficou representada por um total de 12 variáveis 
manifestas, repartidos por 5 sub-constructos de 1ª ordem, pertencendo 2 à tomada de risco, 3 
à inovação, 2 à proatividade, 2 à paixão e 3 à perseverança. Por fim o comportamento inovador 
ficou constituído por um total de 19 variáveis manifestas em 6 sub-constructos de 1ª ordem (3 
da geração de ideias, 3 da procura de ideias, 4 da comunicação de ideias, 3 do início de 
implementação, 3 do envolvimento e 3 da superação de obstáculos). 
Como se pode aferir dos quadros A1, A2 e A3 (Anexo 4.1) foi assegurada a fiabilidade dos 
constructos em análise com os valores de FC a serem todos superiores 0,865 (>0,70). Uma outra 
medida alternativa é a do α Cronbach verificando-se ser superior a 0,717 em todos os casos 
(>0,70). Todos os itens das várias dimensões apresentaram pesos superiores a 0,720 verificando-
se desta forma validade fatorial. Os valores da variância extraída média (VEM), enquadram-se 
no intervalo recomendado (> 0,50), pelo que foi assegurada a validade convergente (Bagozzi & 
Yi, 1988).  
Os valores da raiz quadrada da VEM dos fatores revelaram-se superiores aos valores da 
correlação entre estes, o que se verifica para os fatores em estudo, como se pode depreender 
dos quadros em anexo A4, A5 e A6 (Anexo 4.1), pelo que existe validade discriminante para os 
sub-constructos de 1ª ordem anteriormente referidos. 
Após se ter procedido à determinação dos scores dos sub-constructos de 1ª ordem atrás 
referidos, estes foram utilizados como variáveis manifestas nos modelos a testar. 
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4.5.2 Modelo de medida (outer model) – modelo central 
Para a determinação do modelo de medida procedeu-se à avaliação da fiabilidade dos 
constructos do modelo, validade fatorial, validade convergente e a validade discriminante 
seguindo igualmente as recomendações referidas por Hair et al. (2012), Hair et al. (2013) e 
Gefen et al. (2011). 
Como se pode depreender do quadro A7 (Anexo 4.1), a variável latente do Embeddedness, ficou 
com 3 variáveis manifestas, a Orientação Empreendedora Individual com 5 variáveis manifestas, 
a Intenção Empreendedora – Viabilidade com 5 variáveis manifestas e a Intenção 
Empreendedora – Desejabilidade com 6 variáveis manifestas. 
Igualmente a partir do quadro A7 (Anexo 4.1) foi assegurada a fiabilidade dos 4 constructos que 
pertencem ao modelo (embeddedness, OEI, IE-desejabilidade e IE-viabilidade) com o valor 
mínimo de FC a ser de 0,836 (>0,70), o valor mínimo do α Cronbach a ser de 0,724 assegurando 
desta forma a fiabilidade do constructo. Já a validade fatorial foi aferida através da análise dos 
pesos fatoriais tendo estes, de um modo geral, sido superiores 0,7, confirmando desta forma a 
validade fatorial (Hair, Ringle & Sarstedt, 2011). De realçar que no caso onde os pesos fatoriais 
apresentaram um valor inferior a 0,7, caso da Tomada de Risco (0,488) no constructo da OEI e 
do Embeddedness Familiar (0,675) no constructo do Embeddedness, optou-se pela sua 
manutenção por questões teóricas e porque não influenciavam a fiabilidade e a validade 
convergente dos respetivos constructos. A validade convergente foi avaliada através da 
determinação do valor da variância extraída média (VEM) tendo o valor desta, para todos os 
constructos, sido superior a 0,511 (> 0,50) pelo que foi assegurada a validade convergente 
(Bagozzi & Yi, 1988).  
A validade discriminante também foi avaliada, constatando-se que os valores da raiz quadrada 
das VEM dos fatores foram superiores à sua correlação, o que acontece para os vários 
constructos em análise, como se pode constatar do quadro A8 (Anexo 4.1). 
4.5.3 Modelo estrutural (inner model) do modelo central 
A avaliação do modelo de PLS é baseada em medidas de cariz preditivo, que são não 
paramétricas (Chin, 1998). O modelo estrutural é avaliado principalmente pelo R2 da variável 
latente endógena (Chin, 1988), mas também pelo tamanho do efeito f2 (Cohen, 1988).  
A capacidade preditiva do modelo foi analisada através da utilização do R2, utilizando a função 
do algoritmo PLS do SmartPLS 3.0, foi calculada a estatística R2 das variáveis endógenas do 
modelo. O valor do R2 da Intenção Empreendedora – desejabilidade foi de 0,435, o da Intenção 
Empreendedora – viabilidade foi de 0,334 e o da OEI foi de 0,186 pelo que todos foram 
superiores ao ponto de corte aceitável de 0,1 (Falk & Miller, 1981).  
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O tamanho do efeito (f2) complementa o R2 e considera o impacto relativo de uma variável 
exógena em particular numa variável endógena através das alterações no R2 (Cohen, 1988). 
Cohen (2008) sugere os valores de f2 de 0,02, 0,15 e 0,35 para efeitos pequenos, médios e 
grandes das variáveis preditivas. Para o modelo em análise é possível constatar que o maior 
efeito ocorre entre a OEI e a IE – desejabilidade (0,381), de acordo com o quadro 4.2. De entre 
os efeitos médios refira-se o impacto da OEI na IE – viabilidade (0,285) e do embeddedness na 
OEI (0,229).  
Quadro 4.2 – Tamanho dos efeitos das variáveis preditoras nas variáveis endógenas do modelo 
central 
Caminho R2 f2 
Efeito do 
f2  
Embeddedness → OEI  0,186 0,229 Médio 
Embeddedness → IE Viabilidade 0,334 0,036 Pequeno 
Embeddedness → IE Desejabilidade 0,435 0,087 Pequeno 
OEI → IE Viabilidade 0,334 0,285 Médio 
OEI → IE Desejabilidade 0,435 0,381 Grande 
Igualmente, foi aferida a relevância preditiva do modelo através da estatística Q2 de Stone-
Geisser (Geisser, 1975; Stone, 1974). Este procedimento foi levado a cabo seguindo a 
abordagem de reamostragem por blindfolding (considerando 7 a distância por omissão), tendo 
desta forma sido examinado o poder preditivo do modelo (Tenenhaus et al., 2005; Wold, 1975). 
Verificou-se que o valor de Q2 foi superior a zero em todos os constructos, sugerindo assim a 
relevância preditiva do modelo (Chin, 1998). 
A figura 4.2 refere-se ao output do SmartPLS que representa os valores de R2 dentro das 
variáveis latentes endógenas, os coeficientes de regressão do modelo estrutural (inner model), 
bem como a representação de todas as variáveis manifestas do modelo com os respetivos pesos 
fatoriais. 
 
Figura 4.2 – Output do modelo estrutural no SmartPLS (modelo central) 
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4.5.4 Hipóteses e questões de investigação – Modelo Central 
As hipóteses foram testadas através da análise dos valores dos coeficientes de regressão e 
respetivo teste t como indicador da sua significância. De forma a produzir estimativas mais 
razoáveis dos erros estandardizados foi utilizado um procedimento de reamostragem 
(bootstrapping) (Tenenhaus et al., 2005).  
No quadro 4.3 é possível aferir o resultado das hipóteses de investigação formuladas. Como se 
pode depreender da avaliação do modelo estrutural o embeddedness influencia a orientação 
empreendedora individual (βOEI.Emb=0,432; p<0,001), dando assim suporte à hipótese 1. 
Relativamente ao Embeddedness este impacta na IE – viabilidade de uma forma direta 
(βIEV.Emb=0,171; p=0,027) dando suporte à hipótese 2, bem como de uma forma mediada pela 
OEI (βIEV.Emb|OEI=0,209; p<0,001). No que concerne à trajetória do Embeddedness para a IE – 
desejabilidade verificou-se que é influenciada de uma forma direta (βIED.Emb=0,246; p<0,001) 
dando suporte à hipótese 3, bem como de uma forma mediada pela OEI (βIED.Emb|OEI=0,222; 
p<0,001). Por fim, também se constata que a OEI impacta na IE – viabilidade (βIEV.OEI=0,483; 
p<0,001) e na IE – desejabilidade (βIED.OEI=0,514; p<0,001), dando suporte às hipóteses 4 e 5, 
respetivamente. 
Quadro 4.3 – Análise das hipóteses em estudo no modelo central 
Caminho Coef. Regressão Estandardizado p  
Hipótese 
suportada? 
H1: Embeddedness → OEI  0,432 *** < 0,001 Sim
H2: Embeddedness → IE Viabilidade 0,171 * 0,027 Sim
H3: Embeddedness → IE Desejabilidade 0,246 *** < 0,001 Sim
H4: OEI → IE Viabilidade 0,483 *** < 0,001 Sim
H5: OEI → IE Desejabilidade 0,514 *** < 0,001 Sim
Nota: *** p ≤ 0,001; * 0,010 < p ≤ 0,050 
Efetuada a análise relativa ao modelo central passaremos a ilustrar a análise respeitante ao 
modelo com as variáveis de controlo reportando os respetivos outer e inner models. 
4.5.5 Modelo estrutural (Inner Model) do modelo com as variáveis de controlo 
A avaliação do modelo de PLS é baseada em medidas de cariz preditivo que são não 
paramétricas (Chin, 1998). O modelo estrutural é avaliado principalmente pelo R2 da variável 
latente endógena (Chin, 1988), mas também pelo tamanho do efeito f2 (Cohen, 1988).  
A capacidade preditiva do modelo foi analisada através da utilização do R2, utilizando a função 
do algoritmo PLS do SmartPLS 3.0, foi calculada a estatística R2 das variáveis endógenas do 
modelo. Como se pode inferir do quadro 4.4, o valor do R2 da Orientação Empreendedora 
Individual foi de 0,519, o da Intenção Empreendedora – Viabilidade foi de 0,423, o da Intenção 
Empreendedora – Desejabilidade de 0,449, o do Embeddedness de 0,279, o do Comportamento 
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Inovador de 0,196 e o dos outputs de Inovação de 0,460 pelo que todos foram superiores ao 
ponto de corte aceitável de 0,1 (Falk & Miller, 1981).  
O tamanho do efeito (f2) complementa o R2 e considera o impacto relativo de uma variável 
exógena em particular numa variável endógena através das alterações no R2 (Cohen, 1988). 
Cohen (2008) sugere os valores de f2 de 0,02, 0,15 e 0,35 para efeitos pequenos, médios e 
grandes das variáveis preditivas. Para o modelo em análise é possível constatar através do 
quadro 4.4 que os efeitos maiores ocorrem entre o comportamento inovador e a OEI com um 
valor de f2 de 0,705 e entre o Meio Envolvente e o Embeddedness com 0,386. De entre os efeitos 
médios refira-se o impacto do embeddedness no comportamento inovador (0,203). 
Quadro 4.4 – Tamanho dos efeitos das variáveis preditoras nas variáveis endógenas 
 
Igualmente, foi aferida a relevância preditiva do modelo através da estatística Q2 de Stone-
Geisser (Geisser, 1975; Stone, 1974). Este procedimento foi levado a cabo seguindo a 
abordagem de reamostragem por blindfolding (considerando 7 a distância por omissão), tendo 
desta forma sido examinado o poder preditivo do modelo (Tenenhaus et al., 2005; Wold, 1975). 
Verificou-se que o valor de Q2 foi superior a zero em todos os constructos, sugerindo assim a 
relevância preditiva do modelo (Chin, 1998). 
A figura 4.3 refere-se ao output do SmartPLS relativo ao modelo com as variáveis de controlo, 
sendo representados os valores de R2 dentro das variáveis latentes endógenas, os coeficientes 
de regressão do modelo estrutural (inner model), bem como a representação de todos os itens 
representados no modelo com os respetivos pesos fatoriais (outer model). 
 
Caminho R2 f2 Efeito do f2
Embeddedness → OEI  0,519 0,044 Pequeno
Embeddedness → IE Viabilidade 0,423 0,018 -
Embeddedness → IE Desejabilidade 0,449 0,074 Pequeno
OEI → IE Viabilidade 0,423 0,032 Pequeno
OEI → IE Desejabilidade 0,449 0,159 Médio
Meio Envolvente → Embeddedness 0,279 0,386 Grande
Comportamento Inovador → outputs Inovação 0,460 0,853 Grande
Embeddedness → Comportamento Inovador 0,196 0,203 Médio
Comportamento Inovador → OEI 0,519 0,705 Grande
Comportamento Inovador → IE Viabilidade 0,423 0,161 Médio
Comportamento Inovador → IE Desejabilidade 0,449 0,017 -
Género → Embeddedness 0,279 0,001 -
Género → OEI 0,519 0,013 -
Género → IE Viabilidade 0,423 0,024 Pequeno
Género → IE Desejabilidade 0,449 0,024 Pequeno
Género → Comportamento Inovador 0,196 0,040 Pequeno
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Figura 4.3 – Output do modelo estrutural no SmartPLS relativo ao modelo com as variáveis de 
controlo 
4.5.6 Hipóteses e questões de investigação – Modelo com as variáveis de controlo 
No quadro 4.5 é possível aferir o resultado das hipóteses de investigação formuladas. Como se 
pode depreender da avaliação do modelo estrutural o embeddedness influencia a orientação 
empreendedora individual (βOEI.Emb=0,157; p=0,012) dando assim suporte à hipótese 1 sendo, no 
entanto, de realçar que este tem um efeito mediado através do comportamento inovador 
(βOEI.Emb|CompInov=0,263; p<0,001).  
Já relativamente ao Embeddedness este não tem uma influência significativa na IE – Viabilidade 
de uma forma direta (βIEv.Emb=0,112; p=0,130) não dando suporte à hipótese 2, mas apresenta 
uma influência indireta significativa (βIEv.Emb|CompInov,OEI=0,262; p<0,001), principalmente através 
do comportamento inovador, mas, também através da OEI. 
O impacto do Embeddedness na IE – Desejabilidade faz-se sentir de uma forma direta 
(βIEd.Emb=0,227; p=0,004) dando suporte à hipótese 3 e de uma forma indireta 
(βIEd.Emb|CompInov,OEI=0,236; p<0,001), mediada principalmente através do comportamento 
inovador mas também através da OEI. 
A OEI não tem um impacto estatisticamente significativo na IE – Viabilidade (βIEv.OEI=0,193; 
p=0,160) não dando suporte à hipótese 4, verificando-se, no entanto, um impacto significativo 
entre a OEI e a IE – Desejabilidade (βIEd.OEI=0,428; p<0,001), dando suporte à hipótese 5. 
No que concerne à hipótese 6 verifica-se que esta é suportada, uma vez que o Meio Envolvente 
ou contexto impacta significativamente no Embeddedness (βEnr.ME=0,528; p<0,001), o mesmo se 
verificando para a hipótese 7 que testa a influência do comportamento inovador nos outputs 
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de inovação (βoutIn.CompInov=0,679; p<0,001), com a hipótese 8 que afere a influência do 
embeddedness no comportamento inovador (βCompInov.Emb=0,404; p<0,001) e com a hipótese 9 
constatando-se a existência de uma influência significativa do Comportamento Inovador na OEI 
(βOEI.CompInov=0,651; p<0,001). 
Relativamente à influência do Comportamento Inovador na IE – Viabilidade constata-se que o 
efeito direto é significativo (βIEv.CompInov=0,447; p<0,001), dando suporte à hipótese 10, de notar, 
no entanto, que o seu efeito mediado através da OEI é não significativo (βIEv.CompInov|OEI=0,126; 
p=0,177). Já a relação entre o Comportamento Inovador e a IE – Desejabilidade é não 
significativa (βIEd.CompInov =0,139; p=0,168) pelo que não é suportada a hipótese 11, verificando-
se, porém, uma influência indireta significativa mediada pela OEI (βIEd.CompInov|OEI=0,279; 
p<0,001). 
As últimas 5 hipóteses de investigação pretendem aferir o impacto da variável de controlo 
referente ao Género nos constructos do Embeddedness, OEI, IE – Viabilidade, IE – Desejabilidade 
e Comportamento Inovador. É possível aferir a partir do quadro 4.5 que o género não influencia 
o Embeddedness (βEnr.Gen=0,020; p=0,778) não existindo assim suporte para a hipótese 12. No 
que concerne ao impacto do género na OEI verifica-se significância, mas apenas quando 
considerado um nível de significância a 10% (βOEI.Gen=0,081; p=0,098), o mesmo acontecendo na 
relação entre o Género e a IE – Desejabilidade (βIEd.Gen=0,120; p=0,073), existindo assim, para 
este nível de significância, suporte para as hipóteses 13 e 15 respetivamente. Já as hipóteses 
14 e 16 que aferem o impacto do género na IE – Viabilidade (βIEv.Gen=0,122; p=0,050) e no 
Comportamento Inovador (βCompInov.Gen=-0,179; p=0,010), respetivamente, são suportadas a 5%. 
Quadro 4.5 – Análise das hipóteses em estudo 
Caminho 
Coef. Regressão 




H1: Embeddedness → OEI  0,157 ** 0,012 Sim
H2: Embeddedness → IE Viabilidade 0,112 ns 0,130 Não
H3: Embeddedness → IE Desejabilidade 0,227 *** 0,004 Sim
H4: OEI → IE Viabilidade 0,193 ns 0,160 Não
H5: OEI → IE Desejabilidade 0,428 *** < 0,001 Sim
H6: Meio Envolvente → Embeddedness 0,528 *** < 0,001 Sim 
H7: Comportamento Inovador → outputs Inovação 0,679 *** < 0,001 Sim
H8: Embeddedness → Comportamento Inovador 0,404 *** < 0,001 Sim
H9: Comportamento Inovador → OEI 0,651 *** < 0,001 Sim
H10: Comportamento Inovador → IE Viabilidade 0,447 *** 0,001 Sim
H11: Comportamento Inovador → IE Desejabilidade 0,139 ns 0,168 Não
H12: Género → Embeddedness 0,020 ns 0,778 Não
H13: Género → OEI 0,081 + 0,098 Sim
H14: Género → IE Viabilidade 0,122 * 0,050 Sim
H15: Género → IE Desejabilidade 0,120 + 0,073 Sim
H16: Género → Comportamento Inovador -0,179 *** 0,010 Sim
Nota: *** p ≤ 0,001; ** 0,001 < p ≤ 0,010; * 0,010 < p ≤ 0,050; + 0,050 < p ≤ 0,100; p > 0,100; ns – não suportado 
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4.6 Discussão de resultados 
Tomando em consideração os objetivos propostos e os resultados alcançados, com o modelo de 
investigação em estudo, podemos aferir que as dimensões do embeddedness (cultural, 
estrutural e familiar), da OEI, da IE, nas perceções de viabilidade e desejabilidade, são 
preditoras da atividade empreendedora. De referir ainda ter-se constatado que o género 
influencia o comportamento inovador, a OEI e a IE nos empreendedores das empresas do setor 
agroalimentar, numa região predominantemente rural. Quanto à análise do modelo proposto 
verificamos que doze das dezasseis hipóteses são estatisticamente suportadas, validando os 
caminhos e relações entre as dimensões em estudo.  
Na discussão de resultados do modelo estrutural debruçar-nos-emos sobre os resultados obtidos 
no ajustamento do modelo final, ou seja, com as variáveis de controlo adicionadas. No entanto, 
e considerando a complexidade do modelo, efetuamos uma análise que considera os fatores ou 
características pessoais, como o comportamento inovador e a dimensão da OEI, pois estas são 
características intrínsecas ao indivíduo e que podem ser influenciadas ou moldadas pelos 
fatores externos como o contexto, ou seja, o meio envolvente e o embeddedness.  
Neste sentido, pode-se concluir que o embeddedness, principalmente na componente 
estrutural, impacta na OEI, apesar de apresentar um efeito pequeno, interligando-se como dois 
constructos que impulsionam a intenção empreendedora, nomeadamente nas perceções de 
desejabilidade. Assim, esta questão pode estar relacionada com o facto do setor em estudo ser 
o agroalimentar, em que há inúmeros apoios e aconselhamentos promovidos pelas 
confederações e associações de agricultores. Em Portugal há um forte relacionamento 
cooperativo ao nível do setor o que impacta, entre outros, na planificação com antecedência 
dos projetos (proatividade) (Covin, Green, & Slevin, 2006; Zhai et al., 2018). Poder-se-á, no 
entanto, destacar que o maior impacto do embeddedness sobre a OEI ocorre mediado através 
do comportamento inovador o que nos indica que efeitos como a criatividade, essencial no 
processo de criação de ideias, é um fator preponderante entre o embeddedness e a OEI. O que 
é corroborado pelos estudos de Marcati et al. (2008) que concluíram que o estilo cognitivo e a 
prontidão para se envolver com mudanças constantes no ambiente social são cruciais para cada 
organização, apontando vantagens por parte dos indivíduos que possuem um estilo cognitivo 
criativo e a propensão para tomada de risco.  
Relativamente à trajetória do embeddedness para a intenção empreendedora – perceções de 
desejabilidade, que apresenta um efeito pequeno, inferimos que tem significância estatística 
de uma forma direta, bem como mediada pelo comportamento inovador e pela OEI. Neste 
sentido, as perceções de desejabilidade assentam no apoio sociocultural, em expetativas de 
performance e resultados, onde o ambiente social e cultural pode ter um efeito sobre as 
intenções que resultam na escolha de uma carreira empreendedora (Shapero et al., 1982). 
Saliente-se que fatores como a família, o grupo de pares, etnia, contexto educacional e 
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profissional são passíveis de influenciar a decisão de empreender (Galanakis & Giourka, 2017). 
De referir, ainda, que os laços pessoais com uma rede empreendedora por meio das relações 
familiares, sociais ou profissionais são considerados importantes para uma carreira 
empreendedora (Klyver et al., 2012). 
No que concerne à influência do embeddedness nas perceções de viabilidade da intenção 
empreendedora, que representam a capacidade e confiança para agir, verificamos que esta não 
é significativa. Este facto pode, eventualmente, ser explicado pelo papel das organizações e a 
forma como as políticas públicas podem influenciar as intenções empreendedoras, bem como 
o impacto da cultura nacional, regional, profissional e corporativa sobre as mudanças nas 
atitudes individuais em relação ao empreendedorismo (Fayolle & Liñan, 2014). No entanto, o 
embeddedness influencia as perceções de viabilidade da intenção empreendedora, ou seja, tem 
significância estatística quando mediada pelo comportamento inovador (Odoardi, 2015), mas 
também pela OEI (Ladd, Hind, & Lawrence, 2018; Covin & Lumpkin, 2011; Zhao, Seibert, & Hills 
2005), embora em menor grau. 
No que concerne ao meio envolvente verificámos que este impacta significativamente no 
embeddedness (McKeever, Jack, & Anderson, 2015; Akgün, Nijkamp, Baycan, & Brons, 2010), o 
que é corroborado, entre outros, pelos estudos de Piacentino (2017), que refere existirem 
importantes diferenças associadas ao grau de urbanização das regiões onde as novas empresas 
estão localizadas relativamente ao comportamento replicativo e inovador na formação de novos 
negócios. Refira-se ainda o estudo de Portela et al. (2008) onde é salientado que é importante 
para o fator de sucesso ou insucesso de um negócio o fator localização da firma, i.e., existindo 
variações ao longo do eixo rural versus urbano e local versus centro. Brush et al. (2009) referem 
que as estruturas intermédias facilitam o acesso às infraestruturas e recursos disponíveis num 
determinado meio. 
Relativamente à trajetória entre o comportamento inovador e os outputs de Inovação verifica-
se a existência de um impacto significativo o que é corroborado pelo estudo de Lukes e Stephan 
(2017). 
No que respeita à relação entre o comportamento inovador e a OEI, verifica-se que esta 
apresenta um efeito grande, sendo preponderante tanto no impacto direto, como quando atua 
como moderador da relação entre o embeddedness e a OEI. Estes dados estão de acordo, por 
exemplo, com Lumpkin e Dess (1996) quando se referem ao comportamento inovador. 
Relativamente às trajetórias entre a OEI e as perceções de desejabilidade e viabilidade da IE é 
possível inferir que a trajetória entre a OEI e a perceção de desejabilidade tem um efeito médio 
e a trajetória entre a OEI e a perceção de viabilidade tem um efeito pequeno, sendo as relações 
significativas. Estes achados corroboram o estudo de Bolton e Lane (2012) para quem a medição 
do desejo dos indivíduos em se tornarem empreendedores fornece variáveis para a investigação 
atual que compara a força da OEI à IE. 
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No que concerne ao impacto que o comportamento inovador tem na perceção de viabilidade 
da IE é possível inferir que a relação é significativa sendo o seu efeito médio. Apesar de não 
existirem estudos que relacionem o comportamento inovador com a IE, existem vários estudos 
que correlacionam comportamento inovador com a criatividade (e.g., Amabile, 1996; Nyström, 
1993), sendo que a criatividade está associada à intenção empreendedora (Hamidi, Wennberg, 
& Berglund, 2008), pelo que a relação entre estes dois constructos constitui assim uma mais-
valia para a investigação. 
No que concerne à trajetória entre o embeddedness e o comportamento inovador poderemos 
salientar que se trata de uma trajetória significativa, em que o tamanho do efeito é médio. De 
acordo com a investigação efetuada é de referir que a relação entre estes dois constructos 
ainda não foi identificada noutros estudos já realizados, constituindo assim uma mais-valia para 
a investigação. De notar, no entanto, que no caso do empreendedorismo, a dimensão normativa 
mede o grau em relação ao qual os residentes de um país admiram a atividade empreendedora, 
a criatividade na criação de valor e o pensamento inovador (Busenitz, Gomez, & Spencer, 2000) 
o que corrobora a relação entre o embeddedness e o comportamento inovador. 
Relativamente às trajetórias entre o género e as perceções de viabilidade e desejabilidade da 
IE podemos salientar tratarem-se de trajetórias significativas, indiciando assim que o género 
impacta na intenção de empreender. Deste modo são corroborados os estudos que revelam que 
os homens, em comparação com as mulheres, consideram o empreendedorismo mais desejável 
do que outras carreiras (Ahl, 2006; Bruni et al., 2004; Shaver et al., 2001; Veciana et al., 2005). 
No que concerne à trajetória entre o género e o embeddedness verifica-se que esta não é 
significativa. Uma possível explicação para este facto prende-se com a masculinização inerente 
ao setor agroalimentar e à mudança de papéis que tem vindo, paulatinamente, a ocorrer, fruto 
em grande parte de fatores como uma maior escolarização por parte da mulher ou a alteração 
de papéis da mulher no seio familiar, profissional e perante a esfera pública. Assim, o género 
é dinâmico, sendo a hegemonia entre homens e mulheres sempre contestável (Connell 2005; 
Connell & Messerschmidt 2005), variando de acordo com as condições sociais e históricas, 
podendo desafiar o seu lugar na hierarquia de género e transformar essa ordem (Filteau, 2014). 
 
4.7 Conclusões e implicações na gestão 
Considerando que o objetivo deste estudo consiste em identificar os antecedentes da atividade 
empreendedora no setor agroalimentar da região de TMAD, tendo em consideração uma 
perspetiva de género, os dados e resultados apresentados no ponto anterior podemos verificar 
que os modelos se apresentaram estatisticamente robustos e com um bom ajustamento, apesar 
da complexidade do modelo final. Este modelo permite-nos contribuir para o desenvolvimento 
das temáticas do embeddedness, da OEI e da IE. Com a integração das variáveis de controlo foi 
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possível fomentar o desenvolvimento de novas perspetivas e trajetórias, nomeadamente com a 
integração e aplicação da escala do comportamento inovador para empreendedores, tendo em 
consideração a perspetiva de género. 
A importância do contexto, integrando as dimensões do embeddedness e do meio envolvente, 
para entender o sucesso e o fracasso de qualquer negócio não é nova, mas esse entendimento 
permanece incompleto. O contexto não é apenas uma descrição cuidadosa de um cenário social, 
mas abrange tudo, desde configurações espaciais até institucionais e temporais. Neste sentido, 
o papel do contexto na temática do empreendedorismo tem sido frequentemente negligenciado 
(Gartner, 1985; Welter, 2011).  
Importa ainda aferir que, analisando a dimensão do embeddedness cultural, podemos aferir 
que ainda persistem os estereótipos associados à mulher, corroborando os estudos que referem 
que o caminho para as mulheres empreendedoras do setor agroalimentar é mais difícil (e.g., 
Smyth, Swendener & Kazyak, 2018; Gupta et al., 2014; Gupta, Turban & Pareek, 2013; 
Anthopoulou, 2010). Verifica-se, também, a persistência do estigma social em relação ao 
fracasso das mulheres, sendo este um fator de ridicularização e vergonha, convergindo com 
estudos anteriores (Brush, Edelman, Manolova & Welter, 2018; Driga, Lafuente & Vaillant, 2009; 
Vaillant & Lafuente, 2007; Busenitz, Gomez & Spencer, 2000). Este facto pode estar relacionado 
com o meio envolvente em estudo, o facto de ser uma região rural, mais provida ao fechamento 
social e ao peso cultural. 
Relativamente ao embeddedness familiar podemos aferir que o número e a idade dos filhos 
dependentes, bem como a presença dos familiares mais idosos que exigem cuidados (Prottas & 
Thompson, 2006), contribui para as exigências do papel familiar (Anthopoulou, 2010; DeMartino 
& Barbato, 2003; Bird et al. 2001; Loscocco & Robinson, 1991). Neste ponto importa referir que 
esta amostra, apesar de ser constituída por famílias tradicionais, ou seja, indivíduos casados e 
com filhos, detém a particularidade de 30,1% dos empreendedores terem a seu cargo 
ascendentes.  
É de notar que são as mulheres as que mais sentem que o seu trabalho interfere demasiado no 
tempo que deveriam despender para a sua família, o que corrobora estudos anteriores (Shelton, 
2006; Ruderman et al., 2002; Greenhaus & Beutell, 1985), que afirmam que quando 
despendemos muito tempo e energia num dos domínios, o outro domínio será descurado, 
aumentando a probabilidade de existência de conflito entre o papel familiar e as exigências 
profissionais. 
Relativamente à OEI foi testada a escala proposta com as dimensões emergentes da paixão e 
perseverança, tendo-se aferido que esta, para além de ser influenciada pelo embeddedness, é 
uma boa preditora da perceção de desejabilidade da IE e como mediadora entre o 
embeddedness e a IE. Desta forma, a decisão de se tornar empreendedor está embutida no 
processo de identificação de oportunidades, sendo influenciada pela cultura, que está 
       Empreendedorismo e estratégia em empresas 




integrada em várias camadas sociais que influenciam o comportamento individual do 
empreendedor (Johannisson et al., 2002). 
No que concerne ao comportamento inovador nos empreendedores, denote-se que esta é uma 
temática onde existem poucos estudos que auxiliem a sua fundamentação, reduzindo-se a 
estudos que abordam algumas das dimensões propostas, como a geração ou procura de ideias 
ou estudos em que a unidade de análise são os colaboradores. Concluímos que se trata de um 
constructo com boas características psicométricas e que demonstrou ter um papel mediador do 
embeddedness para a OEI e IE, ou seja, o facto de ser adicionado como variável de controlo 
permitiu aferir que efetivamente assume um papel de mediação, de intermediário que 
impulsiona e influencia nas dimensões da OEI e nas perceções de viabilidade e desejabilidade 
da IE. 
Na discussão de resultados do modelo estrutural debruçamo-nos sobre os resultados obtidos no 
ajustamento do modelo final, ou seja, com as variáveis de controlo adicionadas. No entanto, e 
considerando a complexidade do modelo, efetuamos uma análise que incide nos fatores ou 
características pessoais, como o comportamento inovador e a dimensão da OEI, pois estas são 
características intrínsecas ao indivíduo e que podem ser influenciadas ou moldadas pelos 
fatores externos como o contexto, ou seja, o meio envolvente e o embeddedness.  
No âmbito do setor agroalimentar, e nos últimos anos, as mulheres tornaram-se mais envolvidas 
e mais propensas a assumir papéis ativos e iguais em explorações agrícolas e pecuárias e, assim, 
cada vez mais realizam tarefas que se encontram associadas à masculinidade. Ainda de referir 
que as mulheres são percebidas pelos outros como mais masculinas quando realizam essas 
tarefas, embora existam menos estudos que se focam na associação entre o envolvimento das 
mulheres no setor agroalimentar e as próprias perceções das mulheres sobre seu género, ou 
seja, quão masculinas ou femininas elas se sentem (Smyth, Swendener & Kazyak, 2018). 
Os resultados obtidos têm implicações teóricas e práticas. No que concerne às teóricas, as 
evidências que decorrem da criação/ adaptação de três instrumentos de medida, 
Embeddedness (estrutural, cultural e familiar), Orientação Empreendedora Individual e 
Comportamento Inovador, abrem um novo caminho de investigação no âmbito da área da 
inovação e empreendedorismo, permitindo aumentar o conhecimento no âmbito destas três 
temáticas. 
No que concerne às implicações práticas, o facto de termos operacionalizado os três 
instrumentos anteriormente referidos permite que estes possam ser aplicados de uma forma 
simples e célere possibilitando assim a sua mensuração na ótica do indivíduo. Já no que 
concerne às implicações do modelo estrutural este permite a compreensão de como fatores 
socioeconómicos mais amplos, estruturais, culturais e familiares, mediados ou não pela 
Orientação Empreendedora Individual e pelo Comportamento Inovador promovem o processo 
empreendedor. 
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É de notar que o défice de realização empreendedora por parte das mulheres rurais seja ainda 
mais exacerbado pelas barreiras práticas, bem como ideológicas e culturais que as mulheres 
enfrentam. De referir, ainda, que num ambiente rural quando se inicia um negócio continuam 
a persistir os preconceitos sociais sobre a distribuição de papéis de género na família e na área 
ocupacional, nas imagens sociais estereotipadas de género do empreendedor, nas 
desigualdades de acesso baseadas em género para recursos de desenvolvimento (e.g., 
financiamento e formação), no estigma a que as mulheres ainda estão acometidas, 
nomeadamente quanto ao fracasso.  
Com este estudo apresentámos indícios, comprovados empiricamente, de que é importante 
continuar a trabalhar e definir políticas integradoras e estratégias que promovam a igualdade 
de género e que evitem a segregação e a estratificação inerentes ao ser mulher. Neste âmbito, 
devemos continuar a aprofundar os conhecimentos nesta área, por forma a entender o papel 
do contexto na temática do empreendedorismo. 
Neste ponto torna-se fundamental enunciar algumas das limitações encontradas neste estudo, 
para que em futuras investigações se possa fornecer outra visão, não somente de como as 
variáveis se relacionam e interagem entre si, mas também refletir sobre que variáveis se tornam 
pertinentes de incluir e que outros contextos possam ser explorados.  
Dada a complexidade de algumas das técnicas estatísticas multivariadas aplicadas seria 
importante aumentar o número de amostras, para podermos extrair outras relações entre as 
dimensões e podermos tratar subamostras específicas. 
É de salientar que dada a escassez de estudos que envolvam ou explorem as relações/ conexões 
entre as dimensões em estudo numa perspetiva de género, nomeadamente envolvendo o 
comportamento inovador, a discussão do tema e respetivas ilações não estão ainda amplamente 
suportadas e refletidas na literatura. Uma limitação que poderemos apontar ao estudo é o facto 
da amostra estar condicionada a um único setor de atividade o que também se antevê como 
uma oportunidade para futuras linhas de investigação. 
É nosso objetivo, em termos futuros, elaborar uma investigação através da realização de 
entrevistas onde possamos interpretar em discurso direto qual o papel da duplicidade de papéis 
na motivação para empreender, e aferir quais as medidas de sucesso das mulheres 
empreendedoras em Portugal.  
Em suma, tomando em consideração as limitações aqui enunciadas pensamos que estas poderão 
constituir um filão de oportunidades para trabalhos futuros. 
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Capítulo V – A influência do embeddedness nos antecedentes 
empreendedores como preditores das medidas de 
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O empreendedorismo desempenha um papel importante no desenvolvimento das economias 
nacionais e no aumento das taxas de emprego (De Vita et al., 2014; Welsh et al., 2016). Nos 
últimos anos, a quantidade e a qualidade de novos negócios tornou-se uma importante 
incorporação da vitalidade económica (Coduras et al., 2016). Como um dos grupos 
empreendedores de mais rápido crescimento, as mulheres empreendedoras têm contribuído de 
forma notável para a inovação, o emprego e o crescimento económico a nível mundial (de Bruin 
et al., 2006; Xie & Lv, 2016). 
A extensão e a natureza do empreendedorismo feminino estão associadas aos papéis e posições 
das mulheres no mercado de trabalho e na sociedade (Marlow & Carter, 2004; Shaw et al., 
2009), que podem condicionar as decisões das mulheres sobre os seus negócios (Orser & 
Hogarth-Scott, 2002). Assim, e de acordo com Lituchy, Reavley e Bryer (2003), as mulheres 
participam da sociedade de maneira diferente e desempenham papéis diferentes, uma vez que 
geralmente são responsáveis pelos seus lares e filhos, bem como pelo seu próprio 
desenvolvimento profissional como empregadas ou empreendedoras. 
É neste sentido, que, de uma forma geral, os conceitos de embeddedness estrutural, cultural e 
familiar se destacam como as instituições mais amplas da sociedade que influenciam os atores 
económicos (North, 1990). Alguns elementos do ambiente sociocultural incluem crenças, 
valores, atitudes, hábitos, comportamentos de estilo de vida como uma progressão de 
condições culturais, religiosas, educacionais e sociais (Bennett & Kassarjian, 1972). Uma 
opinião semelhante foi expressa por Wetherly (2014) e Johnson et al. (2013), em que o 
ambiente sociocultural é descrito como um ambiente que inclui tudo o que não está contido 
num sistema económico ou político típico. Na sociedade, a diversidade do ambiente 
sociocultural exige que o indivíduo atue de forma relevante para o meio envolvente como meio 
para alcançar o sucesso. Alguns ambientes sociais incluem a família, os pares, escola e 
comunicação social, grupos, papéis e estatuto (Brush et al., 2014). 
Nas últimas décadas, os estudos abordavam as características sociodemográficas e da 
personalidade de mulheres empreendedoras, as suas motivações, as relações com instituições 
de crédito e o desempenho de empresas, entre outras temáticas. No entanto, mais 
recentemente, os investigadores defenderam a necessidade de desenvolver uma compreensão 
mais profunda do empreendedorismo feminino e da sua singularidade (Brush et al., 2009; 
Minniti, 2009; Poggesi et al., 2015). Ao fazê-lo, ocorreu uma mudança no foco de investigação 
sobre empreendedorismo feminino, enfatizando a análise do processo empreendedor 
abandonando a comparação masculino/ feminino (Bird & Brush, 2002; Brush et al., 2009; 
Mirchandani, 1999). Torna-se, ainda, fundamental, a realização de estudos que abordem as 
diferentes culturas, normas sociais e diferentes fatores institucionais, destacando a influência 
que peculiaridades específicas de cada país (Mari, Pogges & De Vita, 2016; Welter, 2011).  
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Neste âmbito, importa, ainda referir o repto lançado no estudo de Ahl et al. (2017), em que as 
autoras salientam que pouco se sabe sobre a extensão, orientação, lucratividade ou potencial 
de desenvolvimento para o empreendedorismo das mulheres nas áreas rurais. Referindo, 
também, que persiste uma falta de conhecimento sobre como o empreendedorismo rural das 
mulheres influencia as relações de género e a igualdade. Assim, é fundamental desenvolver 
mais conhecimentos sobre o empreendedorismo das mulheres nas áreas rurais (Ahl et al., 2017). 
Ainda, como lacuna, salientamos a escassez de estudos que abordem a temática da inovação 
nas mulheres empreendedoras (Marvel, Lee & Wolfe, 2015). 
Considerando o exposto, este estudo tem como objetivo aferir se o meio envolvente influencia 
o embeddedness, e se este promove os antecedentes empreendedores impactando nas medidas 
de sucesso das empreendedoras do setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, narrada na primeira pessoa. 
Neste sentido, propomo-nos efetuar um estudo qualitativo, através da realização de entrevistas 
semiestruturadas, com três mulheres empreendedoras de sucesso e de referência no setor 
agroalimentar, por forma a obter a especificidade sobre a influência do meio envolvente no 
embeddedness e deste no processo empreendedor, bem como aferir o seu impacto nas medidas 
de sucesso, obtendo as peculiaridades através dos testemunhos das empreendedoras.  
O estudo está estruturado da seguinte forma: após a presente secção de introdução, segue-se 
uma revisão da literatura que aborda o embeddedness estrutural, cultural e familiar, o meio 
envolvente, os antecedentes do processo empreendedor, as medidas de sucesso e o modelo 
conceptual de investigação. No ponto seguinte é descrita a metodologia seguida na investigação 
e ferramentas utilizadas na parte empírica. Seguidamente são apresentados e discutidos os 
resultados e finalmente as considerações finais, onde se apresentam as principais conclusões, 
limitações e sugestões de futuras linhas de investigação. 
 
5.2 Revisão da literatura  
5.2.1 Embeddedness estrutural, cultural e familiar 
O conceito de embeddedness enfatiza que o comportamento económico não pode ser entendido 
fora do contexto da sua estrutura social e relações sociais (Granovetter, 1985, 1990), tendo, 
então, como principal argumento que as ações intencionais dos atores estão inseridas em 
relacionamentos concretos e duradouros que afetam os seus motivos, comportamentos e 
tomadas de decisão (Gnyawali & Madhavan, 2001; Dacin, Ventresca & Beal, 1999; Granovetter, 
1985). Assim, a ação económica está embutida nas relações interpessoais e a inserção estrutural 
é a estrutura da rede geral de relações (Granovetter, 1990). Embora existam formas diferentes 
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de embeddedness (Hess, 2004; Zukin & DiMaggio, 1990), neste estudo enfatizaremos o 
embeddedness estrutural, cultural e familiar proposto por Brush et al. (2014).  
Neste âmbito, a abordagem de embeddedness estrutural recorre à teoria organizacional e à 
teoria das redes sociais para sugerir que a qualidade e a estrutura dos laços sociais moldam a 
ação ao criar oportunidades únicas e acesso a essas oportunidades (Uzzi, 1996). Desta forma, o 
embeddedness estrutural estabelece a ligação entre as condições macroestruturais de troca 
com as micro fundações de tomada de decisão e comportamento (Uzzi, 1997). 
O embeddedness estrutural é, assim, frequentemente apresentado em termos de identificação, 
formação e exploração de redes e laços em relação aos recursos e outros benefícios que eles 
geram (Brush et al., 2014; Anderson et al., 2010; Lechner et al., 2006; Allen, 2000). Neste 
sentido, a conexão entre os atores é uma marca da teoria do embeddedness, pois forma as 
perspetivas pelas quais as redes são formadas, a informação é compartilhada e as decisões são 
tomadas (Smith, 2010). Importa, ainda, referir que um dos principais métodos pelos quais os 
atores se interligam é por meio da proximidade geográfica, que pode variar de comunidades 
locais a extensões globais (Smith, 2010).  
De salientar que as redes podem ser classificadas conforme o seu grau de formalidade (Chetty 
& Agndal, 2008), existindo alguns estudos (e.g., Sharafizad & Coetzer, 2016) que definem uma 
rede formal como sendo uma rede de negócios. Já as redes informais, também designadas por 
estes autores por redes sociais ou pessoais são aquelas que contêm contactos informais como é 
o caso da família e amigos e são baseadas em relações informais e códigos de conduta (Surin & 
Wahab, 2013).  
As redes das mulheres empreendedoras, que se centram em pequenos negócios, são geralmente 
mais pequenas e homogéneas (Renzulli, Aldrich, & Moody, 2000; Minniti, 2010), constituídas 
em grande parte por familiares e amigos, o que muitas vezes são de uso limitado para os seus 
negócios ou para detetar oportunidades de negócio (Bledsoe & Oatsvall, 2010; Gonzalez-Alvarez 
& Solis-Rodriguez, 2011). Ainda de referir que as mulheres atribuem bastante importância ao 
estabelecimento de redes (Carter, 2000), salientando-se que as vantagens associadas ao 
trabalho em rede permitem a resolução de problemas e a partilha de conhecimento (Smeltzer 
& Fann, 1989). 
A partir dos estudos de Granovetter (1990), Zukin e DiMaggio (1990) e Brush et al. (2014) 
apresenta-se o embeddedness cultural como um conceito que integra não só o embeddedness 
cognitivo, mas também o embeddedness político e institucional, sendo estes culturalmente 
adquiridos, resultando de interações sociais, bem como normas predominantes e valores que 
regem o comportamento individual (Dequech, 2003), sendo, portanto, representativos do 
contexto social integrado no ambiente global (Brush et al., 2014). 
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Neste âmbito, podemos apresentar o embeddedness cultural, como a cultura, na forma de 
crenças e ideologias, assumidas como premissas, ou sistemas de regras formais, que prescreve 
estratégias de atores auto-interessados. Brush et al. (2014) referem a forma como as 
instituições mais amplas da sociedade influenciam os atores económicos, alinhando-se com o 
conhecimento das instituições, quer formais, como seja a constituição, as leis, regras e 
regulamentos, quer informais, como as normas, valores, tradições, costumes, estereótipos, 
preconceitos, estigma, códigos de conduta, entre outros, que estruturam, restringem ou 
promovem formas de interação e comportamento económico e político (Hechavarria & 
Reynolds, 2009; North, 1990). Deste modo, o embeddedness cultural inclui normas, valores e 
convenções, bem como práticas quotidianas que moldam os comportamentos dos indivíduos 
(Brush et al., 2014).  
Desta forma, o empreendedorismo feminino é altamente dependente dos contextos específicos 
em que ocorre (Welter, 2011), integrando para além do contexto estrutural e cultural, o 
contexto familiar. 
Assim, o embeddedness familiar compreende a participação do indivíduo em papéis familiares, 
recursos domésticos e as relações com redes sociais (Aldrich & Cliff, 2003; Ruef et al., 2003), 
o que permite captar as características dos sistemas familiares dos empreendedores 
(transições, recursos, normas, atitudes e valores) que influenciam os processos envolvidos na 
criação de negócios (Aldrich & Cliff, 2003).  
Desta forma, o apoio emocional familiar envolve escutar e empatia (Adams et al., 1996), 
enquanto o apoio instrumental da família envolve a assistência tangível destinada a resolver 
um problema (Beehr & McGrath, 1992; Mclntosh, 1991). Neste âmbito, é sugerido que estar 
inserido numa família fornece um forte apoio emocional, incentivando o empreendedorismo, 
enquanto outros sugerem que é o apoio tangível, ou instrumental, que impulsiona para o ato 
de empreender (Cohen & Wills, 1985; Sørensen, 2007).  
Neste sentido, é de referir que as famílias desempenham um papel fundamental em diferentes 
fases do processo empreendedor, quer seja como fonte de financiamento, num estágio inicial 
de criação da empresa (Bygrave et al., 2003; Steier, 2003), na transmissão de informações e 
contactos (Steier, 2007, 2009), na orientação (mentoring) (Sullivan, 2000), no apoio moral 
(Welsh, Memili, & Kaciak, 2016; Renzulli et al., 2000), bem como desempenham, 
frequentemente, importantes funções de incubação no processo de criação de novos negócios 
(Rodriguez et al., 2009; Steier et al., 2009).  
De salientar que vários estudos têm examinado a integração das mulheres empreendedoras na 
vida profissional e familiar (e.g., Mari, Poggesi & De Vita, 2016; Rehman & Roomi, 2012; 
Marques, et al., 2011; Jennings & McDougald, 2007; Shelton, 2006; Loscocco, 1997; Buttner, 
1993). De entre as temáticas abordadas no âmbito desta relação, salientamos o conflito entre 
trabalho e família (e.g., Rehman & Roomi, 2012; Jennings & McDougald, 2007; Loscocco, 1997;), 
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a duplicidade de papéis (e.g., Shelton, 2008), a influência do background familiar (e.g., 
Hoffmann, Junge & Malchow-Møller 2015; Cetindamar et al. 2012; Verheul et al. 2012; Hout & 
Rosen, 1999; Aldrich, Renzulli, & Langton, 1998), e a importância dos cônjuges na atividade 
empreendedora (e.g., Winkler & Ireland, 2009; Jianakoplos & Bernasek, 2008; García, Molina 
& Navarro, 2007). 
5.2.2 Meio envolvente 
O embeddedness fornece mecanismos para colmatar as lacunas estruturais em recursos e 
preencher as falhas de informação, permitindo criar oportunidades, que existem dentro da 
estrutura local, o meio envolvente, mas que só se manifestam pela ação da agência 
empreendedora embedded (Jack & Anderson, 2002). Desta forma, o embeddedness 
empreendedor interliga as esferas económica e social (Jack & Anderson, 2002). Neste sentido, 
Aggestam (2017) e Jack e Anderson (2002) definem o embeddedness como uma zona de conforto 
em que um empreendedor se torna parte de uma estrutura local. Por sua vez, estar dis-
embedded significa que um empreendedor está fora da sua zona de conforto, carecendo de 
recursos dependentes do contexto e está a perder oportunidades empreendedoras (Aggestam, 
2017; Jack & Anderson, 2002). 
No estudo apresentado por Jack e Anderson (2002) encontramos duas contribuições que importa 
reter quando se aborda o meio envolvente. Primeiro, sublinham a importância estratégica de 
embedding como um meio de “ancorar” o empreendedor no contexto local, permitindo, desta 
forma, o acesso a conhecimentos especializados sobre “regras do jogo locais”, credibilidade e 
recursos necessários para realizar as suas iniciativas empreendedoras. Em segundo lugar, Jack 
e Anderson (2002) reconhecem a diversidade de meios (sociais e estruturais) com os quais os 
empreendedores passam a ser embedded. Os seus resultados contribuem para o conhecimento 
sobre o processo utilizado pelos moradores locais e não-locais para se inserirem (embeb) nas 
suas comunidades locais. Ao fazê-lo, o seu embeddedness tanto encena como mantém o 
contexto local (Jack & Anderson, 2002).  
De salientar que o empreendedorismo ainda é amplamente percebido como um fenómeno 
masculino (Ahl, 2006), o que torna o papel das mulheres nos processos de empreendedorismo 
rural ainda subestimado nas políticas institucionais e disperso na literatura académica (e.g., 
Alston, 2003; Little et al, 2000, Markantoni & van Hoven, 2012), sendo de referir que surgem, 
no entanto, muitos negócios nas áreas rurais que pertencerem mulheres (Asztalos, Morell, & 
Bock, 2007; Seuneke & Bock, 2015; Warren-Smith & Jackson, 2004). 
Considerando o exposto apresentamos a seguinte proposição: 
P1: O meio envolvente influencia o embeddedness (familiar, estrutural e 
cultural) das mulheres empreendedoras de empresas do setor agroalimentar 
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5.2.3 Antecedentes do processo empreendedor 
O ambiente social e cultural pode ter um efeito sobre as intenções que resultam na escolha de 
uma carreira empreendedora (Shapero et al., 1982). Fatores como a família, grupos de pares, 
bem como o contexto educacional e profissional parecem influenciar a decisão do indivíduo em 
criar um novo negócio. Recentemente, Klyver et al. (2012) mostraram que, muitas vezes, um 
fator fundamental para uma carreira empreendedora são os laços pessoais com uma rede 
empreendedora por meio das suas relações familiares, sociais ou profissionais.  
Um dos desafios com que se deparam os empreendedores prende-se com as suas motivações 
para iniciarem um negócio e as suas aspirações quanto ao crescimento deste. As mulheres, tal 
como os homens, iniciam o seu negócio por variadíssimas razões: realização pessoal (Scheinberg 
& MacMillan, 1988; Marques et al., 2011), realização financeira (McClelland, 1961; Marlow, 
1997; Marques et al., 2011), autonomia (McClelland, 1961; Hofstede, 1980; DeMartino & 
Barbato, 2003), preocupações familiares (DeMartino & Barbato, 2003; Marques et al., 2011), 
desafios (Buttner & Moore, 1997; Marques et al., 2011), necessidade de desenvolvimento 
pessoal (Birley & Westhead, 1994; DeMartino & Barbato, 2003), entre outros. E, tal, como os 
homens, estas podem ter uma alta perspetiva de crescimento para o seu negócio como podem 
preferir ter um negócio mais pequeno, com menos riscos (Brush et al., 2008). 
Gilad e Levine (1986) apresentaram uma dicotomia para explicar as motivações 
empreendedoras: a teoria push e a teoria pull. A teoria push enfatizava que os indivíduos são 
“empurrados” para o empreendedorismo por forças externas negativas, como sejam a 
insatisfação com o emprego, dificuldade em arranjar emprego, insatisfação salarial ou rigidez 
de horários. A teoria pull salienta que os indivíduos são “atraídos” para o empreendedorismo 
pela necessidade de independência, reconhecimento de uma oportunidade de negócio, 
realização pessoal, criação de riqueza, entre outros.  
Reynolds et al. (2001) referem que o empreendedorismo é um fenómeno multifacetado. Daí 
terem acrescentado uma nova dimensão dinâmica à actividade empreendedora, pelo que 
solicitaram “to indicate whether he was starting and growing his business to take advantage 
of a unique market opportunity (opportunity entrepreneurship) or because it was the best 
option available (necessity entrepreneurship” (Reynolds et al., 2001, p. 4). Assim, em relação 
a esta dicotomia podemos considerar a classificação adotada por Minniti, Arenius e Langowitz 
(2005), em que por um lado, classificam os empreendedores que reconhecem uma oportunidade 
de negócio e o iniciam com o objetivo de explorar essa oportunidade de negócio, como 
empreendedores de oportunidade. Por outro lado, classificam os empreendedores que são como 
que “empurrados” para o empreendedorismo porque estão numa situação de desemprego ou 
descontentes com o atual emprego e vêm assim no empreendedorismo uma saída para a 
mudança, como empreendedores de necessidade. 
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Díaz Garcia (2000) salienta que o ato de criar um negócio acarreta mudanças significativas na 
vida das mulheres, impulsionando-as a ir de encontro a outros agentes sociais, encontrar 
soluções para as suas necessidades, resolver problemas novos, entre outros. Tudo isto permite-
lhes ganhar segurança e autoconfiança, ter um papel relevante na comunidade, contribuir 
financeiramente para a sua família e sentirem-se realizadas.  
A investigação acerca das características psicológicas dos empreendedores 
(independentemente do género) começa a emergir na década de 40 com um estudo de 
Schumpeter (1942), desde então, muitos têm sido os investigadores a contribuir para o 
desenvolvimento da investigação nesta área (McClelland, 1961; Sexton & Bowman, 1986; Hisrich 
& Peters, 2004; Zhao & Seibert, 2006; Raposo et al., 2008; Gerry et al., 2008; e Marques et al., 
2010), focando-se essencialmente nos traços de personalidade dos empreendedores 
(McClelland, 1961; Brockhaus, 1980), no entanto, algumas das características consideradas 
preditoras do comportamento empreendedor resultavam do estudo pioneiro de McClelland 
(1961) e de investigadores que se basearam no seu trabalho (e.g. Bygrave, 1989; Koh, 1996).  
Algumas características psicológicas têm sido apontadas por vários investigadores como boas 
preditoras do comportamento empreendedor. No que concerne às mulheres empreendedoras, 
os primeiros estudos que referem as suas características psicológicas surgem na década de 70 
com os estudos de Schreier (1975) e Schwartz (1976), investigando as diferenças entre mulheres 
e homens empreendedores. Desde então, esta área tem merecido o interesse de muitos 
investigadores: Sexton & Kent (1981), Hisrich & O’Brien (1982), Hisrich & Brush (1984), Goffee 
& Scase (1985), Sexton & Bowman (1986), Hisrich (1986), Bowen & Hisrich (1986), Stevenson 
(1990), Lee-Gosselin & Grise (1990), Brush (1992), Hisrich & Brush (1993), Bruin et al. (2007), 
e Marques, Santos, Gerry & Gomes (2011).  
Baron (2004) defende que o empreendedor detém estruturas cognitivas que utiliza para 
acelerar a velocidade de processamento de informação e o processo de tomada de decisão 
quando se encontra perante situações complicadas e ambíguas, tais como sobrecarga de 
informação, incerteza ou novidade, emoções fortes, pressão com o tempo e fadiga. Estas 
estruturas cognitivas são consideradas por alguns investigadores como o fator diferenciador 
entre o empreendedor e o não-empreendedor (Mitchell, 1994).  
É de salientar que apesar da grande proporção de inovações geradas a nível empresarial 
(Marion, Dunlap, & Friar, 2012), existem poucos estudos disponíveis no âmbito das diferenças 
de género na atividade de inovação dos empreendedores (del Mar Fuentes et al., 2017; Marvel, 
Lee & Wolfe, 2015). No entanto, o género desempenha um papel importante na criação de 
inovação, verificando-se que os homens são detentores de um maior número de patentes (Ding, 
Murray, & Stuart, 2006; Whittington & Smith-Doerr, 2005). Consequentemente, o género 
empreendedor afeta indiretamente a atividade de inovação por meio do tipo de educação 
individual, dos laços de rede entre empresas e da sua localização (Marvel, Lee & Wolfe, 2015).  
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Considerando o exposto apresentamos a seguinte proposição: 
P2: O embeddedness (familiar, estrutural e cultural) promove os 
antecedentes empreendedores das mulheres empreendedoras de empresas do 
setor agroalimentar. 
5.2.4 Medidas de sucesso 
Relativamente às medidas de sucesso ou resultados de performance é importante salientar que 
os empreendedores têm as suas próprias perceções do que o sucesso nos negócios significa 
(Gorgievski et al., 2011; Simpson et al., 2004; Walker & Brown, 2004). Portanto, medidas 
subjetivas não financeiras como flexibilidade (Walker & Brown, 2004), segurança familiar 
(Shane et al., 2003; Kuratko et al., 1997), autonomia (Kuratko et al., 1997), satisfação pessoal 
e crescimento (Walker & Brown, 2004), respeito e satisfação do cliente (Reijonen & Komppula, 
2007), foram sugeridas como indicadores alternativos do sucesso empreendedor (Reijonen & 
Komppula, 2007; Walker & Brown, 2004). 
Larwood e Gattiker (1989) sugerem que as mulheres poderão considerar como fatores de 
medição do seu sucesso outros fatores que não os económicos. De referir que alguns autores 
(e.g., Greene & Brush, 2018; Manolova et al, 2012; Buttner & Moore, 1997) salientam como 
medidas de sucesso para as mulheres empreendedoras, entre outras: 1) a realização pessoal; 
2) o atingir objetivos; 3) obter lucros; 4) o crescimento de negócio; 5) a conjugação da vida 
familiar e profissional; e 6) a contribuição social.  
Assim, as mulheres dão primazia a fatores internos, tais como a realização ou o 
desenvolvimento pessoal e profissional, em detrimento de fatores externos, como os lucros ou 
o crescimento da empresa, consideradas as medidas tradicionais de medição de sucesso 
(Buttner & Moore, 1997). Neste sentido, são vários os fatores que afetam o sucesso do negócio 
das mulheres empreendedoras em cada etapa do processo de empreendedor, que se podem 
organizar nos níveis interno (individual), micro, meso e macro ambiental (Cabrera & Mauricio, 
2017).  
A nível interno Cabrera e Mauricio (2017) identificaram que as competências individuais, 
propostas por Mitchelmore e Rowley (2013), se agrupam em experiência gestionária, 
empreendedora, de trabalho e pessoal, nível educacional e características de personalidade. 
No nível macro verificaram que as características culturais e as decisões de políticas do governo 
são fundamentais para tornar os negócios femininos altamente produtivos ou aumentar as suas 
aspirações; caso contrário, continuarão a escolher pequenos negócios, trabalho autónomo ou 
empreendedorismo de subsistência (Cabrera & Mauricio, 2017). Quanto ao nível meso referem 
que o predomínio de um setor económico produz efeitos positivos na etapa inicial do processo 
empreendedor, pois cria um ambiente motivacional que oferece oportunidades. E por fim, no 
nível micro as redes de contatos pessoais e familiares são os fatores mais determinantes para 
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o sucesso nas fases de motivação, identificação de oportunidades e aquisição de recursos, 
principalmente em contextos culturais e institucionais em que as barreiras são levantadas 
contra as mulheres devido a estereótipos baseados em género ou status legal (Cabrera & 
Mauricio, 2017).  
Neste sentido, De Bruin et al. (2007) analisam iniciativas de empreendedorismo feminino 
usando uma abordagem mais holística, adicionando indicadores de embeddedness familiar 
como a maternidade e o contexto social, os quais precisam ser adicionados aos indicadores 
tradicionais orientados para o sexo masculino de medidas de desempenho associadas aos 
mercados, dinheiro e gestão (Brush et al., 2009). Embora para as mulheres o ato de equilibrar 
a sua experiência de empreendedorismo e as necessidades familiares possam ser desafiadoras, 
elas valorizam a flexibilidade e o controlo potencialmente maiores sobre o seu próprio tempo 
e a liberdade de poderem tomar as suas próprias decisões e escolhas (McGowan et al., 2012). 
Outra característica que importa salientar, e no que concerne às mulheres empreendedoras é 
a alegria, o sucesso e a satisfação, construindo atentamente relacionamentos com clientes e 
colaboradores, controlando o seu próprio destino e realizando algo que consideram valioso 
(Tan, 2008). 
Considerando o exposto apresentamos a seguinte proposição: 
P3: Os antecedentes empreendedores predizem as medidas de sucesso das 
mulheres empreendedoras de empresas do setor agroalimentar 
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5.3 Modelo conceptual de investigação 
De acordo com o objetivo e a revisão de literatura é proposto o modelo conceptual de 












Figura 5.1 - Modelo conceptual de investigação 
 
5.4 Metodologia 
Vergara (1998) defende que o método de investigação pode ser quantitativo (do tipo survey, 
experimentação, etc.) ou qualitativo (estudos de caso, focus group, etc.) podendo ambos os 
métodos ser combinados. Assim, e considerando que o objetivo deste estudo consiste em aferir 
se o meio envolvente influencia o embeddedness, e se este promove os antecedentes 
empreendedores impactando nas medidas de sucesso das empreendedoras do setor 
agroalimentar da região de Trás-os-Montes a Alto Douro, narrada na primeira pessoa, recorrer-
se-á à utilização de métodos qualitativos recorrendo a entrevistas semiestruturadas. 
As entrevistas representam um método qualitativo para explorar simultaneamente as opiniões 
e perceções de um número de indivíduos sobre um problema (Watson & Newby, 2015; Goldman, 
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As entrevistas semiestruturadas ocorreram em fevereiro de 2018, tendo sido promovido no 
âmbito dos encontros de Networking WomenWinWin, em parceria com a Universidade de Trás 
os Montes e Alto Douro, que contou com a presença de três empreendedoras de sucesso e 
referência do setor agroalimentar. Este encontro decorreu no âmbito da implementação de um 
projeto de investigação2 que visa apoiar a inovação na cadeia produtiva e reforçar a 
transferência de conhecimento e tecnologia no sector agrícola, com enfoque no 
empreendedorismo feminino. 
As entrevistas individuais foram gravadas, transcritas, tendo por base um guião de entrevista 
(Anexo 1.2) constituído por 11 grupos, abordando as questões relacionadas com as variáveis 
sociodemográficas da empreendedora, breve caracterização do negócio, a ideia, as motivações 
e objetivos, o embeddedness familiar, cultural e estrutural, a rede, a gestão da rede e as 
medidas de sucesso, entre outros. 
Em todas as entrevistas semiestruturadas foi utilizado um protocolo que serviu como uma 
checklist das áreas a abordar (O’Donnell & Cummins, 1999). A análise dos dados qualitativos foi 
um processo contínuo e indutivo que envolveu a imersão em transcrições e categorias de 
codificação. Foi adotado um processo de redução de dados, apresentação de dados e extração 
das conclusões e respetiva verificação (Miles, Huberman & Saldaña, 2014). O primeiro nível de 
codificação foi utilizado para reduzir os dados em bruto em categorias genéricas baseadas nos 
objetivos da investigação, na literatura existente e temas recorrentes. Posteriormente os dados 
foram analisados de forma a identificar padrões e relações ao longo das categorias de código. 
Neste sentido, o método de análise de dados utilizada foi a análise de discurso usando o 
software QSR Nvivo Version 12 para análise qualitativa. Assim, a análise do discurso permite 
que o investigador examine atentamente o idioma em uso para procurar padrões, enquanto o 
software Nvivo forneceu um meio de armazenar, recuperar, categorizar e codificar texto 
(Wetherell, Taylor & Yates, 2001; Gibbs, 2002). A análise centrou-se nas palavras, ações e 
documentação dos entrevistados para obter uma compreensão aprofundada do tópico da 
investigação. Excertos dos dados são apresentados nos resultados e na discussão para permitir 
que os atores humanos falem por si, sempre que possível (Maykut & Morehouse, 1994). O recurso 
a ferramentas que permitem a análise de dados qualitativos assistidos por computador é 
recomendado na literatura, devido aos seus benefícios, em termos de rigor e validade que 
podem ser difíceis de alcançar com métodos manuais (Lindsay, 2004). 
 
                                                 
2 Este encontro surgiu no âmbito do projeto Lab2Business – Transferência Tecnologia e Valorização Económica para o 
Sector Agroalimentar 
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5.5 Caracterização das mulheres em estudo 
As três mulheres entrevistadas neste estudo são empreendedoras de sucesso e de referência no 
setor agroalimentar da região de Trás-os-Montes e Alto Douro. Trata-se de mulheres com 
habilitações superiores, na área da enologia, engenharia zootécnica e engenharia agrícola, que 
se encontra na faixa etária entre os 45 e os 50 anos. Quanto ao estado civil uma integra a 
denominada família tradicional, casada e com filhos e duas são divorciadas, tendo uma delas 
filhos a seu cargo. 
5.6 Análise e discussão de resultados 
Através da análise da figura 5.2, onde se encontram representados os nós do modelo proposto 
das mulheres das entrevistas semiestruturadas, verificamos que este é um modelo dinâmico 
que apresenta o meio envolvente, que neste estudo é o meio rural, como agente influenciador 
do embeddedness cultural, estrutural ou familiar. O embeddedness cultural, o embeddedness 
estrutural e o embeddedness familiar, por sua vez promovem os antecedentes empreendedores, 
constituídos pela ideia, pelas motivações, pelo perfil empreendedor e pela inovação. Por fim, 













Figura 5.2 - Apresentação dos nós das dimensões em estudo (NVivo) 
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O meio envolvente neste estudo reporta-se ao meio rural, que detém uma baixa densidade 
populacional, tendo sofrido transformações ao longo dos tempos, nomeadamente no que se 
refere às infraestruturas viárias. A falta de oportunidades de emprego teve como consequência 
um aumento das assimetrias entre o litoral, com mais centros urbanos, e o interior, 
predominantemente rural, com os seus habitantes a procurarem essas oportunidades emigrando 
ou deslocando-se para os centros urbanos do litoral. De referir que mesmo em regiões como a 
região demarcada do Douro, considerada uma das melhores regiões vitivinícolas do Mundo, com 
o seu vinho do Porto e os seus famosos vinhos maduros, nunca foi, historicamente, capaz de 
atuar como uma âncora fixadora de emprego para a população local, como refere um dos 
elementos entrevistados, E1, que referindo-se ao cenário existente há pouco mais de 30 anos 
atrás sublinha que 
no Douro só havia Adegas, não havia engarrafadores, na altura, em [19]85, 
[19]86, (…) havia as firmas em que os enólogos de Gaia vinham fazer as 
vindimas ao Douro, mas depois no fim da vindima iam-se embora e ficavam 
os adegueiros… [já] os vinhos em março regressavam a Gaia e aqui quase 
não havia emprego (E1). 
É de salientar que estas dificuldades tomavam outras proporções para as mulheres, para as 
quais, no setor do vinho, apenas  
eram recrutadas (…) para o laboratório, nada para chefias, nem nada para 
esses cargos, era só para laboratórios, para segundos planos (E1). 
Esta envolvente obrigava, quem não pretendia sair na região, e pretendia exercer algum tipo 
de atividade no setor do vinho, principalmente sendo mulher, a recorrer a um outro tipo de 
atividade, sendo a época das vindimas a única onde existia emprego neste setor, como refere 
E1 
só fazia vindimas, porque (…) não havia emprego para mulheres, e eu como 
não queria sair (…) da região, fui ficando por aqui. Então dava aulas durante 
o ano de hortifruticultura, mas nunca deixei de fazer vindimas (E1). 
No entanto, esta realidade melhorou significativamente com as novas infraestruturas 
rodoviárias, nomeadamente com o 
túnel do marão com as estradas que falámos é muito mais fácil acesso. eu 
quando ia à adega de Sendim demorava sempre 2,5 a 3 horas de depois de 
Sendim ainda tinha de ir para o outro lado, vinha a Vila Flor... […] Agora 
com as estradas realmente facilita muito a vida (E1). 
Estas afirmações corroboram o estudo de Jack e Anderson (2002), que referem que o grau de 
familiaridade do empreendedor com o meio rural faz com que estes não pretendam deslocar-
se da área onde residem, apesar das limitações estruturais associadas aos locais de negócios 
rurais (Townroe & Mallalieu, 1993; O’Farrell & Hitchens, 1988). Jack e Anderson (2002) 
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salientam que a escolha da localização do negócio parece contradizer a lógica da maximização 
do lucro, mas pode representar uma otimização de todos os benefícios. 
Ainda na dimensão do meio envolvente denota-se um forte sentimento telúrico, ou seja, um 
forte apego à terra, sendo o “rural” uma atração, algo com que os empreendedores se 
identificam (Jack & Anderson, 2002), e desenvolvem fortes laços com o contexto local, o meio 
envolvente. Como refere E2, apesar de ter nascido na cidade,  
(…) sempre gostei de passar as minhas férias na quinta dos meus avós, aqui 
em Vila Real, ou na quinta dos meus avós maternos, ou na quinta dos meus 
avós paternos em Balsemão, Lamego, e, portanto, os meus melhores 
momentos de infância sempre foram ligados à ruralidade, eu adorava fazer 
tudo o que houvesse para fazer numa quinta (E2). 
Considerando a revisão de literatura e a narrativa das três mulheres empreendedoras, de 




No que concerne ao embeddedness iremos abordar de que forma as nossas mulheres 
entrevistadas se reportam às temáticas associadas ao embeddedness estrutural, cultural e 
familiar. 
Tal como já referido, o embeddedness estrutural está associado à identificação, formação e 
exploração de redes e laços em relação aos recursos e outros benefícios que eles geram (Brush 
et al., 2014; Anderson et al., 2010; Lechner et al., 2006; Allen, 2000), sendo de salientar que 
a falta de oportunidades de emprego não é a única dificuldade com que se deparam as mulheres 
empreendedoras que se querem manter nesta região rural e do interior. Quando questionadas 
acerca das redes existentes e se percecionam ser mais ou menos difícil fazer negócios numa 
região com as características do Douro ou no Porto ou Lisboa, E1 refere 
que realmente é difícil fazer negócios aqui, lá fora, por exemplo, (…) ando 
muito pelo Porto e também faço visitas a empresas de vinho do Porto em 
Gaia e noto muitas das vezes que [é] muito mais fácil [fazer negócios], a 
rede está muito mais bem organizada lá do que aqui (E1) 
mostrando-se, no entanto, conscientes das barreiras com que se deparavam, as quais têm que 
ser encaradas e ultrapassadas. 
No que diz respeito à forma e ao tipo de redes nas quais estas mulheres se integram e estão 
estruturadas, estas empreendedoras frequentemente tendem a criar redes compostas 
maioritariamente por mulheres (e.g., Santos et al, 2017; Bledsoe & Oatsvall, 2010; Gonzalez-
Alvarez & Solis-Rodriguez, 2011), como refere E1 
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rodeei-me de mulheres tal como na associação de Sabrosa Douro XXI, a 
equipa são mulheres, na DriverTur que é a empresa de animação 
turística,  são mulheres, e na adega cooperativa somos conhecidas como a 
adega das mulheres, mais de 50% são mulheres (E1). 
No entanto, E2, que opera na área da alta cozinha em Portugal, integra uma rede informal, que 
utilizam o marketing de boca-a-boca para a disseminar a rede entre os chefs de topo, afirma 
que 
rapidamente entrei nesse mundo [da alta cozinha] e depois são canais muito 
próprios em que há uma excelente comunicação, eles comunicam muito uns 
com os outros (E2). 
Já E3 integra uma parceria internacional na área técnica dos vinhos, que lhe serviu de mote 
para a criação da ideia  
Nessa fase [quando trabalhava por conta de outrem numa empresa 
internacional] havia colegas meus também noutros países que estavam a ter 
a ideia de criar a sua própria empresa e eu pensei, "Porque não fazer 
também eu o mesmo?" e foi aí, que fomos a Barcelona, discutimos imenso 
as ideias e imensos projetos giríssimos, alguns foram de facto para o 
terreno e concretizaram-se, tipo a revista técnica, outras não (E3). 
O embeddedness cultural reporta-se a temáticas como o fechamento cultural, ao predomínio 
de uma sociedade machista, com estereótipos, estigmas e preconceitos em relação ao trabalho 
das mulheres (e.g., Gupta et al, 2014; Bessière, 2014). 
Relativamente a este tópico foi sublinhado pelos elementos entrevistados o facto de ter havido 
uma grande evolução na forma como a sociedade via e passou a ver a mulher num contexto de 
trabalho. Assim, e reportando-se há vinte anos atrás E1 exemplifica a resistência que existia 
por parte dos homens em atividades mais conotadas com o género masculino, como o setor dos 
vinhos, quando refere  
quando fui para os vinhos verdes ninguém me conhecia e (…) lá ainda senti 
mais aquela coisa do machismo. O adegueiro disse-me logo "Ó menina, eu 
já aqui ando há 20 anos" (E1) 
constatando-se que neste setor, mais especificamente, numa experiência profissional posterior 
na área das vendas, inserida numa multinacional com representação em 15 países nos 5 
continentes, a mentalidade sexista e machista prevalecia havendo uma sub-representação 
feminina (Smith, 2010), o que está patente nas palavras de E1 ao referir que 
…quando reuníamos eram sempre cento e tal homens eu era a única mulher 
(…) [e] quando entrava numa empresa para apresentar a minha empresa, 
muitas vezes, recebiam-me porque era mulher, “deixa-me lá ver que tal 
ela é”, e quando (…) entrava numa porta [começavam] quase a despir-
nos,... e só quando começávamos a falar, falávamos com profissionalismo 
(…) a fisionomia do que me estava a receber, do homem, mudava 
completamente. Depois já me via como uma profissional que estava ali (E1). 
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Verificou-se, também, o “peso” de pertencerem a um meio rural e a um setor de predomínio 
masculino, como refere Bessière (2014), com preconceitos em relação ao trabalho das 
mulheres. O tratamento diferenciado entre mulheres relativamente ao homem era comum, 
ficando patente logo nas entrevistas de emprego, como comenta E1 ao relembrar que chegou 
a escutar da parte de alguns entrevistadores expressões como 
“mas sabe que é preciso ir fora, sabe?”; “sabe [que] é preciso ir falar com 
os lavradores, os trabalhadores da vinha”; “sabe, para este emprego [na 
adega] a constituição física conta 85% (…) É para puxar mangueiras” ... quer 
dizer, punham sempre obstáculos por ser mulher... (E1) 
como se se tratasse de uma atividade profissional não apropriada a uma mulher. Aliás, 
reportando-se a uma das empresas onde tinha observado o comportamento diferenciado e 
sexista relativamente à mulher (Smith, 2010), E1 referiu que 
… nessa empresa, não vou dizer o nome, era engraçado, quando os técnicos 
de Gaia tinham de vir ao Douro, os técnicos vinham no carro da empresa, 
quando as mulheres tinham que vir ao Douro vinham de comboio. A elas 
mandavam-nas de comboio e eles tinham um carro (E1). 
Por outro lado, nem todos os elementos entrevistados notaram essa diferença de forma tão 
notória, mesmo no setor dos vinhos, com por exemplo E3, que chegou a desempenhar funções 
na área de transferência de conhecimento antes da sua carreira empreendedora tendo referido, 
embora reportando-se a um período mais recente que E1, e relativamente ao comportamento 
diferenciador por parte dos homens, que  
Nunca senti, até hoje, não. ... O que eu não tinha era o mesmo papel. (…) 
A minha atitude era de facto transmitir conhecimento e falar com o 
técnico. Foi uma forma completamente diferente. Mas não senti 
discriminação (...) não senti nada de negativo no sentido de me sentir 
prejudicada, não. Pelo contrário, de facto acho que havia simpatia e 
carinho que as pessoas respeitavam (E3) 
e também por E2, que anteriormente exerceu funções igualmente no setor agroalimentar, 
embora na indústria transformadora, tendo referido que 
… nunca senti que era posta em causa a minha posição pelo facto de ser 
mulher, nunca me senti assediada sequer, sempre fui muito respeitada (E2) 
embora referisse que 
tinha sempre que defender com mais profissionalismo toda a minha posição 
(E2) 
pelo facto de ser mulher. 
No entanto, atualmente, os elementos entrevistados alegam que já não notam essa diferença, 
essa discriminação, pelo menos de uma forma tão vincada como anteriormente, com E1 a referir 
que  
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… já não se nota tanto a discriminação, mas às vezes ainda nos olham de 
alto a baixo… (…) por isso nós temos que (…) trabalhar muito mais do que 
eles, ser muito mais conhecedoras do que eles para sermos [vistas como] 
profissionais, e aí já não estão a ver se é um homem ou se é uma mulher, 
mas um profissional que estava à frente (E1). 
Na dimensão do embeddedness familiar abordam-se as temáticas: i) do background familiar, ou 
seja, o facto de terem tido e/ou terem alguém na família que identifiquem como role model 
que influenciou na decisão de empreender (e.g., Austin, & Nauta, 2016; Hoffmann, Junge, & 
Malchow-Møller, 2015); ii) na forma como as mulheres empreendedoras gerem a duplicidade 
de papéis, quer no conflito entre trabalho e família, quer pelo facto de terem filhos a seu cargo 
(e.g., Shelton, 2008; Carter & Shaw, 2006); iii) a importância que tem o apoio da família (e.g., 
Adams et al., 1996; Beehr & McGrath, 1992; Mclntosh, 1991; Cohen & Wills, 1985; Sørensen, 
2007); e iv) o apoio, ou não, por parte do marido (Nikina, 2015; Westman, 2001; Parasuraman, 
Purohit, Godshalk & Beutell, 1996). 
De um modo geral, no caso dos elementos entrevistados, foram identificados um ou mais 
elementos da família com que estes se identificavam e consideravam como role model, como 
é o caso de E1, que foi a avó paterna que 
era médica mas era viticultora, e era uma grande mulher (E1) 
e no caso de E2 foi  
a minha mãe sempre foi uma lutadora, uma grande empresária, mudou a 
sua vida aos 47 anos. Deixou de trabalhar para uma grande empresa que 
era os CTT e construiu uma empresa na área da saúde. Foi estudar para o 
Japão, portanto, aos 47 anos mudou a vida dela, foi uma grande empresária 
e, ainda hoje é uma grande força, e portanto, se o empreendedorismo está 
nos genes, eu herdei os da minha avó e da minha mãe, e do exemplo de vida 
delas, portanto, tenho essa escola viva (E2). 
Denote-se que a família sempre foi um suporte excecional para estas mulheres, como sublinha 
E1, embora refira que os irmãos se apoiam todos uns aos outros, salienta que 
o pilar é a mãe. A mãe é que faz a comida... vamos lá todos comer a casa, 
a mãe com 80 e tal anos é que trata de tudo e é que nos incentiva. ... por 
exemplo, lá em casa quem conduz é a minha mãe... o meu pai não conduz. 
a minha mãe é que conduz há 50 e tal anos e tem 82 anos (…) tenho sempre 
apoio, a minha mãe é sempre ela para todo o lado (E1). 
De referir, porém, que no que diz respeito à relação família/ trabalho nem sempre existe um 
equilíbrio que permita uma boa gestão da duplicidade de papéis. Efetivamente é comum ouvir 
da parte de uma mulher empreendedora que o facto de não ter filhos, ou já os ter em idade 
mais crescida toma um efeito menos impactante na sua vertente empreendedora, como refere 
E1 
realmente isso também facilita, não ter filhos (E1). 
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Já no que concerne ao marido, nem sempre se verifica um apoio por parte deste nos projetos 
empreendedores das suas mulheres, dando origem, com uma certa frequência, a situações de 
divórcio, como foi o caso de E2, que diz que 
…não há homem que aguente... esta entrega, esta paixão, principalmente 
um modelo de homem mais tradicional. Não quer dizer que não haja, e há, 
mentes masculinas mais abertas a um espírito empreendedor feminino, não 
é?  (E2) 
que aludindo ao seu estado civil de divorciada, atribui de certa forma à mentalidade do parceiro 
a visão conflituante do que para este deveria ser o papel da mulher, que é mãe e tem filhos, 
por vezes papel colocado em causa pelo próprio marido, como continua a referir E2, que 
é de facto pôr em causa a nossa capacidade de mulher-mãe em detrimento 
da profissão, ou seja, de facto quando valorizamos muito a profissão e 
temos filhos o elemento masculino o argumento que apresenta é “pões a 
tua profissão à frente dos teus filhos como é que isso é possível, que mãe 
és tu?" (E2). 
No entanto, em certas situações, é o facto de ser constituída família, e nascerem os filhos, o 
momento em que é dado o mote para a mulher enveredar pelo empreendedorismo, o que 
acontece muitas das vezes com o objetivo de possibilitar a gestão de tempo de uma forma mais 
flexível, de forma a que possam fazer um outro tipo de acompanhamento aos seus filhos, como 
foi o caso de E3, que tomou a sua decisão quando tinha uma ocupação profissional na área da 
investigação na área agroalimentar, na qual despendia a maior parte do seu tempo, referindo 
que 
entretanto tive uma filha, aí começou a ser mau porque eu era a primeira 
a entregar a minha filha no infantário e a última a ir buscá-la. Nunca 
conheci mais nenhuma mãe além de mim nesse infantário, e aí comecei a 
sentir-me muito mal porque eu era a última a chegar ao infantário e sentia 
"ai meus Deus que eu hoje trabalhei tão pouco, estive lá tão pouco tempo". 
(…) E foi aí que eu pensei. Tenho que mudar de vida (…) avisei com 2 anos 
de antecedência porque sabia que a empresa ‘bebia’ muito de mim (E3). 
 
Antecedentes  
No que concerne aos antecedentes da atividade empreendedora, aborda-se a forma com as 
mulheres da entrevista semiestruturada percecionam as temáticas associadas ao indivíduo, 
como a ideia e as motivações para a criação do negócio (e.g., Marques et al., 2011; DeMartino 
& Barbato, 2003; Buttner & Moore, 1997; Marlow, 1997), o perfil empreendedor (e.g., Gerry et 
al., 2008; e Marques et al., 2010) e a inovação (e.g., del Mar Fuentes-et al., 2017; Marvel, Lee, 
& Wolfe, 2015). 
De entre os antecedentes da atividade empreendedora a ideia relativa à atividade 
empreendedora desempenha lugar de destaque (Mueller & Dato-On, 2008). Esta é influenciada, 
entre outras coisas, por vivências passadas, por vezes na infância, que acabam por ser 
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determinantes para a formação de uma ideia que se transforma posteriormente em algo mais 
concreto. A título de exemplo, E1 refere que desde a sua infância 
… ia (…) [para] a quinta, para a vindima e ia para o lagar, e sempre tive 
aquele gosto pelos vinhos, e pela enologia e pela agricultura em si. Desde 
miúda que sempre tratei das vinhas, desde apanhar as vides, desde deitar 
o adubo, sempre fiz de tudo… (…) a mim quem me tira as vindimas tira-me 
tudo (E1) 
o que de certa forma foi determinante para os seus projetos empreendedores, o que está 
patente quando esta indica que é  
… uma mulher ligada à terra (…) eu cresci com essa influência de ver o 
espaço rural como um sistema em que tudo acontecia (…) essa foi a minha 
grande escola, foi perceber como é que tudo se aproveita numa quinta, 
como é que tudo se transforma, portanto a quinta tinha animais, tinha 
plantas, tinha uma cozinha exímia, sempre se cozinhou maravilhosamente 
e portanto eu cresci a beber desta influência de artes, ofícios e de 
gastronomia, de sabores , de tudo... Construí uma base de dados sensorial 
que só hoje me apercebo do valor que ela tem, e portanto, muito do que 
sou devo a essa infância. (…) depois também quis logo, ou seja, eu tinha de 
ter 3 pilares, tinha que ter a Natureza, a Gastronomia e a Arte ou o 
Artesanato, no fundo ainda hoje sou identificada como uma pessoa que faz 
artesanato de comer (E2). 
Assim, o reconhecimento da oportunidade, é um tópico que se encontra relacionado com a 
orientação empreendedora (Begley & Boyd, 1987; Miller & Droge, 1986; Miller, Kets de Vries, 
& Toulouse, 1982; Miner, 2000), definida como a disposição de uma pessoa para assumir os 
riscos associados à criação de novas empresas e explorar essas oportunidades (Zahra, Korri, & 
Yu, 2005), com paixão e perseverança. Neste sentido E1 refere que 
…surgiu a oportunidade de ter uma empresa de animação turística. Porque 
o nosso Douro é único e nós gostamos de o dar a conhecer e gostamos de 
dar aos outros, com entusiasmo, com paixão, e transmitirmos aquilo... (E1). 
Já E2 salienta que 
eu não queria ser empresária, eu só queria ter uma Quinta Pedagógica, era 
só isso, (…), e portanto o que é que aconteceu, no fundo queria fazer a 
reprodução daquilo que eram as minhas melhores referências de infância, 
queria mostrar como fazer isso.(…) então tive que pensar... que empresa é 
que eu vou criar, se eu adoro criar, se eu adoro formar as pessoas, se eu 
adoro a Natureza, se eu adoro a Gastronomia, (…)  e surgiu, surgiu... de 
tudo o que eu podia produzir, no fundo, eu tive que criar uma empresa de 
carater agrícola para ter algum apoio para começar, e, portanto, imaginei-
me que tinha que ser algo ligado à cozinha e assim surgiu a "Ervas Finas". 
Foi desde o início uma empresa em que eu queria experimentar a produção 
de Biodiversidade, queria produzir tudo, experimentar produzir tudo o que 
tivesse interesse alimentar e tudo o que pudesse ser transformável e quem 
é que poderiam ser os meus clientes. E aí foi a Paixão que ditou tudo. Eu 
comecei a produzir..., (…) (E2). 
Quanto a E3 
… disse que ia sair daqui a 2 anos, preparei a minha saída, e depois não 
sabia bem o que ia fazer, nem tinha pensado nisso, estava na área do vinho, 
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ir [para a] concorrência nem pensar, porque não ia sair daquela empresa 
para ir para uma concorrente, para a produção do vinho, esta questão da 
produção, e ir trabalhar à noite e isso, eu já tinha decidido que queria 
filhos e que me queria dedicar, portanto, também não era a solução. Tinha 
que ser uma coisa diferente. (…) E foi assim que nasceu a "Vinideias", nunca 
tinha sido o meu desígnio criar a minha própria empresa. No meu caso acho 
que foi tipo a solução porque eu achava que tendo a minha própria empresa 
ia ter muito mais tempo para estar com os filhos e queria ter filhos. E gerir 
o meu tempo, entretanto tive mais 2 filhos, e de facto consigo gerir mais o 
meu tempo, claro que não trabalho é menos, não é? Mas isso acho que sim, 
consigo gerir mais o meu tempo (E3). 
 
Motivações 
Relativamente às motivações das mulheres entrevistadas para enveredarem pelo 
empreendedorismo podemos referir uma panóplia de motivos, entre os quais motivos 
relacionados com a duplicidade de papéis e a vontade de ter e criar os próprios filhos (DeMartino 
& Barbato, 2003; Marques et al., 2011) o que implica ter autonomia pela sua própria gestão do 
tempo (Buttner & Moore, 1997; Carter & Shaw, 2006), como refere E3 
eu já tinha decidido que queria filhos e que me queria dedicar (…) No meu 
caso acho que foi (…) a solução porque eu achava que tendo a minha própria 
empresa ia ter muito mais tempo para estar com os filhos e queria ter 
filhos, e gerir o meu tempo… entretanto tive mais 2 filhos, e de facto 
consigo gerir mais o meu tempo, claro que não trabalho é menos, não é? 
Mas isso acho que sim, consigo gerir mais o meu tempo (E3) 
e E2 
sonho de dia, sonho de noite, trabalho de dia, trabalho de noite, quer dizer, 
a vantagem de ser empreendedora, ou empresária, também é poder gerir 
o meu tempo (…) foi um período muito difícil, foi um período de muito 
crescimento, cresci imensamente nas indústrias [transformadoras], 
coincidiu com a fase em que eu tive 2 filhos, fui mãe, e, portanto, foi muito 
complexo o processo, e quis sair das fábricas e criar a minha própria 
empresa (E2) 
ou ainda por realização pessoal (Scheinberg & MacMillan, 1988; Marques et al., 2011), como 
sublinha E1 
um dos diretores convidou-me para ir para a direção da adega para ver se 
dava um impulsionamento à adega cooperativa. Aceitei, com desafio para 
mim eu gosto de desafios e realmente é, para mim é uma motivação e uma 
paixão porque é aquilo que eu gosto de fazer (E1). 
 
Perfil empreendedor 
De entre os fatores cognitivos e psicológicos associados a um empreendedor podemos 
identificar nos elementos entrevistados o locus of control (Bowen & Hisrich, 1986), que 
diferenciam empreendedoras com alto nível de sucesso (Nelson, 1991) 
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rodeei-me de mulheres (…) e também tem homens, alguns são bons 
funcionários, claro que andam sempre de rédea curta, e já sabem... ainda 
hoje muitas das vezes eu sou a primeira a entrar e a última a sair. Na 
vindima sou sempre a última a sair e a fechar a porta. E, por isso, eles 
sabem, mesmo eles dizem, "ela tem um nariz pequenino, mas cheira tudo, 
quando lhe cheira a qualquer coisa Deus menino... (E1). 
Ainda de salientar que estas mulheres empreendedoras são mais autónomas e mais propensas 
à mudança, gostam de novas experiências, evitam a rotina (Sexton & Bowman-Upton, 1990), 
tal como refere E2  
na minha natureza... de criar, de materializar, de querer evoluir 
permanentemente, ou seja, sou uma indisciplinada organizada, ou seja, 
odeio rotinas, quando começa a ficar demasiado igual começa a cheirar a 
mofo, e eu já estou a sair, já estou a querer fazer outras coisas, e nesses 
aspeto, acho que sou indisciplinada na medida em que não gosto de coisas 
muito certas, pré-determinadas, não gosto muito de conhecer o que é que 
vai ser amanhã, muito menos daqui a um mês, muito menos daqui a 2 anos 
ou 3, e portanto isso é tremendo à luz dos conhecimentos, a luz daquilo que 
se espera de um empresário, então quando temos que fazer o plano de 
negócios, que perspetivas é que vai ser e quanto é que vai render... nesse 
aspeto acho que sou completamente fora mas depois acho que sou 
organizada (E2). 
Denote-se que as mulheres empreendedoras detêm um elevado nível de energia, um bom 
relacionamento interpessoal e autonomia (Sexton & Bowman, 1986), como é referido 
Acho que tenho o lado de mulher de conseguir fazer muitas coisas ao mesmo 
tempo, de quer fazer, gosto sempre de ter o plano A, o B e o C, sou uma 
mulher da biodiversidade, da diversidade de funções e de coisas e portanto 
só consigo com organização, e portanto gosto de saber em gavetas tenho as 
coisas… e depois gosto de dar margem para a imprevisibilidade (E2). 
No mesmo sentido, E1 salienta  
mulheres, porque uma das coisas que eu digo sempre é que elas são 
polivalentes, eles fazem uma coisa de cada vez e mal, às vezes, nós somos 
polivalentes, estamos sempre a fazer várias coisas...(E1).  
Podemos ainda aferir que a energia física e resiliência patente nestas mulheres que não 
desistem facilmente, indo buscar forças para trabalhar intensivamente (Sexton & Bowman-
Upton, 1990), 
e estamos a ver uma coisa já estamos a pensar noutra, e é isto que nos puxa 
para cima (…) a D. Antónia, era um exemplo para todas nós. Por isso há que 
fazer vontade, quantas vezes nós estamos desanimadas, é a casa, é a 
família, é isto, mas não podemos, temos sempre que nos motivar (E1). 
Ainda neste sentido, E2 refere que 
um empreendedor também tem muito frio na barriga às vezes, muitas 
borboletas, muito frio. Também há medo, também há dias com menos 
motivação, a questão é que um empreendedor, eu pelos menos, há dias em 
que estou menos motivada, chego a um espelho, encaro de frente e se for 
preciso ralhar comigo mesma ralho comigo mesma "já viste que cara é que 
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tens hoje? é assim que queres ir lá para fora? Toca a andar"... é um 
bocadinho assim, ou seja, essencialmente o que me move é não ter pena de 
mim mesma. Já um dia cheguei a essa conclusão quando começamos a ter 
um bocadinho de pena dos quilómetros que fazemos, de pena do que não 
dormimos, as horas, quer dizer, quando entramos neste discurso "eu que 
precisava de dormir não sei quantas horas e não durmo", "eu precisava de 
dormir num melhor hotel", quer dizer, quando começamos com este 
discurso, então não fazemos mesmo... é mesmo esta coisa (…) "É para ir 
vamos" "é para fazer 1000 km fazemos" "é para estar além estamos" "é para 
ser é" e vamos felizes a conduzir e vamos quando nos autoflagelamos 
quando temos muita pena de nós próprios, não se avança mesmo - O foco é 
a Visão. Lá está, e para terminar, acho que muitas vezes avançamos, e eu 
tenho experiência disto, conseguimos ter energia para avançar porque 
vemos o que ninguém vê, ou seja, vemos o resultado…(…) resiliência para 
avançar é estarmos a ver onde queremos chegar... e pronto…(E2). 
 
Inovação 
Relativamente às mulheres que constituem as entrevistas semiestruturadas verificamos que 
estas mulheres fomentam a inovação, nomeadamente a inovação de produto. Assim, estamos 
em consonância com o estudo de Marvel et al. (2015) que referem que o género empreendedor 
afeta indiretamente a atividade de inovação por meio do tipo de educação individual, dos laços 
de rede entre empresas e da sua localização, uma vez que as mulheres em estudo detêm todas 
habilitações superiores, integram redes, ainda que informais, e são membros ativos no meio 
onde estão inseridas. 
Neste sentido E1 argumenta que 
Por isso temos sempre que inovar, estamos sempre a criar coisas novas, uma 
das coisas que eu também acho que se deve fazer é valorizar as pessoas, os 
sócios, então criei, e lançamos agora, no natal, um moscatel reserva, de 
homenagem ao sócio fundador, porque eles é que foram os pioneiros, e 
muitos deles já faleceram, havia 2 com 96 anos, mas estão as viúvas. Muitos 
dos sócios da adega cooperativa de Sabrosa são mulheres, são as viúvas, e 
elas é que tratam da vinha, elas é que têm de tratar (...) criei agora um 
departamento de ajuda também à viticultura para as ajudar, porque elas 
muitas vezes viúvas não sabem. O marido morre e elas muitas vezes não 
sabem o que é que tinham que fazer (E1). 
Realmente constata-se que  
melhorámos os vinhos, melhorámos a imagem, e depois é que os demos a 
conhecer, é que os vendemos, e não só, vendemos a granel mas também 
temos as nossas marcas e vendemos as nossas marcas (E1). 
Na área agrícola, e tendo em conta a inovação de produto E2 refere 
eu criei uma coleção de produtos da qual me orgulho, produtos 
transformados, frescos muitos, tinha uma boa cotação junto dos meus 
clientes... trabalhei para os melhores Chefs do nosso país e, portanto, tinha 
uma empresa muito considerada no mundo da alta cozinha em Portugal, e 
tive que responder a esta pergunta claramente "Vais de facto crescer a 
"Ervas Finas" multiplicar-se, ir para o estrangeiro, queres ser uma grande 
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empresária? ou queres continuar a ser tu (…) que pessoa és? és a empresária 
ou és a criadora?" e tive que responder a esta questão e assumir-me como 
uma pessoa que gosta do desenvolvimento, da criação, (E2). 
Para E3, que detém uma empresa tecnológica, a inovação é um fator determinante, referindo 
(…) o que é que faz a empresa, portanto, foi na área dos vinhos, na área da 
transferência de conhecimento, formação, tudo cursos inovadores e 
modulares e de uma forma em que não passámos propriamente receitas, 
mas os nossos cursos são muito práticos. E por isso temos de facto muitas 
pessoas a quererem vir aos nossos cursos que são diferentes. Aliás, muitos 
deles hoje são as universidades que os dão, tipo “a análise sensorial da uva” 
começou connosco e depois a análise sensorial dos vinhos analisar só os 
defeitos, só os aromas, e pronto e vamos até ao mar. Depois surgiu a ideia 
do congresso técnico, que os meus colegas em Itália fazem o maior 
congresso técnico a nível de vinhos, agora vai também para Espanha. E eu 
faço cá em Portugal, e tem sido um sucesso. Tem sido realizado de 2 em 2 
anos, estamos com as empresas, com as universidades e com os produtores, 
conseguimos reunir todos para essa transferência de conhecimento. 
Fazemos traduções técnicas e é essencialmente isto... (E3). 
Salienta, ainda 
Penso num curso e consigo replicá-lo no Norte e no Sul e depois acabo. A 
seguir as pessoas já querem cursos novos e depois não há muitos enólogos 
que possam repetir o mesmo curso, por isso tenho sempre esse problema 
de tentar inovar, arranjar sempre oradores novos e é muito difícil, porque 
os oradores ou estão nas universidades e não fazem muito isto, não vivem 
propriamente disto, por isso arranjar assim oradores com conhecimento, 
com experiência de campo é muito difícil e com disponibilidade… portanto 
esse é um dos nossos grandes desafios…(E3). 
Em suma, considerando o exposto na revisão de literatura, bem com nas narrativas das mulheres 
empreendedoras verificamos que o embeddedness familiar, estrutural e cultural promovem os 
antecedentes empreendedores das mulheres empreendedoras de empresas do setor 
agroalimentar, sendo um fator decisivo para o ato de empreender.   
 
Medidas de sucesso 
No que concerne às medidas de sucesso almejadas pelas mulheres entrevistadas poder-se-á 
referir que estas mulheres colocaram as medidas de natureza económica em segundo plano. 
Numa primeira instância dão primazia à sua realização pessoal (Larwood & Gattiker, 1989), 
como é o caso de E1, que acumula a sua atividade empresaria com a gestão de uma adega, 
orientado a sua postura pela paixão que possui pelo que faz e acredita, referindo 
…que não levo dinheiro à adega, só recebo 230€ como diretora, como 
enóloga não levo dinheiro, é por paixão. Também, lá está, também tenho 
uma retaguarda, pronto, e na empresa de animação turística que há bocado 
falava... eu tenho de pagar as contas, tenho de pagar os seguros, vocês não 
imaginam. Uma empresa de animação turística tem imensos seguros para 
pagar, porque é seguro de responsabilidade civil, segura disto, seguro 
daquilo. Muitas vezes é dinheiro que ponho lá meu não é porque lá está, o 
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Turismo é sazonal nem sempre se consegue, e é o meu dinheiro que vai 
sempre na frente (E1). 
Assim, e conforme Buttner e Moore (1997) relativamente às mulheres do seu estudo, também 
estas mulheres parecem dar primazia a fatores internos, tais como a realização ou o 
desenvolvimento pessoal e profissional (Walker & Brown, 2004), autonomia (Kuratko et al., 
1997), flexibilidade na gestão do seu tempo (Walker & Brown, 2004), o poderem dar apoio aos 
filhos (Shane et al., 2003; Kuratko et al., 1997), e a contribuição social (e.g., Greene & Brush, 
2018; Manolova et al, 2012; Buttner & Moore 1997) em detrimento de fatores externos, como 
os lucros ou o crescimento da empresa, consideradas as medidas tradicionais de medição de 
sucesso. Esta realização pessoal, este desígnio de estar constantemente a evoluir está patente 
nas palavras de E2 quando este refere que 
aquilo que fiz e hoje acho que estou mais madura nesta perspetiva de 
pensar “Não evoluis se te agarras ao que fizeste”. Orgulhas-te do que 
fizeste, se é preciso vender para evoluíres, para fazeres outras coisas... 
num processo com que nos identificámos essa decisão tem que ser tomada… 
e por isso hoje em dia ou encontro um excelente parceiro no meu trabalho, 
eu a criar e alguém a vender, ou não posso deixar de ser eu para estar a 
vender. Se for preciso vender tudo o que fiz, eu venderei tudo o que fiz. E, 
portanto, achei muito engraçado, estou muito confortável já nesta posição 
e portanto estou feliz neste percurso de estar cheia de trabalho, cheia de 
desafios e de estarmos a encontrar caminhos… (E2) 
por fim, frequentemente é toda esta panóplia de papeis desempenhados por estas mulheres 
que norteiam o seu caminho, tendo a realização pessoal e o querer atingir os objetivos os seus 
fatores de sucesso. Como refere E2 
um micro empresário tem 1001 funções e representa 1001 personagens 
durante um dia, e é verdade, ou seja, eu (…) tanto estou de manhã de botas 
calçadas e calças de ganga com os meus trabalhadores, a andar com eles 
nas operações, como estou à hora do almoço a falar com um diretor, um 
político, (...)  como sou mãe dos meus filhos, eu sei lá quantas personagens, 
(…) quer dizer, como estou lá em baixo na Comporta, como estou aqui em 
cima, estou a dar uma aula na associação dos profissionais de cozinha, como 
estou na escola de hotelaria a fazer uma palestra, quer dizer vejo-me, sei 
lá, representar quantas personagens durante um dia só e como me vejo à 
frente do computador a fazer contas, como me vejo alheada de tudo a 
definir um plano estratégico. Quer dizer de facto, é um nunca mais acabar 
de personagens à volta do facto de ser uma micro empresária que está 
sempre a querer fazer coisas diferentes (E2). 
Ainda neste sentido, E2 refere que 
(…) é sempre essa pressão de quando é que cresces e, portanto eu tive que 
lutar contra isto, isto é uma pressão que existe e que exige investimento, 
exige escala, exige reproduzir coisas que muitas vezes não são 
reproduzíveis, encontrar um valor, um número para pagar o que fazemos 
que muitas vezes não tem preço, e portanto é uma pressão incrível. E há 2 
anos, mais ou menos há 2, 3 anos eu tive decidir quem eu era, tive que 
decidir outra vez quem eu era, o que é que eu quero, e se eu quero 
continuar a ser eu, se eu vou ser aquilo que as pessoas estão à espera que 
eu seja. Isso para mim é uma questão fundamental que muitas vezes temos 
mesmo que esclarecer, e portanto eu tive que assumir... (E2). 
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Desta forma, estas mulheres assumem que pretendem continuar a integrar um nicho de 
mercado, onde pautam pela qualidade e trabalham com diferenciação, porque elas não querem 
crescer, não se querem internacionalizar, e não querem escala, por uma mera opção e não por 
incapacidade em gerir grandes empresas e procurar a internacionalização. Este facto é 
demonstrado nos seguintes testemunhos 
tive que assumir-me como uma pessoa (…), da criação, e que abomina a 
multiplicação em série seja do que for. E isto é fundamental para uma 
pessoa avançar seja com o que for com alguma tranquilidade eterna. E, 
portanto, mais uma vez estou em processo de alteração face à resposta a 
essa pergunta. (…) está neste momento a assumir-se como uma empresa 
que quer levar o seu conceito a outros... a empreendimentos turísticos... 
portanto o conceito da Biodiversidade com... [produtos alimentares] e 
estou levar este jardim de biodiversidade com todas as valências que ele 
tem... (…) tinha que ter este fato feito à medida. Nunca imaginei fazer 
nada massificado e portanto isto traz-nos alguma dificuldade, esta questão 
de Portugal sair da crise [fez com que houvesse] um bombardeamento para 
empresários como eu, e eu, sem me comparar muito com outras pessoas, 
mas aquilo que eu sentia, é que as perguntas com que nos massacram 
sempre é "quando é que pões os teus produtos no estrangeiro", "quando é 
que cresces?", "quando é que fazes milhões?", "quando é que fazes 
toneladas?", portanto é sempre essa pressão de quando é que cresces e 
portanto eu tive que lutar contra isto, isto é uma pressão que existe e que 
exige investimento, exige escala, exige reproduzir coisas que muitas vezes 
não são reproduzíveis, encontrar um valor, um número para pagar o que 
fazemos que muitas vezes não tem preço, e portanto é uma pressão 
incrível… (E2).  
No mesmo sentido E3 refere 
(…) crescer, ainda por cima o nosso mercado, isso é um desafio meu e é um 
problema meu, o nosso mercado é muito pequeno. Enquanto que os meus 
colegas pensam num curso e conseguem replicá-lo 30 ou 40 vezes, eu aqui 
em Portugal tenho esse problema. (…) e sinto às vezes isso a necessidade 
de crescer, só que eu não quero crescer, não quero ter uma estrutura 
grande, e quero estar com os meus filhos, quero ter tempo para os meus 
filhos, e de facto isso é um dilema, muitas vezes tenho esse dilema. (…) 
mas de facto eu não quero crescer não quero uma grande estrutura, e não 
gosto também dessa área da gestão, dos números, obviamente que tenho 
de estar envolvida, mas eu gosto mesmo é de estar envolvida, mas eu gosto 
mesmo é de estar a criar os cursos e muitas vezes não tenho tempo. E os 
temas do "Infowine.forum" são sempre diferentes. E sinto imensa falta de 
tempo para fazer isso. (…). É o que eu sinto (E3). 
Assim, e de acordo com o exposto na revisão de literatura e nos testemunhos das mulheres 
empreendedoras, aferimos que os antecedentes empreendedores, quer pelas motivações, pelo 
perfil empreendedor e na forma como gerem a inovação, como um fator diferenciador, 
predizem as medidas de sucesso e as expectativas de crescimento das mulheres 
empreendedoras de empresas do setor agroalimentar. 
No quadro 5.1 apresentamos uma breve sistematização com as principais conclusões dos 
testemunhos das entrevistadas. 
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Quadro 5.1 - Sstematização com as principais conclusões dos testemunhos das entrevistadas 
Dimensão em estudo Entrevistada Principal conclusão
Meio 
envolvente 
 E1 Paixão pelo Douro
Modernização das infraestruturas viárias  
 E2 Reminiscências de infância
Sentimento telúrico pelo rural 
Embeddedness  Estrutural 
E1 
A rede nos centros urbanos está mais estruturada do 
que no meio rural 
A estrutura das suas redes no rural são de mulheres 
E2 Integração de rede informal na área da alta cozinha 
em Portugal 
E3 




Quando integrou o mundo do trabalho, há cerca de 30 
anos, encontrou uma cultura machista com uma 
mentalidade sexista, persistindo o preconceito e 
descriminação e com uma sub-representação feminina 
no mundo dos vinhos, realçando que agora já não há 
tanto 
E2 
Tem de defender com mais profissionalismo pelo facto 
de ser mulher 
Familiar 
E1 
Role model era a avó paterna e a mãe 
Tem um forte suporte familiar na ajuda instrumental e 
moral que é efetuada pela mãe 
Não ter filhos facilita a atividade empreendedora 
E2 
Não há homem (numa figura tradicional) que aguente 
a entrega e a paixão ao empreendedorismo 
Existiu conflito entre a vida profissional e conjugal, o 
ex-marido referia Pões a tua profissão à frente dos 
teus filhos, que mãe és tu? 
E3 O mote para o empreendedorismo foi a maternidade
Antecedentes  Ideia 
E1 
Reminiscências da infância, das vindimas, a paixão 
pelo vinho e por tudo o que o circunda 
Pelo amor de dar a conhecer o Douro aos outros 
E2 
Mulher ligada à terra, criou uma base de dados 
sensorial que lhe permitiu juntar os três pilares a 
natureza, a gastronomia e a arte/artesanato – faz 
artesanato de comer 
Motivações E1 Realização pessoal para dar um impulsionamento à 
adega cooperativa 
E2 A gestão do tempo e a realização pessoal 
E3 




Locus of control é a primeira a entrar e a última a sair
Tem um nariz pequenino mas cheira tudo, quando lhe 
cheira a qualquer coisa Deus menino 
E2 
Autonomia, propensão à mudança, aprendizagem 
contínua, gosta de criar 
Quando fica demasiado igual começa a cheirar a mofo 
Resiliência 
E3 Ter tempo para os filhos 
Inovação E1 Promove inovação ao nível do produto 
E2 
Inovação ao nível do produto num nicho de mercado, 
de modo a não perder o próprio DNA 
E3 
Detém uma empresa tecnológica, tendo de estar 
sempre a inovar 
Medidas de 
sucesso 
E1 É o poder fazer o bem social, a realização pessoal
 E2 
Não quer crescer, ter escala, não quer 
internacionalizar, quer estar permanentemente a 
fazer coisas diferentes, a criar 
 E3 
Não quer ter escala, não quer internacionalizar, não 
quer uma grande estrutura, quer estar com os filhos, 
quer estar envolvida 
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5.7 Conclusões e implicações na gestão 
Tomando como ponto de partida o objetivo que nos propusemos alcançar, ou seja, aferir se o 
meio envolvente influencia o embeddedness, e se este promove os antecedentes 
empreendedores impactando nas medidas de sucesso das empreendedoras do setor 
agroalimentar da região de TMAD, narrada na primeira pessoa poderemos desde já referir que 
há uma dinâmica que interliga e fomenta as várias dimensões em análise deste estudo. 
Assim, a perceção social molda as expectativas de muitas mulheres empreendedoras sobre si 
mesmas, sobre a atividade da sua empresa e sobre as redes sociais que precisam desenvolver, 
tendo De Bruin et al. (2007) argumentado que as decisões individuais de empreenderem e 
desenvolver o seu potencial são fortemente influenciadas pelas visões das suas habilidades, 
pelo apoio que esperam da sociedade e pelo ambiente de negócios. 
É neste sentido que, neste estudo aferimos que o meio rural, o forte sentimento telúrico, a 
paixão pela terra, pela ruralidade e pelo Douro levaram estas empreendedoras a permanecer 
na sua terra, não abandonando o interior de Portugal. Apesar das dificuldades sentidas em 
termos de infraestruturas viárias, a escassez de recurso humanos especializados e a escassez 
de meios de suporte continuaram empenhadas no crescimento económico e social da região em 
que estão inseridas. 
Neste âmbito, podemos aferir que estas mulheres se encontram embedded no meio que as 
circunda, sendo este facto promotor da sua competência, das suas motivações, do seu perfil 
inovador que muitos contribuem para o desenvolvimento socioeconómico da região.  
Estas mulheres de sucesso corroboram que a atividade empreendedora ainda se encontra 
inerente ao homem, apesar deste facto ter sido mais vincado no passado, salientando que têm 
de ter um maior profissionalismo e conhecimento técnico para alcançarem os resultados que se 
encontram mais facilitados para os homens. É neste sentido que se reportaram aos estereótipos, 
mais vincados no passado, estando atualmente mais atenuado, mas as levaram por um caminho 
mais árduo, pois faz parte do enraizamento cultural e do fechamento a que a sociedade que 
integram está acometida.  
Neste estudo fica presente a importância das redes para o crescimento e fomento da atividade 
empreendedora destas mulheres, que ainda que na informalidade das redes as apoiaram quer 
na geração da ideia, quer na divulgação e cimentação do produto no mercado. Denota-se, a 
importância do associativismo próprio do setor agroalimentar, em especial na área dos vinhos, 
mas também na área da animação sociocultural. 
Relativamente ao suporte familiar destas mulheres empreendedoras fica bem presente a 
importância da família, quer dos ascendentes, quer dos descendentes em todo o processo 
empreendedor, desde a ideia até ao crescimento de mercado. Assim, o embeddedness familiar 
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impacta de forma muito clara na vida, no dia-a-dia destas mulheres, sendo de referir que a 
mãe é um forte apoio, é um indivíduo impulsionador, é um role model a seguir, que através da 
sua personalidade, a sua dinâmica e suporte influenciou decisivamente a opção pelo negócio. 
Quanto ao facto de terem descendentes a seu cargo aferimos que este pode ser um catalisador 
para criação de negócio, bem como uma medida de sucesso. Quando os filhos são uma opção o 
empreendedorismo pode ser, igualmente, uma opção para se obter uma melhor gestão do 
tempo, possibilitando um melhor acompanhamento, apesar de referir que trabalha tanto ou 
mais na sua atividade empreendedora do que anterior, por conta de outrem. No entanto, 
também é referido que o facto de não ter filhos permite ter um maior crescimento enquanto 
empreendedora, gerindo o tempo em sua função. 
Em termos familiares importa, ainda referir, que o marido ou companheiro pode ser um 
suporte, ou um fator de tensão e conflito, uma vez que duas mulheres empreendedoras 
reportaram-se ao casamento como um fator negativo, que tentou condicionar a atividade 
empreendedora. 
De acordo com o exposto nos parágrafos anteriores, verificamos que o embeddedness influencia 
as motivações das mulheres para a criação do negócio, sendo de salientar que estas têm como 
principais motivações a realização pessoal, a autonomia, o locus of control, a gestão do tempo 
e a resiliência. Este antecedente está intrinsecamente relacionado com as medidas de sucesso 
destas mulheres, ficando bem presente na forma como veementemente se recusam em crescer, 
querem continuar a trabalhar nesses nichos de mercado. O seu sucesso está presente na 
realização e/ou desenvolvimento pessoal e profissional.  
Com este estudo aferimos que a inovação é uma prática presente no dia-a-dia da empresa, e 
que estas mulheres sentem necessidade de evoluir, de inovar sendo a inovação tida como uma 
forma de crescimento. Este facto pode estar relacionado com as habilitações superiores e das 
áreas de negócios que integram, uma vez que é necessário inovar para dar resposta ao mercado, 
quer seja na área do vinho, quer seja nas plantas aromáticas e comestíveis. 
Por fim, corroboramos que as empresas das mulheres empreendedoras são microempresas, que 
se dedicam a nichos que mercado, não tendo, como já referido, como objetivo a atingir um 
mercado de escala, nem a internacionalização. Estas mulheres são criativas, inovadoras e 
procuram a qualidade, a diferenciação e excelência nos produtos que desenvolvem. 
Como implicações teóricas salientamos que o governo nacional, ou local, deve promover ações 
para o desenvolvimento empresarial das mulheres, tomando em consideração a existência de 
diferentes grupos de mulheres empreendedoras e as suas perceções relativamente aos 
estereótipos, estigmas e fracassos inerentes ao seu contexto social. Salientamos, ainda, a 
necessidade de se desenvolverem e aprofundarem estudos que abordem as práticas inovadoras 
das mulheres empreendedoras. Este estudo permitiu, também, encontrar a especificidade nos 
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relatos das mulheres, promovendo a confirmação das teorias existentes e dos modelos 
propostos em estudos anteriores. Referimos ainda, que uma melhor compreensão das formas 
pelas quais diferentes tipos de embeddedness (estrutural, cultural e familiar), influenciam os 
empreendedores tem o potencial de explicar por que alguns locais (meio envolvente) de 
comunidades onde os grupos de empreendedores estão sedeados têm uma maior taxa de 
integração (embeddedness) do que em outros locais, permitindo assim a implementação de 
políticas públicas nacionais, regionais e/ou locais que vão de encontro a um maior 
embeddedness por parte das empresas. 
Os resultados apresentados têm várias implicações práticas tanto em termos de investigação, 
como gestionárias. Para os investigadores, o interesse certamente deve ser o de determinar a 
generalização dessas conclusões para mulheres de outras culturas. Devem ser promovidos 
estudos transculturais envolvendo amostras de outros países em desenvolvimento, bem como 
de países desenvolvidos. Além disso, seria interessante conduzir o mesmo estudo numa amostra 
masculina e descobrir se existem algumas diferenças significativas entre as respostas 
masculinas e femininas. Sugerimos, ainda, que uma melhor compreensão das formas pelas quais 
diferentes tipos de embeddedness (estrutural, cultural e familiar), influenciam os 
empreendedores tem o potencial de explicar por que alguns grupos de empreendedores têm 
maior probabilidade de serem embedded nas suas comunidades do que outros. 
A primeira limitação que apresentamos é a reduzida dimensão da amostra. Outra limitação 
deste estudo prende-se com o facto da amostra estar condicionada a um único setor de 
atividade e os elementos entrevistados terem todos ensino superior como grau de escolaridade, 
não havendo assim representatividade de empreendedoras com outro tipo de escolaridade. Por 
outro lado, o facto de pertencerem à mesma zona geográfica não permite estabelecer 
comparações com empreendedoras de outras regiões ou países o que, a par com as limitações 
anteriormente referidas, também se antevê como uma oportunidade para futuras linhas de 
investigação.  
Em suma, tomando em consideração as limitações aqui enunciadas pensamos que estas poderão 
constituir um filão de oportunidades para trabalhos futuros. 
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Capítulo VI – Conclusões gerais
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6.1. Considerações finais 
A realização desta investigação teve como objetivo aferir a influência do contexto no 
comportamento estratégico, inovador e empreendedor, tendo em conta uma perspetiva de 
género. Com base nos estudos realizados e respetivos resultados obtidos é possível dar resposta 
às questões de investigação formuladas.  
No caso da primeira questão Será que os estudos efetuados sobre mulheres empreendedoras 
ao longo das últimas quatro décadas tiveram algum impacto sobre a teoria geral do 
empreendedorismo e sobre a investigação? foi possível concluir a partir da análise bibliométrica 
a 347 artigos científicos identificados neste estudo permitiu fornecer uma base teórica sólida 
para a compreensão de empreendedorismo feminino nas últimas quatro décadas, desde 1976 
até 2016, a nível mundial. Foi possível ainda inferir que a publicação de estudos sobre esta 
temática tem aumentado nos últimos 10 anos, e que apesar de serem em menor percentagem 
no universo de todos os artigos publicados sobre empreendedorismo, são publicados em revistas 
de grande qualidade na área e tendem a ser muito citados, reforçando a conclusão do estudo 
realizado por Jennings e Brush (2013).  
Adicionalmente, verificou-se que nos últimos cinco anos começam a surgir alguns estudos de 
países em desenvolvimento que permitem concluir que o território, os aspetos 
socioeconómicos, culturais, religiosos e políticos, ou seja, o contexto, define a taxa de 
empreendedorismo feminino e de sucesso. De igual modo foi verificada uma crescente 
preocupação académica, a nível internacional, sobre a temática do empreendedorismo 
feminino que pode ser justificada por uma elevada taxa de empreendedorismo feminino nos 
países em desenvolvimento, que depende do facto de nessas economias as mulheres, 
geralmente, enfrentarem vários obstáculos à entrada no mercado de trabalho formal (e.g., De 
Vita, Mari & Poggesi, 2014; Marques et al, 2017).  
Com os resultados alcançados através da análise de co-citações, ou seja, os três clusters, 
conseguimos mapear a génese de três grandes áreas de investigação com um forte potencial de 
perspetivas de investigação futura. Por fim, o estudo bibliométrico foi fundamental para 
encontrar o fito para os estudos seguintes que constituem esta investigação, permitindo 
perceber que seria necessário aferir como o contexto influencia o indivíduo. Sendo este 
comportamento verificado através de análises quantitativas, da aplicação de escalas criadas ou 
adaptadas para o efeito com o respetivo teste e a sua operacionalização, de modelos 
recorrendo a modelação de equações estruturais, bem como através de uma análise qualitativa. 
No que concerne à segunda questão de investigação Serão a paixão e perseverança duas 
dimensões passíveis de integrar a escala da orientação empreendedora individual? foi possível 
concluir que a escala testada permitiu dar resposta à carência de instrumentos de medida 
consistentes na avaliação individual da OEI, com a paixão e a perseverança a passarem a ser 
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parte integrante do constructo da OEI, na sua forma multidimensional, permitindo, em termos 
estratégicos influenciar a capacidade para delinear o futuro, traçar objetivos e alcançar 
resultados, influenciando a capacidade de transformar oportunidades empreendedoras em 
novas trajetórias de crescimento. 
Esta investigação contribui, ainda, para o desenvolvimento do conhecimento na área da OEI, 
demonstrando que a orientação de homens e mulheres em relação ao empreendedorismo varia 
de acordo com o contexto, o embeddedness, e o setor em que incide o estudo, aferindo que 
“embora as diferenças de género tendam muitas vezes a ser essencializadas, há mais 
semelhanças entre homens e mulheres do que se poderia pensar” (Almeida, Brites & Torres, 
2010).  
De referir, também que este estudo é de interesse para aqueles que consideram necessária a 
investigação em diferentes níveis de análise, pois explicita a interação entre os conceitos pouco 
explorados de paixão empreendedora e perseverança com a OEI, destacando que as 
características individuais, da paixão e da perseverança, têm implicações para os 
empreendedores fornecendo uma importante ferramenta para entender a OEI, podendo ser 
utilizado como um fator de influência para apoio à decisão.  
Relativamente à terceira questão de investigação Poder-se-á adaptar, validar e operacionalizar 
a escala do comportamento inovador para os empreendedores? é possível concluir que a 
adaptação e operacionalização da escala foi testada com sucesso. Note-se que esta é uma 
temática onde existem poucos estudos que auxiliem a sua fundamentação, reduzindo-se a 
estudos que abordam algumas das dimensões propostas, como a geração ou procura de ideias 
ou estudos em que a unidade de análise são os colaboradores. Concluímos que se trata de um 
constructo com boas características psicométricas abrindo um novo caminho de investigação 
no âmbito da área da inovação e empreendedorismo, ou seja, o estudo do comportamento 
inovador dos empreendedores. 
No que concerne à quarta questão de investigação Quais os antecedentes da atividade 
empreendedora no setor agroalimentar da região da Trás-os-Montes e Alto Douro (TMAD), 
tendo em consideração uma perspetiva de género? foi possível propor como antecedentes da 
atividade empreendedora o contexto, a OEI e o comportamento inovador. De notar que o 
contexto, integra as dimensões do embeddedness e do meio envolvente, com a análise da 
dimensão do embeddedness cultural a permitir aferir que ainda persistem os estereótipos 
associados à mulher, corroborando os estudos que referem que o caminho para as mulheres 
empreendedoras do setor agroalimentar é mais difícil (e.g., Smyth, Swendener, & Kazyak, 
2018; Gupta et al., 2014), bem como a persistência do estigma social em relação ao fracasso 
das mulheres, sendo este um fator de ridicularização e vergonha, convergindo com estudos 
anteriores (Brush, Edelman, Manolova, & Welter, 2018; Driga, Lafuente, & Vaillant, 2009). 
Adicionalmente a OEI, além de ser influenciada pelo embeddedness revelou ser uma boa 
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preditora da perceção de desejabilidade da IE e como mediadora entre o embeddedness e a IE. 
Desta forma, a decisão de se tornar empreendedor está embutida no processo de identificação 
de oportunidades, sendo influenciada pela cultura, que está integrada em várias camadas 
sociais que influenciam o comportamento individual do empreendedor (Johannisson et al., 
2002). Relativamente ao comportamento inovador nos empreendedores denote-se que esta é 
uma temática, tal como já referido, com escassez de apoio bibliográfico, nomeadamente no 
que concerne ao empreendedor.  
Concluímos que se trata de um constructo com boas características psicométricas e que 
demonstrou ter um papel mediador do embeddedness para a OEI e IE, ou seja, o facto de ser 
adicionado como variável de controlo permitiu aferir que efetivamente assume um papel de 
mediação, de intermediário que impulsiona e influencia nas dimensões da OEI e nas perceções 
de viabilidade e desejabilidade da IE. 
Aferimos que o meio rural, o forte sentimento telúrico, a paixão pela terra, pela ruralidade e 
pelo Douro levaram as empreendedoras a permanecer na sua terra, não abandonando o interior 
de Portugal. Apesar das dificuldades sentidas em termos de infraestruturas viárias, a escassez 
de recurso humanos especializados e a escassez de meios de suporte continuaram empenhadas 
no crescimento económico e social da região em que estão inseridas. 
Neste sentido, podemos aferir que as mulheres empreendedoras de sucesso do setor 
agroalimentar se encontram embedded no meio que as circunda, sendo este facto promotor da 
sua competência, das suas motivações, do seu perfil inovador que muito contribuem para o 
desenvolvimento socioeconómico da região.  
Verificamos que o embeddedness influencia as motivações das mulheres para a criação do 
negócio, sendo de salientar que estas têm como principais motivações a realização pessoal, a 
autonomia, o locus of control, a gestão do tempo e a resiliência. Este antecedente está 
intrinsecamente relacionado com as medidas de sucesso destas mulheres, ficando bem presente 
na forma como veementemente se recusam em crescer, querem continuar a trabalhar nesses 
nichos de mercado. O seu sucesso está presente na realização e/ou desenvolvimento pessoal e 
profissional. 
Assim, na figura 6.1, apresentamos a estrutura da tese com os resultados já obtidos em relação 
à publicação já efetivada, assim como as que estão em processo de revisão.  
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Figura 6.1 - Estrutura da tese com os resultados 
Em suma, e de acordo com o exposto, aferimos que o meio envolvente influencia o 
embeddeness, que por sua vez prediz o comportamento estratégico, na vertente da OEI, o 
comportamento inovador, na geração e implementação de ideias, e o comportamento 
empreendedor, com a intenção e desejo de criar um negócio, tendo em conta uma perspetiva 
de género no setor agroalimentar da região de TMAD. 
 
6.1 Implicações 
Em termos teóricos este estudo contribui:  
No que concerne ao capítulo II, Um olhar sobre o Empreendedorismo Feminino nos últimos 40 
anos: Mapeando redes no conhecimento, e observando os resultados alcançados através da 
análise de co-citações, ou seja, os três clusters, conseguimos mapear a génese de três grandes 
áreas de investigação com um forte potencial de perspetivas de investigação futura. 
Da problemática aos objetivos de investigação 
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Relativamente à Operacionalização e validação da OEI incluindo duas novas dimensões – a 
paixão e a perseverança: perspetiva de género no setor agroalimentar (Capítulo III), e no que 
concerne à validação da escala da OEI é possível salientar a importância da utilização deste 
instrumento da OEI para a investigação, uma vez que fornece uma importante ferramenta para 
entender a OEI, podendo ser utilizado como um fator de influência para apoio à decisão. 
A validação de uma escala de comportamento inovador, Operacionalização e validação da 
Escala de Comportamento Inovador para Empreendedores (Capítulo IV), para empreendedores, 
adadptada de uma escala tipicamente utilizada para colaboradores/ intraempreendedores, 
testada para o setor agroalimentar que poderá e, deverá ser replicada noutros setores, zonas 
geográficas e culturas, etnias e religiões. 
No que concerne ao estudo A influência do embeddedness no empreendedorismo, inovação e 
estratégia: uma perspetiva de género no setor agroalimentar (Capítulo IV) os resultados obtidos 
abrem um novo caminho de investigação no âmbito da área da inovação e empreendedorismo, 
ou seja, o estudo do comportamento inovador dos empreendedores. Salientamos, ainda, o facto 
de termos validado e testado uma escala para o embeddedness (estrutural, cultural e familiar) 
e que poderá ser aplicada em estudos empíricos noutros contextos. De notar que o estudo na 
dimensão do embeddedness possibilita a compreensão de como fatores socioeconómicos mais 
amplos, estruturais, culturais e familiares, promovem o processo empreendedor. No capítulo V 
aprofundamos o conhecimento/ especificidades de cada uma das dimensões do modelo testado 
anteriormente, sendo este um primeiro estudo qualitativo empírico do modelo conceptual 
proposto. 
Quanto ao estudo A influência do embeddedness nos antecedentes empreendedores como 
preditores das medidas de sucesso em mulheres empreendedoras (Capítulo V) salientamos que 
o governo nacional, ou local, deve promover ações para o desenvolvimento empresarial das 
mulheres, tomando em consideração a existência de diferentes grupos de mulheres 
empreendedoras e as suas perceções relativamente aos estereótipos, estigmas e fracassos 
inerentes ao seu contexto social. Salientamos, ainda, a necessidade de se desenvolverem e 
aprofundarem estudos que abordem as práticas inovadoras das mulheres empreendedoras. 
Este estudo permitiu, também, encontrar a especificidade nos relatos das mulheres, 
promovendo a confirmação das teorias existentes e dos modelos propostos em estudos 
anteriores.  
Referimos ainda, que uma melhor compreensão das formas pelas quais diferentes tipos de 
embeddedness (estrutural, cultural e familiar), influenciam os empreendedores tem o potencial 
de explicar por que alguns locais (meio envolvente) de comunidades onde os grupos de 
empreendedores estão sedeados têm uma maior taxa de integração (embeddedness) do que em 
outros locais, permitindo assim a implementação de políticas públicas nacionais, regionais e/ou 
locais que vão de encontro a um maior embeddedness por parte das empresas. 
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Em relação às implicações práticas: 
Quanto à Operacionalização e validação da OEI incluindo duas novas dimensões – a paixão e a 
perseverança: perspetiva de género no setor agroalimentar (Capítulo III), salienta-se, então, a 
importância no uso deste instrumento da OEI para investigadores, educadores, formadores e 
gestores de carreiras profissionais. Este estudo fornece um importante começo para entender 
a OEI no setor agroalimentar. Esse entendimento das dimensões da OEI permitirá que as 
oportunidades dos investigadores explorem o vínculo entre essas cinco dimensões e outros 
fatores de interesse. Também ajudará a entender melhor os pontos fortes para o 
desenvolvimento dos seus próprios empreendimentos. A OEI pode, desta forma, ser utilizado 
como um fator de influência em várias decisões, nomeadamente no reconhecimento de 
oportunidades e na performance da empresa. 
Relativamente à Operacionalização e validação da Escala de Comportamento Inovador para 
Empreendedores (Capítulo IV), com este estudo apresentámos indícios, comprovados 
empiricamente, de que é importante continuar a trabalhar e definir políticas integradoras e 
estratégias que promovam a igualdade de género e que evitem a segregação e a estratificação 
inerentes ao ser mulher. Neste âmbito, devemos continuar a aprofundar os conhecimentos 
nesta área, por forma a entender o papel do contexto na temática do empreendedorismo. Ainda 
neste sentido, o ensino de criatividade e inovação deve ser implementado na escola desde o 
ensino básico de modo a fomentar as características do comportamento inovador, como seja, 
a geração, procura e comunicação de ideias, quer a sua implementação englobando atividades 
preparatórias, o envolvimento de outros e a superação de obstáculos. Ao nível do ensino 
superior também deve ser dado mais importância ao ensino prático de design thinking em todas 
as áreas científicas; abandonar o ensino eminentemente teórico em detrimento de um ensino 
mais prático, participativo e experimental. 
Para os investigadores, o interesse certamente deve ser o de determinar a generalização dessas 
conclusões para mulheres de outras culturas. Devem ser promovidos estudos transculturais 
envolvendo amostras de outros países em desenvolvimento, bem como de países desenvolvidos. 
Além disso, seria interessante conduzir o mesmo estudo numa amostra masculina e descobrir 
se existem algumas diferenças significativas entre as respostas masculinas e femininas. 
Sugerimos, ainda, que uma melhor compreensão das formas pelas quais diferentes tipos de 
embeddedness (estrutural, cultural e familiar) influenciam os empreendedores pode 
potencialmente de explicar por que alguns grupos de empreendedores têm maior probabilidade 
de serem embedded nas suas comunidades do que outros. 
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6.2 Limitações e sugestões de investigação futuras 
Relativamente ao estudo da validação da escala da OEI, Operacionalização e validação da OEI 
incluindo duas novas dimensões – a paixão e a perseverança: perspetiva de género no setor 
agroalimentar (Capítulo III), salientamos que as limitações devem ser encaradas como 
oportunidades para futuras investigações. De entre as limitações apontadas saliente-se a 
representatividade da amostra, que para maior robustez do constructo deveria ser superior, 
bem como estar restrita a uma zona geográfica. Por outro lado, sugere-se a aplicação da escala 
usando empreendedores de outros setores de atividade noutras partes do país e do mundo e 
noutras faixas etárias de forma a validar ainda mais o instrumento proposto. Em termos futuros, 
sugerimos que se aplique a escala com as cinco dimensões num modelo que avalie a influência 
da OEI na performance, verificando se existem diferenças de género. É importante que se 
aplique a escala em países em distintas fases de desenvolvimento económico, com diferentes 
culturas, etnias e religiões.  
No que concerne ao estudo, A influência do embeddedness no empreendedorismo, inovação e 
estratégia: uma perspetiva de género no setor agroalimentar (Capítulo IV), torna-se 
fundamental enunciar algumas das limitações encontradas, para que em futuras investigações 
se possa fornecer outra visão, não somente de como as variáveis se relacionam e interagem 
entre si, mas também refletir sobre que variáveis se tornam pertinentes de incluir e que outros 
contextos possam ser explorados. Dada a complexidade de algumas das técnicas estatísticas 
multivariadas aplicadas seria importante aumentar o número de amostras, para podermos 
extrair outras relações entre as dimensões e podermos tratar subamostras específicas. Uma 
outra limitação, que também pode ser analisada como uma vantagem, é o facto de existirem 
poucas investigações que explorem as relações/ conexões entre as dimensões em estudo numa 
perspetiva de género, salientando-se a dimensão do comportamento inovador. Torna-se, 
também, necessário realizar mais estudos empíricos em contextos culturais, estruturais e 
familiares diferenciados de forma a reforçar a validade do modelo proposto, por exemplo um 
estudo aplicado a empreendedores intrageracionais, ou a micro empreendedores tecnológicos, 
ou a empreendedores com orientação internacional. 
Relativamente ao estudo, A influência do embeddedness nos antecedentes empreendedores 
como preditores das medidas de sucesso em mulheres empreendedoras (Capítulo V), 
apresentamos com limitação a reduzida dimensão da amostra. Outra limitação deste estudo 
prende-se com o facto da amostra estar condicionada a um único setor de atividade e os 
elementos entrevistados terem todos ensino superior como grau de escolaridade, não havendo 
assim representatividade de empreendedoras diferentes níveis de escolaridade. Por outro lado, 
o facto de pertencerem à mesma zona geográfica não permite estabelecer comparações com 
empreendedoras de outras regiões ou países o que, a par com as limitações anteriormente 
referidas, também se antevê como uma oportunidade para futuras linhas de investigação. 
       Empreendedorismo e estratégia em empresas 





Em suma, ao longo das últimas quatro décadas muito se tem aprendido ao investigar as 
mulheres empreendedoras, quer por direito próprio, quer em comparação com os homens. No 
entanto, ainda persiste muito caminho por desbravar. 
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investigação, na qual  se pretende  identificar os antecedentes de atividade empreendedora  tendo por 
base a inovação e a estratégia adotada.  
As  suas  respostas  são  confidenciais  e  serão  utilizadas,  exclusivamente,  para  fins  de  investigação. 













Orientação Empreendedora  1  2  3  4  5  6  7 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 





















○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 












○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 








○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Nº Questionário 
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○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Pr1  Alcancei um objetivo que me demorou algum tempo a atingir  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Pr2  Superei contratempos para conquistar um importante desafio  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Pr3  Eu acabo sempre o que começo  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 











1  2  3  4  5  6  7 




1  2  3  4  5  6  7 




Intenção Empreendedora ‐ Viabilidade   1  2  3  4  5  6  7 
IEv1  Criar uma nova empresa e mantê‐la a funcionar é fácil para mim  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
IEv2  Estou preparada para começar um negócio viável  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 












○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
IEd2  Para mim ter uma carreira de empreendedor é algo muito atrativo  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
IEd3  Caso tenha possibilidade e recursos quero iniciar um novo negócio  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
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Habilidades/capacidades empreendedoras  1  2  3  4  5  6  7 
APHCE1  Reconhecimento de oportunidades  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
APHCE2  Criatividade  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
APHCE3  Capacidade para resolver problemas  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
APHCE4  Capacidade de liderança e comunicação  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
APHCE5  Desenvolvimento de novos produtos e serviços  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




Conhecimentos em gestão  1  2  3  4  5  6  7 
Enten1  Proteção da ideia de negócio (e.g. registo de patente)  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Enten2  Estudos de mercado  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Enten3  Plano de negócios  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Enten4  Financiamento  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Enten5  Impostos e contribuições  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Enten6  Segurança Social  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Enten7  Obrigações legais  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Enten8  Criação formal de uma empresa  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
7. Qual o seu nível de conhecimento acerca dos seguintes conteúdos? 
(1 = Muito Mau, 4 = Razoável e 7 = Muito Bom) 
Formação em gestão  1  2  3  4  5  6  7 
Conh1  Legislação Laboral  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Conh2  Marketing  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Conh3  Logística  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Conh4  Vendas/Análise de mercado  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Conh5  Recursos Humanos  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Conh6  Gestão contabilística e financeira  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Conh7  Estratégia empresarial  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 





























○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
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Durante o período de 2015 a 2017, nesta empresa foram introduzidos (as)  1  2  3  4  5  6  7 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
P3  A minha empresa tem aumentado os seus lucros  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
P4  A minha empresa tem reduzido os seus custos  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
P7  A minha empresa oferece produtos de qualidade  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
P8  A minha empresa é mais eficiente na utilização de recursos  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
















○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
P14  A minha empresa desenvolveu novos mercados dentro da Europa  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
P15  A minha empresa desenvolveu novos mercados fora da Europa  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
10. Por favor indique o seu grau de concordância relativamente às seguintes afirmações  
(1 = Discordo completamente, 4 = Não concordo nem discordo e 7 = Concordo completamente) 
Perfil de Comportamento Inovador  1  2  3  4  5  6  7 
IDEAGEN_1  Procuro novas formas de fazer as coisas no trabalho  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
















○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
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○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 












○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 








○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
OUT_2  Muitas coisas criadas por mim são usadas na nossa organização  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




Estratégia  1  2  3  4  5  6  7 








○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Est4  Desenvolvendo projetos de investigação e desenvolvimento  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Est7  Oferecendo formação especializada para os funcionários  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




















○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
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○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 




































































Enraizamento familiar  1  2  3  4  5  6  7 




○  ○  ○  ○  ○  ○ ○
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○  ○  ○  ○  ○  ○ ○
EFam5  O seu negócio representa a maior prioridade da sua vida  ○  ○  ○  ○  ○  ○ ○
EFam6  Os vários aspetos da sua vida estão em harmonia  ○  ○  ○  ○  ○  ○ ○




○  ○  ○  ○  ○  ○ ○
EFam9  A sua família representa a maior prioridade da sua vida  ○  ○  ○  ○  ○  ○ ○


















○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 








○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 
Cont5  Tem sido fácil manter o meu negócio  ○  ○  ○  ○  ○  ○  ○ 

































Sim  ○ Não  ○ 
Sim  ○ Não  ○ 
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Ninguém  ○  Sogro(a)  ○    Avô(ó)  ○ 
Mãe  ○  Irmão(ã)  ○    Primos(as)  ○ 








Sozinho(a) (100% capital)  ○    Herdou o negócio  ○ 
Com sócios  ○    Outro  ○ 
Adquiriu um negócio já existente  ○    Qual 
 
23.1. Quem são os sócios? 
Cônjuge/ companheiro(a)  ○    Outros familiares  ○ 
Pais  ○    Amigos  ○ 















Solteiro(a)  ○    Divorciado(a)/ separado(a) de facto  ○ 




○  12º ano (secundário)  ○  Especialização/ pós‐
graduação 
○ 
6º ano (2º ciclo)  ○  Curso profissional  ○  Mestrado  ○ 
9º ano (3º ciclo)  ○  Bacharelato  ○  Doutoramento  ○ 
11º ano  ○  Licenciatura  ○     
 
30. Tem filhos? 
Sim  ○  Não  ○
A necessidade motivou a decisão da iniciativa empreendedora  ○ 
A oportunidade motivou a decisão da iniciativa empreendedora  ○ 
Feminino  ○  Masculino  ○
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Anexo 1. 2 
MULHER EMPREENDEDORA 
Rede WomenWinWin 
Esta pesquisa tem como objetivo aferir se o meio envolvente influencia o embeddedness, e se este 
promove os antecedentes empreendedores impactando nas medidas de sucesso das empreendedoras do 
setor agroalimentar da região de TMAD, para o Empreendedorismo Feminino, tendo como foco as 
mulheres do setor agroalimentar. 
A sua opinião é essencial, assim solicita-se que responda com sinceridade.  
Os dados obtidos serão utilizados em trabalho de investigação científica e serão abordados de modo a 
assegurar seu anonimato. 
 
 
1. Breve caracterização da empreendedora 
1.1 Nome 
1.2 Estado civil 
1.3 Idade 
1.4 Constituição do seu agregado familiar (ascendente e descendentes)? 
1.5 Formação (académica e profissional):  
1.6 Acha que a formação (académica e profissional) desempenha um papel importante na 
criação e gestão do negócio? Justifique a sua resposta.  
1.7. Já alguma vez trabalhou por contra de outrem? Se sim, o que a motivou a ser 
empreendedora? 
 
2. Orientação empreendedora individual 
2.1 Com quais das seguintes características se identifica mais (pode classificar de 1 a 5): 
__ Inovação predisposição de se envolver com criatividade e experimentação através da 
introdução de novos produtos / serviços, bem como a liderança tecnológica, através de 
investigação e desenvolvimento em novos processos. 
__ Proatividade procura de oportunidades caracterizadas pela introdução de novos 
produtos e serviços antes da concorrência e saber agir em conformidade relativamente 
à procura. 
__ Tomada de risco Ações ousadas, aventurar-se no desconhecido, vontade para perseguir 
oportunidades arriscadas correndo o risco de falhar em ambientes incertos 
__ Autonomia capacidade de trabalhar de forma independente, tomar decisões e realizar 
ações. 
__ Agressividade Competitiva é a intensidade dos esforços de uma organização para 
superar os seus concorrentes, caracterizada por uma forte postura ofensiva ou 
respostas agressivas às ações dos concorrentes. 
__ Perseverança condição necessária para se ser bem-sucedido a iniciar e executar 
negócios empreendedores e relaciona-se com uma procura contínua em atingir a meta 
proposta apesar das adversidades. A perseverança envolve suster uma ação e energia 
orientadas aos objetivos mesmo quando confrontados com obstáculos 
__ Paixão empreendedora é definida como um conjunto de sentimentos positivos intensos, 
conscientemente acessíveis, vivenciados pelo envolvimento em atividades 
empreendedoras associadas a papéis que são significativos ao empreendedor; forte 
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inclinação para uma atividade que se gosta, se considera importante e na qual investe 
tempo e energia. 
 
3. Breve caracterização do negócio 
3.1 Percentagem de capital de que é detentora? 
3.2 Se tem sócio(s), quem são? 
3.3 É uma empresa familiar? 
3.4 Há quanto tempo criou o negócio? 
3.5 Funções que exerce no seu próprio negócio? 
3.6 Quantos funcionários trabalham sob a sua alçada? 
3.7. Anteriormente já foi detentora de outro negócio? Se sim, qual? 
 
4. Ideia de negócio 
4.1 De onde veio a sua ideia de negócio?  
4.2 Quanto tempo demorou desde a ideia à criação do negócio? 
4.3 Quais os principais obstáculos à criação do negócio? 
 
5 Motivação para a criação do negócio 
5.1 O que a motivou a ser empreendedora? E qual o objetivo/ finalidade da criação do 
mesmo? 
5.2 Tendo em consideração o seu perfil de empreendedora, quais as características 
(atributos) que considera que a ajudam na sua atividade empreendedora e quais as que 
prejudicam? 
 
6 Duplicidade de papéis – família versus trabalho – Enraizamento familiar 
6.1 Na sua família tem casos de empreendedores (pai, mãe, irmãos, avós, tios, primos)? Ou 
tem algum exemplo de sucesso de familiares e/ou amigos? 
6.2 Quem foram as pessoas que a apoiaram e motivaram para ser empreendedora (pais, avós, 
tios, primos, marido)? De que forma? 
6.3 Qual a sua prioridade: família ou trabalho? Justifique a sua resposta. 
6.4 Como consegue conciliar família vs trabalho?  
 
7 Apoios institucionais à criação de negócio 
7.1 Recorreu a algum apoio financeiro/administrativo para a criação de negócio? Qual? 
Qual o papel que teve esse apoio na criação do seu negócio?  
7.2 Acha que conseguiria criar o seu negócio sem este tipo de apoio? 
 
8 Dificuldades à criação de negócio 
8.1 Que dificuldades encontrou? 
8.2 Por algum momento, ou alguma vez se sentiu descriminada, e/ou um tratamento 
diferenciado por ser uma empreendedora (mulher)? 
8.3 Como pensa que a sociedade a vê? 
 
9 Rede 
9.1 Como surgiu a ideia de criar uma rede? 
9.2 O que a motivou a entrar (aderir) nesta rede? 
9.3 Qual o principal objetivo de criação desta rede? 
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9.4 Como é que a rede é gerida e operacionalizada? 
9.5 Quais os benefícios (financeiros e não financeiros) para o seu negócio? 
9.6 Além do acordo de cooperação entre as 8 mulheres, existem acordos (formais ou 
informais) com outras instituições/empresas (fornecedores, concorrentes, 
Universidades)? 
9.7 A rede ajudou no alargamento do mercado (nacional, internacional)? 
9.8 Desenvolveram (ou estão a desenvolver) alguma inovação (produto, processo, serviço, 
marketing) dentro da rede, em que todas as envolvidas irão beneficiar? 
9.9 Como vê as suas parceiras da rede? Como parceiras? Como concorrentes? 
 
10 Meio envolvente 
10.1 Qual a sua opinião sobre a influência do meio envolvente, através das infraestruturas, 
do local onde se encontra sedeado o seu negócio e os recursos disponíveis 
 
11 Enraizamento 
11.1 Enraizamento familiar 
 Dimensões que caracterizam a família 
 Tem descendente e ascendentes a seu cargo 
 Como gere o seu tempo com a família 
11.2 Enraizamento estrutural 
 as redes de contacto 
11.3 Enraizamento cultural 
 enraizamento político 
 enraizamento institucional 
 
12 Intenção empreendedora - perceções da viabilidade e de desejo como antecedentes 
da atividade empreendedora 
 Viabilidade 
 Subjacente no trabalho de Shapero e Sokol (1982) – Brush, de Bruin e Welter 
desenvolveram um quadro conceptual com propostas explorando de que forma as 
perceções de desejo e viabilidade podem influenciar de forma diferente homens e 
mulheres no processo de criação de uma empresa 
 
Obrigada pela sua colaboração!  
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Cluster 1 periódico/ fonte por década 












Academy of Management Journal 1 
  
1 
Academy of Management Review 1 
  
1 
American Journal of Small Business  1 
  
1 
Entrepreneurship and Regional Development 2 2 
Entrepreneurship: Theory and Practice 2 2 4 
Human Resource Management Review 1 1 
Journal of Business Venturing 2 9 3 14 
Journal of Contemporary Business 1 1 
Journal of Occupational Behaviour 1 1 
Journal of Small Business Management 8 2 2 12 
Small Business Economics 2 3 5 
Women in Management Review 1 1 
TOTAL 1 14 18 11 44 
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Cluster 2 periódico/ fonte por década 












ACADEMY OF MANAGEMENT ANNALS 
 
1 1 
ACADEMY OF MANAGEMENT REVIEW 2 2 
AMERICAN JOURNAL OF SOCIOLOGY 1 1 
AMERICAN SOCIOLOGICAL REVIEW 1 1 
ENTREPRENEURSHIP AND REGIONAL 
DEVELOPMENT 
1 1 
ENTREPRENEURSHIP: THEORY AND 
PRACTICE 
7 2 9 
GENDER & SOCIETY 1 1 2 
GENDER, WORK AND ORGANIZATION 1 2 3 
HUMAN RELATIONS 1 1 
HUMAN RESOURCE MANAGEMENT REVIEW 1 1 
INTERNATIONAL JOURNAL OF 
ENTREPRENEURIAL BEHAVIOR & 
RESEARCH 
1 1 
INTERNATIONAL JOURNAL OF GENDER 
AND ENTREPRENEURSHIP 
1 1 
JOURNAL OF APPLIED PSYCHOLOGY 1 1 
JOURNAL OF BUSINESS ETHICS 1 
 
1 
JOURNAL OF BUSINESS VENTURING 4 4 
JOURNAL OF MANAGEMENT STUDIES 1 1 
JOURNAL OF ORGANIZATIONAL CHANGE 
MANAGEMENT 
1 1 
JOURNAL OF SMALL BUSINESS 
MANAGEMENT 
1 1 
ORGANIZATION 1 1 
SOCIAL FORCES 1 1 
THE INTERNATIONAL JOURNAL OF 
ENTREPRENEURSHIP AND INNOVATION 
1 1 
VENTURE CAPITAL 1 1 
WOMEN IN MANAGEMENT REVIEW 1 1 
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Anexo 2.3  
 
Cluster 3 
Cluster 3 periódico/ fonte por década 












ACADEMY OF MANAGEMENT REVIEW 1 1 1 3
AMERICAN ECONOMIC REVIEW 1
 
1
ENTREPRENEURSHIP AND REGIONAL 
DEVELOPMENT 
2 2
ENTREPRENEURSHIP: THEORY AND 
PRACTICE 
4 6 1 11
JOURNAL OF APPLIED PSYCHOLOGY 2 2
JOURNAL OF BUSINESS VENTURING 2 3 5
JOURNAL OF DEVELOPMENTAL 
ENTREPRENEURSHIP 
1 1
JOURNAL OF LABOUR ECONOMICS 1 1
JOURNAL OF PERSONALITY AND SOCIAL 
PSYCHOLOGY 
1 1
JOURNAL OF POLITICAL ECONOMY 1 1
ORGANIZATIONAL BEHAVIOR AND HUMAN 
DECISION PROCESSES 
1 1
SMALL BUSINESS ECONOMICS 4 4
TOTAL 3 10 19 1 33
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R1 Gosto de me aventurar no desconhecido e tomar decisões arriscadas
R2 Estou disposto a investir uma grande parte de tempo e/ou dinheiro em algo que pode dar retorno 
elevado 
R3 Tenho tendência a agir com audácia em situações arriscadas
I1 Frequentemente eu gosto de experimentar atividades novas e incomuns
I2 Geralmente eu prefiro dar forte ênfase a abordagens inovadores ao invés de abordagens testadas e 
utilizadas anteriormente 
I3 Eu prefiro, quando aprendo algo novo, tentar fazer à minha maneira do que fazer como todos os outros 
fazem 
I4 Eu sou a favor de se experimentarem abordagens novas para a resolução de problemas, ao invés de usar 
métodos que os outros geralmente usam 
P1 Geralmente costumo agir por antecipação a futuros problemas, necessidades ou mudanças 
P2 Tenho tendência a planear com antecedência os projetos
P3 Prefiro levantar-me e colocar os projetos em andamento do que que ficar sentado à espera que alguém 
o faça 
Px1 Tenho paixão por detetar uma boa oportunidade de negócio, por desenvolver novos produtos ou serviços 
e explorar a sua aplicação comercial ou criar novas soluções para problemas e necessidades existentes 
Px2 Tenho paixão pelo processo de reunir os recursos financeiros, humanos e sociais (e.g., contactos, 
parcerias, entre outros) necessários para a criação de um novo negócio 
Px3 Tenho paixão por ver e fazer crescer e expandir o meu negócio
Px4 Tenho paixão pelo que faço e quando estou longe do meu negócio não vejo a hora de regressar 
Pr1 Alcancei um objetivo que me demorou algum tempo a atingir
Pr2 Superei contratempos para conquistar um importante desafio
Pr3 Eu acabo sempre o que começo
Pr4 Os contratempos não me desencorajam
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Anexo 4. 1 
Anexo I 
Quadro A1 – Fiabilidade e validade das dimensões do Embeddedness  (1ª ordem)  




ECult10 - Os estereótipos prejudicam as mulheres, 
menos associadas à atividade empreendedora que os 
seus congéneres, tornando o caminho do 
empreendedorismo muito mais difícil para elas 
0,837 *** 
0,866 0,767 0,683 
ECult11 - Se um homem fracassar, as pessoas aceitam. 
Se uma mulher fracassa as pessoas ridicularizam, ou 
seja, existe um estigma em relação ao fracasso da 
mulher nos negócios 
0,830 *** 
ECult7 - As experiências de aprendizagem social estão 
relacionadas com as decisões a tomar na carreira 
profissional, sendo que, desde logo, os homens têm 
uma maior preferência pelo empreendedorismo 
0,811 *** 
 Embeddedness Estrutural
ENet10 - Valorizo e participo em grupos/ organizações 
culturais, recreativas e de lazer (religiosos, 
desportivos, musicais, de dança, artesanato, etc.) 
0,900 *** 
0,908 0,798 0,831 ENet9 - Valorizo e participo em grupos/ organizações 
governamentais, políticas, económicas e sociais 
(partidos políticos, organizações femininas, 




EFam12 - O número e idade dos filhos dependentes 
bem como a presença dos familiares mais idosos que 
exigem cuidados contribuem para as exigências do 
papel familiar 
0,876 *** 
0,865 0,688 0,762 
EFam3 - O seu trabalho interfere demasiado no tempo 




Quadro A2 – Fiabilidade e validade das dimensões da Orientação Empreendedora Individual (1ª ordem)  




R1 - Gosto de me aventurar no desconhecido e tomar 
decisões arriscadas 
0,898 *** 
0,910 0,804 0,835 




I1 - Frequentemente eu gosto de experimentar 
atividades novas e incomuns 
0,780 *** 
0,865 0,766 0,681 
I2 - Geralmente eu prefiro dar forte ênfase a 
abordagens inovadores ao invés de abordagens 
testadas e utilizadas anteriormente 
0,848 *** 
I4 - Eu sou a favor de se experimentarem abordagens 
novas para a resolução de problemas, ao invés de usar 
métodos que os outros geralmente usam 
0,845 *** 
 Proatividade
P2 - Tenho tendência a planear com antecedência os 
projetos 
0,843 *** 
0,874 0,717 0,776 P3 - Prefiro levantar-me e colocar os projetos em 
andamento do que que ficar sentado à espera que 
alguém o faça 
0,917 *** 
 Paixão
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Itens Pesos fatoriais FC α 
Cronbach 
VEM 
Px1 - Tenho paixão por detetar uma boa oportunidade 
de negócio, por desenvolver novos produtos ou 
serviços e explorar a sua aplicação comercial ou criar 
novas soluções para problemas e necessidades 
existentes 
0,923 *** 
0,902 0,784 0,821 
Px3 - Tenho paixão por ver e fazer crescer e expandir 
o meu negócio 
0,889 *** 
 Perseverança
Pr3 - Eu acabo sempre o que começo 0,825 ***
0,902 0,836 0,754 
Pr4 - Os contratempos não me desencorajam 0,873 ***
Pr5 - Em muitas situações complexas, apesar de ver 





Quadro A3 – Fiabilidade e validade das dimensões do Comportamento Inovador (1ª ordem)  
Itens Pesos fatoriais FC 
α 
Cronbach VEM 
 IDEAGEN – Geração de ideias
IDEAGEN1 - Procuro novas formas de fazer as coisas 
no trabalho 
0,873 *** 
0,891 0,816 0,732 
IDEAGEN2 - Prefiro trabalho que exija ideias 
originais 
0,855 *** 
IDEAGEN3 - Quando algo não corre bem no trabalho, 
tento encontrar uma nova solução 
0,838 *** 
 IDEASEA – Procura de ideias
IDEASEA1 - Tento obter novas ideias dos colegas ou 
parceiros de negócio 
0,868 *** 
0,906 0,844 0,762 
IDEASEA2 - Tenho interesse em saber como as coisas 
são feitas noutros locais para poder usar essas 
ideias no meu próprio trabalho 
0,890 *** 
IDEASEA3 - Procuro novas ideias de outras pessoas 
para tentar implementar as melhores 
0,860 *** 
 IDEACOM – Comunicação de ideias a parceiros/colaboradores 
IDEACOM1 - Quando tenho uma ideia nova tento 
convencer os meus parceiros/colaboradores a 
implementá-la 
0,785 *** 
0,905 0,861 0,705 
IDEACOM2 - Quando tenho uma ideia nova tento 
obter o apoio dos meus parceiros/colaboradores 
0,831 *** 
IDEACOM3 - Tento mostrar aos meus 
parceiros/colaboradores o lado positivo das novas 
ideias 
0,913 *** 
IDEACOM4 - Quando tenho uma ideia nova, tento 
envolver as pessoas adequadas 
0,826 *** 
 IMPL – início da implementação
IMPL1 - Projeto planos e momentos adequados para 
implementar as novas ideias 
0,926 *** 
0,930 0,887 0,816 
IMPL2 - Procuro os fundos necessários para a 
implementação das novas ideias 
0,904 *** 
IMPL3 - Para implementar as novas ideias, procuro 
as novas tecnologias, processos e procedimentos 
0,880 *** 
 INVOL – envolvimento de parceiros/colaboradores
INVOL1 - Quando ocorrem problemas durante a 
implementação de novas ideias coloco-os nas mãos 
de quem os sabe resolver 
0,720 *** 
0,871 0,776 0,694 INVOL2 - Tento envolver os decisores-chave na 
implementação de uma ideia 
0,912 *** 
INVOL3 - Quando tenho uma nova ideia, procuro 
pessoas que a consigam fazer avançar 
0,855 *** 
 OVERC – superação de obstáculos
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Itens Pesos fatoriais FC α 
Cronbach 
VEM 
OVERC2 - Eu não desisto mesmo quando os outros 
dizem que a ideia não é exequível 
0,906 *** 
0,918 0,869 0,790 
OVERC3 - Eu normalmente não descanso enquanto 
não atinjo o objetivo 
0,917 *** 
OVERC4 - Durante a implementação de uma ideia, 
eu persisto mesmo quando o trabalho não está a 




Quadro A4 – Correlações e raiz quadrada da VEM das dimensões de 1ª ordem do Embeddedness 
  (1) (2) (3) 
(1) Embeddedness Cultural 0.826     
(2) Embeddedness 
Estrutural 0.578 0.912   
(3) Embeddedness Familiar 0.391 0.432 0.873 
Nota: na diagonal encontram-se os valores da raiz quadrada da VEM 
 
Quadro A5 – Correlações e raiz quadrada da VEM das dimensões de 1ª ordem da OEI 
  (1) (2) (3) (4) (5) 
(1) Inovacao 0.825         
(2) Paixao 0.318 0.906       
(3) Perseveranca 0.400 0.513 0.868     
(4) Proatividade 0.522 0.499 0.606 0.881   
(5) Risco 0.494 0.040 0.148 0.221 0.914 
Nota: na diagonal encontram-se os valores da raiz quadrada da VEM 
 
Quadro A6 – Correlações e raiz quadrada da VEM das dimensões de 1ª ordem do Comportamento Inovador 
  (1) (2) (3) (4) (5) (6) 
(1) IDEACOM 0.840           
(2) IDEAGEN 0.537 0.855         
(3) IDEASEA 0.639 0.729 0.873       
(4) IMPL 0.596 0.512 0.399 0.903     
(5) INVOL 0.615 0.700 0.610 0.567 0.833   
(6) OVERC 0.286 0.489 0.453 0.199 0.426 0.889 
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0,841 0,724 0,642 Embeddedness Estrutural 0,890
Embeddedness Familiar 0,675
 Orientação Empreendedora Individual
Tomada de Risco 0,488





 Intenção Empreendedora - Desejabilidade
IEd1 - Para mim ser empreendedor tem mais 
vantagens do que desvantagens 0,754 
0,912 0,881 0,675 
IEd2 - Para mim ter uma carreira de empreendedor é 
algo muito atrativo 0,834 
IEd3 - Caso tenha possibilidade e recursos quero 
iniciar um novo negócio 0,806 
IEd4 - Ser empreendedor traz-me uma forte 
gratificação pessoal 0,856 
IEd5 - De entre inúmeras opções de trabalho, eu 
prefiro sempre ser empreendedor 0,854 
 Intenção Empreendedora – Viabilidade
IEv1 - Criar uma nova empresa e mantê-la a funcionar 
é fácil para mim 0,735 
0,926 0,904 0,677 
IEv2 - Estou preparada para começar um negócio 
viável 0,776 
IEv3 - Eu consigo controlar o processo de criação de 
um novo negócio 0,898 
IEv4 - Eu conheço os detalhes práticos necessários 
para iniciar um novo negócio 0,859 
IEv5 - Eu sei como desenvolver um projeto 
empreendedor 0,879 
IEv6 - Se eu criar um novo negócio, terei uma alta 
probabilidade de sucesso 0,774 
Nota: *** p<0.001 
 
Quadro A8 – Correlações e validade descriminante das variáveis latentes do modelo central 
  (1) (2) (3) (4)
(1) Embeddedness 0,801 
(2) IE_Desejabilidade 0,468 0,822
(3) IE_Viabilidade 0,380 0,622 0,823
(4) OEI 0,432 0,621 0,557 0,715
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0,844 0,724 0,645 Embeddedness Estrutural 0,868
Embeddedness Familiar 0,707
 Orientação Empreendedora Individual
Risco 0,447





 Intenção Empreendedora - Desejabilidade
IEd1 - Para mim ser empreendedor tem mais 
vantagens do que desvantagens 0,763 
0,912 0,881 0,675 
IEd2 - Para mim ter uma carreira de empreendedor é 
algo muito atrativo 0,840 
IEd3 - Caso tenha possibilidade e recursos quero 
iniciar um novo negócio 0,802 
IEd4 - Ser empreendedor traz-me uma forte 
gratificação pessoal 0,848 
IEd5 - De entre inúmeras opções de trabalho, eu 
prefiro sempre ser empreendedor 0,854 
 Intenção Empreendedora – Viabilidade
IEv1 - Criar uma nova empresa e mantê-la a funcionar 
é fácil para mim 0,735 
0,926 0,904 0,677 
IEv2 - Estou preparada para começar um negócio 
viável 0,783 
IEv3 - Eu consigo controlar o processo de criação de 
um novo negócio 0,894 
IEv4 - Eu conheço os detalhes práticos necessários 
para iniciar um novo negócio 0,853 
IEv5 - Eu sei como desenvolver um projeto 
empreendedor 0,875 
IEv6 - Se eu criar um novo negócio, terei uma alta 
probabilidade de sucesso 0,785 
 Comportamento Inovador 
IDEAGEN - Geração de ideias 0,876
0,879 0,789 0,709 
IDEASEA – Procura de ideias 0,834
IDEACOM – Comunicação de ideias 0,770
IMPL – Início de implementação 0,680
INVOL – Envolvimento de parceiros/colaboradores 0,849
OVERC – Superação de obstáculos 0,623
 Outputs de Inovação 
OUT1 - Sou frequentemente bem sucedido no 
trabalho quando coloco as minhas ideias em prática 0,715 
0,900 0,865 0,605 
OUT2 - Muitas coisas criadas por mim são usadas na 
nossa organização 0,900 
OUT3 - Implementei sempre melhorias nos lugares 
onde  trabalhei 0,898 
 Meio Envolvente (contexto) 
Cont10 - O local onde está sedeado meu negócio 
influencia a forma de gerir a duplicidade de papéis 0,814 
0,895 0,824 0,741 
Cont8 - O acesso facilitado às infraestruturas foi um 
fator de motivação para a criação do meu negócio 0,873 
Cont9 - Os recursos disponíveis (materiais, humanos 
e tecnológicos) foram um fator impulsionador para a 
criação do meu negócio 0,893 
Nota: *** p<0.001 
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Quadro A10 – Correlações e validade descriminante das variáveis latentes do modelo de medida 
final 
  (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)
(1) 
ComportamentoInovador 0,778             
(2) Contexto 0,297 0,861     
(3) Embeddedness 0,405 0,527 0,803     
(4) IE_Desejabilidade 0,511 0,366 0,464 0,822     
(5) IE_Viabilidade 0,606 0,244 0,375 0,624 0,823   
(6) InnovOutputs 0,679 0,147 0,307 0,332 0,588 0,842 
(7) OEI 0,700 0,347 0,422 0,617 0,550 0,420 0,715
Nota: na diagonal encontram-se os valores da raiz quadrada do VEM 
 
